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novidade que deve causar o appàrecimenlõi do. 
meu nome no rosto deste volume , quando deixou 
de ir íio primeiro; a declaração do Sr. Chelmicki 
de l l  de Maio de 1841, apensa no fim do antece­
dente volume; o amor que eu consagtò !ião tanto 
a acompanhar corrí o meu nome o que escfevò; mas 
á justiça, — a não consentir que corra etíí nome 
d’outrem ; — tudo exige que eu te'nhà lima vez a 
palavra para me dirigir aos leitores exporldo-lhes o 
que me cumpre, — ainda que muito me euste o 
ter que fallar de mim. Paciênciaque assim é prè- 
cizo , para não faltar á verdade. _  Serei bréVe;-^ 

Quando se concíuio a impressão do 1.“ Volume 
desta Corografia  ̂ eslava eu no Brazil. Só a esta 
ausência julgo dever hoje atlribuir o não terem si­
do cumpridas algumas clausulas feitas sobre o mo-
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do dc appnvcccrem públicos os nossos trabalhos ç 
para os quaos prevaleceo o nome quo cii deia, de
C o r o g r  a f i a  C a b o - V e r d i a n a  ou Dô:^cnpçâo
Geográfico-ITMoricn da Provineia da» Wias deCa- 
ho-Perde e Guinc. .Miqba foi tambem a escolha de 
Mecenos e do seu titulo mais honroso ác Protector 
das CüloniaR Portuguesas, que appareceu na Dedi­
catória; miniia foi a idea da redacção a Advertên­
cia, _salvo nas duas prinieiras linhas otn que eu
fjg'urava tl'outro inoclo, —— n)jnua foi a leuihitinça 
t: aproveitamento da epigrafe dc Pradt; de minha 
composição foram os j)eriodos do Prologo, que sa- 
liirauí para ahí do Prospecto; e da ininha revisão 
o resto, exceplo aonde corpo por favor se refere o 
meu nome talvez meio esqijiecido pela ausência da 
pessoa,

Porem tudo isloí)em o sei de pouco vale. Q(]ue po;« 
re'rn desejo, <f r(ívilndi<'ar do h'xlo a parte, em «pse mais 
trubailrei, e a (jue de razão tenho mais amor; pa­
ra o que valerá o seguinle docume/ito.

Sr, K. A- de yarnhagen, nr: Pm respostp, 
a carta de V. S.“ em que deseja , que eu declare 
quale' a parte que V. S-  ̂ ticu pnra a nossa Co-, 
rogra fia , conhmio peri.encer-Üte ioda a veri-. 
gaação íiistorica inédita-; e«p<'c:almenle dos Reaes, 
A rc h i' os.

fguaímenfe recnpheço que .cabe a gloria a’ 
y .  .8;“ de haver fornecido ou indicado as f uites, 
tjrinçipaJrnoe.le pai;a, q que <J jz resiieito a Guine; 
♦'.uado,-a.[>o!ita,menlos do;? aiiclores consultados; ço-, 
ipo Owen , C'ook , Suvilh, Dovvdich , Roberts,. A
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Jgiialmcnío reconlicç|o pertoncer-lhe a maior parte 
dos d(x:umííntos que vem transcriptos nas notas, in­
cluindo ns cios proprios periódicos contemporâneos 
cie qiHí V. a resp?ito havia formado colleção.

Não menos sao de V̂ . S.  ̂ os Catalogos dõs Bis­
pos, (.íovernadores e Ouvidores, que hào-de ir no 
2.” vol., osqnaespela novidade tanto sào dignos de 
ser consultados pelos eruditos. Nào menos reconhe­
ço que V. tem a meíijor ])arle tanto em quanlc nas 
pritneiras cem paginas do primedo volume, come­
çando pelas ties primeiras, e seguindo 5 , G, 7 e8- 
das noticias liisLoricas, (corno e notas e lembranças 
deicripíivas e gec)graficas) asŝ ■m como o arranjo da 
tabrja das latitudes e longiliides, que vem a pag. 
10 c 11. — Julgo ter satisfeito ao que V. S.“ c\ige. 
Sou de V- S /  att." Venciador J. de Chelmicki. 
Lisboa Í20 de Maio 18t!.

Julgo dado a cxpBcação que mais convinha: el- 
1a [(Miclera a salisfuzer em parte alguns outros pon­
tos de mera curiorisidade que nào valenr a pena de 
ser desenvolvido«.

Boa redacçào e linguagem nào sc espere desta 
obra. Pelo eonliario previna-se o leitor de paciên­
cia e va de opiniào contraria antecipada, que será 
esta a maneira upica com que terá disposição de a 
tolera;!- em quanto nuo aparecer novo trabalho pa­
ra o qual nào deixará de fornecer bazes esta C o -  
r og  r a í i a Ca b o - V e r d i a n a,
Lisboa Anno de 1813.

Francheo Adolfo de Farnhagen.
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trabalho braçal, as invenções do espirito , a 
cultura dai terras, a administração das manufac* 
taras, e o commercio de troca, que as faz prospe­
rar, taes são os principaes ramos do tronco coni* 
mum , e cujo complexo constitue o que se chania a 
industria d'uina nação.

Se procurar-mos e e.\aminar-mos qualquer d ’estas 
partes nas übas de Cabo-Vcrdc, apenas acharemos 
ainda, e mal, as apparencias de todo isso. Os po­
vos de Ou ine' são selvagens de mais, para d’este la- 
do os analysar-mo3.

i'̂ rn quanto aps habitantes Cabo-Verdianos, pelo 
estado de isolamento cm que existem estas povoa­
ções, e pouca, quasi nenhuma idea das precisões e 
commo.lidades físicas, sc não encontram allí artis*
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tas em abundancîa. Entretanto as manufacturas des­
tes povos, considerando a sua falta de instrueçao 
primaria e o abandono moral, ein que tem sido dei­
xados pela Métropole desde a origem da Colonia, 
fazem admirar o observador. A industria n este 
paiz e' muita alem do que geralmente se suppòe em 
Portugal.

A’ fora çapateiros, alfaiates, ferreiros, carpin­
teiros, pedreiros, e outros ofiicios , observamos ha­
ver n’estas ilhas quem fabricasse pannos, tecidí^s, 
cortumes, sal, assucar, melaço, aguardente, sa­
bão, louça ordinal ia , anil, etc.

Examinados porem particularmcnte estes objec- 
tos, vê-se quanto a industria n’este archipelago de­
manda de melhoramentos. Dos oíTicios que deixe­
mos dito?, com quanto haja individuos que os exer- 
çã o , é somente na Villa da Praia ern bantiago, 
em Sal-Rei da Boavisla : em Santa Cruz deS. An 
tão, e na povoação da ilha Brava que se encon­
tram. m N’esta ilha ha bastantes carpinteiros de 
cazas e de embarcações, Portuguezes allí estabtde- 
cidoi;, ou seus descendentes, mistos com os indi-
genas.

N ’esta ilha, como na da Boavista se fazem em­
barcações de 25 — 30 tonelladas, que cliamam Larn-

* Ainda ha poucos annos , o numero de todos os ho­
mens d’officios , que existiam na Capital da Província , 
constava de um barbeiro , tres alfaiates , dous çapateiros, 
quatro pedreiros e quatro carpinteiros. D’entao para ca 
tem augmentado todavia consideravelmente.



botes, (do inglez long-hoai) c são empregadas na 
navegação entre, p archipelago.

Devemos pore'in notar que em geral taes obrei­
ros não podem ser classificados mais do que como 
simples curiosos  ̂ e debaixo d’qsta accepção temos 
também então ourives, relojoeiros, &c.

-Além da falta dos diversos officios, oppoe*se mui­
to a que se possão empreliender algumas obras, o 
excessivo preço dosjornaes, por quanto a sua cares- 
lia ^lugfpenta não só na razão da escassez dos obrei­
ros, como tambern do moroso e limitado trabalho 
d’elles; pois que um carpinteiro, ganhando allí 300 
fs. por dia, iião faz mais obra neste intervallo de 
tempo, do que faria em urna hora qualquer çarpinr 
feiro trabalhando regularmente: o que é exorbitan­
te, e de forma alguma se compadece com a bara- 
teza dos viveres. Foi o Governador Chapuzet que 
não sabemos porque motivo, levou ao triplo e mais

ganhos d.e todos qs officios mecânicos; couza tan­
to mais d'estranhar, que tinha ao mesmo tempo en­
tre mãos principiado algumas objras dp jGoyerno, 
Maior beneficio teria sido de certo para a jProvin- 
çia, ter-se formado com a difh rença do augmento 
do salario, uma companhia d ’artifices, que propor­
cionando aos naturaes uma escola pratica de offici­
es , se não sentiría hoje em qualquer empresa tama­
nha falta.

Assim a culpada de não haver em província tão 
visinha de Portugal, bons mestres d ’offîcios, c a 
geral apalhía dos Governadores. Tinham os passa­
dos mais dados e meios; tanto maisn’ um paiz, aon-
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de Oi degredados, entre os quaes ha íuuitos obu;i- 
ros, sendo jastnmente á disposição do Governador, 
com publica utilidadedeviani expiar os seus crimo».

Passemos agora a examinar successivamculc Iodos 
os productos industriaes da Província.

Os pannos, tecidos e colxas allrabem a admira­
ção de Iodos os viajantes, por bem feitas, cores vi­
vas e lindos lavoures : porém sobre tudo pela ma­
neira por que sao fabricados.

Fiam para esse fim muito bem o algodão, em 
grosso ou em fino, a roda ou afiizo [^guincho\ e em 
])oucas parles se fia mais igual ou fino. O tear c 
composto de pedaços deeanna, juncos c páosinhos, 
altados com cordas de bananeiras: e é junto de um 
lal apparelho, que assentado um negro, muilas ve­
zes escravo, sem modelo algum, fabrica um teci­
d o , que avidamente compram os I'rancezes , íngle- 
zes e Americanos, chegando a dar por alguns o al­
to preço de rs. O tear acabada a obra, o desman­
chado e serve para lenha. Kstes pannos são d’algodào 
só, ou misturado com lã, ou seda. Compõein-se de 
seis ou mais bandas d ’um pé de largura sobre seis 
ou oito dc ciimprimenlo : cozidas umas as outras pe­
las ourelas, conforme á largura do panno que se 
ipier ter. Na ilha de S. Nicolúo introduzio o Sr* 
Dias alguns teares melhores, quedeiNum obter maio­
res larguras.

\ Ü .



Estes pannos constilium o vesluario do sexo íe- 
minino na provincia; vão exportados ein considerá­
vel porção para a c-sta de Guine, aonde o mesmo 
na lllia de S. Antão, tem um valor de moeda cor- 
rente^ a ponto que ainda ha poucos annos, n esla 
ultima recebia o Governo n’este geuero a importân­
cia dos diziinos.

íía  diversas qualidades destes pannos, a saber;
— saod’algodào só, d ’ uni azul ferrete mui­

to escuro, tingidos em peça com anil. Custam 
^  __0 ,7̂  rs. segundo a qualidade. ,
Ordútar/os [Boeni] ou de Lei: assim chamados 

por entrarem nos pvagamentos no valor del ,|»000 vs. 
dem listras de liscas azues claras <* brancas, e sao 
dbim íio grosso.

Lida fora — quando o ho é fino, igual, c as lis­
tas bem largas. São de cor azu! íerrete e bíanco; 
tendo alguns lavore , chamam os LUta fora de obra.

Bicco. Üs pannos com este nome tem lavores e 
variam de cor i havendo-os aiwareilos, veides c en­
carnados. Os mais inferiores d’esla cspecie chamam 
— lÀxo cortado. —

J^occcibranca.—logocpie as listas estão ;sobie um fun­
do branco, são largos e com lavores regulares.

Paitno dc vedir ou OvCO. — quando todo o panno 
(* coberto de lavores. Sendo n’ cslos pannos mistura­
da a ]ã cn a se<la com ualgodao, conseivam o mes­
mo nome, ad<lieionando-ihe so dc Lci ou Seda. c 
onlao gGraime!ile chamam os l anïtos (tC Oo)a.



íim Saiitiaaro e eui S. Antão se fabricam tambémO
uns pequenos pannos singelíos, chamados d'agulha<} 
que tem muita extracçào em Guine. No Fogo ex­
cedem’ na fabrica de colxas, que fazem de diversa? 
cores, nííátiiran<Io-as com là ou mais vulgarmente 
ainda com seda. Todavia todos estes productos })ela 
insulíiciencia dos teares tem preço mui subido, e com 
<-lle precaria sabida. O Sr. Marcellino da Costa 
Kesende, habitante deSantiag'O, tratava ullima- 
inente de estabelecer em ponto grande uma fabrica 
destes tecidos, feitos em bons teares; oxalá os re­
sultados (jue por ora ignoramos, sejão felizes.

Anligamente era prohibida a venda destes pannos 
para fora da |>rovincia ; ti nào se pode explicar o 
motivo, a nào ser, o nào se ter querido de caso 
pensado fazer progredir esta manufactura, e por 
consequência um ramo d’ industria tào lucrativo em 
razào da sua exporlaçào para Guine', aonde ha 
pouco ainda se exportavam anaualrneiilc mais de 
cinco mil pannos.

Roberts que para um Inglcz escreveo com muita 
boa fe e imparcialidade, chegou a dizer, que ate 
aos negociantes In^iezes [nào á Inglaterra] seria 
mais conveniente , comprarem allí os pannos para 
o negocio em Guiné, do que ein Inglaterra mes­
mo. —

O Governo deve portanto apoiar e proteger a cul­
tura do algodão, e influir vigorosamente para o me­
lhoramento deste ramo da i*dnstria. Até lendo jà 
estabelecidas suas otficinas no Trem , como veremos 
cm fallaudo do Kslado militar, vantajosos ensaios
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e perfciçoamentos se poderiam alli leniar. Havendo 
aurzeila, o orucu e outras producçoes naturaes que 
possão servir para tintura, é n’ um semelhante es­
tabelecimento que se generalisariam estas nocoes 
tão uteis.

Conno actualmente o anil é a unica tinta que 
alli sabem preparar e usar, vamos agora exa­
minar, como procedem neste fabrico, e que logar 
podia esta fecula occupar na industria, uma vez 
que tosse bem manipulada.

:?lmL

índigo. Ha mais de lôO annos, que se come­
çou a cultivar n’eslas ilhas o anil, e ensaiar a sua 
manipulação. O Governador D. Antonio Salgado 
ipo-ressando d ’osta Província a Lisboa, trouxe uma 
amostra, a primeira , eque pelos ensaios foijidgada 
insufficieiite. Foi então que o Governo de Portugal 
ordenou ao Governador Gonçalo de Lemos Masca- 
lenhas , pelas cartas llegias de de M aio, e 20 
de Dezembro de 1703 , para que sc recolhesse a er­
va estando sazonada, e se manufacturasse o anil em 
tanques, com regularidade em ethodo, e annual- 
n>eiite remettesse as amostras • tudo por conta da 
Iteal Fazen la.

As primeiras amostras sendo ainda mas, mandou 
o CJoverno 5 que dirigisse a fabrica um Miguel de
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Cottoîi, Fiancez residente na ilha de S. Nicoláo. 
Faltaram porem os meios para estabelecer em for­
ma uma fabrica revidar; e o Governador repre­
sentou então (pie por fídta de meios pecuniários , 
não se podiam construir os taiujues ; e que se devia 
incumbir a empreza a algum particular.

Î

y.

I

Uma Carta Regia de lí) de Março de 1705, de­
termina que qualquer pessoa que emprehendesse es­
te fabrico — sena remunerada por í̂ eu trabalho edes- 
pezas  ̂ com a especial graça  ̂ de isentar de lados ê  

(/naescjacr direitos de entrada c sahida, e das cino  ̂
liimentos dos Officiacs d' ^ilfandega  ̂ todo o anil  ̂
ou sejà navegado por conta da Companhia do mesnío 
estabelecimentoou sejà remettido á consignação da 
Janta da qd ministra cão di cUe pelos seus respcctC 
vos fabricantes, e sem embargo dc qn-aesquer Icys^ 
regulamentos, disposiçôcsj ordens oucditacs em con- 
trario.

A pezar de tamanha vantagem, ningnom porem 
tomou a empreza. Ainda depois nas tão distantesr í>
cpoclias dos annos 1711 c 1771 adiamos, ter-se tra­
balhado no anil, por confa doGovçrno. Havia tam­
bém á fòra esta fabrica uma outra na ilha de S. An-'• • (t í* ' ' - .
tão, na ribeira do Paul, estabelecida pelos Manjue- 
zes de (Jouvea, então donatários da ilha. A pri­
meira, situada na cidade da Riheira-grande deSan- 
tingo, veio a exlinguir-so ; e então continuou a de' 
S. Antao por conta da Real Fazenda , pela extin-
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çùo cia casa dos donatarios da ilha, e coiifiàcaçâo 
dos sens bcns.

Nào podemos com ludo marcar com exactldao o 
termo da sua existência. O motivo de se abandona­
rem assim duas fabricas, foi que em razão dos máos 
metliodos tanto na cultura como no fabrico, não se 
obtiuliam se não especies d’anil muilo ordinário , 
quasi sem valor algum nos mercados. A fabrica na 
ribeira do Paul de S. Antão constava somente de 
dous tanques mal feitos e apenas rebocados com cal 
por dentro ; tão pequenos que não davam mais de 
cinco arrobas portancada: e n’este trabalho ern- 
})iegavam-se 21 homens debaixo da inspecção d ’um 
ignoran-te, chamado Mc&lve do anil, Tudo era máo, 
a cultura j)essima, a mesma que existe hoje; a co­
lheita igualmenle, pois cortavam a planta no mez 
d ’Agosto, junto á raiz, e enchiam as tancadas, 
niisturando as folhas da planta com os seus troncos 
e diversas ervas. No fabrico no acto de hatterj ope­
ração que era feita mui toscamente, respingava uma 
grande porção do anil. — .\lern do que, as asper- 
sôcs d ’azeite doce, que o tal mestre fazia com ofun 
de abatter e desmanchar as espumes, erão nocivas, 
e forçosamente havião de alterar a côr em razão do 
acido do azeite. —

íü- Esta fabrica existia ainda , cpiaado João da Silva 
F e ijo , mandado em comissão scienliíica, visitou as ilhas, 
e ella faz o objecto da sua memória — Vej. T. 1 e -5 das 
Me luorias Econômicas da Academia,
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Quaiilo a má administração, estes 21 homens [a 
Ltija sombra vivia muita gente] e o mestre , consu­
miam todo o rendimento dos dizimos da Uibeira do 
Paul, recebendo além d’ isso um tostão por libra de 
anil queentiegassem. Afora estascircumstancías ha- 
vião ainda outras que não podião deixar de dar ca­
bo deste estabelecimento. J. daSilva Feijo, no tem­
po que esteve nesta Provincia, fez varias experiên­
cias, em cujo resultado obteve com os mesmos pre- 
paros , até então usados , triplicadas quantias de 
anil de qualidade mui superior: por tanto do máo 
exilo da fabrica, ninguém deve aceusar a planta.

y,

Consta ainda por Carta Regia de 7 de Julho dc 
1711 , que um Paulo Gomes de Ahreu Lima esta­
beleceu n’ uma das ilhas, uma fabrica de anil, deque 
remeltera uma porção para Lisboa, pedindo confor­
me o que o Governo tinha promettido aos que aug- 
mentassem esta industria, em remuneração o posto 
de Capitão-Mór de Cacheo.

N ’ um Aviso datado de 11 de Julho de 1774, di­
rigido ao então Governador Joaquim Salema de 
Saldanha Lobo  ̂ referindo-se ás porções do anil fa* 
bricado na Provincia, e remettido a Lisboa pela 
Companhia do Grão Pará e Maranhão, achamos a 
observação que ainda que não era fabricado com 
toda a perfeição, todavia purificando-o, ficava per­
feito; n’ este mesmo avizo recommenda-se ao Gover­
nador o zelo no augmento d’esta manufactura, re- 
mettendo a Lisboa as maiores porções que fora pos-
sivííl fabricar.

M
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Finalmente a ultima tentativa de restabelecer es­
ta manufactura, foi no governo do Brigadeiro Joâo 
da Malta Chnpuzet, Veio para este fim á ilha de
S. Antao Luiz Mmirïm^ natural de Turin; porém 
achando os terrenos da Fazenda Real, que antes 
serviam para a cultura do anil, aforados a particu. 
lares, e encontrando varios embaraços, e falta de 
dinheiro, foi obrigado a desistir daempreza, que 
levou a effeito nas visinhas possessões Fraucezas no 
Senegal.

Hojc em dia não existe fabrica alguma nestas 
îllias; porém é a unica tinta, de que usam para tin­
girem os sens pannos ; e n’isso seguem em ludo os 
Negros da Costa d ’Africa..—

.33

Apanham as escravas nos maítos do anil bravo, 
as folhas que llies parecem melhores, nem muito 
verdes, nem amarelladas ; chegando a caza, antes 
que a folha principia a demurchar, pisam-a n’ um 
pillão de figueira brava, aoude a machucam ate' fi­
car em maca, da qual fazera pequenos pães, que 
enxugam ao sol, e depois guardam em logar secco 
para não apodrecerem. .Estes pães ou hollos custam 
dez até vinte réis. Para usar da tinta, mettem-os 
em tinas, deitam-lhe em cima agua fria, e estando 
desfeitos, cinzas de purgueira ou bananeira, na ra­
zão de 4i0: 1 , que vem a ser, quarenta bolos de 
anil para um alqueire de cinzas. Experimentam o 
gráo da força desta lexivia, fazendo sobrenadar 
um ovo.
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Alguns pôem ainda brazas á roda do vazo, a fiin 
de fazer a agua morna, e assim facilitar a fermen­
tação. A quantidade da agua também a regulam 
segundo a força da tinta que precisam. Ao fim de 
dez dias, dos quaes durante os primeiros oito se me- 
che esta preparação, e nos dous últimos toma assen­
to , está a tinta prompta.

E’ n’este liquido que mergulham os fios e os pannos 
que querem tingir d’ uma só còr ; como os Pretos 
ou Ordtnarios. Se os pannos devem ser d’ uin lado 
mais escuros, cozern-os dous a dous , como saccos, 
e assim os mergulham algumas vezes segundo o gráo 
da cor que lhes querem dar.

Ha muitos e diversos processos usados para a ex- 
tracção do anil. Na Costa do Coromandel, tanto 
no terrilorio Inglez, como Francez, ninguém o fa­
brica com a folha verde. Allí empregam-o secco : 
n̂ esLe estado vem o anil ás mãos dos fabricantes , 
fora do tronco, e já quebrado. Elles expõem-o ain­
da por um dia ao ardor do sol, e depois guardam-o 
por vinte e quatro horas em armazéns bem seccos, 
coberto de esteiras E ’ então que principiam a ma­
nipulação, na proporção conforme ao tamanho dús 
tanques.

Eaz-se a infusão das folhas quebradas em quatro 
volumes d’ agua, e depois de a passar por um teci­
do pouco denso de pello de cabra, despeja-se para 
outro Ianque, chamado battedouro. Remeche-se es­
te li(}uido durante dnas horas, misturando-lhe meia 
canada d’agua de cal para libras de folha ; as­
sim deixu-sc assentar, decanta? lava o precipitado

m
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ii’ iima, pequ.cna porção-d'agua a ferycr ,̂ e estendc-o 
sobre panaosi

A fec'jla Colorante umá vez esgotíada, imprensa- 
se, e divide esta pasta ern pequenos cubos de très on­
ças de peso. Este anil e ordinariamente compacto, 
azul claro,. Com certo brilho de cobre, e gru­
moso rta quebra j aonde tanibcm apresenta algüns 
pontos branco,S;, e as vezes bocàdinho.s. da planta.

Julgamos que por ora, no estado actual da cul­
tura desla indigOfera no archipelago, este methodo 
de tratar as folhas seccas, é preferivel aõ usado ain­
da hojè ttllí com a planta verde,- como também se 
pratica no Mexico, noGuatimala, e n’ outras partes 
aonde este fabrico já e mais aperfeiçoado. Nos tam­
bém lá poderemos chegar por meio d ’ uma cultura 
mais cuidada ; porque etitão a planta elaboían-i 
do seus suecos com uma força mais activa e con­
forme a natureza dos seus produetos, será mais 
rica em substancias tiiictoriaes., tendo menOs prin- 
cipios rnucilaginosos, cuja decomposição durante o 
fermento, altera consideravelmente, o anil, e absor­
ve muito em dissolução.

A folha verde exige pelo menos quinze horas de 
contacto com a agua, quando a iblha secea larga 
quasi Ioda a fecula no fim de duiis horasi

ai'

Quanto a arrecadação da folha nos armazéns, co­
mo ha acerescimo de calor d ’algMns. grãos sobre o 
ar ambiente: formam-se alguns fluidos elásticos, 
como o aeido carbônico, gaz-oxldo do carbono, e
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Irydrogetíio cíubonato , e *eiilão jú st; es labí 1 cee’ o 
principio (ia fermentacrio, *í .

- No lügypto e\ti'abe-se o anil por um metiio lo 
diverso, tjue junta á sua singeleza e economia, de 
nào lia\er nenluima probaldlidade de perda.

A íollia logo dej)0Ís de colhida, cozem durante 
1res horas. Alguns maceram-a somente durante 
uma hora em agua clt;vada a temperatura de 70.” , 
e depois a itifusào segue o níethaio ordinário.

■ a Î ( i.

Indicamos dons processos usados em diversas' par­
tes do globo , poréni sendo o nosso íiiu coti tribu ir 
])ara a utilidade, cjuanto pcjssivel for a. nossas foi­
ças, miiiuciosarmmte vamos expôr as o])eraf;(Vis cpie 
se devem seguir n’esle fabrico. Talvez serei taxado 
de extenso e dituso, o (jue de bom grado levarei 
se. tanto nesta,-'como outra (pialqiua' cohjiiia'Por- 
tugueza, alguém emprehender com successo este 
trabalho, estimulado jiorestas ainda que fracas no- 
»;oes. Ji.nio mais (]ue este ramo da industria colo- 
iiial , p:ilo .pouGO íiiiido , capital e primarias despe­
idas que exige, e preferivel no meu voto, princi- 
palmentc nas ilhas de ( ’abo-Verde , a quahúier ou­
ïra industria fabril, como p. c. c o  fabrico d'aguar- 
ticnte do canna ". - vv. , ■ ;•
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Assírn para crear uma indigoaria, bastam dous 
àlpáiidres : um destinado á fabricarão, outro para 
seccar o anil já feito. Debaixo do primeiro se col* 
locam éin seguimento e juntos, très caldeiras ou Ian­
ques, dispostos de maneira que a agua por viad’ uma 
twrneira possa do primeiro escorrer íio segundo, e 
d ’este para o ultimo. O primeiro chama-se dcsmo- 
Ifhadciro ou dc infusão; o segundo é o batledouro, 
aonde a agua carregada de moíeculas colorantes , 
que absorveu lío tanque precedente, e fortemente bat- 
tida. Firialme'nte o terceiro ë o [ reí>asôiu] cuba do 
assento Ao pe do muro que separa este tanque 
do battedoUro  ̂ e aonde cHes se communicam lia 
tima pequena caldeira chamada 6ac/a oú ladrão [ dia- 
lií.OTix] que tern geralmenle a forma d’um conetron- 
cado voltado. Coílocada no plado' áíiduba de asscríto 
por cirna do nivel do ftindo do ë destinada
I>ura receber a fecuía que sahe do segundo tanque.

O dcsmolhudciro tem geralmente uma forma qua­
drangular dedieze atê quinze palmos de lado sobre 
quatro de fundo; o plano em qite assentam as tíhas 
deve ser inclitíado para fiicilitar oescoamento. O 
iedoiiro deve ser mais comprido do que largo, eoseu 
fuiuio quatro palmos e meio abaixo d’aquelie do pri­
meiro tan ĵue, sendo urnas seis poUegadas superior ao 
ultimo. —

A medida que se corta a erva, [querendo-a 
empregar em verde] lança-se no desmalliadeiro ; es­
tando cheio, deita-se agua ale 1res pollegadas por 
c;ma da folha : cm terno das faces da cuba se le-



r
Î

y.

vanta um tapume de rnadeiraj para cmparar a plan* 
la , quando em razào da fermentayão uugíiienta dc
volume.

fermentação c rapida 3 ve-se logo giossas L>o« 
lhas d’ar que sobem do fundo, e rebentam na super­
ficie. A agua não tarda em tomar uma bella côr verde, 
e no momento do maior gráo de fermentação, 
apresenta iim reflexo de cobre muito brilhante,, 
que porém em breve cede logar a uma camada es­
pessa de cor roxa azulada, misturada com espuma.

O fermento está completo, e deve-se passar á se­
gunda parte da operação, — ao òu/Zer- Se o tempo é> 
proprio, faz-se o ensaio, sondando o tanque: isto 
é , tirando em diversos silios, com uma taça de 
prata, uma porção do liquido. Logo que agitando-o , 
[o que representa o batter] a fecula se [)recipita no 
fundo da laça, formando grãos bem compactos, eis 
o momento de esgoltar o primeiro tancjue, e encher 
o baltcdouro. A agua deve,ser então d’ uma cOu-dou­
rada, como a aguardente de Coguac. Kste instan­
te c o mais importante, e decide dosuecesso da ope­
ração.t

O tempo sendo qnenle e clinvoso, dez ate doze  ̂
horas chegam para comi)lelaiv.o fermento ; se a lem-  ̂
peralura porém for muito secea ou fria, precizar-se-
ha mais, >

Logo que a agua passou do desmolhadeiro para 
o segundo tanque, deve immediatarnente principiar 
o balUr. De todos os meios usados para este fim , 
ü melhor e mais econornico, é um eixo armado 
com palhetas de madeira, dispostas circulai mente,

m
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e posto em movimento por um fio d ’ag’ua, ou uma 
manivella. Esta operação tem por objecto deagglo- 
merar e granular a materia colorante, que tinha a 
fermentação desligado do tecido vegetal da planta,* 
e sern parar très ou quatro horas, até que o li­
quido deposite na lassa d ’eiisaio grãos bem for­
mados.

O baitedouro tem très torneiras sobrepostas, sen­
do a ultima mesmo no fundo. Abrem-sc successi- 
vamente, e a agua cahindo para a bacia ou ladrão  ̂
espraia pela abertura da cuba d ’assento. De­
pois de escorrer toda, fica no fundo um polme 
d um azul ferrete, qvasi preto,’ que se escoa quan­
to possível da agua suprabundante, abrindo a me­
tade, e com cuidado a torneira inferior. Logo que 
está bern esgottáda, vaza-se a agua do ladrão, e 
abre a torneira inferior toda, para a fecula entrar 
n este recipiente. D ’ahi levam-a em metades de 
cabaças para saccos 'Ue panno pouco tapado, que 
se suspendem, para melhor esgottarem.

A pasta, molle ainda como está, mette-se em 
caixas chattas de très pés de cumprimento,sobre me­
tade da largura e duas pollegadas de fundo. *•

Estas caixas vão paia o segundo alpendre chama­
do o dessecadouro ; alli raxa-se a pasta em alguns 
pedaços cm razão do retrecimento produzido pela 
dossecaçao. Antes qqe sejà porém total mente secea, 
aliza-se a sua superfície com uma colher, e repar­
te em pequenoscubos ,• que ficam expostos ao 
sob, até‘ se desligaròni das paredes das caixas. En­
tão o íabrico está acabado; mas -este anil não po-



de entrar na mercado sem ser perreitamcnto rnxtir 
to. Para este fim fica uns qninze dias oij très s.̂ - 
manas amontoado em grandes barricas, aonrle to. 
ma'calor, e passa por uma sorte de fermentação i:i. 
teslina, cobrindo-se com uma efíloresccncia branca^ 
torna a ser eslendido para seccar, e enlào já ç 
proprio para entrar nos mercados.

H
1

y.
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Parece-nos que o Governo devia dar Impulso a

este imporlaiite ramo de industria colonial, tao 
proprio a esta Provincía, c estabelecer uma iabn- 
ca por sua conta. O local mai  ̂ proj>rio s<>ria em 
S. Nicoláo, S. AiUào, ou na cidade da Ribeira. 
Grande da ilha de Santiago. A silnaçrio Lopogra- 
phica d’esta ultima, á muito vantajosa,, 
abundancia d’agua dur;.nie todo o anuo, necessária 
para as lavagens da })lanta , como por que desça- 
liiiido das montanhas , podia servir de força motru 
para batter o liquido na segunda lançada, além de 
já haver çdificios , como o extincto Convento dos 
Jhades Capuchos, e outius Igrejas adjacentes, que 
algumas com mui pouca despeza, sc podiani appro- 
]>r ar para este fim,  ̂ ^

A ilha de Santiago, tendo seus l)ahlios cobertos 
com a planta do anil , dará bastante occupaçào á 
fabrica-, afora jda secea, que, ha de poder vir das 
nutrisiilhas , e que, luio sornenos serve, como indi-

m
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camos. Aflminislrada coin regularidade enconoaiia., 
esta fabrica daria l)ons interesses ú Fazenda, eani­
maria a cultura d’esta planta ern todo o arcliipela- 
íío, influindo muito para o bem estar de immensas 
íamilias. Quando seguindo o-^cxcmplo e vestígios 
dUj primeira, alguns particulan;s principiassem es­
ta manipidaçao, deveria cntào o Governo ,ceder a 
sua, e emprehender em grande semeiliante estabele­
cimento em GuineV• r

; 'i- invo
-r.\<

.O « J0Ü'|IT*
Ç.U ? , f i -  n i í j  i c a  c -j'.tî I

^ssucar,;Íl^uaritcuíí, .-»illelrtça. ,,,
í".) J.1 voi'.' iO‘ iiy » ob O'̂ iTl Oii

dSi’estes tres^producíos que a industria extrahc da 
canna d’assucar, nem hojè, nem jamais'^ esta pro»- 
vincia oceupou logar que merecesse atteiiçào. Hou- 
vetempo que aMadeira rendiaaiimialmente ŜĴ OÜÜ 
quintacs d'assucar, cas illiasde S. Thome' e Princi­
pe 40Jf, [o que pelo valor aclnalequivalia a dous 
milhões de cruzadosj. * As illias de;Gabo> Verde poi- 
rem apezar da siuiaçào-geographica tào favorável, 
pela facilidade em prover-se de escravosnunca se 
deram nem aodabrico destes^prodiictos, nem á cul­
tura da planta. Ainda hojò somente nas ilhas de 
Santiago , S .'‘Nicoltio e *S. Antao, cidtivam algu­
ma canna para aguardente ou assucar. As duas ultimas 
dão apenas para o seirconsifmo. De Santiago c forneci­
do* o resto do blrchipèlago . 'e'‘as; feitoriaŝ *de''Guinei 
cs navios qué údribam p.lra'tomar r?Trèscos taVíí-̂  
bem levam gtM*almentêUa'guib' para ò setí^usd durari-
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loaViageni. Poréft)'t.n'd'o lásò em que insiVriificantes 
•qiiafitidadës ! -

Tem'os n'outt^a pürtë'deltiohÿlrado a má cuHiira 
d'esta‘planta, agcra exporemos o nã‘o melhor me- 
thodo, que seggèir) nas suas appîicaçBcs fabris, l'^m 
pouoafe palavfas veremos comó aqui e tratado este 
importante tamo da ihÜustriâ fabrH tolõnlal.

O Tfapi.re ou engenho  ̂ aonde esmagam a cans- 
na, ë composto de très cylindros verllçaes, de rna*? 
deira, fixos em ambas as e>;tremidades por pioes, c 
que girarn-, poslos em movimento pela foda derjta- 
da fixa po meio do cylindro central j movido poi 
dons Ijois.

A canna retem cortada deposita-se ao pë deste 
moinho. Um escravo entalla^a por entre os dons 
cylindros, para expremer o çuino.; o segundo (es­
cravo do .'outro.lado do engenlio postadO;, tomad a 
mette-la entre os dbus outros .cylindros ,'|)aru a es­
magar pela segunda vez. O .çumo vai por uma' ca­
lha para uma caldeira, ou para-, uma cuba donde 
para a mësm'a caldeira o levarnrem vazos. .̂ Veabada 
esta operação , accendem o fogo á roda. da caldei­
ra, c quando a òalda principia a ferver , juntam- 
lhe potassa., ao que cliavnam , clarificar com Uî de” 
coada. Usam para este fim goraimente/de cinzas de 
))urgu’eira ou dajraiz da laranjeira. Deitam fora a 
espurna que sobrenada , quando  ̂julgam pela^pra- 
tica., ’que; está no pqnto , vajzam este ixarope em 
formas  ̂de, barro, cônicas,, ço,mo, v,çmoa no d|ar;o 
uso,, o aççücar,cbgmadOj.de pec(ra,.j,.-o m / .f í> mI

\ Ü
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No verlice to«"» estas formas urn buraqninlto, quo 
logo em Tecebendo a calda ainda quente, se tapa 
com uma rolha ou trapinho, e assim sé viram com 
a haze para cima. Esfriando a massa, s<; destapam, 
para em soto postas vazilhas'escorrer o melaço. Ao 
íim d’algum tempo, diminuo o pão d’ assucar rro 
volume; põem-lhe cnlào na base uma camadca de 
barro húmido, cujas partes aquosas filtrando alra- 
vez da massa cryslallina, 4evam comsigo as partos 
mucilagiiiosas e as esgottam formando o melaço.

Conservam estes pães embrulhados em folhas de 
bananeira, das quaes tarnbem fazem um cordel, 
coin o que entrelaçam aquellà capa, deixando no 
verticc da torma uma alça para a j)ondurar, e es­
correr todo o melaço. Guardando-o assim uiíi anuo 
ou mais, é o assucar mui saboroso e alvo. Porém 
como por necessidade, geralmente o vendem dogo . 
rnal é feito, é^reputado ci taxado iojustamente de 
mao. Comrnumentc seu preço varia de 70 — 100 rs; 
todavia sendo bom, í h-íĉ a as vezes a libra a 150 rs 
c mais. Kntretanto por rnuilo imperfeito que seja 
o seu fabrico, bom será lernbrarmo-nos, quemao é 
inferior ao asgucar que vem dos Estados-ünidois.

1- ■ : - i • • l' n
Eis aqui como se fabrica o assucar n'estas ilhas, 

l’.stajcxp-.siçáo com tudo serve somente -para San­
tiago, aonde algumas pessoas já principiam a tra­
balhar com'methodo e a cc io ; como os Srs. Joaoí ’
Jnsc. FredcnA:o  ̂ G\n S,.j Domingos ^ij.7(ic//i/ò Pinhcl 
cm S. 1'rancjsGO, ,e |Os (/oroneis de MiliciaS j Grc'̂ ço* 
rïq.,0 J^uh Fr̂ (\lr̂ Çî dFPj(h'<\de.iioúv m g-



I^)ls em S. Nicoláo e geralnicntc em tachos que 
se faz para pequenas porções, e sendo maior a quan­
tia, servcm-se das caldeiras de deretter o azeite de 
baléa, sem terem os proprios pre{)aros., A.-sim claro 
e , que podemos dizei-, que sómente eai Santiago se 
fabrica assucar.— ‘

r
'r I I
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. 1( ■ '
Quanto ao Tiam  ̂ ou aguardcjite de cailna, só 

rdostas mesmas tres illias se faz, ainda quo t<ám- 
bcm algum no Fogo. A este fabrico sú síí pode de­
sejar de mais, abundancia maior e rn dhores appa- 
relhos. í ôis sem exageraçao podemos asseverar que 
os na-Luracs áào eminentes ein fazer a aguardente, [co­
mo e beber , tanto homens como inulheresj

iti

À
Sabemos todos que o rum e' um iicor alcooIico, 

que se obtem em abundaticia pela fermentação c 
distiliaçào do çurno da canna d'assucar. O metho- 
do muito simplez aqui usado, e o seguinte.

O çumò chutam conforme a quantidade n’ um 
barril, ou nhirna pipa com um só fundo aòndh 
ao íirn d algum tempo , azedando este li()uido , sé 
lorma o fermcnlo: chegado o ponto'preciso ,̂  pnssá 
para o alambiqué. Ivste ómuitò singelo, ]‘)oucos sào 
que o tenham de serpentina j e ’n’esta |Dart'ê necessi­
tam-se urgentes melhoramentos. Com tudo esta agiiár-

m
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<i€nie 0 muito forte, branca ecliaphana, por ser pa­
ro este produc to alcoolico.

l'm poucas palabras temos Vi:lo de c]ac modo se, 
fabricava acjui o assucar e a aguardente de canna, 
e corno se obtinlia o melarão. Havemos de dar ago­
ra ainda uma breve exposição, como n outras par- 
t('s com esmero sào tratados estes dous ramos da 
indtislria, estas duas foutes da riqueza colonial.

r . i- :
Sobre a cultura da planta, já- lemos fallado no 

logar competente; aqui sóimmte o Iraballio fa’oril 
nos occupará. Assim, cm quanto ao trapixe,j ou 
engeuho para esmagar a canna , aquelle que tisanx 
n’esta província, nào e dos j^eiores. b.’ muito pare- 
cido coin os da Jamaica, c lo>las as Amilbas, po­
rem necessita alguns inelimramentos ; — vem-a-ser , 
as rodas dentadas deviam ser em cima , e nao no 
meio dos cylindros; esta • collocaçâo longe de es­
torvar o trabalho, apresentaria até maior superfí­
cie para mçlter ,a eaima. Tèoin observado alguns 
cbimicos que a madeira azedava o çuino da canna, 
por isso os canos por onde corre para a caldeira , 
sojao de chumbo, assirn como também os très cy- 
lin Iros do moinho deviam s('r forrados com este 
metal. As rodas dentadas om todo o ca2 0  rigoro- 
sa mente devem ser de ferro. ;

Üm engriiho todo de,ferro, não custa mais de 
cem moedas nos Ê tados.■.Ll nidos. e mesmo em Por-* 
tugal coin^pequena differença podia-se fazer. Aijuel- 
lê  de jnad.eira , corno usam na^-ilhas , feitos de.h-'
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^̂ ueiia brava e laranjeiras, custam ate 2 0 0 , | ^ 0 0 0  rs.
Este engenho deve ser coberto , a abrigo do sol 

e da chuva  ̂ pois alem de que e exposto as intern- 
j)eries do tempo, e por consequência aos estragos, 
dõe realménte, o ver tanto o gado, como o mízero 
escravo, torrarem-se no immenso calor, debai'io 
d’ um trabalho tão violento. Ainda fora do senti­
mento da humanidade, o proprio interesse xlevia al- 
li guiar os proprietários,

(Quanto ás caldeiras, devem ser de cobre, com 
fundo (|uasi chatto, necessitando assim pouco com- 
biistivel, abún de que a pepiena concavidade do 
fuíido menos favorece os depositos mucilagi losos.

y,

A

l i

Na ilha da Jamaica, Martinica, e (luadelupa , e 
cm geral nas índias Occidenlaes, foi rnuitissímo 
aperfeiçoado o fabricod’assucar. NASColonias Traíi- 
cezas, forão todos os melhoramentos introduzidos 
n’este trabalho, sujeitos prirneiramente a uma pro­
funda e segura analyse. Durante o império do Gê­
nio das V^ietorias, todos os'chimicos de Î Vanca se 
esmeraram n’esta materia, tão importante'para ‘o 
projectado systema continental ; forãò então de­
baixo dos auspicios do Grande Napoleão creadas 
as fabricas d assacar de patarraba, e aj^pareceu a 
importante descoberta, que aperfeiçoada já nos nos­
sos dias, tamanhas vantagens assegura a esta indus­
tria. E a introdueçao do ca^õâo aninial no fa­
brico, ou antes na refhnação do assucar, ^

It,ste processo é ate ignorado nas nossas còlonias, 
talvez por todos; rir-âe^íão aquelies bons homõns ,

go .rm
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i1i/>enclo-s(i-=]lies, que o carv û̂o e' o melhor agente pa* 
fa clarificar o assucar« ^̂ as nossas colonias, o rnrn 
ram iutroduzio extravagantes e diversos processos, 
que perpetuados com o tempo, não admittcni úteis, 
alíeraçòes e mudanças.

Não e este o logar conveniente para enumerar to­
dos os methodos usados nas fabricas d ’assucar ; mas 
com liulo uma idea geral dos processos (joe se se* 
giiem n’este fabrico n’ uma boa assucaiaria, não se­
rá fora de proposito.

-As ma(]uinas, impren.-as, ou moinhos,- usados 
para esinagar a canna , são mui diversos. Em mui­
tas colonias Praucezas reputain por melhores , os 
de cylindros vertícaes, por terem a dobrada vanta­
gem , de occu|)ar pouco campo e serem d ’ um servi­
ço facil. Não são porem meuf>s usados moinhos de 
vento; allí os très cylindios, fiííos um ao pe do ou­
tro, são postos em movimento por via de rodas den­
tadas: e a canna fica esmagada do mesmo modo 
por entre elles. Um escravo suppre a um moinho, 
e quando o vento é forte, dons apenas chegam. ()  
çumo passa successivamcnte d’ urn canal em madei­
ra ou metal collocado debaixo dos cylindros, para 
o tanque ao j)e do moinho, aonde atravessando duas 
peneiras, deixa allí todas as particulas lignosas da 
canna, que podia levar eomsigo, e escorre por uru 
tubo de metal, para aonde estão as caldeiras. A 
canna dqj .:s de ter sido esmagada na superfície do 
terceiro cylindro, escorrega por um plano inclinado, 
e por uma abertura no muro cahe para fora, aon­
de mullieres, velhos, e creunças a põem a enxugar,
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para sorvir d(-*pois da C‘>mbasiivel. çamo e recc)* 
Ihido em enormes caldeiras (Je coJ)re : algumas lia 
que corltem nU'; seis pipas. 1'̂ sta etiorme porqao :az- 
se ciiegar ao gráo de calor ;jae precede aebulliçao* 
uma pequena quantidade de cal em pó  ̂  ̂ou agua 
de cal, qu(i se deila enlào, faz subir d su])eríicie 
á maior parle dos c‘orja)s estranlios^ transvaza-se 
então o liquido para outra Caldeira, chamada o 
ólarif ícador, aonde e espumado, àte ficar transpa- 
retiLe; n’enta caldeira porem nào ferve, mas tor*- 
nando |)ara a maior das caldeiras, fica outra vez 
sujeito a acedo do fog<’ . Allí com grandes coUieresf «
se Lira a espuma, á medida (]ue sobe : pouco a pou­
co, o quino se clarifica, e toma coudÍsI jiicia, até 
ficar quasi da C(>r do vinho da Madeira, ileduziiio 
tíin volume ])ela ebulli(jao, passa successivameiUe pa* 
ra outras caldeiras menos esjiaçosas, aonde para lhe 
dar a clareza desejada, sempre se mistura ainda aU 
emina agua de cal.
' ]'nn cada assucararia bem regulada e de maior 
vulto, ha duas ordens de caldeiras, cada serie com­
posta de cinco, cnjas bordas superiores esldo no 
mesmo uivei, aquCscidas por um só fogdo, do ipual 
mais ou menos calor recebem , conforme a distancia 
cm que ficam. Cada uma d estas caldeiras tem o 
seu nome, assim p. c, a ultima chama-se batlcclou- 
/'« (^hatterie), pof se batter, ou agitar muitas vezes 
a esj)uma do xarope que sobe durante o ferver.

A mes-nia caza tem geraJmente cinco aseis vazos 
de madeira de onze poilegadas de fundo sobre Síjte 
pes dc comprido c cinco a sels de largo. Lá se coa-

,
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5'iihi o assucnr, e esfriando toma a appqre:u-'a d ’ .i* 
ma massa irregular de c!Ístaes 'a meio formados* 
J Oíios os dias o assucar feito na vespera, se trans­
porta jrara barricas, aonde íica cinco a seis sema­
nas, esgotlaiido por um canal proprio o melaço, 
parte nao cristalli/ada. Oi)tcm-se assim diversas es- 
pecies de [uascavados , c deixando escorrer todo o 
niv̂ I , fjixa-S(i a bai iica , c o assucar esta prornpto 
j>ara exj)orta^*ào.

♦
- O calor do clima obriga a ferver o cumo, Io'»-o 

é exj)ieniido da caiina. Meia iiora de demora cau- 
zaria lerniento , azedava-se o xarojje, e entào só 
1'ara ajuardente^ppde servir.

. O Iraiiallio das rafinarias consiste em desembara- 
ejar os assucaros brutos da substaucia gorda, »]ue 
j)ossuem aiiida dcj^ois da crislaliisaçao. Para. esse 
iim dissolve-sc o assucar eui agua, misLura-liie agua 
de cal c sangue de boi, e ferve em caldeiras diíTe- 
rentes, tirando sempre a espuma que sobrenada. 
Quando esta calda parece estar ciarilicada , coada 
p >r um panno de là, vai jiara uma grande caldei­
ra, aonde torna a ferver, e depois battida com.co- 
lueres de pa i, se reduz aciistaes. Ksle assucar ain­
da iiuporíeito, se vaza ein formas de barro, como 
as que usuni na IVovincua e acima temos descripto* 
iendo escoado todo o imd , vào os pàes para ursia 
caza , chamada estufa, aonde com fornos se susteta- 
ta o necessário gráo do calor para bem secearem.

Pm S. DoiJijngDs [ - ’ ai :j rafnia.n ás vezes o as-
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sucat com çivmo de limaa e laranjas^ (? pcia sna 
clareza e Iranspafencia exceJe o mais bein rafinado 
d ’ Kuropa.

Tendo dito acima, que importante loirar occupa-, 
va a poucos annos n'este fabrico, o caroâo animal^' 
jul.ga/rios itidispenaavel consagrar algumas palabras 
a este incomparável agente. •- ’ ’

Coin esta denominação, se designa particular-- 
mente a materia carbonosa, que obtemos distil- 
lando os ossos'cm vazo& fecliadoS, com a tempera­
tura acima do rubro de cereja. E* usado com mais 
especialidade })ara absorver a materia colorante a 
diversas substancias, e principalmenle aquelia que 
tem affinidade coin os assucares lirutos. l ŝta util 
applicaçào foi descoberta pelo Sr.Cîuillon em 1805. 
Elle todavia empregava o carvão vegetai [n^ir Vfge* 
tal] , que só em 1812 foi substi-tuido por aquelle, 

Com este novo processo, ganhou-se mais'dez por 
cento, de assucar cristallisado, sendo mais branco, 
e todos os prodiictos seguiidarios de melhor sabor e 
qualidade.

Servindo-se da cal para aclarar oçumo da canna,, 
o seu excesso que 'fica em dissolução no liquido, 
reage no assucar durante a evaporação, e torna ih* 
cjistallizavel uma boa parte. No rahnar, aonde 
talîi1>e:iiù as vezes se emprega ca l, este agente tão 
uifiil para o fiin pre}K)sto, em excesso é nocivo. M' 
po.rfovnto iriuito importante, poder a tempo deter a 
«ua acção. Diíficil »cria consegui-lo por rneio d ’ uin

m
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afcido ousal-acido : pois ornais pequeno excesso cru« 
ína d ’esLas substancias, cauzaria maior perigo do 
que pertendemos evitar. O carvão animal porém go­
za d ’esta util propriedade. Satura a cal 5 e eni ra­
zão do sub~carbonato de cal que contem , pode ab­
sorver o excesso d ’a]gum acido que liajà nos xaro­
pes; tem por tanto a dobrada vantagem de saturar 
a ca l, e os ácidos.

Verdade éy que esta matéria vem a saliir muito 
cara nas coloaias, era razão dos fretes : mas tam­
bém os lucros não tem proporção ; e alem d’ isso , 
o carvão animal que jãservioj calcinado pode tornar 
a ser empregado, #

le r  minaremos aqui a nossa digressão sobre o fa­
brico d ’assucar: lembrando que cento e dez boas 
cannas dão treze canadas de çumo, e produzem seis 
arrateis d ’assucar cristallizado. Um engenho com 
boas terras , e bem governado , deve render tantas 
barricas de dezaseis quintaes, quantos são os ope- 
rariòs precisos para trabalhar nVdIe.

Quanto ao rw,m̂  não seremos tão extensos; lem- 4

;í> Uf Usa-se cinco a oito libras cio carvao para 1 5 0 0  de 
çnmo •, deitando as conjuntamente na caldeira, e sulniet-i 
|eiido á acçHo do fogo.
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braremos somoiite que nao sc devia esp(iidiçar o mcí 
€ o melaço, como acontece nas ilhas de Cabo-Ver­
de- Pois n’oulras parles, é geralinente do melaço 
cpie escorie do assuòar, que se fabrica a aguarden­
te. Dislillando-a a 22“ do Areometro , e deixando 
em barris ou pipas, ganha espontaneamente o gos­
t o , e a cor aniarellada como a vemos diariamente, 
jN’esta província tào pouco se lhe juntam raspa? de 
eortume, cravos, etc,. Estes processos nunca aqui 
são usados: entretanto podedizer-se que cm nenhu­
ma parte se faz tão boa aguardente : pois é extra- 
hida sómente do çumo da canna  ̂ sem mistura al­
guma de melaço.

Agora que já temos examinado a presente cultu-* 
ía da canna d ’assucar n’esta provincia, e indicado 
os melhoramentos praticáveis no fabrico d^assucar 
e da aguardente , resta-nos fazer ainda algumas ob­
servações sobre este tão importante ramo da indus­
tria colonial.

As fabricas d’assucar, demandam muitas forças, 
e grandes fundos ; e com tudo os lucros não estão 
em rellação com as enormes despezas. Disse bem 
Labat,— Quoii compare la dépensé d'une sucrerie 
et celle d'une cicaoierie qui aurait donné le même 
revenu , et l'on verra par la difference, qu une ^a- 
ccwlerie est une riche mine d^or '^pendant quune su­
crerie ne sera quune mine de fe r , ?»

n IVião ha trabalho mais rude, nem mais violento. 
Os trabalhos das forjas de ferro e das fabricas de
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yidro íião tem comparação. Em alguns ramos d’a« 
gricultura chega ás vezes nas colonias um escravo 
a trabalhar dez horas; no fabrico d’ assucar são de­
zoito 5 como acontece na ilha da Cuba; e pe­
lo grande e demasiado esforço dottabalho extingue- 
se 0  germen da propagação, aliás o maior soccor- 
ro nas mesmas fabricas. Afora isto, um só anno de 
sccca destroe os pastos, mata uma boiada inleir.i, 
e causa perdas irreparáveis.

Com tudo isso devemos notar, que muito infliiia 
nos tempos passados, o assacar na riqueza de Por­
tugal : e hojè em dia concorre não pouco para a 
brilhante posição que occupa a Inglaterra.

Os Estados Unidos da America empregam an- 
nuálmente navios do lole de 2 d0 ^  tonnelladas para 
exportar 500 milhões de libras d ’assucar. O rendi- 
mento que percebe o Governo Inglez sobre o con­
sumo d’este genero, sobe a ciuco milhões de libras 
esterlinas annualmente.

Só a ilha de Jamaica antes da ultima abolição 
de escravos, exportava todos os annos , em aguar­
dente de canna e assucar, o valor de 4000 contos , 
e là o juro do capital empregado n’este ramo, é de 
7 ~ 1 0 | .

Tendo Portugal nas suas Colonias [aonde mais 
convierem] grandes plantações e fabricas d ’assiicar; 
ellas influirão muilo na industria, e seu commer- 
cio. Os colonos nos trabalhos ruraes supprem os ne­
gros de fonces, enxadas, maxado«, etc.; reno» 
vatn annualmente os' utensílios necessaiics : co-

o »
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brcs, caixas, colheres, espumadeiras, alambiqués^ 
ferragens, carros; como também os tecidos de al- 
•godào, là, ou linho, para o vestuário d ’estes mes­
mos .escravos trabalhadores. Tudo isto a qualquer 
preço qiic sejà, se deve tirar de Portugal , assim 

•como 03 materiaes para a construcção de cazas, e- 
'outras diversas commodidades'da vida.

Como iodos os produetos destas plantações cons-̂  
tituem uma mercancia volumosa, se empregam 
muitos navios na conJucçào do assucar, aguarden­
te, c melaço. — E d ’este giro, grande augmento 
provÍria na industria ecommercio da m'ài patria, e 
grande renda para o Estado*

Continuam ainda aclamar alguns homens, pof 
interesse proprio ou malevolência, por ignorancia, 
•cu em fjm pela ridicula mania [infelizmente bastan­
te vulgar entre nós[j de íallar mal de tudo que e na­
cional, que as ilhas de Cabo-Verde nada podiam 
produzir, a nào ser a urzella. Entre diversos mo­
tivos uns mais irzazoaveis que os outros^ dizem el­
fes, que a pequenez desta archipelago nao admitte 
a formação d’um estabelecimento ngriculo colonial 
de grande irríportaricia. — Alguns allegain a pouca 
íibiindancia d ’agua. Quanto ao primeiro, lembrare­
mos sómente, de*̂ que só a ilha de Santiago, ou S. 
Antão são maiores que a notável ilha de Afartini- 
ca ou Guadalupa. O segundo já temos rebattido tra- 

•tando da agricultura desta Provincia, e estamos 
• persuadidos de que as iihas de Cabo-Verde podianr 
•produzir uma quantidade d’ assucar, pelo menos igual 
áquclla que dão as ilhas Dinamarnuezas, ou os es-

m



tabeîecimentos Suecos ; e que vantagens já não 
resuitai-iam d ’alli!

Porèin aonde esta cultura em maior parle devia 
ser tratada n’esta Provincia, ë na Costa de Guiné. 
O obstáculo que encontramos nas illias, pela falta 
do combustivel para o faiírico da ag'.iardeaîe, j^pois 
para o assucar ë quasi suífjciente o ba^aco da can­
na j lá dcsapparcccj e ainao d ’obra sähe mais bara­
ta. Semelhantes estabelecimentos alií j)odiam ai]- 
dazmcnte rivalisai- com todas as outras colon ias de 
mais naçdcs.

Portugal consumiria o assucar só d ’esta provins 
cia, c os outros paizes da Europa que náo tem co, 
lonias, também viiiào provcr-sc. Os ínglezes, 
Francezes e Anicricanos alimentam ioda a costa de 
Africa com as suas aguardentes. E este commcrcio 
seria entáo nosso monopolío.

Se temos entrado em muitos detalhes do fabrieo 
d ’assucar, e dernorado-nos sobre a quantidade que. 
antigamente exirahiam os Portuguezes das ilhas si­
las no Oceano adjacente á África occidental , aon­
de a canna cresce era abundancia sem cultura: ë 
porque estamos convencidos , de que náo tardará o 
dia, cm que todos hào de partilhar a idêa, do. quan­
to ë melhor fazer cessar o nefando grafico de escra­
vos , c cultivar a canna d’assiicar nas nossas pos» 
sessões Africanas, do que privando-se assim dos bra«?

m Teío pequenas e in.-5Ígnifieaiit3S corno ellas s í í i , 
portam aiiuu.ilineale dez müliões de lií>n\s.
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CO' da5 aniinav e ajudar o Brazil j que se sepaiou

iVloiiarcli ia. , i. ■v jAssim animando esla cultura pelaaboliçao dos di­
reitos para Qs seus productos, havia de trazer ain­
da conisigo a anniquilação d’ um commercio inju­
rioso para a humanidade, e infame para quem otp- 
lera j e apressar a civilisaçao de paízes, para os 
quaes tem Portugal a expiar séculos de crimes e cruel? 
dades.

Mas supponhamos mesmo que por diversos moti? 
\ 0 3  fosse inconveniente ou impraticável a total abo? 
lição dos direitos, estes sendo iguaes, [o que não é 
de s ippôr] assim mesmo, havia de se cultivar cm 
Africa e fabricar oassucar com menos dcspeza^ que 
em qualquer outra colonia»

I

6al.

liste artigo que loí o prnneíro oojecto de com­
mercio para o archipelago, ainda hoje constitue uma 
das principacs riquezas dasiliias de Maio, Boa-Vis-
ta Sal.

Covolaj diz que no seu tempo, ora neste archipe­
lago que os Inglezes se íam prover de sal para as 
suas viagères do Qriente.

Cumpre-nos aqui relevar o erro, ern que têem ca? 
hido diversos viajantes, publicando nas snas rella? 
ções, que n’estas ilhas se ericonlrava sal mineral.

m
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O sal que se aclia ncstas ilhas, ë o sal marino . 
e"eni quanto sejii producçao natural, todavia com 
alguma razão podcmos-lho consagrar algumas pa­
lavras aqui, que tratamos da industria da Provin­
cial pois realmente em maior parte, e quasi iioseu 
lodo , ë producto artificial. Só na costa do Nor­
te da Boa-Visla e na ilha do Maio, n’ um sitio, 
chamado salina antiga^ que o mar rompendo uni 
areal, inunda a terra que e' baixa e chã, o no fini 
d’ uns quinze dias, evaporando a agua, remanesce 
0  sal crystallizado. Ainda na ilha do Maio, acon­
tece isso sómente no tempo dos ventos fortes d eN -O , 
na oceasião que lia na Boa-Vista, as taes chama­
das marezias-

No Porto de Sal-Rev na Boa-Vista, na ilha do 
Sal, e nas outras marinhas do Maio, acontece d’ou- 
tro modo. Nestas abrem poços d’ alguns palmos do 
fundo, e a agua muito salobra que encontram, va  ̂
áam sobre as vizinhas maretas, aonde do mesmo 
modo, ern dez ou quando muito quinze dias, se 
crystalliza osai. Ajuntam-o então com rodos [da for­
ma d’ um chantel de pipa] em çpbos compridos, e 
póem-o em montes, Em geral o trabalho do sal ó(
bastante grosseiro c sern cuidados, necessitando al­
guns melhoramentos, tanto iio arranjo das maretas, 
como na condução da agna.-—

Julgam geralmeute, que ë necessário deitnr agua 
doce nas maretas, para coadjuvar a formação do 
sal, pela qual razão consideram como mais favorá­
vel para o fabrico a estação das chuvas, dizendo que 
sem esta o sal ë muito miudo, Na ilha do Sal, ntt
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«nliga salina, sc mistura com a agua salobra, ado­
çe d ’ lima fonte vizinha.

Os montes de sal, que se ajunlam á borda das 
maretas, embora sejào montões conicos, ou pyra- 
inidaes, deviam ser cobertos com palha ou erva, 
])ara prescrva-Ios da chuva. O sal assim conservado 
em montões, se purifica, attrahindo os saes solúveis 
• pic contem, a humidade atmospherica, e escoando 
ein solução. —r

O melhor sal n’este archipelago e das salinas do 
Körte da B oa-Vista, 'muito branco, puro e forma­
do em grandes cristaes. Pouco lhe cede o da ilha do 
Sal, graças aos melhoramentos do Sr. Martins. O 
peior e o do Sal-lley da Boa-Vista, misturado conv 
arca, emiudo.-r-í

% Kfu) nos foi possivel colher documentos certos, pa­
ra podermos aceuzar com exactidào a quantidade do 
sal que se exporta. Tomando uma serie de vinte a 
trinta annos passados, o termo medio da annued 
exportação, é de 1 1  — 14^ moios [medida de Lis­
boa]. N 03 últimos sete annos porem não chegou nern 
a metade. Assim p, e. no anno findo cm Setembro 
de 1833, exportaram o.s Americanos dos Estado^ 
L nidos, l<23j '̂221 bushcrsf que vem a ser 5J|'l34 moios; 
0 no anno seguinte levaram apenas 2^738 bushers.

Todavia d ’então para cá torna a^augmentar con- 
ísidcravclmentc a exportação na ilha do Sal, O Sr. 
^larlins obteve uUimamente a segurança d ’ a]guinas 
cazas ínglezas e llollandezas, de carregarem annu-



41 —

1-

R

.i 1

almente um certo numero de navios, e hojè em dia 
já  conta com trinta e tantos.—

Osai podevir aser uma inesgotável fonte da prin­
cipal riqi-ieza destas illias, tanto pela direcla venda 
aos estrangeiros, como na applicaçáo a salga. A 
Ilollanda e Inglaterra náo tem sal, e são precisa- 
mente estas duas nações, que tiraram das pescarias 
e suas salgas, os maiores lucros; nuo sómente da 
venda directa, como e dos fretes d ’este commercio 
e do maior emprego da sua navegação o marinha.

Portugal tem quasi em todos os tempos abando­
nado , se não olhado com pouco cuidado para este 
ramo. Entretanto ha muito tempo, que por mãos 
estranhas se estão provendo de pescaria, e milhões de 
cruzados sahem annualmente em troca d ’este alimen­
to; podendo esta enorme quantia ficar nopaiz, e se­
gurar a existência a milhares defamilias demuiuteis 
pescadores e auxiliares marinheiros. —

Que felizes ebeneficas applicações não se podiam 
fazer também nas ilhas de C. V. salgando peixe, 
de que o mar visinho e um viveiro; nas salgas da 
çopiosa carne dc porco e vacea, ou das tatarugas , 
comida tão util e saudavel entre os tropicos , e pa­
ra as viagens rnaritimas. — Voj. Nota 1 . [no fim]. —

Fínalmcnte, lembramos ainda ao commercio., que 
o sal e um objecto de mercancia muitissimo iucra- 
tivo com os habitantes do interior daAfrica, E com 
que facilidade não se podiam ter depósitos (un Ge- 
ba ou Furim, como pontos os mais entranhados.—
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Até o anno de 1834- pagava o sal 800 rs. por 
moio de direitos d ’exportação. Apoz do Decieto 
d’aquelle anno, que o declarou livre, pagando 1 § 
séinente, representou o então Prefeito M. A. Alar« 
tins, ao Governo de Portugal; que a abolição d ’es'« 
ttí im posto que constituía a principal renda das Al^ 
fandegas, havia de ser mui sensivel e prejudicial ás 
Administrações da Provincia.

Continuou-se corn effeito a perceber' os 800 rs: 
quando porém M. A. Martins deixou de ser Prefei« 
to , principiaram aclamar muitos habitantes da ilha 
da 13oa-Vista [quasi todos os seus parentes], quo 
em consequência do Decreto, ainda nao revogado’ 
era anti-constitucional, c arbitrário continuar seme­
lhante pagamento. IS’este sentido representaram a 
Lisboa, e cm resultado ficQu o sal sujeito sómente 
ao direito de 1 | de exportação.—

Serião já então desnessarios os rendimentos do Es­
tado ?— Isto porém é uma simples, verdadeira e 
imparcial exposição de factos.

Quando a exportação do sal era maior, chegai 
va e passava de 8 :0 0 0 ^ o rendimento daCorôa so­
bre este genero; quando com aquella Ley apenas 
subiria , tomando o termo medio da exportação, a 
1 2 0 ^  rs. E muito além ainda, havia de avultar 
liojé cm dia o rendimento da Coroa, em razão das 
novas marinhas da illm^do Sal, e a sua considerá­
vel exportação. —

O Governadur Marinho com muilissima razão, 
persuadido d’esla indubitavel verdade, impuz 400 
rs, por moio de sahida; depois de consultar a Cai

m «J  i:
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mava Municipal da ilha dp M aio, que voluntaria­
mente a isto se prestou, na convicção de que a abo­
lição d ’este imposto, cortando os rendimentos do 
Eslado, em nada infliiia no augmente da exporta* 
çâo* como se pôde observar no îapso de tempo, que 
clla foi livre: e que outras cauzas têem concorrido 
á sua diminuição, que julgamos momentânea.

E ’ portanto'de urgente necessidade, tomar o G o­
verno uma deliberação, decretando a cobrança d es­
te imposto, mas applicando-se o rendimento exclu­
sivamente paraconstrucção docaes, alfandegas, etc.

Olortumes»

Apesar de que este ramo de industria não e' de 
tamanha importância como os antecedentes, e nao 
pode constituir por si mesmo a riqueza da Provin- 
cia : todavia como nada queríamos emitlir, consa­
graremos-lhe algumas palavras.—

E ’ em Santiago S. Aqtão e ainda em S. Nicoláo, 
que seoccupam mais n’ isso Oi» habitantes. Mas com 
tudo precisa advertir, que não só, nao se^exporla 
corlido algum, mas.tão pouco chega para oronsu- 
tno interior,
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As pelles (le cabra cortidas n’eslas ilbas. quasi 
que não cederrt àquellas deMaroccos, edata afama 
d ’ellas a tempos mui remotos  ̂ como jd o vemos na 
rellacao do capitão Roherfs^ ou na do Bçckman, 
que avança ate que as não ha melhores. Borbot diz 
ate' que as preparam maravilhosamente á manei­
ra das do Levante.

O cortume usado, é feito com as cascas e folhas 
das romeiras bravas, das goiabeii^s, com a semente 
do espinho prelo e outras plantas de natureza ad­
stringente que haja nas ilhas: ou com a casca de 

que vem de Ouine: e finalmente com cal e 
cinzas. —

Em S. Nicoldo usam tam.bem da casca d’ uma ar­
vore mediana chamada Id lorta-olho, c que c mais 
propria a esta ilha. Lste cortume aprompta o be­
zerro em oulo a quinze dias.

A julgar pelos resultados, todos estes ingredien­
tes dão um excellente cortume para as pelles de ca­
bra. Da maneira como é fabricado allí o marequim, 
deveria-sc animar esta industria; pois até estamos 
persuadidos , que seria mais vantajoso de remette-lo 
n’csle estado a P(3itugal, aonde entra tanto maro- 
quim estrangeiro, do que vender aos Americanos as 
^(Tlferde cabra e\n bruto. Seria de desejar que al­
guém emprehendesse em ponto maior semelhante fa­
brica, da qual pela perfeição da obra , jirincijial- 
mente o dos cabritos teria saluda no Reino píira {lel- 
lica de luvas. Da paite do Governo restava, logo. 
oue houvesse alguoin que sÇ propozosse a isto ; prov

d !



— 45 —

iiibir a veiida aos estirangèiios das pelles de cabra 
eiii bruto. —

% #

Para dar a cor ao bezerro que destinam para cal­
çado mais l'ino, ou oulros uzos, ensopam-o nanies- 
rna agoa do cortume, aonde ainda deitam ferro ve- 
liiOj eostal-os da bananeira coi tados miudos. Como 
seceando esta tinta, íica o bezerro muito áspero e duro, 
vão-o lavar e batter muito na agua do mar; esfregam-o 
depois com o azeite de purga, e tornam outra vez 
ao mar. Finda esta operaçao, e o bezerro muito ma­
cio e preto.—

Nàoacontece porem assim como atanado, que não 
se encontra provavelmente tão bem cortido : se üão 
tanto por escassez de astringente capaz, como,por 
falta de mestre ; pois geralmenle não e', se não meio 
cortido, como apenas o deixam cortir ummez. En- 
trelando notaremos que vimos em Santiago em ca- 
za do Coronel de Milicias, Luiz Freire d‘Andrade, 
dVIorgado nos Picos , atanados e couros de boi, cor- 
lidos debaixo da sua vista, com a perfeição que na­
da deixavam a desejar para o uso vulgar. — 
Nota 3 .__

Temos algures demonslrado, dc que interesse se*
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îla para a Provincîa, a cultura da Purgueîraj pa  ̂
la fabricar o azeîle em pdnto grande. Nào houve 
todavia até hoje nenhum estabelecimento que me­
recesse o nome de fabrica j mas assim mesmo  ̂ O 
aaeite para luzes, e o sabão que se gasta no archipe- 
iogo, são allí feitos,

O azeite fabricado nas ilhas de Santiago, S. An- 
tão, S. Nicoláo e Fogo, extrahem do fruto do ar­
busto denominado aqui — a Purgueira. —'(«/a/rop/ití 
Curcas. L.)

Procedem do modo seguinte. Torram as semen­
tes no fogo ao ar livre, e quando tomaram uma còr 
negra, e são oleosas no contacto, pizam-as ; depois 
de bem moidas, fervem as com agua em caldeiras 
de ferro, até esta evaporar. O oleo que sobrenada, 
vazam fora, tornam a deitar mais agua, e conti­
nuam a ferver a mesma massa, que finalmente des­
pejam com o oleo sobrenadante para outra caldei­
ra, aonde jà tinham deitado o oleo puro. Volta 
tildo ainda ao fogo, evapora a ngua, remanesce o 
oleo, e está a manipulação terminada. '

Bem vemos, quanto este methodo e' vicioso. To­
dos os oleos e azeites devem-se fabricar por via fria, 
e só pela imprensa, pois ainda que alguns fabrican­
tes para augmentai' os seus produetos, acquiescem 
ou fervem as sementes, este processo sempre é de- 
feclLioso, porque o azeite geralmenle fica rançoso.

Entretanto especial altenção merece este fabrico, 
pois somos persuadidos qne sôd ’alli que poderá re­
sultar maior beneficio e riqueza para a Província. 
Tudo o mais não deixàrão de ser amostras muito

m
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insignificantes : quando n’este ramo, como õ temos 
demonstrado no l .°  volume a pag. 207. podem as 
ilhas fornecer annnalmente 2 0 0 ^  pipas de azeite, 
que a rs. deixarião na provincia 400 Contos. 
Nao ha objecto nenhum , que tamanha influen.. 
cia possa exercer sobre a felicidade deste paiz.

■̂’í^ada custa a cultura como já temos visto, cres­
ce este arbusto nas escarpadas rochas aonde nenhu­
ma outra arvore pode entranliar as suas raizes ; e 
nos valles ou ribeiras, sem prejudicar oulra cultura, 
pode lhe servir d’um excellente e impenetrável ta­
pumes que nunca toca o gado. Ten se visto no tem­
po das seccas e fomes, morrerem animaes ao pe de 
purgueiras, sem lhe pegarem,

O fructo não exige nenhum cuidado na apanha; 
embora fique alguns mezes no chão, não menos ser­
ve, e dá grande quantidade dbizeite.

Todavia é d’admirar, que apezar de tudo isto, 
ninguém se tenha dado até agora a este fabrico em 
ponto grande. Haverá dezannosque um navio Ame­
ricano levou a primeira amostra’ para os Estados 
Unidos , e no anno 1836 pode se dizer que se fez a 
primeira exportação do azeito de purga, por conta 
d uns negociantes do Porto, que allí tinham vindo 
mercancear e compraram trinta e duas pipas. D ’en- 
tào para cá tem vindo algum para Portugal, aonde 
ja por vezes em Lisboa forão os candieiros nas 
ruas alumiados com este azeite. Até comnimio gos­
to já podemos annunciar, que estão se estabelecen­
do agora em Santiago duas fabricas com boas im­
prensas, que promettem grande lucro aos empre-

 ̂1 
I
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Leiidedores actlvos e intelligentes, e em resultadd 
grande beneficio em geral para a Província.

O Sr. Miller, Inglez estabelecido cm S. Nicolao 
já anteriormente depois de feilos os conveni«nte9 
ensaios, remeltco ultimaniente grandes porções do 
fnito da purgueira para Inglaterra, para alli se ex- 
trahir o azeite corn bons processos ; e consta-nos 
que as experiencias de o empregar para tintas em 
logar do oleo de linliaça, foíão coroadas com os 
mais felizes resultados, Lembramos que logo que so 
estabeleção aquellas fabricas no paiz, seria mui 
conveniente a prohibição d’cxportarcm-se as semen­
tes, animando a© rncsmo tempo o Governo o pro­
gresso d’uma nascenle industria.—

Infelizrnente com espanto vimos nas ultimamente 
decretadas alterações na Pauta dos direitos da Al­
fândega , diversas, que longe de promover o Com- 
mercio Colonial, estorvam-o, e aniquilam comple- 
tamente. Gloria competente aos seus autores ! . . .  
Assim p. e. o azeite de purga por esta nova pauta 
paga 300 rs. por alinude de direitos. Elle custa lá 
1 J!í0 0  rs : seu preço em Lisboa e SĴ áOO rs. — 
Contando pois o vazilhame, a quebra e o frete, 
longe de offerecer ganho ao especulador, dá-lhe 
perda, como ultimamente tem acontecido a um dos 
negociantes de Lisboa. D ’esla maneira se o Gover­
no não remediar de pressa este inconveniente, esfria 
indubitavelmente o zelo dos empreliendedores fa­
bricantes , que só poderão contar com a venda aos 
estrangeiros, ou as fabricas morrem antes da nas­
cença, O receio que temos ouvido aUegarem algu-
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Iriäs jjéssoas^ <io prejuiio cjue causana a importâ** 
çàrt livre do azèite da purga  ̂ ao da oliveira fabri­
cado em Portugal, não ë admissível, e não tem 
fundamento algum» Elle substituira ö azeite de pei- 
5ce estrangeiro, e o dinheiro que sahe fora do paiz 
por elle, irá alimentar e levantar uma terra irmã^ 
que tantos séculos nenhuns soccorros e apoios rece­
be da Metropolci Este azeite alem de servir para 
luzes, ë muito bom para sabão, cortumes etc, açu­
de não menos se emprega o mais caro e peior azsi* 
te de peixe estrangeiro.

Também já principiaram em todas as ilhas gran­
des plantações de purgueira, que atê agora cortavam 
para lenha, como outr’ora aconteceo com os caffe- 
zaes, que arrancaram de desespero de não acharem 
venda a este genero, que então tão enormes direi«» 
tos sobrecarregavam em Portugah

O Brigadeiro Marinho que deo o primeiro im­
pulso ás fabricas í que agora se vão estabelecer, 
obstou a esta destruição, prohibindo*a formal­
mente, O Governador actual, João de Fontes Pe­
reira de M ello, renovou esta prohibição, esten- 
deiido-a atê a todas as arvores, que nenhum proprie­
tário possa derrubar nem para o seu uso, sem pre­
via licença da Gamara Municipal.

Ainda que hajà quem taxe isso de aibitraiiedade 
todavia sendo desta natureza, [se n’este cazo lhe con­
vier tal nome] que tenda ao bem estar e prosperi­
dade, nunca a ningucm è nociva.—

4
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Quanto ao sabSo, todo que allí se consoírrc, é 
feito no Archipelago, e aindase exporta algum pa-f 
ra a costa de Guine'. Fazein-o’ com azeite de purga 
que saponificarii coin a potassa. Algiins misturam-* 
Ilie cebo, coino tarnbem ha quem o faça so d ’ este 
corp o . A potassa obtem dos ramos da mesma pur- 
gueira, dos troncos de bananeira, ou d ’uma plan­
ta cliamada ixWifedegos:!., que abundaprlncipalmen- 
te nos matos de S. Nicolào. Fabricam-a porëm gros- 
seirarnente ; e para a decoada nccessaria para o ia- 
brrco do sabào , servem-se d ’um cesto, ou d’ uma pa- 
nella corn buracos*.—

A Chimica ultimamiente de lal modo desenvolveo 
e aclarou o importante fabrico do sabào, e quasi 
Ilie deu nova direcçà o : que já se nào deveriarn em­
pregar n’esta industria, combinações filhas d’ um 
moro acazo e velha ratifia, e (pie só o empiiismo 
dingo. Guiado pela theoria, o fabricante devo ap­
préciai'pelo seu justo valor as circunstancias cazinies 
c Saber remedia-las.-—

Assim nas ilhas de Cabo-Verde, misturam cebo 
com azeite, no grorso engano de obterem d’este mo­
do sabao mais solido. Como e' sc a potassa que al­
lí empregam, todo o sabão d ’esta base ë molle, em

M
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fü^ào dá grande affinidade da potassa para com á 
água. Além d’ isso’ e' quasi impossirel misturar bem 
estes dous corpos gordos, que parece terern uma a- 
versào para perfeita liga, ainda que alguns techno- 
logos escreveram que convinha,' e seria possivel e 
vantajoso, juntar ao cebo algum azeite ou oleo j 
mas provou a experiencia o contrario.

IV.'

.. -h

Entretanto ainda que o trabalho sejà grosseiro, 
e os processos que usam mui toscos, náo se pode 
negar a bondade ao sabão fabricado nas ilhas,' e 
esta industria com melhor direcção podia com faci­
lidade apezar da coucurrencia dos estrangeiros, achar 
grande exportação para á Costa de Guiné.

Todavia mais perfeito ainda havia de ser osabãò, 
se em logar de potassa empregassem soda,* principal­
mente querendo-o ter solido. Tanto mais que não fal- 
laudo da soda artificial que podiam obter do sal ma­
rinho , com facilidade se podem fabricar nas ilhas 
sodas nafiiraes ou vegetaes, com especialidade na 
ilha da Boa-Vista, aonde os salobres areacs criam 
muitas plantas alkalinas, com op.e. a Salsola soda. 
O Dr. Hippolilo já em 1835 princij)iou a cultivar 
a planta da Barrilha d’Alicante, ignoramos toda­
via com que resultado. — Porém já ha annos, havia 
indícios da existência desta planta nas ilhas , e ate 
nioreceo attenção do Governo. — Nota 3 .

Till Dinaiiiarquez já tratou de fabricar a soda na 
ilha da Bü^.-Vista, poroiii ou fosso iná escolha das 
planias, ou iiiá ijucima , uão teve préstimo, ha­
vendo tão grande quantidade de saí marinho, e ou<*

4 «
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cssaes, q ue a sua propriedade alkalina ficava ainof-» 
tecida pela abundancia desles. — '

Este objecto merece entretanto, repetimo-lo,, mui 
seria attenção do Governo , e devia se examinar a 
cultura das plantas alkalinas nas vizinhas ilhas Ca-* 
narías, cu já soda conhecida no commercio, com a de­
nominação de Barrilha ' de TenerilTe  ̂ immedia- 
lo lügar occupa apòz da de Alicarite. E ’ de pre­
sumir que não se havia de dar peor neste nosso Ar- 
chiiielago.

í

Um objecto queainda na industria podéria cons-» 
tituir uina mercancia de exportação, éa farinha de 
mandioca (farinha de páo), Com quanto por ora 
a fabricam eni mui pe(juenas quantidades, e muito 
boa, mas de cerlo esta industria não ha de crescer, 
não sendo livre de direitos a sua entrada em Por­
tugal. —

Servem-se para este fim os insulanos, da mandio­
ca de regadio , que é melhor; eshrugam-a, cortam 
em bocadinhos, seceam-os ao soí, e pízani nos pillõcs 
de páo, como os já descrevemos nos usos do milho. 
D ’ esta farinha fazem os melhores cuscus, ou só ou 
mislurada com a de milho: também pão de ló ex- 
cellcule, c biscouto para embarque. Alguns fa-

m
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brîcam da mandioca muito bom polvilho para 
g-omma, melhor que no Brasil. Fazein-a da man­
dioca fresca, que descascam, rallam, e deixando-a 
estar assim de molho por doze horas, espremem, 
mudando de agua, ate não ser amarelia. Então o 
polme que assenta no fundo, secco ao sol dá a ex­
cellente gomma.

Também fazem manteiga e queijo do leite devac- 
ca e cabra. A manteiga feita na occasiào dos bons 
pastos na estação chuvosa, ë muito boa; mas como 
a não salgam e pouco cuidado e aceio guardam na 
sua conservação, em pouco tempo perde o bom sa­
bor. Vende-se a 400, 500, ate 750 reis o frasco. 
Os queijos tanto de vacca, como de cabra ou ove­
lha, com quanto sejão muito bons em frescos , tem 
o mesmo defeito de terem pouco sal, e assim des- 
tiuirem-->e depressa. Todavia em geral pouco se dão 
a este fabrico, como preíêrem sustentar-se com lei­
te dormido , [azedado d’ um ou mais dias] que met- 
tem em vazilhas, que nunca lavam.—

Eis ahi o estado da industria do Árchipelago Ca- 
bo-Verdiano. Temos visto quantos e quacs melhora­
mentos se necessitam cm todos os ramos ; para os 
facilitar porem e pôr em execução, nada ë táocoii. 
veniente como o exemplo da gente rica e influ­
ente do paiz. Estes porem ou muita vez dcsconhe-
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cpm a importancia dt; quaîquer melhodo q>ie se il)e$ 
indique, ou desfalecem anle um b.enefscio futuro que 
não podendo perceber, antolham miii remoto e du­
vidoso. Nadii portanto no actual estado da provín­
cia seria tão conveniente, como oexemplo daautliOr 
ridade siiperior, as recoramenduçôes , insinuações, 
estimulos e recomoensas do Governo da Provinci«^ 
que deve ser sempre .coníiado a um homem instrui  ̂
do e çreador, que ajudado de naturalistas e technologos 
liabeis, possa promover todos qs melhoramentos com­
patíveis, e que havião de elevar aquelle rico torrãq 
africano ao alto gráo da grandeza e prosperidade, pa? 
ra que a ventura o parece ter destinado.

Quanto a Guiné, nos estabelecimentos Portuguer 
zes fe impossível até procurar vestígios de industria. 
Jí .entretanto rjão podemos dizer o mesmo dos indí­
genas: antes pelo contrario, denotam grande ap­
tidão para todos 0 3 oíficios mecânicos, embora os 
não exercem actualmente com perfeição.

Assim òs j\3anditigos Mouros são mui engenbo- 
8()s. Pdam , tecem, e matizam paiuios de algodão; 
ainda que nào com a mesma perfeição dos das ilhas 
de Gabo-Verde. São ferreiros, carpinteiros, esoffri- 
vòÍ5 serralheiros. Vi uma espada fe.ta a imitação

l; . <
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<las nossas, que nada lalvez deix.ava a desejar. Cor­
tem bem os couros e pelles, dão-lhes cor, e iaii- 
lam perfeilainente a maroquim e cordovào, Fazein 
bolças para caça, polveriiihos de chifres, -cobertos 
com couro prirnorosamente. Aos obreiros que fazem 
isto, chamam carcinguhs [çapalejros]. São elles que 
concertam sellas, fazem bolhas como carteiras para 
arrecadar papéis, ambar, ouro, coral, etc.; eou­
tras aonde guardam os seus feitiços ou talismans.

Fncontram -se não menos hábeis ferreiros que fa­
zem lemes para portas, armas de guerra, freios, es­
tribos, esporas, etc.

'bambem aqui lembramos , que cm toda a Guine 
se fabrica azeite e vinho de palma, uma especie de 
cerveja, e outra bebida chamada mamhcney que abai­
xo descreveremos.

De chaveo das palmeiras fazem como já dissemos 
o azeite; mas querendo ter o vinho de palma, so­
bem ás palmeiras e tiram as folhas velhas, deixan­
do só os olhos. A arvore rebenta então com força 
c produz um cacho grande, cm que se cria o dito 
chaveo. Com »ima faca fazem no pe do fruto uma 
incisão, e applicando uma canna grossa tapada po 
fundo, aopde corre o sueco, tiram assim n’uma 
noule mais de cinco canadas. Seceo o fruto, furam 
a arvore junto ás folhas, e tornam a apanhar ornais 
6UCCO. E ’ verdade que estas mesmas palmeiras , já 
não podem dar azeite; mas a grande abundaneia 
que allí ha destas arvores, consente ambos es­
tes usos, Das tamareiras servem-se do mesmo 
modo. Este sueco cm quanto fresco, é como mos-

1
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lò d o e è : mas exposlo ao sol, fermenta, e então 
só o paladar d ’um gentio lhe pode achar gosto e 
éábor.

A mambcne extrahem d’umas frutas chamadas 
'mampáto^ que pizam e fermentam corn agua. Do 
mesmo modò fazern também uma cerveja do milho, 
misturàndo-lhe cerlas raizes. Do mel fervido e fer­
mentado com agua do milho preparam ainda outra 
bebida fedorenta è asquerosa, que acham porém de­
liciosa.

Os Balantas fabricam sal, fervendo a agua do 
mar em tachos de barro. Kstesal é claro, mas mui­
to miudo, pelo que apesar de haver o díis ilhas de 
Cabo-Verdc boa valia na Costa de Guiné, e no in­
terior , este é preferido pelo gentio.

Os Jalofos fazem lambem a tinta do anil, quasi 
do rhesmo modo, como já dissemos se procedia no 
'Archipelago. Apanham as folhas dos arbustos, an­
tes da sua fructificaçào, e só a quantidade necessa- 
ria para tingir immediatamente os seus pannos. —• 
u os qu(us como fica dito , são mui formosos e tão 
tintos que ficâo parecendo selins, » *

« André Alv. d’ Almada. p. Vò,
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Da possa recente exposição do estado da agri­
cultura e industria n’esta província, bem facil  ̂
deduzir quão minguado é o quadro do commercio pa­
ra o Arcbipelago Cabo»Yerdiano. Outras circuns­
tancias occorrein em quanto a Guine.—

Não nos foi possível alcançar esclarecimentos al­
guns necessários , ou papéis que jazem sçpultados 
nas Secretarias d’ Estado, envoltos n’um silencio de 
trevas e mvsierios ; e sera semelhantes dados oífi- 
ciaes impossível nos era arranjar com circuospecçao 
mappas do balanço da exportação e importação, c 
muito difficil apresentar um quadro historico do 
commercio n’esta província: como elle se formou, 
como andou , e finalmente como principiou a defi- 
niar.

Custoso é até analysar a origem e receitar os re- 
inedios. Têmos entretanto colhido o que podemos 
encontrar, e se nâo nos será possivel ou!r’ora con­
cluir sobre este assumpto um trabalho mais regulai, 
esperamos que pennas mâ s hábeis se queírão occu- 
par era um objecto de tamanha gravidade como éo
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commcrcio d’ uma vasla, rica mas abandonada pro- 
vincia. —

n

As ilhas de Cabo-Vcrde e principalmente a de 
Santiago, forão logo depois da sua descoberta de 
grande importancia niarilima e colonial, já como 
centro do todo o trafico com a costa , já pelo con­
curso que alli haria de nacionaes e estranhos. Os 
que passavam a equinoccial  ̂ ou iao para as dilata­
das viagens das iiulias , allí sempre se proviam de 
mantimentos e vituaihas.

Os Inglezes, I'daricezes, Hollandezes e Díiia- 
marquezes d ’alli levavam para as suas colonias d’A» 
merica, gados, tartarugas vivaé e salgadas, sal , o 
todo o mais , que lá careciam e u’esle ))aiz acha­
vam cm abondancia e com barateza : animados ain­
da j)ela liberdade, franqueza e bom acolhimento 
com que eráo recebidos r tratados cm todas as epo­
ch as. ~rrf

Logo desde o principio, o commercio era livre 
n’este Archipelago, pertencendo cxclusiyamente á 
coròaoambar, sangue de drago, e tartaruga? Ç 
muito depois também a nrzella, N’este estado sub- 
sistio até 1755, que foi arrendado juntamonte !com 
o dc Guiné á Companhia do Grão Pará e Mara- 
nhão, que durou alé 1778 , e foi substituída aos 18 
de Setembro de 1780, por outra, cujo trafico se 
denominava Commercio da (^osta d'^ifrica, e no 
continente se estendia desde o Cabo JJranço até ao 
das Pa-hnas .f porém com mui pouca duração.

 ̂ Ciemos qnacü foj ão os resultadí-fs para a Provin-

I
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(algims bem prejudicíaes) doesfabelecimento de 
^aes companhias, ',1’odavia sempre tem sido este com- 
mercio muito vantajos.o pela salnda dos productos 
da solo e da industria de Portugal, em troco d ’ar- 
tigos preciozos, e principalmente pelo grande nu­
mero d’escravos que tirava para cultivar o Bra­
sil. As ilhas de Cabo-Verde por longo tempo erão 
.como um entreposto de escravos de Guiné, ali- 
inpíitada ou pelos nacionaes ou peles Prancezes mais 
tarde, que os traziam do Senegal, G oiòeB enim .— 

Depois da exlincção da Companhia do Commer- 
cio da Costa d'Africa o comrnercio ficou livre 
aos noí^ociantes Portuffuezes. Porem sendo abolidaP o
a mola real d ’este negocio, — a escravatura, mudou 
totalrnenle de face tal commercio, como veremos 
abaixo, examinando a parte as illias , e a costa de 
Guine'. —r

• ífi?

...ífv

As relações commerciaes com Guine datam já 
antes do primeiro meado do XV."século, consistin­
do o commercio d ’exportação d'’_aquelles paizes já 
então cm ouro em p ó , escravos e peibs de lobos 
marinhos. — Nota 4.

Os dentes d ’elefantes no principio não se encon­
travam , oa pelo menos n<ão erão objecto de mer­
cancia.— ^

O primeiro resgate em Guine' fez era 1442 Antão 
Gonçalvcz •*. — Nota (>.

i!

* a Clívonioí* do Azurara.
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Em 1469 já se fazia com paz e sem roubos, co­
mo diz Barros « porque os pretos já  twerão algua 
noiieia da verdade pelos bencficios que recebido asst 
na alma como infcndhnento. „  lodavia os merca­
dores nada pagavam ao estado, e visto a desordem 
impossível era estabelecer um fisco. Então El-Rey 
arrendou este Commercio em 1469 no mez de N o­
vembro, * a um Eernao CVomes , cidadao lionrado 
de Lisboa, por cinco annos, com 'a retribuição an­
nual de 250; :̂ rs. Teve porem o arrendatario a con­
dição de descobrir cem legoas de costa cada anno, 
começando da Serra-Leoa, aonde acabaiain Pero 
de Cintra eSoeiro da Costa. Tarnbem o marfim to­
do que comprasse, havia de vende-lo ao Rei a ra­
zão de 1^600 rs. o quintal. Pois o Rei se tinha 
obrigado por um contracto anterior de o arrematar 
por maior preço a um Martim Anes da Boa-viage. 
Todavia não podia Fernão Gomes em virtude do 
contracto, resgatar na terra firme defronte das ilhas 
de Cabo-Verde, reservando este trafico aos seus mo­
radores, por serern do Infante D. Fernando.

Este contracto findou em 1474, mas graças a hon­
ra e zelo de Fernão Gornes que em 1471 descobrio 
© resgate do ouro da Mina, este negocio e o com­
mercio de Guiné ficaram já de grande renda e pro­
veito p^ra o Reino.—

Desde então parece-nos que não houve cm Guiné

^  Karros. Lecado I. Liv. 2 , Cap. 2 ,

1
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arrendamento de commercioj anterior á companhia 
do Grào-Pará e Maranhão : salvo os privilégios par* 
ciaes e temporaes, concedidos pelos Peis aos Capi­
tães-Mores de Cacheo e outros, de commerciarem 
excliisivamente iralgum dos rios que atravessam es­
ta parte d’Africa. * Todavia aindaquanto por mui­
to tempo, e ate aos reinados do Filippe 3 /  e 4.* 
se tem conservado activo o commercio e a navega­
ção Portugueza para as possessões d’Africa, bein 
se podejidgar, quando as embarcações partiam em 
frottas, e por um Alvará de 17 de Novembro de 
16^1 , que também se refere i Guiné, foi proliibi- 
do de serem menos de quatro navios que partissem 
fem comboio. Hoje passam annos, e mesmo actual- 
mente não ha nem um navio que faça expressamente 
o commercio de Portugal com a Guiné.—

O Commercio da Provincia das ilhas de Cabo-

'10

# Pois tanto a Companhia de Cabo-Verde e Cacheu 
croada pelo Alv. de 4 de Janeiro de 1690 e prorogada 
aos ^4 de Dezembro de 1696 , como é à Companhia de 
G\iiné creada por um Decreto de 19 de Julho de 1705 
érao meramente Companhias d ’ escraVatura , com pouco 
ou nenhum fim comraerciaL,

O Alvará que estabelece a primeira aliás bem raro 
líojé em d ia , é bem curioso, e por isso juntamo lo por 
extenso. —  Nota 6. —
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Verde e Guine actualmenle pode-se dividir títn treŜ  
ramos distinctos.

1.® Interno, ou costeiro, doumas ilhas para ou­
tras, e as rellaçoes com a Guinë, 
CoMjprehende as negociações feilas coin Por­
tugal, Madeira e as ilhas Açores.
Coin os navios estrangeiros que alli apor-f
tam. \

I Q prïmeirô que sern impropriedade se pode cha­
mar de cabotagem, consiste na trocà dos produc- 
tos d&s ilhas, conforme a demazia d’algum geiiero 
n’ uma,- ou a sua falta n’outra ilha. Assim bantia* 
go recebendo o sal da vizinha ilha do Maio, forne­
ce-a com milho, azeite de purga, aguardente, as- 
sucar, e outros generös que exporta lambem ás vi­
zinhas Brava e Fogo, em troca dt- porcos que prin­
cipalmente da primeira vem em abuiidancia. As 
ilhas de S. Antão e S. Nicoláo alimentam de lodo 
a Boa-Visla, Sal c S. Vicente, e recebem sal das 
duas primeiras.

llavGià outo pequenas embarcações , como lam- 
boles e chalupas que andam n’este giro', e não dei­
xam de fazer bom negocio: sendo todavia o princi­
pal artigo da sua ganaricia o frete do riliiho, que 
paga 1 0 0  — 1 2 0  rs,, por alqueire.
' Por Decreto de 7 de Maio de 1798 foi estabele­
cido o imposto de vinte reis por alqueire de milho 
que se exportasse ; por um abuso fem-se porem es­
tendido d’entâo para cá , ao que salie d’ uiTuis illítis 
para outras»



- .6 3  —

i::'.

Também aqui devemos nolar a reexportação das 
mercancias portuguezas ou estrangeiras, que não vem 
directamente aos portos de pouca monta. Jístecoin? 
mercio pore'm e' mui insignificante, na razão do atra- 
zo dos habitantes e poucas suas. precisões. Todavia 
devera de auganenlar, se as communicações d ’umas 
ilhas para as outras fossem mais frequentes, e a in­
dustria mais promovida pelos governos.

O ccmmercio cOm o continente d’Africa, é fei­
to diíectamente com as praqas de Bissáo cCacheo-, 
As iihas enviam para alií os seus pannos, aguar­
dente, algum tabaco, sal, e diversas fazendas pre- 
viamenle importadas para o Archipelago. O com* 
mercio dos paniios diminuiu consideravelmente já 
pela extinrção do trafico da escravatura, como lam­
bem pela insólita affluencia das fazendas d’algodao 
Inglezas e Francezas. Ainda ha poucos annos die- 
gava a cxporlac;ào daquelles a quatro até cinco mil 
peças, dando este negocio até 80 § de lucro. Os 
de maior consumo e juefereiicia em Guine', são os 
ordinários j os de agulha, luta fo r a , e oxôs sim­
ples. —

Em quanto a aguardente de canna , ainda vão 
antiualmente j)ara (niirié até, 1 2 0 0  nlmudes que 
custando no A rcliipelago 4 800— rs. iii se ven­
dem por doze rnil léis.

J.m troca d’aquelles generös tiazem escravos pa­
ra trabalharem as terras, eera, anoz, madeiras de 
constniceao, marfim , e algum ouro, porém raias 
vezes, c em quantias mui diminutaB.

i!
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Infelîzmente este commercio, aiinda que muito 
lucrativo, sendo feito com regularidade, e emgian** 
de e quasi total abandono, deixando os négociant 
tes Portuguezes estabelecidos n’este Archipelago, 
aproveitarem-se da sua apatbîa aos estrangeiros 
mais intelligentes nos seus interesses.—

O segundo ramo é mais importante, ainda que 
mixlo do activo e passivo, como yêmos da qualida­
de das importações e exportações.' De Portugal vai 
para Cabo-Verde lenha, cal, taboado de pinho, 
azeite, bolaxa, assucar areado, doces, vinho, re- 
troz , chapeos, e mais fazendas corno algodào, chi­
tas, ferragens, quinquilharias, etc., em niór par­
te productos estrangeiros. M’ outro tempo tinham 
aqui muito gasto os chapeos nacionaes de Braga, 
porem quasi de todo já acabou esta exportação.

Todavia com satisfação devemos notar, que com 
quanto este commercio não seja regular, ao que não
pouco concorre a falta d ’armazens, osquaes niioha de
alluguer, nos últimos annos tem concorrido mais na­
vios de Portugal, e a’guns do Porto, sendo talvez 
toda a sua carga de productos nacionaes das fabií- 
cas do Porto, Braga e Guimarães, e parece-nos 
que agora já se vai estabelecendo com regularidade 
este commercio da Metropole com esta Piovincia, 
Tanto mais que esperamos com fundamento, que 
as communícaçòes ou correios regulares, tantas ve­
zes decretados e esquecidos, actualmente permane- 
ceião sem interrupção. — Nota 7 —

Em troca d’aqtielles generös, actualmente o que 
se exporta para Portugal das ilhus de Cabo-Verde,

ÿ ♦
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è apenas algum caffe'j e as vezes milho. Para a Ma» 
deira, donde annualraenie vem quatro ou seis bar;« 
fís de vinho, também milho e sal, que ultimo vai 
lambem aos Açores*

Eis o esboço docommerclo com a Metropole. Da 
urzella, como é do contracto, adiante fallaremos 
em separado.

• nr.

Quanto ao caffe', já o temos exposto em tratando 
da agricultura, apenas servindo de amostra, não po-s 
de por ora formar um objeeto importante no com- 
mercio ; boje não passa a sua exportação de 3^^600 
arrobasj apezar deter muito nos ultimo? aimosaug- 
mentado a sua cultura, Ainda ha poucos annos atraz 
não vinham a Portugal senão algumas saecas para 
prezenles, sempre pois cá era muito estimado} na 
Praça raras vezes apparecia maior quantia, nem 
assim podia deixar de ser, logo que vindo d ’uma 
colonia Portugueza, pagava direitos mais fortes que 
o do Brasil, ou outra nação estrangeira. Hojè po­
rem que o Govetno Portuguez principia a olhar 
para as eolonias eom seria attenção, entre outras 
salutares medidas, já decretou livre de direitos o 
caffé vindo ao reino das possessões ultramarinas. 
Desde a publicação deste decreto, eonsta-nos, que 
muito tem augmentado as plantações de caffé' no 
Archipelago, e em breve ha de mudar de face este 
ramo de eommercio com grande vantagem e inte­
resse na reciproca negociação, tanto para a Mé­
tropole, corno 09 colonos. As ilhas de Cabo-



't

R

Verde é a Güiné bem podem fornecer o necessarid 
càffe para o consumo de Portugal. —

ü  milho eo feijão faziam outr ora um interessan­
te òbjectü de commercio na annual expoitação pa­
ra ò Reino, Madeira, as Canarias etc; pois po- 
sitívamente vinham allí carregai estes generoa 
Hespanhoes e brancezes, como consta pelas e*i- 
tradãs das alfandegas da Província. Hoje (̂ ue ella 
se fíiz unicamente das ilhas do to g o . Brava, S. 
Nicoláo e algum de Santiago, tem diminuído con­
sideravelmente esta exportação ; ainda que não ha 
muitos an nós tenlião sahido para cima de 4^000 
inoios pelo preço de 240 — 600 rs. o alqueire, sen­
do a medida mais de dobro da de Lisboa.

Agora porém ern consequência da tnudança do 
Governo e novas instituições em Portugal, muitos 
terrenos incultos e baldios forao entregues a agricultu­
ra , e não necessitando o Reino de cereaes impor­
tados, ha de findar este commercio, aliás lucrativo 
álé agora. Mas talvez que resultara d’ahi ofelizsuc- 
cesso, que os colonos empreguem melhor seus ter­
renos, cohríndo-os com caffezaes e outras planla- 
ÇÕCí de produetos exolicos. —

O terceiro ramo de commercio, — aquelle feito com 
os estrangeiros é o mais prejudicial, seudo todo pas-

r»;
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SÍYO, e o balanço das importações e exportações e 
de todo desavantajoso para a Provinciai

Pois não e sobre o valor no mercado d ’aquelles 
productos , mas sobre a sua natureza, qüe se deve 
estabelecer o balanço do commercio 5 assim p. e* 
03 estrangeiros lucram  ̂ ficando a província lezada: 
pois dando por comestíveis preparadas e outros se­
melhantes objectos , productos agílculos, fiCam com 
perda, julgando que fazem um commercio igual: 
sem se lembrarem de que o valor' intrinsico da fa-* 
Zenda que compram, e' âpenas a sua quarta partCi 

São os Americanos dos Estados Unidos que fa­
zem principalmente este commercio; traZem eomes- 
tiveis, como manteiga, queijo, farinha de trigo j 
bolaxa, arroz Carolina, chá etc.- e também rou­
pas e moveis, finalraeiíte tudo, indispensável não 
só para o passadio, mas ate o necessário ao con/or- 
table da vida. São elles que vestem todos os insu­
la res com uin tecido d ’algodao cru, Vuígarmeiite 
allí chamado Paulino^ do nome d*um negociante 
que primeiro o trouxe a esta provincia.-

Ha duas cazas Americanas, que de pais em filhos 
não tem outra navegação, se não esta das ilhas de 
Cabo-Verde, que em cabotagem correm em aíguns 
raezes do anuo, fazem as suas trocas, e voltam pa­
ra os Estados Ünidos, para 110 anno seguinte fazer 
o mesmo giro.

Os Inglezes trnzem fazendas seccas de linho, 
algodão, e lã, — cal, obras de ferro, carvão de pe­
dra e tc .; todavia geral mente não levam por isso se
não dinheiro, O commercio com os Americanos en-

5 1»
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tão entre todos os estrangeiros que ahi imporCatiî 
fazendas, e o mais conveniente pela troca que a 
constitue: fazendo elles acquisição de todos e quacs- 
quer objectos. Assim exportam das ilhas, calTe f 
couros, pelles de cabra, sal, hoje jà algum azeite 
de purga, e mesmo cobre velho ou cunhado, pon­
tas de b o i, ossos etc. » O commercio das pelles 
e couros è muito vantajoso para os Americanos^ 
Até agora pagava o vendedor 5 'p^r cento de sabi­
da. Seu preço variava para as pelles de cabra dc
] 0 0 __300 reis: o dos couros de boi é geralrneiite
750 rs. , quando nos- Estados Unidos seu preço or­
dinário é 24*00 rs, e daquollas GOO. Ja nas Uor- 
les de 1822 mui sabia foi a proposta de pòr uma 
imposição de 100 rs. em cada couro, e 30 rs. em 
cada pelle, exportadas pelos estrangeiros, pagando 
os nacionaes unicamente um jx>r cento.

De grande utilidade seria esta medida, pois aiig- 
mentaria o rendimento da Fazenda, sem em nada 
afrouxar o commercio.

O commercio de pelles foi sempre mui activo, e 
antigamcfíte cpiando havia muiiogado bravo, ainda

I

S
Sf Seria de desejar que os nacionaes percebessem esf e ne­

gocio, e fossem elles que fizessetn este coníimercio de prr— 
iliufaçao por aqUelles ohjeCtos que podiam entreter a in­
dustria nacional. Êó urn negociante do rorto, Sr. Souza 
que do mesmo modo praticou em 1G.36 na sua 1*̂  via­
gem a estas ilhas , e parece-nos que tem continuado.—

.^é
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maïs. Consta dos antigos aísentss, que n*um anno 
só, forao exportados da ilha de Maio pelles, 
o que também refere Dampier. No mesmo anno parece 
sahiram de S. Nicoháo 3 ^ 6 5 0 , unicamente das 
pertencentes aos rendimentos Reaes.—

Nos annoâ de 17D2 e 1793, exportaram os Ame­
ricanos couros a razão de 750 rs : foi isso em 
razão d ’unia grande secca e mortandade de gado, 
proveniente da falta de pastos.—

Agora ainda que este ,commercio é mais diminuto, 
sahem annualmente para cima de 3^ pelles , e 
couros.

= ,.a

i

.

Na exportação do sál sempre consistiu como 
^inda hoje' o commercio de maU consequência, 
pois que geralmente os navios Inglezes, Hollande- 
7>es, e das Cidades A.nseaticas^ que vem a carre­
gar n’este Archipelago, para levar á America do 
Su l, o pagam de ordinário em prata,

Esta exportação tinha afrouxado algum tanto ha 
yarios annos, porém agora tem outra vez augmenta- 
do, de maneira que o termo medio da exportação 
annual podemos avaliar ate' 4^' moios.

Algum como já dissemos vai também á Madeira, 
■os Açores e Guine..

Antigamente quasi que não carregavam os In- 
glezes e Hollandezes n’outra parte de sal, senão 
n’estas ilhas, do qual só pagavam 300 rŝ  do direi­
tos por moio , retribuindo também o Ir.'iballio dos 
homens no transporte t carregação; porem como 
iOS Administradores da Companhia do G rãx) Pará e

í

i-

i

i
Ií,Vl
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Mnranhão , logo que esta se cstabeîeceo, nâo qui- 
zessem acceitar qs pagaaientos dos direitos-em fa­
zendas, porem só a d'nlieiro, que não costumavao 
Irazer aquelles navios salineiros, os íorão afugon- 
tan do •: d.e que resultou ale'm do afrouxamento deŝ  
te cormnercio, por alguns annos notavel prejuiso 
aos pobre? li a bit an tes.

N ’outros tempos tambem grande commercio se 
fazia das ilhas não só em carnes salgadas , mas em 
gado vivo, que carregavam em grande abundancia 
para Cayenna, Guiana e as iVutilljas , tanto ca­
bras, como machos, burros, cavallos e bojs.

Porém pela grande creação que la se formou, fi­
cou exhausto e acabado este commercio, vislo não 
te r havido nenhuma policia na exportaqao , saliin- 
do indistinctamente machos e femeas.—

Actualment.e ainda sahe algum gado, cabrum ,
porcum e yacum de refresco dos navios estrangeiros.

Para as possessões Francezas eTnglezas em Gui­
né yão também arínualmente muitos porcos. D es­
ta maneira ainda chegara a duas mil cabeças, o 
gado eí^portado pelos estrangeiros, 'comprando-o 
por um preqo m^is caro do que o corrente na Pro­
ví nciu.

O commercio dLe ambar , algodão, e tarta­
ruga quasi que cessou totalmenle, O primeiro d ’es­
tes objectos já uáo è procurado:: tão pouco igual- 
nente se dão os insulares a pesca das tartarugas, 
O algodão oulr’oi a teve na proporção d.9i suírcuilu-
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ra, uma exportação muito grande, que veio a ser 
tão extraordinária, que se fez sensível e prejudicial 
á manufactura dos pannos, a pom^.que a exporta­
ção d’este genero foi defendida aos estrangeiros com 
pena capital, pelo. Alv. de S3 de Outubro de 17S1.

Oâ navios que vão da Europa para a Asia, Ca­
bo da Boa Esperança e America, geralmente na 
sua derrota, tocando por estas ilhas, refazem-se de 
refrescos, que acham em abundancia e por preços 
mui commodos, como os apresentamos em segui- 
da. D ’este commercio bons lucros revertem para ar\ -9 \»
província.
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Demos um ligeiro esboço docommercio das ilhas, 
c ainda nos restam a fazer algumas observações; no 
entanto porém lancemos os olhos para o sen esta­
do na costa de Guine'. —

Hoje em dia, podemos dizer, que não ha 
lá nenhum commercio nacional. Até agora consis­
tia quasi só no infame trafico da escravatura, mu­
daram porém as circunstancias, e necessita-se no- 
yo systoma. Não se pode, nern se deve já calcu­
lar nas possessões Portuguesas da Africa com a mer­
cancia dos escravos. —

Mas também em quanto Guiné não se torna 
uma colonia agricula, e não se entregam a este mis­
ter os indígenas, debaixo da direcção, exemplo e 
estimulo dos colonos Europeos allí estabelecidos : 
hade ainda por muito tempo ficar o commercio iies- 
tG tnesnjo estado. K as causas d’ isso , acha­
remos facilmente na apalhia dos comerciantes 
portuguezes, receosos de empregarem os -seus 
capUaes, não tanto pela continua oscilj ação políti­
ca do paiz, como pela sua igqorancia áeerca das 
possessões uUramarinas ; que nem sabem que objec­
tes com lucro podiam tirar d’alli, —

Assim todo o commercio de mercadorias, está 
nas mãos dos Ingiezcs, Francezes e Americanos, 
que de todos os artigos abastecem o mercado de 
B:ssáo eCacheo, Pela superioridade numérica e fa­
bril fornecem armas de fogo, polvora, espadas, 
tecidos d’algodâo, ferragens, etc. por um preço , 
que o negociante portuguez só com perda podia fa­
zer. Desta maneira, são os Estrangeiros que fagem

m
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orandes interesses nas nossas possessões, seguros que 
nossos navios «ão áfâo atalhar o commercio nas 
^’elles.__O panno de linho e as ferragens do Mi­
nho, que são artigos no Brazil tào procurados ees­
timados, aqui irao aparecem por que não ha espe- 
culadores que os conduzeo3. Tudo vai pela rotina, 
e a rotina antigamenle levava tudo pvara o Brazil.

Hoje deviam ter variado as coizas, mas não é
assim. —

Deste modo, como já dissemos, sem ailerar a 
legislação, não se pode coniar em Guine com o  
commercio das m ercadoriassem  a perdei de vis­
ta , mas como objecto secundário, anime-se a agri­
cultura, e ella levantará o commercio. Elle nos 
ha de dar productos, em que ultiinamente se em­
pregarão ca pitaes^ navios, nossa gente maritima, 
e assim habilituaremos os colonos a eomprar«m os 
erfeilos de nossa industria. Pois também é necessá­
r io , que este commercio seja nacional; a não o ser, 
ficarião só os sacrifícios para a metropole, rever­
tendo os lucros para o estrangeiro.—

Nos primeiros tempos apóz da descuberta de 
Guiné, tirava Portugal d’estas regiões, ouro, mar­
fim, pelles e pimenta de Guiné. Estes generös vi­
nham era grande abundaneia , e a vil preço, etn 
troco de quinquilharias, cascavéis, vidros, etc. Ern 
breve, descoberto o ílemispherio virgem, necessi­
tava este de robustos braços para a luila que prin­
cipiava. —

Guiné fcrneceo ainda eites braços que deviam
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extrahir 6 o Brazil e mais partes da America, as 
riquezas tanto rnineraes como vegetaes. O impera­
dor Carlos V. authorisou e promoveu em là l7  a 
introducçào d ’escravos pretos das possessões portu- 
guezes de Guiné para a ilha de S. Domingos, afim 
de trabalharem nas minas. E é d ’admirar que is­
so em grande parte se deveo ao virtuoso Las-Cazas, 
Bispo de Chiapa, que assim pensava, com uma phi- 
lantropia assaz contradictoria, proteger os índios. #

D'entâo ficou sendo Guine' o viveiro de gente 
que ía alimentar o novo mundo. Porem a indepen­
dência deste império, e a repressão do trafico da 
escravatura, fizeram por assim dizer, acabar este com- 
mercio. A pimenta de Guine', desacreditada pelos 
proprios Porluguezes, do mesmo modo não existe 
jà no com merci o.

Dirão agora alguns, como e' então que se diz que 
se hão de tirar lucros de Guiné?

Ha muitas pessoas que duvidam até da proba­
bilidade de poder jamais tirar da Africa outra coii- 
za, que não seja ourp e marfim.—

Em toda a Guiné não houve commercio d'azeite 
de palma, em quanto vigorou o da escravatura, A 
abolição desta creou aqueüa. Os naluraes habitua­
dos ao trafico, é verdade que até no principio acha­
vam custoso c pequeno trabalho que se necessita-

i

í«
I

♦ Robertas««. — Hist, d’America. Lib. IXI.
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v a ; apezar de que nenhum outro commercio offe-* 
recia menos dilTiculdades, e se tratava da unica pro- 
diicçào natural, que a cada passo se apresentava á 
vista. Finalmente tomou raizes , e estendeu-se este 
commercio, graças aos cuidados e perseverança d ’al- 
guns negociantes de Liverpool. Hoje annual men­
te no rio de Calabar carregam azeite de palma 
pelo menos oito a dez bareos de 300 tonelladas ca­
da um. Estes povos sào agora pacíficos e hospita*, 
leiros, comparando"Os ao seu estado no tempo da 
escravatura.

A industria vai neutralizando o veneno moral 
d’ aquelle trafico, e assim os povos de Gabon, cu­
jas florestas cheias de madeiras riquíssimas de cons- 
trucção naval, mercenária, e tinturaria, erào vir­
gens antes da abolição, hoje alimentam muito o 
commercio, e merecem mais confiança e attenção 
do que os negros da Costa d’Ouro e de outros pontos, 
aonde continua a escravatura.

9\

ã

Do mesmo modo podia da nossa Guine', tirar o  
commerciaiite Portuguez, azeite de palma, éba­
n o ,  páo rosado, mahogono, e muitas outras bellis- 
simas madeiras, algumas especiarias, marfim, ar­
roz, pelles, couros etc. »

«  Juntamos no fim , por julgarmos não ser destituída 
de interesse, umatabella dhirtigos de importasão e expor­
tação, em qne os nossos na^ias podiam commerciar nesta 
Província. —  Nota> 8. —
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As diversas goma? que a natureza com tanta 
variedade e riqueza espalhou por estes sitios, eque 
talvez constituem o mais importante çommerciodos 
Francezes no Senegal, nem são procuradas pelos 
»ossos navios. Todos os rios eono o de Casaman- 
sa , S. Doiningues , de I3issáo , Grande, etc. abun­
dam n’ um prodigioso numero decavallosmarinhos. 
O couro e os dentes d’este amphibío são dous arti­
gos procurados no comrnercio e que mereciam sé­
ria attenção. Mas infelizmenie está no mesmo aban- 
dono que lodo o mais* —

E de certo não foi o Governo sempie críminado, 
que foi causa d’ isto, a culpa é da apathia dos nos­
sos negocirirites* Osïnglezes têem chamado à Gam­
bia quasi lodo o commercío do paiz limitrofe com 
as possessões Portuguezasj e os Negros do inte­
rior, não obslante passarem proximo» a Geba, 
vão BO— 1 0 0  legoas- mais, procurar as feitorias in- 
gh'zas r unicamente por não haver nas nossas, arti­
gos proprios para a commercio de troca com os Gen­
tios, e quando os ha, sao por um preqo exorbitan­
te. As vezes está em Bissáo ou Cacheu, o taba­
co a 800 rs. o arratel. A aguardente a 1^^000 o fras­
co , quando no mesmo tempo se vende esteem Gam­
bia por 3G0 — 400 rs, e aquelle de 80— 100 rs. 
O  negociante Inglcz intendendo o commercio, dá 
ao Negro |X3r um arratel de cera limpa, um de ta­
baco, trocando 80— ÍOO rs. por 300 — 400; por 
um arraiei de marhm, dá um arratel de tabaco e 
meio frasco de aguardente, i. e. 220— 300-rs. por 
600 — 800 rs. etc. Se as nossas possessões tivessem

.n

..(Tíí'
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sempre abundancia de generös proprios, que neces­
sitam os Negros, haviam de attrahir todo este 
commercio.

Por esse mesmo motivo, já no principio da des­
coberta destá conquista acabou o resgate de ouro^ 
como o refere a testemunha ocular Andre Alvares 
d’Almada. . . .  . ,  Deixei neste resgate [1578] en- 
tonscs 5  arrobas e oito arraieis de ouro , que havia 
vindo naquella cafila , por não ter mercadoriàs com 
que 0 resgatar» Está hoje este resgate perdido.) por* 
que ha Hannos que a eile não fo i navio nenhum.) e 
estes mercadores devem de correr com os de Tum* 
bocutum) vendo que lhes falta o resgate. . . .  ,5 #

Assim no estado presente, a que se tem chegado 
pela continuação da viciosa marcha, em que ha 
secnlos se anda, parece-nos que sómente compa­
nhias exclusivas poderão levantar o commercio de 
Guine, como veremos.—

t

No ultimo dos tres ramos de commercio em que 
dividimos o das ilhas de Cabo-Verde, [ o  qual é 
feito pelos estrangeiros] ainda por longo espaço de 
tempo ha de ser desvantajoso á Provincia; pois e 
baseado sobre a industria das diversas nações com- 
merciantes. Os Estados Uuidos d’America tomam nas

«= Tratado breve dos rios de Guine de Andre Alvanz de A l­
mada.—  1594 —  publicado pelo Sr. D iogoK opke—  1841’ 
— pag. 3 7 .—
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ilhas de Cabo-Verde a maior parte deste giro, par­
tilhando-o na costa com os Francezes. Estes vem de 
Goree # e S. Luíz para Bissáo, Cacbeu e Zen- 
guichor, foinecendo laes- pontos com suas armas, 
polvoras, aguardentes, licores, vinhos,. &c.> tudo 
por om preço o mais inhmo.- E incontestável cj.ue 
havendo'liberdade ampla de commercro, os nego­
ciantes Portuguezes não podem em todos os obje- 
ctos rivalisar com os estrangeiros : mas também ha 
taes que só por apathia se lhes deixam explorar. 
j\ssim p. e. nieste caso esta a farinha de trigo. Os 
Americanos chegam a vender a barfka a 3 0 ,  
sendo o seu custo aa mais 4^ rs. Porque raxão nao 
apparecem pois lá algumas barricas de farírtha de
Portugal ? __E tanto mais agora que o Governo
estabeleceu uma carreira regular de Correios. E* 
forçoso'confessar que, como este, ha muitos gene­
rös ; e' se houvesse probibição aos estrangeiros de 
trazerem , havia ressenlir-se continua falta d ’elles.

«  Esta iÍliota actuaíinente pertencente a Erança’ foi 
outr’ ora de Portugal, e chamava-se então Bezenague ouf 
Bersiguiche’ como entre outros diz Francisco de Lemos, 
Capitão de Santiago, eeujo Mss. cscripto em 1681 exis­
te na Bibí. Publ. de L x . A lli encontramos que os H ol- 
landezes apossando-se d ’ esta ilha , lhe derão o nome de 
Guré, e tiravam d ’alii 60;^ couros annualmente, assim 
eomo mil qúintaes de cera que exportavam do Cacheo.- f!*-

tí.
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Todh-vía, não e tanto o Coitimercio com os es­
trangeiros que é prejudicial, como a escandalosa to- 
ierancia de os dei.tar fazer em toda a provincia o 
coinmercío de cabotagem, do qual os nossos navios 
éão exeluidos como estrangeiros em todas as colo- 
nias d ’ aquellas nações, que tão impunemente o fa­
zem nas nossask

Ainda que muitas pessoas altribuam a decadência 
das colonias ao pouco zelo e consideração dos anti­
gos , tão gratuita é esta injusta accusação, como 
bem provam o contrario os muitos Decretos , Alva- 
ras , Ordenanças, e A visos que encontramos a cada 
passo na Legislação antiga, que não pouca protec­
ção sempre administrava ao Comrnercio nacional.

Assim p .e . o Alv. de 18 de Março de 1606 * 
[ Li V.  ̂ das Leis da Torre do Tom bo, f. 8 4 j , a 
Prov; de 16 de Junho,  ̂e a Carta Regia de de 
Novembro de 1606, prohibem a navegação d^s es­
trangeiros nas conquistas de Portugal, sob pena de, 
tomarem os seus navios com todas as fazendas. Só 
Oi Hesptnhoes estavâo exceptuados pelo Alv. de

Este Alv. que prohibe aos estraiigeiros de irem ás 
éolonias , meiios Açores e Aladeíra , e isso sd ás nações 
amigas , e não rebeldes , tambera manda sahir todos os 
estrangeiros que viVereni, forem mercadores, ouexisteja- 
tes nas ilhas de Cabo-Verde, etc,

6
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14 de Outubro de 1606 [era durante a sua usufpa- 
çào^. O mesmo refere ainda a Lei de 161Ò. Acha­
mos aos 8 de Fevereiro de 1711, ^ de Ou­
tubro de 1716, e na Provisão de 14 de Janeiro de 

.a mesma prohíbição, não admeltindo navios 
estrangeiros ás conquistas, sein serem incorpora­
dos nas frotas portuguezas. Assim sem proeurar al- 
legar mais provas, cíaro e indubitável* e , como o 
lemos mesmo nàs narraqòesdos Ghronistas e escrip- 
tores contemporâneos, que todo o commercio que 
tè»‘ni feito os estrangeiros de tempos ímmemoraveis’̂  
foi de contrabando, ou fingindo arribadas.—*

Uma semelhante prohibição arnpla e gerai, hojè 
seria talvez íncompativel, e de impraticável execu­
ção ; mas todavia è de grande importância o uso 
prudente das Leys restrictivas, para obstar assim 
a uma nociva eoncurrvncia, O  Governo da sua par­
te fez o que está nas suas attribuições: e de certo- 
j'à não é a sua culpa, mas dos nossos eommercian- 
tes, repetimo-lo^ se não ha maior mercado e ne­
gocio íias colonias. O píirecer daCommíssão do Ul­
tramar nas Cortes de 1855, expressa-se a este res­
peito do modo seguinte. — “  E’ lambem absoluta­
mente ncícessario, que se estenda ás ilhas de Cabo- 
Verde o Decreto, que prohibio em Portugal a in_̂  
trodiicçao dos vinhos e aguasardentes estrangeiras  ̂
e facilitemos assim mais um mercado aos nossos vi­
nhos, tanto n’cstas ilhas, como no continente de Gui­
né. Os Povos d estas regiões são ardentemente apai­
xonados de bebidas espirituosas. ,,

O' Pecrcto do Í6 de Janeiro de 1837 póz íssc ora
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é'xeciiçao. Not. 9.— Más havemos de lembrar,’ que pela 
legislaçao antig’a já existia esta próhibição^ como 
áencontramos ríoAlv; dé 16 deDézembio. de 1760; 
§ V t íE ;—i Agora entáo depende sómente dos nos- 
hos conimerciantes o sustentar esté grande corámer- 
tio em toda a África, com enorme beneficio para 
Portugal ; devem porém prover regularmente os 
mercados de Guiné com estes gêneros, mas hão 
pela rutina antiga e usual, por «ra preço tão exor­
bitante , que apezar do maior zelo dos fiscaes, (sup- 
posto que o hája) e vigor do Governo e maisautho- 
ridades na observância desta Lei, o contrabando não 
Se possa evitar. — Quánto irregulares e dé poiicá 
mon! a são as remessas de vinho de Po'rtugal parà 
ésta Província, jülgar podemos da tabeíla seguinte 
da exportação do vinho do Porto, e que abrange 
os annos desde 1824-^1833.
' Em 1824, 2 5 , 2G, — nada — 1827, 29 pipas.—; 
1828. —  1. — 1829, 1830 — nada. — 1831, 2 . —  
1832, 1833 — nada.___

’5” ,^  Havemos de relevar aqui a errônea idea quemiii- 
I  fa gente conserva ainda a respeito das ilhas de Ca- 

(d-* bo-Verde: fundando-se sobre asaneedotas de Ozein- 
li 5 Cornwal e Beckman  ̂ que cobrem deridicu-
I Io aquelles liabitantes : ou as rellações mais mo- 

; *3 I  dernas, copiadas dos antigos roteiros inglezes, que

I
a» -
k/•

L
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informam aos marítimos, para qne vão allí com 
carnizas, calças e chapeos velhos, sondo este o me^ 
1hor modo de fazerem bom negocio. Em Santiago 
principalmente, aonde elles poem em maior conta 
os alborqucs e trocas dos fatos velhos, que dizern 
ter allí tanta valia, de certo não existe ÿ ainda quo 
outr’ora fossem verdadeiras aquellas anecdotas, e 
existisse este vilissimo e perniciosíssimo uso, deque 
§G aproveitaram com interesse os estrangeiros, mo­
fando com razão dos habitantes»

Encontrar-se-ha isso ainda na Boa-Vista. aonde, 
çomo já dissemos na descripção desta ilha, o& pes­
cadores trazendo peixe a bordo dos navios, prefe­
rem que se lh'o pague com mantimentos ou fatos, 

No principio era o numerário que figurava nas 
transacções commerciaes ; porem pouco a pouco, 
augmentando a população das ilhas com pretos d ’ A- 
írica, aceosturnados aalborcarcm e trocarem , se foi 
aqui introduzindo este menino pernicioso sysiema----

I

i'"X‘

Também ha desigualdade na estimação do 
numerário; muito menos do que foi outr’ora , mas 
como correm indiffeyentemente moedas de varias 
nações, algumas têem 11’̂ umas ilhas um quarto de mais 
de valor do que n^oulras. De que resultava a pouca 
harmonia no commercio, e mesmo nos pagamentos 
ao estado. Os Alvarás de 2̂̂  de Março de 1711 c 
23 de Janeiro de 1712 com muitas outras providen­
cia? que se deram sobre este ponto, não poderam to­
talmente extinguir este abuso.—

Ainda havia outra confusão no commercio, que

; O C
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porém j*á hoje em dia quasi desappareceo. Repre» 
6«nlavam por patacas, as varas de diversas fazendas, 
e a sua venda pela reducção das patacas em quar­
tos e oitavos.

Mas assim mesmo ainda que corre allí todo o di­
nheiro que apparece,- não tem o mesmo valor em 
todas as ilhas. Só as patacas Brasileiras de 960 rs. que 
correm constantemente, e mesmo nos pagamen­
tos do Estavlo por este preço. As outras moedas 
tem differentes valores.

Temos por vezes mencionado a exportação d ’al- 
guns generös desta Proyincia,- escuzando-nos pela 
insußiciencia dos documentos impressos, indiffereti- 
ça geral n’esta materia, apathia dos governadores 
e mais authoridades, e sobre tudo a myùeriosidadc 
da Secretaria da Marinha e Ultramar, não poder­
mos apresentar em rnappas, um balanço docommer- 
cío n’esta província, durante uma serie seguida de 
annos, como e o movimento maritime para os seus 
poitos. *

Apenas colhemos algumas couzas avulsas, que 
sendo exactns e dignas de fé , appressamo-nos de 
as juntar, ainda que semelhantes noções, não sen-

i

» Apenas alcançamos o mappa dos navios entrados e 
sabidos n’ um anno—-Nota 10.—
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do completas , de pouca ou quasi nenluima utilidfir 
de são para o estadista observador.—

Segundo uma Memória Fysjcp Politicg d  ̂ A. 
Tussich, escripta em 1809, eis a exporiação n’ar 
quelle anno das ijhas de C^abo-Veide»

Jim pannos para Gpiné , , , . 6;P00^^
Aguardente de can na , . » • . 2:ü00j^
A li lh o ................................. .....  • IB-POO^

80:0004 
4:0004 

líí : 0 0 0 4  

1 0 : 0 0 0 4

Sal.
Pelles e couros para os Est. Unidos. 
Gado e refrescos para navios. . .
Urzella.

Total . '83:0004

D ’aquella epoca para cá , a.ugmentou ainda çoti  ̂
sideravelmente, pomo vimos, a exportfiçãp do sal, 
e da urzella; e também principiaram a entrar nq 
mercado alguns generös novos, a saber, azeite de
purgueira, caffe, 6cc. O mappa seguinte nos indi~ 
pa o estado do commercio pntre Portugal eas 
de Cabo-Verde, e os estabelecimentos dp Bissáp e 
Caclieo. Sentimos porém iimito, não nos ter sido 
possível, para comparação apresentai ainda algum 
semelhante dos últimos anrros. —

] :

1.
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A s importações de Bissáo ç Cacbeo erão em 
1806 em diversos artigos de valor de 11 :697^600  rs, 
N o  mesmo a rm o ,  das ilhas de Cabo-»Verde , entre 
\iveres , çoiiro^, tabaco j drogas  ̂ foi 8:87 400

rs.
Observaremos que só da Serra -Leôa ,  montam a* 

importações em Inglaterra,  annual mente de 1 /0  
ate 240 C on tos , constando em marfim , azeite de 
p a lm a ,  gommas, dentes d ’ abada e ca v a l lo  rnariidio, 
pelles ,  madeiras, com o  Tectí , Pão rodado, # ma-t 
h o g o n o ,  C i b a ,  &c. Os nossos commerciaiiles não 
podiam  fazer o m esm o?  —

A  importação dos prodiictos e mercancias doma^ 
iiufacturas Inglezas no anno 1829, nas ilhas deCa-^ 
hoA^orde f o i ,  dc Od l ibras,  6 shill. 4 ,  den. [Acta  
do Par lame at o zY.” 33,8. Sê ĉio, 1831

N o  mcsrno anno findq em 30 de Se lern b io ,  im-’ 
partaram os Americanos d o  Norte destas ilhas, um 
valor de 26;^460 pezos,  E  exportaram para ellas 
82,g;008 pezos , seiido 6 8 ^ 5 2 8  em praductos na -  
c ionaes ,  n\'ò^%77 em estrangeiros. T u d o  menos 83 
tonelladas, carregado em navios Am ericanos ,

ít Kstíi niadei^a é dssupcríor qualidade para as qbras 
de meroeiieiro. No anna dc IS.^O, vieram para 
torra 1049 tonnelladas : sendo seu preço a 120t— ii- 
I ris a i.unnellada, fora dez libr is de direito,
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Ufii paiz nao offerece commercio, senão na pro- 
poieao da sua agricultura, ou da sua industria.

Nas Colonias, e' so o primeiro que pode^e^eve 
convir á ãJetropole ; mas é também elle, que pode 
fazer á colonia rica e feliz, E ’ pelo atrazo da agri­
cultura e industria agricula, que todo o commercio 
no Archipelago, é sómente d ’ arnostras, O mais pe* 
queno navio, cliegando a esta província, não acha 
em pouco tempo sufficiente çarga, por mais varia-* 
da que seja,

Em 1836, gastaram uns negociantes do Portos 
«jiie tinham vindo com duas embarcações carrega*» 
das de fazendas, cinco mezes para as vender, 
e levar carga na volta püra Portugal; e ainda 
complet ando-a com tudo o que encontravam ? a sa- 

az *ite de purga, [que obrigados a comprar a miú­
do por gai i affóes, em quatro rnezes apenas « nche- 
ram na Villa da Praia dezoito pipas] couros, pelles, 
pontas de boi, caffe', cobre velho, arroz de Guiné, 
etc,

Ale'm de animar pois a agricultura, que dará mo­
vimento ao commercio interno, subindo aquanlida-^ 
de das exportações annuaes, á medida que se esten­
der o seu commercio de troca ; deve-se chamar a at- 
tenção aos effeitos da navegação sobre o commarcio. 
Convem procurar as condições necessaries para ob­
ter uma superioridade na navegação ás outras na­
ções maritinuis. Assim, as embarcações que mais 
convem n’estas paragens, são pequenos brigues, c
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escunas ou sumacas, navios que facilmente alU'po* 
dem ser con^truidos,

Portugal em breve podia ter aqui unia maiinlia 
mercante, que lhe desse vantagem sobre r»uÍLas na- 
ÇÕes marítimas, vantagem tirada d uma melhor for­
ma dada aos navios, e inferior preço da construc- 
ção, do armamento, equipamento e viveres; tudo 
isso aqtii encontramos. Guiné suprabunda de ópti­
mas madeiras, e com osBijagos tripulando empar- 
te os navios, teríamos excellentes marinheiros, mais 
aptos para aquelle clima; resultando além d ’ isso a 
vantagem de os .civilisar por este modo, e ligar mais 
com Portugal,—

O unico meio de rehabilitar as conquistas da Ah i- 
ca, e torna-las ricas e prosperas, — é só a forma­
ção de Companhias, e estas exclusivas. I\ão ha du­
vida, que ellas são ruinosas, mas é quando já as 
colonias principiam a vigorar, — Assim as ilhas de 
Cabo-Verde longe de melhorar, perdiam muito com 
uma Companhia de Commercio exclusivo. Outras 
cauzas, e outros meios allí são applicaveis, A Gui­
né porem é tão selvagem , como era na descuber- 
ta, e mais ainda, graças á civilisação Europea^ 
que ensinou aos seus habitantes o commercio da 
carne humana.

Factos que mais provam que longa» e vãs decla- 
maçõesem defeza das franqueas e liberdades no com­
mercio, de sobejo nos demonstram, que não existe 
allí negocio algum. E ’ agora franco e livre, nao 
tem restricções de qualidade alguma, e nem um na­
vio sabe de Portugal para a Guine em commercio

( ■
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licito. Peior de certo não podia ser, quando hou* 
yesse urna Companhia.

E ’ sern duvida lambem, que por maiores que se» 
jão as vantagens para a mai patria pelas limitações 
iinpos.tas no commercio colonial, não e' razão suffis 
ciente para as exercer. As relações com uma colo->
nia sua, não são as mesmas que com os paizes 
estrangeiros, mas e' com uma parte integrante d ’a- 
quelle tudo, que constitue a patria. Certos limites 
no commercio colonial podem e devem ser sem du* 
vida vantajosos a mai patria, mas em todo o cazo  ̂
não devem ser taes, que enriqueçam uma parte com 
prejuízo da outra. E’ dever do Coverno, effectuai* 
D bem estar em toda a parte, d̂ r̂ iguaes direitos, 
e não proteger em commercio uma provincia ou clas­
se d.í sociedade, com prejuízo da outra.

Pela lingua, costipnes e relHgião, exercem os com- 
merciantes da mai patria sempre uma grande inílii- 
encia, e sendo as suas fazendas e generös tão uteis 
e baratos, como dos outros, sempie terão preferenr 
çia. No cazQ contrario seria npcivo á pojonia, conir 
prar e commercial* cona a mai patria,

Poi* isso também é, que a opinião geral se ipani- 
festa contia as Companhias exclusivas, O monopo? 
lio , do commercio inimigo o niais temivel, é abase 
d ’estas associações, e isto b^sta para ;.a§ tornar odio­
sas.— Porem hx emprezas, que nem uni, nem pour 
COS indíviduos podem levar avante; estas melhor de 
certo é que se exeeutem por meio de grandes reu­
niões de acciquistas, embora tragào com sigo al-
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î ans inconvenientes, do que abandona-las de to- 
do. —

Temos acima referido, alguns argumentos queap- 
plicam os inimigos dos monopolios e das compa- 
nliías avantajadas 5 sobre estas theorias se construe ' 
a defeza da completa franquia no cornmercio. Mas 
perguntaremos, em que seria isso applicavel aO uí“ 
ne? Conheçamos este paiz---- Nada allí existe, tu­
do resta a fazer.

O Commercio Portuguez na Africa e Asia quasi 
que definhou de todo. li preciso procurar-lhe na 
Africa uma nova base, sobre osproduclos da terra; 
abrir um mercado abundante aos nossos vinhos e 
aguardentes, como e productos industriaes, e isto 
sómente se consegue por meio de em prezas de agri­
cultura, mineração e pesca,— que exigem todas gran­
des fundos, empates e perseverança. Só Compa­
nhias podem fazer frente a tudo isso , e sahirem 
victoriosas, só ellas podem salvar as colonias.——

E ’ de certo ainda grande ventura, se se poder 
formar uma, qne só com a vantagem de ser exclu» 
siva [aonde ninguém riegocea], queira carregar com 
tamanho pezo, por lucros bem tardios, embora se­
guríssimos. Mandar vir colonos, construir-lhes ca­
sas e sustentar nos primeiros tempos, protege-los e 
amparar com dispendioso apparato militar, haven­
do que levantar tantas fortalezas, abrir portos e es-
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tí-adas, e sobre tudo rivalisar com os Franoezes e 
Jnglezes que enclavam as nossas possessões de Gui­
né!— E haverá ainda alguém que ache nocivo oex- 
clusivo por tantos sacrifícios, e obras que havia de 
fazer a Companhia^

Se o fora, serão vociferações empestadas pelo há­
lito sordido de partidos políticos rras apparencías , 
e no fundo de interesse pessoal , de notorio egois- 
nio e in lifferença na matéria de patriotismo, co­
rno sempre o patentearam estas facções que fazem 
systematíca oppoiição em todo que é d’um Gover­
no, por ser d ’ uin governo. Semelliante opposiçào 
acharam nos últimos annos muitas medidaSf que o 
Governo julgou dever adoptar para a resurreição 
das colonias. Houve muitas até, que já approva- 
das, sanccíonádas e decretadas, assim pereceram, 
46111 principiar a sua acção,- Assim morreu a nas­
cença a Comparrhia de Moçambique, a da África 
Occidental, a de Guiné, etc. Porém também le­
mos agora a consoladora idéa, qne tendo nos che­
gado ao ponto de ser preciso obrigai a acceitar o 
bem, semelhantes vociferações serão despresadas, 
,e o ministério que com tal beneficio marcar uma 
baliza da sua duração, outros elogios e univeisal 
clamor de gratidão receberá da reconhecida nação, 
persuadida que só estas Companhias hão de salvar 
as colonias.

Foi por este modo que ElRcy D. José deo um 
grande impulso ao commercio na África, como á 
agricultura e commercio do Brasil, Assim quiz sal­
var 1). Pedro o decadente império da Asia. Porém
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sb todas as Companhias que liouve, cahiram , foi 
por rna admir.istraçao e erfos, que agoia não ha­
vemos repelir^—“  ós passados siivao d emenda.
' Afôrad’algumâsbi ilhante» utopias revestidas com 
harmoniosas palavras, ainda tiao foi este objecto 
encarado do ponto de vista verdadeiro. Nos nossos 
dias, quasi todas as nações no seu inconsiderado 
énthusiasmo pela fortuna da Trrglateira, saoinslinc- 
tamenté dominadas pelo desejo de ser estabelecido 
èntre ellas o systema commercial e industrial dos 
ínglezes. Devémos porém tomar por axioma^ — que 
á felicidade está aonde a encontramos, e não aon­
de a pomos. — Assim uma Companhia que se qui- 
jser moldar sobre a Grande Companhia das Iiidiasy 
parte d’ um máo principio. Todas as circunstancias 
são müi diversas.

As Índias, este paiz Vasto, rico eaíbundahte, ve­
lho na civilisação e industria, berço antigo das ar­
tes e sciencias, grande desde tempos desconhecidos,' 
fiada tem de comparável com os vastos édespovoa*» 
dos sertões d’Africa, cujos habitantes em mor par­
te só a voz tem de humano.—

Uma Companhia de commercio, rnais soberana 
que o Governo da Métropole,' n’ um paiz tão remo­
to , só na Inglaterra pode existir, aonde á gigantes­
ca marinha do estado desvanece qualquer idea de 
emancipação. Nenhuma outra nação podia com 
tanta securidade fiar-se em semelhante Companhia,

' Todavia a única salvação que pode ainda tef Gui­
né, repeti-mo-io, consiste em ser entregue a uma



- -  95

yf''.‘1 I

‘-}i =

Companhia de grande Capital, por certo numero dé 
annos; sendo os primeiros sem alguma retribuição. 
Esta Companhia devo ser agricula, creando o com- 
mercio em mor parte dos prodüctos da terra. As­
sim ella poderá dai principio e rápido encrescimo 
ú Guilnra do anil, caffé, assucar, algodão etC. po­
dendo no entretanto ainda empregar a escravatu­
ra , porém com terrivel responsabilidade pela sua 
exportação fora da província. Que seja de sua obri­
gação formar coloiiias militares ruraes, civilisar e 
industriar os habitantes, trazendo para este fimca- 
zaes dos Açores, Madeira, ou talvez ainda melhor 
da Suissa, Bélgica ou Allemanha; augmentando- 
se d’este rnodo a população branca n’aquellas re­
giões, sem haver diminuição no Reino; e não sen­
do mai itimas estas nações, sem nenhum receio d ’al- 
guma collisão para o futura. Que tenha armazéns 
de íazendas e mercadorias próprias, em todos os 
pontos e presídios : nao podendo vender por miudo 
em lotes menores de 160^' rs. da moeda do paiz.—

1’ ersuadidos d’esta urgente necessidade, não nos 
estendemos todavia mais sobre este assumpto, alias 
no moíííento em que escrevemos, serio objecto da 
y/ssocloçao Mcu'itima e Colonial, que esperamos te­
rá a gloria de formar o núcleo de semelhanteCom- 
paííhia.

Por um Decretò do anno 1839 consta qtie hou­
ve eutao uma proposta para urna Companhia ds 
Guine. — Nota I l .~ A p e z a r  de lermos visto os 
seus estatutos, não emittiremos a nossa opinião, 
lanto mais que nao obstante de ter sido approvada pe-

u
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lo Cioverno, nunca cliegou á sancçuo das Corttíá) 
nem lhes foi mesmo apresentada  ̂ e hoje desapparece- 
íam até estes papéis! —

isto de sobejo denota outros fins que tinha o seu 
auctor, e conseguindo-os já mais se impcrtou com 
a sua utopia.

Terminamos aqui o nosso cajjitulo sobic o corn- 
rnercio, muito ainda nos fica por dizer, llestam 
nos agora porém algumas palavras sobre a urzella, 
como principal exportação do Archipelago, maior 
renda do Governo^ e objecto de máximo vulto no 
commercio. Também so deste lado a trataremos por 
em quanto, reservando-nos para outra parte o seu 
exame, quando fallar-mos das producções da Pro­
v í n c i a .

A principal exportação, e a maior renda que 
lira o Governo Portuguez das ilhas de Cabo-^Verde 
consiste como acabamos de dizer na C/rseZ/a, [Lichen 
rocella] Tem se melhor aproveitado deste artigo, por 
que não exige arte nem perseverança, e só o traba­
lho dos apanliadores. Descreveram esta planta en­
tre os nacionaes, Feijó, e o insigne Botânico Por-
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j tüguez , Brotero n’um opuscalo impresso em 
1 8 2 4 ._

Apertas se começou a dar fc desta planta em 1730, 
anno em cjue parece foi descoberta na ilha Brava, 
A urzella já então era conhecida e explorada nag 
Canarias, e oa agentes Hespanhões de TeneriíTo 
a vista d ’uma amostra que lhes foi apresentada pa« 
ra exame, enviaram no anno seguinte uma embarca-i *
ção com alguns urzelleiros das Canarias, ás ilhas de 

I S. Antão eS. Vicente, aonde carregaram ôOOquin- 
laes: dando de luVas, apenas uma pataca por quin- 

r tal, ao Capitão-môr da ilha de S. Antão, em pre- 
■fl mio da licença. Os Jesuítas sabendo deste facto, pedi­

ram aElRey D. João V o privilegio exclusivo d ’a- 
panhar a kcrvinka^ querendo com este nomehumiU 

K J de inculcar a nenhuma valia do objecto pedido, e 
illudir aignorancia ou boa fé do governo. Porém o 
Monarcha já informado, deu em resposta um de­
creto contra todos que apanhassem a urzella n*aquel- 
las ilhaSk Ficou então para o estado este rendimen­
to, que arrematou em Lisboa um negociante Hollan- 
dez, e no anno de 1750 passou ás mãos de Portu- 
guezes, sendo o primeiro arrematante José Gomes 
da Silva e Candeas, Debaixo d’esta administração, 

v que prosperou muito, ganhou a urzella bastante cre- 
>' dito, que porém perdeo pela má economia eadmi-
i.{ nislração daCompanhia do Grão Para e Maranhão,

iS’esle tempo houve em Lisboa uma fabrica dirigida 
por um Francez, chamado Luiz de la Chapelle, nn 
qual se fazia certa composição tintureira de urzel- 
Jí», que além de muito barata, também se repu-

r j
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fava superior a todas as qne vinham de fora. Sen«' 
do a urzella um dom gratuito, que a natureza o(fe-' 
rece nos rochedos os mai» aridos, a sua cultura ruio 
exige cuidado, que todavia necessita a sua colheita. 

Convem apanhar só a madura, para que os sue­
cos colorantes tenhào adquirido a perfeição. De­
pende muito a sua reputação e credito mereantily 
que e de maior irnfX)rtancia, .vir limpa e lx;m ac- 
condicíonada, secea, e sem trazer terra com si­
go-, não se devem por tanto rapar as rochas com fer­
ro, pois deste modo com a velha, virá nova e ten- 
f a. —
‘ E ’ este lichen fanibem que ainda teremos a oceasião- 
dc considerar dèbaixo d outro ponto de vista, quím- 
d o faliar-mosdasproducçóes do pafz,queconstiitje a 
principal parte dos rer>dimentos da Proviucia,
t »
Nò século passadd tinha a urzeílá bo'm preço, po- 
fórn de repeiité deCahio, i? nos fin nos precedentes a 
18f20 era o quintal a 5 , 10, 1^, 25 mil réis. D ’en- 
fão j)ara cá , hia subi fido no preço, porem nao me­
nos corn variações, ora baixando, ora subindo até 
40, 50 e até 50 mil reis, como'' uUimamente se 
tem vèndído em Lisboa. TemOs já dito, que no go-> 
meço tinha o Governo com prudência arrematado es­
te genero, porém no principio do presente século, dei­
xou-se rlludir, aponto de lomár aempreza por sua 
conta, è constituir-se administrador. D ’esla manei­
ra o Governo correndo o risco do negocilO
Ijouvc oceasioes , em que pelo baixo pre.;o no mer- 
cydo , vitiha ainda a perder,—Com o administrador
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porëm rias ilhas, q|ue ganhava 6 § sobre a Venda gros- 
ía, 10 I pela comissão sobre o fundo adiantado, e 
alem de pago.o frete , tinha ainda seus lucros na 
ensaccadurá, etc, não succedia o mesmo* Elle sem­
pre fazia boni negocio* -— ^

" I

,írv. i £

I, í

líavémos de citai aqüi em prova, um extraclo 
ci’uma memoria de J* A. Pussich, que foi alguns 
annos Governador d‘ésta Província; #

O author Calcula que q administrador arrecada 
annual mente por conta do Thesouro 4000 quintaes 
de urzelia  ̂ a qual deue jougar em  m etal aos apanha­
dores, a razão de 40 rs. a libra; e que o quintal 
fora veridido em Lisboa por 33^000 rs. — Na 
pag* 23* v* Í7* ptosegue — ‘ .̂Jndagjuenios pois» 

qual he o liquido, que entra no Thesouro, depois 
4, de salvas as despezas, conforme huma factura do 
,, Sí, Martins para 1000 Quintaes de Urzella, da- 

tada de 17 de Agosto de 1819*
Pela Comissão de G por cento sobre o 

fundo da venda grossa de 23;.000^ reis 
paga ao Sr. Martins 1;380^'000

t

 ̂ Esta mematia ê cripta em 18^^, foi reimpressa em 
IBS'?.—

^  .. .
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Transporte Rs,
Por 74S saccas a 800 rs.- - - * • 
Pelo frete de ^^400 por Quintal -  -
Pela Comissãa de 10 § que leva o Sr. 

jVlartins sobre o fundo dos 5:130^000 
adiantados em Cab» Verde - - -

Pela Commissão de 2 | aos Adminis­
tradores em Lisboa sobre os 23:000^ 

pelo Seguro a 4 § -  - - - * “
Pelo desembarq- e ,  conduçãoj e outras 

despezas miúdas, approximadamenle

Somma. 5;7/'
Logo .'íbatendo esta quantia de - - -  23:000^000

. ___ t_

Rena............................... - - - 17:223,̂ 000
Da qual quantia deduzindo ainda di­

nheiro que custou aUrzella, que he, 5:120^^000

Resta liquido para o Thesouro -  12;108,|í000.

1:380^000
514^400

2:400^000

512^000

460/000
204/000

300/300

Desta maneira n*um nnno que a urzella estiver 
n'um preço táo baixo, nao rendia ao Ooverno se 
nãoj quando muito, 48:432/000 de reis. Lsla quan­
tidade porem geralmentc era maior, pois aquiadop- 
tarnos o minimo termo, e p. e. na ultima venda dó 
íjnno passado, lem-se vendido o quintal a 59 mil 
réis j entào vinha a ser o liquido rendimento de 
(joverno, 180 Contos, se toda colheita do atino ti­
vesse obtido o preço d’esta carga. Porém este caU

.1.

m
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culo vem a ser bastante problemático, visto aão 
chegar nunca igual quantia, e raras vezes serem 
n'um anno remettidos 4000 quintaes. Assim vemos 
que tomando em consideração todas as diversas 
circumstancias, variava o rendimento da Coroa so­
bre a urzella, entre ^0 e 90 Contos, —

Por tanto muito bem obrou o Governo mandan­
do em 1838 arrematar este contracto a quem mais 
desse. D ’este modo chegou o lance a 85 Contos, 
que vinha annualmente cobrar o  Governo, sem des- 
peza e abattimento algum , e sem receio e risco de 
contrabando,

Da maneira que ate' então a urzella era admi­
nistrada , correndo só o Governo o risco, partilha­
va quasi a metade do rendimento com os adminis­
tradores, sem faliar do grande contrabando, que 
continuada mente se fazia. «

Lucrava pois a metropoli, lucrava sobre tudo o 
administrador: e a provincia, •—a colonia que pro** 
duz e cria este rendimento, era a unica que ficava 
espoliada.

» Não SC pode com exactidão avaliar a quantia que 
clandestinamente sahia da Província no tempo da Admi­
nistração , ora em pipas como aguada, ora em colxões , 
e lucsmo eni lambotes, que levando-a d'uma ilha para 
outra, a deixavam a bordo do cavio que esperava ao 
largò para este fim.
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Ufna continnada serie de mudanças de Governo j 
succedidas em Porlugál, nunca trouxeram um Im- 
rizonle d’ alternativa favoravel para o melborameii- 
io das colonias, Não se importar com cilas, con­
siderando-as só como patrimônio d ’alguns Satrapa«^
que á custa dos habitántes, e còm quebra da lia- 
gão, se deviam enriquecer, — parece ter sido ado- 
ptado por principio administrativo das colonias.

Não foi senão depois dos acontecimentos polilU 
COS de Setembro, de 1836, somos obrigados aCod- 
fessa-lo,— que pela primeira vez as encarou o Go^ 
verno como devia, e principiou a adoplar algumas 
medidas beneficas para as suas posssessôtís úUiama- 
rinas; e d ’estas a honra c a gloria e parado nobre 
Visconde do Sá da Bandeira, que tanto de çoração 
se occupa òôm ellas.

Foi então que a nrzella ficou arrematada em 
hasta publica pot 85 contos, deixando d ’esla ren­
da 31 côntos nmiuaos para as dospeías da ProJi
vincía. . '

Fhitretanto parece fatalidade do destino^ toda e 
qualquer medida que seja boa, ha de perecer,— 
No momento cm que escrevemos, já tornou outra vez 
a uizella a ser administrada por conta do Governo, 
como anligamente. Mal findaram os iresannos dos 
arrematantes, havia rnuilas pessoas que qtieriam 
tomar este conlraclo; porém entrou protecção e 
patronato,  ̂ não se annuncioii a auemalaçào, .  ̂
clandeslinameiite se renovou a antiga administração 
Com todos 05 seus .erros c desvantagens*^?, ^

As Cortes deveriáo instar para,que novamente se
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ponlia em praça este rendimento, mas seria melhor 
parece-nos se fosse por ilhas em separado.

ê t

P

No anno 1837, descobrio, n’ esle Archipelago um 
Injílez S.r Miller a2;ora estabelecido em S. Nicoláo, 
uma outra especie de lichen chamado allí estrella  ̂
—-que porem ainda que no principio esteve em In­
glaterra em alto preço, lipje não o tem quasi ne- 
íihum.' .1 .  ̂ ’ > 
,,Tendo G diloSr. feito uma avuUada compra des-

te lichen, a sua sahida Ilie foi embaraçada pelo
Governo em consequência das, ainda que malfuu-
dadas reclamações dos arrematantes da rurzella. E
agora consta nos que em virtude de exigências do
Governo Britânico, tern que se lhe pa^ar vinte e.V  ̂ r iií> °
quatro contos de indemnisacão I

' --í
[ :V'->ãT;rí C-' . i ‘'  r ^ r ' l :  A i_ ---  ja*."

f i b n  J í  V" i . . £ti / Oí;c-
otno j fit» T9"‘ 'Í0í3

?b clna^io ':rj f> í;í
■ ] c  c ' u e u p  ':u‘̂  ''X:'>íi?9b 3 onoísa^ oN -

, ... - r

o /i3r!f!o3 O
- -.^-0 - rv , :  ,.v-T s;vsboT
;ííj' V . f i  u l i  i q  e:,p  ̂ s s '.'j

• !i i , s --«  H 'i '; ; . ;  t ;r .

rj ' iYr'; -íti,!  : ; p  ,'>i» >■>:•■.‘ O.; ?; rr*oci

" ^ ‘--i ' f. ', a , i ■ • í c ®' Z'] ■, í 5 C ̂  w f' ■*
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£ ’ de ccrto uma verdade incontestável, quanto o 
estado militar e defensivo não pode, nem deve ser 
objecto indifférente n’ uma província como es­
ta , mas antes pelo contrario merecer seria aiten- 
ção do Governo e de todos que desejam concorrer 
jios trabalhos tendentes ao bem estar do paiz. N u- 
ina parle da Provincia, como em Guine, estão os 
nossos presídios cercados de bordas selvai^ens, esao 
expostos a'S seus insultos, attaques ediaiias depie- 
dações e rapinas^ n’ outra parte e um Archipelago 
de ilhas espalhadas, ern mjr parte de facil accesso, 
e á mercê de piratas, que por vezes se tem valido desta 
situação. Em tempo de guerra, também pelasua po­
sição no Oceano, e commodos fundeadouros , não
pode ser indifférente este ponto ás naçòes que então 
espumarem os niareSi Portanto de certo não é com 
abandono e desleixo em tudo quanto concorre pa­
ra a defeza, que se ha de poder n’este caso evitar 
alguma collisao.

Toda via não e', por seguirmos a nobre carreira 
das armas, que pugnamos por este objecto, [o que 
alguém chamará talvez, advogar a sua clasie], fal­
íamos com a convicção, que quinhoam todos Uomens 
sensatos.

Tudo que existe a este respeito, assim como to-

II

I cr.

! s
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do o mais não tem ordem nem systema, não obs­
tante ser mais do que em qualquer outra couSa, in­
dispensável , e de facil execução.

j r  a esta falta que em boa parte attribuimos o 
desgraçado estado de Guiné, e d’alii resultam mui­
tos acontecimentos funestos assaz repetidos. Temos 
presenciado os insultos que com tanta frequência al- 
lí soffre a bandeira nacional, tanto dos alliados 
d’ Europa , como dos Gentios de Guiné. —̂ Os ca- 
zos nâo são raros, e podendo encher lamentosas pa­
ginas, limitar-nos-hemos a dons factos que de 
indignação e pejo devem cobrir cada coração por-
tiiguez. — M

iVo anno 1836, entrou -no porto de Bissao, a 
esquadrilha franceza de Gorée, com artillieria car­
regada e morrões accezos , exigindo certa quantia, 
que o Governador Francez do Senegal quiz extor­
quir do Sr. Caetano Nozolini, negociante Portu- 
guez estabelecido n’esla Praça. Este suspeito deter 
influido para a morte d ’um Capitão mercante fran­
cez , chamado Dumège, eslava n'aquella oceasião 
perante os Tribunaes de Lisboa por exigencia 
das mesmas authoridades francezas, livrando-se 
d ’esta aceuzação. A esquadrilha fundeou defronte 
da fortaleza, ameaçando de romper o fogo, não 
sendo immediatamente pagos os dez mil francos em 
que o Tribunal de Gorée condemnou o Sr. Nozo­
lini, em beneficio da viuva do Francez morto. Co­
mo norém o dito Sr. estava auzente, e o Governador,,À •.
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ou niiàs um negociante que interiiiamenle faziu . as j 
suas vezes por SOÔ ÿ rs. por an no, e por isso nao 
podia com a aima mercantil combinar sentimen­
tos mais nobres, em logar de reppeÜir agressão lao 
nefanda,.declarou aos Piratas, que visto existirem 
allí os armazéns do Sr, Nozolini podiam se indem­
nisai* com as suas mãos; o ĉ ue nãô  tardou. OCfi- 
ciaes e marinliagem saltaram em terra, e çari.egu- 
ram para boido couros, pelíes, marfim, arroz e 
ornais que adiaram. — Esta carga  ̂ loi a píaça êiii 
Goree, e depois de pagas as despezas e custas da 
justiça, algumas moedas que sobraram, íoiao leli-
giosamenle resllluidas.—

Culpado de certo foi o Governo em não ter resisli- 
<]o;— mas mesmo ainda que losse oulr©, a aiti- 
llieria quasi toda ate sem reiniros, e uns sessenta 
pretos, vulgarmentc chamados Soldados, descal­
ços e nús, com armas que cm maior parte nao 
podem dar fogo , constituíam a guarnição, q

Noanno 1839 ao mesmo Sr. Nozolini roubou uma j 
Còrveta Ingltza da Serfa-Peoa uma escuna«fundea­
da no poito da il lia de Bolama, bem como duzen­
tos escravos que lá trabalhavam na roça dos mat- 
tos e cultura das terras; como já o narramos na U“" 
parte tratando da descripçãp de Bolama. —-

Quando voltaráium JVÍarquez de Pombal quç re­
prima semelhantes uUrajos !  ̂ ‘ U.!;

: 1

l

‘ i u.

Sobre a organisação do estado mililarin’esta con­
quista, nada podemos'encontrar anterior á epocha

! l :

m
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I rje Î013. Uma lïieiTïGria mauiiseriplad’aquollc tena­
it; po, do reinado dos Fi lippes, que temos á visla, âpre  ̂
'■ ééhta^nos a àegiiinte relação dos offïeios de giier- 

>'!i ra, que liavia então n’esla provjiicia, e a quai 
. i Irariscrevemo« por extenso. Délia se vê que entao 
'■ i ëfiiatarn coisas eni muito melhor pe do que hoje*

-ïJJ h

(L' f̂firioe î̂ n €>xima»
: Y

i y' f'! • il'

V/ri. . . s a - ; ]

. 'i

?■ lia  um Sargento rríór;Çom cincoenta mil reis de
ordenado. d,

lia se is companhias degenle, cada uma com seu 
capitão de infanteria , — sein paga,

lia ouïra companhia de aveniureiros , cacla uma 
com seu alferes, sargento e quatro cabos d ’esqua. 
dra,  ̂ . îi. f-
ii Jla um meirinho de cada bandeira e um escrivão 
geral de todas ellas , que se chaîna de matricula^ 
«em ordenado algum. i...
.-H a  um >coi)de«tavel na fortaleza, coin ordenado 
de trinta mil reis cada annq , .pox provisão de Sua
Ma'gestade, ^oaii'-b .tîsîA t,.

Ha na dila fortaleza 1res bombardeiros,, tem ca­
da um de ordenado cada. anno -viute jim  mil seis. 
cenlos rs.  ̂ . ni. -  /.

Hum pOrleiro da fortaleza com ordenado doze 
mil reis. ÍX-

11 um armeiro e serralheiro com ordenado dezoito 
mil reis, , ... ,

lia seis facheiros, que-servem desde o monte do
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Pescado alto atc a fortaleza, tem cada um per an­
no dezaseis mil reis.

Ha um bombardeiro na villa da Praia, tern pc#t
anno vinle e quatro mil reis.

Ha dois bombardeiros mais nos dois baluartes de 
S. Sebastião ; tem cada um de ordenado vinte um 
mil e seiscentos reis*

Ha mais duas bombardas novas, uma no porto 
da Cidade, outra Gin S. Braz. cada uma de or­
denado vinte c um mil seiscentos re'is.

Ha na ilha do Fogo um bombardeiro, tem pot 
anno doze mil reis.

Nos fins do século passado, compunha-se a for­
ça armada da Provincià de duas companhias dc 
linha pagas: uma de brancos e mulatos para guar­
da do Governador, c outra de pretos para a do pre­
sidio da villa da Praia. D allí se detalhavam os 
destacamentos para Guine, e para as outras ilhas^ 
havendo percisão. Alem dhsso, havia ern Santiago 
1res Regimentos de Milicia de Infanteria, e très Com­
panhias de Cavallaria, cujos Officiaes, a excepção 
dos Ajudantes do numero e supra, não erão pagos. 
Nas de mais ilhas, a’ sua guarnição foi toda mili­
ciana, sendo commandantes d'aquelles corpos, os 
meamos respectivos Capitães-Mores das ilhas, tam­
bém servindo sem soldo, excepto o do Fogo e‘ dô 
Santiago, que eruo da immediata nomeação Regia.

>

r

! tel
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O do Fogo conservou-se assim até 1834, recahindo 
seiopre este logar n’uma pessoa principal da ilha; 
d ’entao para cà foi conferido aoffîciaes de marinha 
ou do exercito.

Ein 1830 constava a tropa de linha da Provin- 
c ia , nas ilhas de Cabo-Verde de 240 praças, e dou­
mas 150 que havia nos presidios de Guiné. Estes 
faziam de despeza annual 11:690J^800 rs. e aqueU 
les 7:598^100. O Governador d ’aquelle tempo, 
Antonio Pussich , propoz um piano relativarnente 
ao estado militar, «m que apresentava uraa econo­
mia de perto de cinco contos, fazendo todo o ser­
viço com quatro companhias de artilheiros fuzilei­
ros. As Cortes de 1822 chamaram a attençào do 
Governo sobre esta proposta, que encarando só do 
lado da econou)ia, achavam muita vantajosa, sem 
todavia e.vaiuinar se força tão diminuta era sufli- 
çlente. Estas mesmas cortes já reconheciam a ne­
cessidade e urgência d’ um plano militar, que uma 
vez se devera adoptar tanto para esta, como para 
as outras colonias, — mas não menos ficou em de­
sejos, e até hoje subsiste a mesma falta. Ainda es­
tamos á espera que se ponha em vigor urn definiti- 
vamente; — se a guarnição deve ser feita por desta­
camentos vindos de Portugal, [o que seria preferí­
vel ] ou se compostos de naturaes.

Em 1323 forão mandadas de Portugal duas Com­
panhias com o fatal nome dc P rovisórias, que de 
sobejo indica ã desordem administrativa : estas com­
panhias provisórias muito bem compostas, conserva- 
icm-se a'l/ perto de 1res annos. ale' que definharam
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t* íKíabavâ ui de si ineonio  ̂ leeolliencio o lesto
Portugal. * *'" •

Btn ÍC3;í havia toando foi allí iicclanlado oi  ̂ o«
verno da Katnha , dua  ̂ Companhias como anl.iga- 
mente, de pretos, pardos, e algtms brancos.

Em foi de Lisboa um batalhào Proiiisorio
para substituir a troppa'do paiz. ’ . .. ^

O Prefeito entào, Mamieh Antonio Martins sollL. 
citou, do Governo este batalhão, corno absolutariien- 
te preciso para conter os partidos, c fazer respeitar 
G obedecer as uuthoridades. Propunha ao mesmo 
tempo a necessidade de fazer a guerra aos régulos 
gentios de Guiné, afim deque castigadas severa-̂  
mente as suas lougas insolências, reconhecessem vas­
salagem e hom enagem  devida á coroa de Portu­
gal. Deixava vèr que d’aquella oceasião se podia até' 
aproveitar para a completa oceupaçao da ilha de 
Bisaáo. Não duvidam os da possibilidade, nem nega­
mos a utilidade de tal medida, uma vez que seja 
exequivel, mas notaremos a irrctlexionada escolha que 
fez então o Governo, na força que mandou para 
tal fim. Todavia a verdadeira cauza d’ isto, e ao mes­
mo tempo do mal que se teve a deplorar em breve  ̂
proveio da falta d’um systema, ede bazes dhim pla­
no militar para a guaíiiíçao das colonies em tem­
pos ordinários, ou em cazos que carecessem de aug^
mento de forças.̂  •».

Marchou então para esta Província o Batalhão 
de malfadada memória, com o nmne de sinistro a- 
gouvozi- Pro(}Uorh.-~= Foi composto quasi no seu 
lodo de soldados Açorianos quo do Porto deserta-
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i'fim pafa as fileiraíí do Usurpador, etinhain nos fini 
da liilta, depcsÈo as armas no Castello d ’Ourem , 
nos pp's do inlrepido marinheiro que nas aguas de 
S. V îcente , corn heroico ieito ganhou o titulo de 
Conde.

Mal chegou este batalhao a Santiago, etn poucos 
dias deixou ver signaes de insubordinaçàc? que cada 
veÿ: crescia mais corn afaita de justo rigor no Com­
mandante. O» soldados ouvindo que clevian:» ir para 
Giiînc, murmuravam ern voz alta, que os queriam 
degradar por toda a vida, e faze-los morrer do clima e 
das'íreclms dosBijagós. ístoerafacil d ’antever. Ne­
garam-se a desconto» de rancho, niio consonliarn 
castigosj e o commímdante tirnido, »empre cedia. Ale 
q\ie finaíraente, na noute de Sl de março de 1835 
prenderam todos os ofticiaes. em suas razas, mata­
ram-os nó cernilerio , e tomaram um caracler polí­
tico acclarnando Rei o ex-Iiifante D# Miguel. * 'r 
E’ d’admirar , ter-se surdído uma conspiração se­
melhante,, annuindo quasi sem cxcepçào todos os sol-

j
u:

♦ií Tendo a vista o relato» ío deste aconfecímenlo, as- 
signado pelas pessoas as mais conspícuas e fidedignas na 
Villa da Praia, juutan»o-Io por extenso, na convicção 
que e de summo interesse^ ai])da que omitlimos a corres­
pondência anterior, d ’ alguns individuos , que nao quere­
mos por esta publicação, votar á execração publica, já 
que nãe rccobem o merecido castigo da justiça. Nota
IV*._ . ,
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dados e inleriores, e isto tudo sem de nada terem da-- 
do fe os officiaes ! _  Mas basta dizer , que nenhum 
official estava de serviço no quartel* n aquella in*' 
fausta noute* Isto de sobejo denota como faziam aí 
suas obrigações; e se os dous que escaparam da car­
nificina do cemiterio, graças á protecção d’ um sol­
dado, não deviam ser julgados e processados, pela 
culpa que lhej cabia na indifferença no vigiar um 
corpo tão suspeito, e qne exigia nimia altençãoe 
resguardo-

Não pouco concorreu e facilitou a execuçãodestcí 
criminoso attentado, a dissolução logo a chegada des-* 
te batalhão, das duas companhias que até então ha­
via; como lambem com a mania das innovações, 
derrubando sem reflexão e escolha tudo que existia, 
tendo se inadverlidamente e sem motivo estendido até 
ás coloiiias, e mesmo no lleino tão supérflua e no- 
cdva abolição das Mílicias. N ’esta utilíssima e a 
mais propria organização militar, (da cuja lenova- 
ção já muitas pessoas têem sentido a necessidade) 
é verdade que se commettiam alguns abusos, mas 
isso de certo não é cauza para extinguir uma insti­
tuição, talvez a unica praticável eexequivel.* Ede

«  O General Foy author da Historia da Campanha 
da Peninsula , e que veio a Portugal para o com bater, é 
a testemunha mais decidida e imparcial, qüe a favor de 
trl systeina podemos apresentar. Segundo esté General, 
as outras nações Eiiropeas ganhariam na adopçao de tmv 
syslcma analogo ao diw inilicisis em Portugal.
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noiar que as duas companhias forãõ creadas por ura 
Decreto, que um indivíduo, ainda que então Prefeito, 
ííão devera ter a ousadia de quefer anullar.

Durante á existeíicia das milicias todos ospayza- 
íios erão soldados como Ordenanças, e desde a ida­
de de quatorze annos até a de cincoenta, assenta- 
va-se-Ihes praça nos corpos de milicias. Por compa-? 
nhias vinham por turno fazer serviço em Santiago 
na Villa da Praia, è na Gidade: e nas demais ilhas, 
aonde residiam as aulhoridades. E ’ verdade que a- 
contecia ás vezes , que taes homens obrigados a tra-̂  
zerem mantimento para estes dias, erão com grande 

P prejuízo nas suas occupações demorados, eemprega-ik 
dos em serviço alheio de seu destino. Houve tam­
bém outro abuzo na nomeação dos officiaes, que ti­
nham que pagar as patentes: o que constituía para 
alguns Governadores quasi um rendozo tributo an- 
nual.

Estes corpos de milicias nãò existiam na verda­
de se não de nome : póis ainda que na razão do 
zelo, actividade e posses dos commandantes, se al­
guns erão fardados, nenhum d’ elles tinha armas. 
Eazia-se portanto com o seu Estado-Maior, a inútil 
despeza de perto de dous contos de reis anniialrnen- 
te ; e isto era só para a ilha de Santiago, pois nas 
demais ilhas mesmo estas apparencias pouco se guar­
davam.

; ] ,
Depois do supracitado acontecimento, ficando a

Província scia força armada, chamarani-se alguns
8
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soldados das anligas companliias, para fazer o ser-̂  
viço na Villa da Praia , na Boa-Vista e na ilha do 
Maior o que siibsistio até a chegada do Governa­
dor Joaquim Pereira Marinho. Apenas tinha este to­
mado posse do Governo, quando colheo amplas infor­
mações sobre o estado de Guiné, que com justa razão 
lhe inspirava o maior interesse. Viu que estas posse*' 
sões erão faltas totalmente, de tropa, e todos os 
dias ameaçadas pelos gentios, existiam a sua mercê 
como alvo de insultos e escarneo. Não havendo tam­
bém nenhuma no Archipelago, para allí enviar, 
•— principiou a tratar com zelo da organisação mi­
litar. Isto mereceu-lhe sêr taxado de ambiciozo, cru-  ̂
èl, despotico, e não sabemos que mais epithetos.Formou 
um batalhão de Caçadores de liniia, e criou alguns 
de milicias com o iiomè de Voluntários-, porém de 
balde pedindo armas, estes ficaram somente no no­
me, e o outro foi licenciado em parte, por falta de 
meios, e reduzido a duas companhias que tornaram 
ainda a ter o favorito e indispensável 'nome de

ProvrÁorias.
N ’aquelle anno foi de Portugal iim destacamento 

de 40 homens da Brigada de Marinha por cauza de 
celebre revolta dos escravos pretos. Pis­
tes soldados , viciozos, devassos, c insubordinados- 
por natureza do Corpo a que pertenciam graças 
ás pygmeas revoluções polkicas em que alternali- 
vamente erão convidados a figurar, achando moiO' 
do alimentar por este modo a sua natural bebedice, 
ern pouco tempo quasi todos morreram.
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, A  actual guarnição da Provincia’ compõé-sc á« 
duas Companhias, — salvo ocazo de não ter havido 
iiltimamente alguma alteração , tao usual e dê 
pratica com cada mudança de Governador. —

O destacamento de Guiné rendido só em 1838^ 
ja la tinha estado quatorze annos, é doze sein recè ’̂ 
ter fardamento. --N ota 13 .—»

Em 1839, o sr. Honbrio Pereira Barreto então 
Governador de Guiné, fardou a guarnição de Bis- 
sáo e Cacheu muito bem, de panno azul coni o'Gila 
encarnadade modo que estava melhor vestida que 
á das ilhas de Cabo Verde.

Não podemos deixar de tributar aqui o reconhé- 
cimento a este honrado cidadao, incançavel em pres«* 
tar serviços ao seu paiz, e cujo norne sempre se a* 
cha unido a todas as medidas uteis e acertadas que se 
leem adoptado em Guiné.
 ̂ A conservação de Cacheu deve4e realmente só á 

elle e a sua mai, a D. Roza , qüe o gentio respei-« 
ta rauito mais do que o Governador e a guarnição!, 
que vota a um justo e merecido desprezo,—

O fragmento seguinte d ’um officio doMito Sr. Ho- 
norio ao Governador Geral da Provincia bern o de­
mostra.

'

Quando tomei posse do Governo, 
âchei-o no estado seguinte.

quanto forma sua defeza militar arruinado, 
*1 artilharia por terra : em Cacheo o Gentio não ti- 
li nhã respieito algum ao Presidio, aponto de entrar

8 #
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de noite armado a roubar tudo quequcríao, em Fa«̂  
rim o Povo inteiramente desobediente , chegando' 
ao auge de perpetrarem impunemente mortes e feri­
mentos. Bolor no estado de que fallo a S. Ex.^ nó 
meu oíTicio n.° 1 , e só Zeguichor estava socegado, 
tudo devido ao caracter e influencia desinteressada 
de Francisco Carvalho d ’Alvarenga, que não posso 
assaz louvar e recommendar a V. Ex.^ O meu pri­
meiro cuidado e sollicitude foi logo pôr tudo em or­
dem ; em: reguei todas minhas forças para conter o 
Gentio em Cacheo, nomiei depois meus Delegados 
para Bolor, Zeguichor e Farim , aonde fui pessoal­
mente e ajuntei todo o po\o para lhes dizer, que 
d ’alli em diante seria punido severameiite todo o 
que comrnettesse a mais leve falta, e ahi montei á 
minha custa seis peças de artilharia, — graças á 
Providencia que obtive restabelecer'o respeito ásau- 
thoridades e bandeira portugueza.

Não me foi possivel por então dar mais providen­
cias, porque não tendo eu n’aquelie tempo o con,* 
mando militar [separação por ora impossivel em Gui- 
úé ] não podia dispor da força como queria. . . . . .

. . . . . . .  Pouco tempo depois do meu Gover­
no o GciiLic de Chtiro pensando ainda que encoii- 
Irarião nesle Presidio a cobardia e timidez antiga 
vicião a boca do matto contiguo e ahí matarão um 
homem deste Termo. Eu quiz logo tomar zideffen^ 
siva, porem o então Commandante militar não quiz, 
[daqui V. Ex.^ inferirá que em Guiné c impossivel 
a divisão das authoridades, adminislrativa e militar].

m
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O Gentio vendo este desleixo, tornou segunda veZT 
a vir matar um menino, e ferir très pessoas, todas 
d ’este termo, e se elles neste dia tivessem a resolu­
ção de attacar o Presidio, de certo o tomarião; por 
que não havia artilharia prompta, nem carregada. 
Vendo eu esta inacção do Commandante militar, á 
minha custa armei o povo e os domésticos : dei-lhes 
polvora e balia e montei a minha custa dez peças 
d ’artilharia, fora doze que para isso tinha recejoido 
ordem superior, offerecendo uma peça de Calibre 
9. Este apparato bellico, e muito mais depois de que 
eu assumi o Commando militar em virtude d ’ uma 
Portaria da tíxtincta Prefeitura , da data de 2  de De­
zembro de 1834, atemorizou o Gentio, e os fez lo­
go conter, ate' que se cffectuou a paz de que tenho 
a honra de enviar a V.^Ex.^ a copia N.° 1 . Esque- 
cia-rne dizer que mandando eu pedir soccorro a Bis- 
sao, o ex Sub-Prefeito enviou 27 dos mais perversos 
soldados que lá havia, e outros sahirão da gonilha 
para aqui. Que bella gente para uma guerra. Asse­
vero a ,V . Ex.'  ̂ que mais custou a conter estes cha­
mados soldados, do que o proprio Gentio......................

O mesmo gentio repetiu os mesmos assassinios nô 
anno de 1838; ainda o sr.Honorio, então Governa­
dor de Guine', castiga-o, e força a acceitar a paz 
com condições assaz duras, que todavia estes pretos 
selvagens hão de quebrar, quando bem lhes parecer, 
havendo allí para o futuro o mesmo desleixo e de- 
organização no estado miiitar e defensivo.
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Chamamos pois com urgência a attenção do go- 
Terno sobre o modo de conservação e defeza dos nos­
sos estabelecimentos de Guine'. No estado actual, 
e ate' uma sem-razão lisongear-se, que estacoloiiia 
não haja de seguir um dia o caminho de tantas que 
§e leem perdido. As praças de Guine' augmentárão 
cm breve os montões de ruinas, que cobrem toda a 
costad’Afrioa, — d ’estes monumentos de gloria pas­
sada e incúria presente. K todavia facil e' remediar 
e atalhar esta desgraça. Conserve-se allí uma ainda 
que pequena , mas bem mantida força, que fazendo 
recíiperar o respeito à bandeira nacional, e apoian­
do assim o estagnado e atemorizado cornmercio, po­
nha em breve estas possessões a abrigo d ’ insulto e 
rapinas, e as colloque n’uma posição brilliante e de 
prosperidade. —

Juntamos aqui ornappa da força que havia cm Gui­
ne' no anno 1836, o unicocxacto que temos á vista» 
— Nota 14 .— Hoje pouca differença haverá , mas 
saibamos que estes algarismos, não passam de alga­
rismos escriptos no papel ; pois dc certo não são 
soldados, entes sem instrucção nem disciplina, ro­
tos, esfarrapados, descalços, esfomeados e quasi 
desarmados. — Tal é quasi sempre a guarnição de 

lume. —

Parece-nos, que sahindo uma vez dos planos provU 
s07'Ï0Sy e adoptando definitivainente uma organisação 
militar para as coionias, seria mais conveniente 
c político j em vez de corpos permanentes serem

U.1 ‘

U

i* fôi-
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alU as guarnições feitas por destacamentos do exer­
cito, por turno; ou muito preferivel ainda pe­
los do corpo Naval, subordinado ao Ministério da 
Marinha: augmentando-se primeiramente este cor­
po ao numero então necessário de cinco ou seis ba­
talhões. Render-se-hiam,aquelles destacamentos em 
pioporção e pochas combinadas de maneira, que se re­
partisse com igualdade e justiça entre otficiaes e 
soldados este serviço tão penoso. Assim se pratica em 
França nos cazos ordinários, sendo o seryiço colo­
nial feito por escala pelos regimentos de marinha  ̂
tanto os de infanteria como de artiliieria.

Querendo porem guarnecer esta Provincia com 
tropa do paiz, e necessário que haja um batalhão de 
cacadores de seis companhias, da força total de 61-0 
praças “ Com a denominação de 1. IBatalliao dc Cet̂  
cadoves ( l í ' t e n d o  as outras possessões os nú­
meros successivos. Alem d isso a 1, CoinpanlúcL
d'artUheria d*África da força de 160 praças ; e mais 
a 1 .̂  Companhia d’Artilices ouSapadores, de 50 pra­
ças, debaixo das ordens d’ um OÜicial Engenheiro. 
Assim o total da tropa] de Unha n’esta Provincia 
seria de 850 homens, incluindo os officiaes respecti­
vos. Talvez que ao primeiro aspecto esta força pa­
reça demasiada, — mas não vaciliaiido entre a con­
servação ou perda destas possessões, cilas não se po­
dem guarnecer, com menos dc 4-80 praças só em 
Guine; — a saber cento e vinte praças em Bissáo , 
cem ein Cacheo, sessenta para Geba, trinta em ba- 
rim , vinte em Fá e Ziiignichor, sessenta na ilha das 
Bolama, e quarenta na das Gallinhas. Cem homens

í



sao nece-îsarios para os diversos cîestacamenlos no 
Archipelago.
Kestam duzenlas e settenta praças, inclusive os ciii- 
coenta sapadores, que sempre se haviào occupai-nas 
officinas do cstado , forlificaçoes, ou mais obras que 
forem precisas. O quarte! permanente de toda esta 
tropa sera n’ uma das ilhas mais saudaveis, aonde 
for a sède do governo, p. e. na ilha de S. Vicente, 
para onde esperamos que um dia seja finalmente 
transferida a capital, dando assim a tâo desejada 
execução ao Real Decreto de 1837, e que apezar 
da sua nimia utilidade ate' agora e'menoscabada por 
vis intrigas que se lhe oppoem.

Conservando-se alli o Estado Maior do Batalhão 
com esta força , ha de se podcr emprcga-la , não so 
na guarda e segurança, mastambern a par dos exer­
cícios militares, n’aqueiles que conservando o soldado 
ii'uma saudavel actividadc e robustez , são não so­
menos uteis para elle como para o paíz. — Traba” 
lhando com uma pequena gratificação nas differen­
tes obras e construcçdes do Governo, (como sempro 
se leem praticado na Suécia, principiou ultimamenle 
na França, e desejável seria que fosse introduzido 
em Portugal.)— livra-se o soldado da ociosidade 
que leva ao vicio e turbulência , e n’esta nova es- 
phera d’actîvidade, nova utilidade em tempo de 
paz se acha então no exercito, tanto em prol do paiz.—-

]3’esta força sempre dis[)onivel e prompta, render* 
•íc-lião cs destacamentos de Guiné, todos os anrios? 
nos mezes de Janeiro até Marco, estnerio allí a 
niais saudavcl, para terem tempo a occliinatisar-se*
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T*or causa dos numerosos e continuados destacamen­
tos, convem que as companhias de Caçadores sejao 
de cem homens cada uma, com um Capitão, um 
Tenente, e dous Alferes. Esta organisação será a 
mais piopria; pois todos os destacamentos pelo de* 
talhe que juntamos, devem ser d’official, o que é 
indispensável para combinar a boa administração 
e economia com o serviço. Assim p. e. exigindo a 
guarnição de Eissáo 150 homens, destaca para lá 
uma companhia inteira do Batalhão de Caçadores 
e mais um destacamento d*Artilheria.

II

•io ã

O serviço dhim soldado, seja Europeu, seja filho 
de Guiné ou [do Archipelago, será de seis aimos. 
Ao fim d’estes tenha a baixa, recebendo em Guiné 
um bocado dc teneno, cujo primeiro amanho assim 
como a construcção da casa serão feitos por conta 
do Goveino. Semelhantes aldeas formarão umas co* 
lonias militares, e isemptas por [ certo espaço de 
temj)o de quaesquer impostos, além de contribuir 
para povoar, fertilisai- e civilisai- o p a iz ,—*-em bre. 
ve hão de indemnizar o Governo das despezas adi- 
xmtadas.

»[' i
Quando o Coronel Marinho tomou posse deste 

Governo em 1835, não achou tropa alguma, poig 
como dissemos o Batalhão Provisorio depois da re­
volta tinha fugido, e as antigas milicias, bern có- 
ju:o as duas companhias indigenas tinham sidolicen-



I
ji;

—  —

ciadas por ordem do enlão Prefeito. Chamou estè 
Governador os antigos soldados e fez um recruta­
mento; alguns d ’aquelles ainda tinham fato, queda­
va indícios de ter podido n’outro tempo servir de 
farda; os recrutas vinham nus. Pediu fardamento 
de Lisboa 5 bem como armas e munições. Foi pare- 
Ge-nos, n’aquella occasião que em resposta vieram se­
mentes d’alfarroba, feijão branco e grão de bico. 
Fardou então esta gente com jaquetas de ganga com 
gollas de panninho; e dcujbarretinas de palha cober­
ta» com a mesma fazenda. Ao üm dedousmezes to­
dos andavam como Adão no estado da graça. O ri­
dículo deste novo e extravagante vestuário, não re- 
cahe de certo sobre quem o mandou fazer; lançan­
do mão do que havia na terra, paracubrir a nudez, 
poupou ainda aos governantes o desprezível concei­
to que haviam de formar os estrangeiros , avista de 
tanta e tamanha incúria e negligencia.—  , , ,

JE’ grave engano, julgar que os filhos do paiz não 
supportam panno. As noutes são allí muito frias, »  
elles são mais sensiveis ao frio do que nós; os sol­
dados (que não tem nem mantas, nem capotes) em­
brulham-se de noute com tudo que encontram , pa­
ra supportar a penelravel cacim ba;— em íim logo 
que podem, compram fardetas de panno , — á sua cus­
ta, bem entendido. Por tanto e' de desejar que se 
acabo esteridiculo uniforme de algodão, substituin­
do-o por um regularmente distribuido , de saragoça, 
ou outro panno de fabrica nacional. Ale'm d’ isso , 
bom seria, terem para uso diário fardetas de fazenda 
branca , [lambem feita no paiz] que avivadas com
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«ores vivas, como iisarn as tropas hespanholas nas/
colonias, juntam o util ao lindo e econornico.

De parte lembramos ainda que as mochillas po­
diam ser feitas allí das pelles de cabra , vindo cada 
uma importar em 300 réis. quando as chamadas in- 
glezas, além de pouco duradouras,'custam 1^000 
réis.!

Para evitar.fa nociva e supérflua disproporção de 
officiaes que ha nesta Proviiicia, o que de certo 
acabaria adoptando&se uma vez um systema na 
prganisação militar , bom seria talvez que conforme 
o antigo uso e costume do tempo dos Capitães-Ge- 
neraes, possa o Governador Geral da Provincia 
nomeai e promover os otficiaes necessários, ate ao 
posto de Capiíào indusivò, sem preterir nenhum 
sem motivos justos : porém sem poder demitti-los a 
seu alvedrio, Todos os postos devem ser preenchidos 
por graduações competentes, pois sem esta hierarchia 
breve é a dissolução ; e não como lá se praticava no 
batalhão organisado pelo Governador Marinho. Um 
Alferes comma.ndava o Batalhão, outro servia de 

udante, outros de Capitães, &c. A culpa d ’uma 
tão absurda marcha de certo não pode lecahir sobre o 
dito Governador. —

Justo e util por causa dos numerozos abusos, foi 
o decreto renovado aos 2 1  de Julho de 1838, e 4 de 
Pntubro de 1839, -— prohibindo aos Officiaes que 
servem nos Domínios Ultramarinos dc voltarem ao 
llciiio sem previa licença de S. j\íageítadc. r-, Notaló.



î

— 124 —

E depois, quem são os ofíiciaes despachados para 
la Î ^  geral mente foi outr’ora um filho ou sobrinho 
desobediente e iricoriigivel ; hoje a maior parle das 
vezes algum sargento ou cabo, ignorante e devasso, 
£salvo raras excepçòes].— Ila couzas que apezar se­
rem vergonhosas e custosas a confessar, é bom que 
venhão á vista. Os Ministros da Marinha e Ultra­
mar não o ignoram, e que vejam que a nação tam­
bém entra no conhecimento, e vê qual é oremedio, 
que elles lhe dão. — Que vejam, quaes officiaes lá te­
mos para guardar e defender as nossas possessões ! — 
Juntamos portanto a seguinte copia littéral d ’urnas 
participações officines, remeltidas sobre este assum­
pto pela authoridade local.—i

■r

Relação dos Officiaes em guarnição em Guinê^ 
na conformidade das ordens dc V.

\\do Governador Marinho,'\

f*'

Luiz Tavares de Erito. — Capitão graduado, Com­
mandante da Companhia d ’Artilheria deCacheo, 
de boa condueta civil ; antigamente foi apto no 
serviço, porem hoje nada póde por se achar mui­
to doente de feridas venereas nas pernas, que o 
tolhem iazer serviço. Ila um anno que está com 
parte de doente. Tom trinta annos de serviço, sem-
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pre na Infanteria. Snas Jopiniões políticas bem 
suspeitas, de que deu provas bastantesç ate pro- 
bibindo [quando [governava este presidioj aos ha­
bitâmes festejarem a noticia da restauração do 

• Tbiòno de S, M. a Rainb.a. Este Official merece 
a sua. reforma; está impossibilitado de servir, e 
tem ciiicoetita aniíos de idade.

Francisco Lopez Monteiro. — 2.“ Tenente graduado, 
incapaz de todo o serviço pela sua inaptidão e 
efetupidez. Tem aimos de serviço; as suas opi­
niões políticas mui suspeitas, e até cauzaadmi- 
ração, como se fizesse Official este bomem, até 
dado a bebidas. Tem de idade 45 an nos. '\l

Observações.

I y*'t

O unico Official capaz que bavia no Districto de 
Cacbeo , José Joaquim Coelho foi demettido porS. 
M . como affecto ao usurpador, porém de certo o 
Governo foi mal informado; porque este bomem 
foi sempre liberal, pois em 1831 quiz acclamar aqui 
o Governo da Rainha e da Carta, c lhe esporvou 
Luiz Tavares de Brito, boje graduado em Capitão. 
S6 o Tenente Monteiro é que está fazendo o servi­
ço , porque o Capitão nada pode.—

Caza da Provedoria do Concelho de 
Cacbeo. 19 de Fevereiro del83G.

..i 1



—  126

't

I

7

Delfim Jos(?' dos Santos. Tenente. — Aptidão mili« 
tar — boa; conhece os sens deveres, applica-se
aos folhetes d’ instiucção---- Conducta militar 6

civil, — boa. — etc.
Albino Semedo Cardoso.— Tenente. Mada iniendt 

de serviço — cincoenta e nove annos de idade — 
opinião politica nenhuma, etc ,—

M anoel Pascoal. Alferes. — Aptidão militar, bóá,' 
— não se applica aos folhetos dMnstrucção , por
não saber ler---- Conducta militar e civil__ sof<=*
frivel---- Opinião politica — Deportado para Bis-'
são a 2 0  de Dezembro de 1820, por toda a vi» 
da, com pena de morte se voltar para o reino,' 
por alliciar seus camaradas á rebellião contra 
a Sua iVlagostade. (Foi durante a usurpáção do* 
ex-lnfante D. Mi^njel). etc. etc.

Bissáo 9 de Janeiro de 1836,’

í;: \v

I, li
ti

M

Limitamos-nos ac]ui, ainda que facil seria conli-»* 
nuar-nios este quadro. Organisando pore'm os Cor«: 
])os como dissemos, desapparecerão semelhantes' 
torpezas, pois então haverá sargentos e officiaes’ 
do exercito ou da 3.  ̂ Secção, que de boa vontade 
irao. Intendemos por uma vez sómente, e para di­
ante sendo as promoções feitas na Província, eha- 
ja por estimulo a honra e emulação, nunca se ha­
de perder o brio e estimulo militar.

s.; ■

Alo m d’aquelle pequeno corpo de linha, devem̂
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áe forrtiar nas ilhas de Santiago, S. Antão c Boa- 
vista os 1 /  2.° 3 .® e 4.® Batalhão de Milícias dc 
y4frica e tres companhias d ’Artilheíros Milicianos. 
As ilhas de S. Nicoláo, M aio, Brava, Fogo e S. 
Vicente darão sete Companhias destes eos 5.®, 6 .% 
e 7.® Batalhões. Assim esta força de uns 3^ ho­
mens, paga sómente na occasião d ’alguma guer­
ra defensiva, pode socegar o receio que jamais uma 
mão audaz se estendesse até allí. De mais, por 
vezes já téem dado estes insulares provas d’adhesáo 
á sua mai patria, paia outros temores inspirar se­
melhante armamento, [receios que afasta até á lo­
calidade da Provincia] mas absolutamente necessá­
rio, lembrando-nos, que se Portugal perdeu as pos­
sessões da America, c já alguns pontos da África, 
foi por falta de desenvolvimento de força, foi por 
frouxidão; assim como Hespanha ficou sem assuas 
eolonias, por rigor demasiado, que chegava a cru­
eldade.

Também e necessária uma esquadrilha de dons 
brigues e très chalupas ou enter’ s para a navegação 
dos rios na costa eseu perfeito reconhecimento. Es­
tas embarcações tendo no Archipelago o mag­
nifico porto de S. Vicente, além do serviço dc es­
tação, impedirão o trafico da escravatura, civili- 
sando ao mesmo tempo pelas suas frequentes rella- 
ções -os Bijagós e mais gentios.

Elias podem transportar as madeiras de Bo- 
lama e Bissáo para uma das ilhas do Archi- 
oelasfo, 1). e. S, Vicente, aonde feito o primeir©
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‘èpparellio coin dimensces marcadas por carpîiilei-» 
ros portuguezes, apprenderào os iadigenas, e parai 
O Arsenal de Marinha não irá como acontece, ma­
deira que carregando inutilmente os navios, que as 
vezes só para lenha pode servir.

Não menos indispensáveis são dons Ofíiciaes En­
genheiros , para levantar a carta topográfica e hy- 
droo'rafica da Provincia, e fazerem todas as obras 
c construcçóes indispensáveis, que allí até hoje nem 
em sombra existem.

Não fia quartéis para tropa, nem cazas do go­
verno, não ha hospital, nem eaes, nem estradas, 
nern fortificações... não ha nada. Para coadjuvar 
Com economia em todas estas obras , que instamo»’, 
na necessidade d ’ um destacamento de Artifices- Com 
elles ha de se poder formar com grande beneficio da
provincia,_.-nma escola pratica d’officios para os
filhos dopaiz; recolhendo rapazes de treze até quin­
te annos, que alojados e nutridos á custa do G o­
verno, em rernurieração sejão obrigados em ten­
do dezanove" annos, a assentar praça, e servir du­
rante outo annos na referida Companhia.

Supérfluo julgamos o lembrar, que d’este modo fa­
cilmente teria o Governo um Trem em S. Vicente, 
indispensável n’ uma provincia tão distante da Mé­
tropole. Allí junto às officinas necessárias, afora 
do supradito aparelho de madeiras para o  Arsenal 
da Marinha cie Lisboa, e os reparos da arlilliaria 
da provincia, havendo ofíicirias de serradores 
em Bolania e Bi^são, se ha de poder por conta des­
ta trem e para o seu costoamento, fornecer aos ha-

eo.
mllííyí
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iitántes, —  vigas, prancbôes e taboado de madeira 
tão superior ao pinho, que os Americanos a preço 
bem caro, todos os annos importam: sendo elle 
aliás de tão pouca duração, pelo muito estrago que 
lhe faz o cupim.

Veremos n’outra parte de quanto havia de ser a 
’ í ̂ differença da despeza actual, adoptando-se o nosso 
' f  plano; ese houver alguma para mais, também quaes’ 

é quantas vantagens se lhe hão de seguir!

• \  ‘

Vejamos agora qual e o estado defensivo' destW
província. Em quanto às jlhas, algumas têem ainda 
para a sua defeza, o inaccessivel das montanhas, 
e o intransitável dos caminhos. O interior destas é 
jnatlacavel.’ As povoações porem* quasi todas a bor­
do do mar, nem ao menos são à abrigo d’ um gol­
pe de mão, ate de qualquer navio corsário ou pirata, 
òomo por vezes tem acontecido. Em d ’este* roubou'' 
e saqueou a ilha de Maio em 1818, na qual 
óccazLão só os Srs. Dias perderam mais de onze contos 
de re'is.̂

No tempo' dosFelippes^ estnvão estas ilhas to- 
lalmente a mercc dos Hollandezes, cujas esqua­
dras seguindo por ahí a sua derrota, vinham-se 
prover de vitualhas a força, e saqueavam as povoações.
Na villa da Praia achando resistência, assaltaram

9
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o Gastello em 1598 e roubaram os habitantes. Re­
chaçados porem no dia seguinte, por muita gente a 
pe e a cavallo que acudio do interior, e vendo que 
ós seus desejados planos de attaque e saque da Ci­
dade da Ribeira Grande, erão malogrados, forão à 
ilha Brava, em cujas aguas sepultaram dous do? seus 
Commandantes, Jacob Mahu e Daniel Resteau , 
mortos das febres do paiz^

Os Inglezcs capitaneados pelo' celebre Francisco 
Drake, taml>em em força de mil homens desembar­
caram na Cidade da Ribeira Grande, e saquearam-a 
em 1583. Nos tempos mais recentes, muito têern sot- 
frido estes insulanos de todos os espurnadores dos 
mares, jà Ilespanhões, jà das republicas de sul da 
America. Foi por cauza desUs contínuos ataques, 
que os habitantes de S. Nicoláo abandonaram a po- 
Toação ou villa principal, que outr’ora existia ao 
porto da Lappa, mudando-se para a actual povoação . 
que dista légua e meia do porto da Preguiça,
As ilhas Brava, Fogo e S. Antão, com algumas 
Fattefias, podem pela sua situação topographica, 
resistir até a- uma numeroza esquadra. E ’ um facto 
historico, que os habitantes de S. Antão em 171^, 
não podendo por falta d’arlilheria obstar ao desem­
barque dos Francezes, que vinliam na esquadra do 
Du guay — Trouin, retiraram-se para o interiof, e 
lá cornmandados por um padre, cujo nome senti­
mos não ser levado à posteridade, — cortaram o ca­
minho unico que existe da Ponta do Sol ã villa de 
Santa-Cruz , e destacando rochas sobre os invasores 
esmagaram muitos ; o resto dos Francezes, coni

í . iL"
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f)erda de cento e tantos homens, sò na fuga achou á 
salvação. Ainda existem n’aquella ilha os filhos d’ al-. 
guns grumetes Francezes, apprisionados n’estaccca^ 
sião, e agraciados com a vida,—

'IVv̂k I-

itet

-;j3

A ilha de Santiago p'orem , a ex-capital, aonde 
è o foco do cornmercio, onde existem oscapitaes,—  
não deve ser abandonaada assim. Os meios que a 
arte emprega para ajudar a natural localidade na 
defeza, constituindo as fortificações, aqui não existem. 
Disse, e verdade, o sr, Lopes^Lima no N.* 63 do 
Tempo de 2 1  de Maio de 1835, fallando dos rele­
vantes serviços da Prefeitura,. . . . mccndarão-se con-- 
certar as fortificaçãoe^ e preiidios  ̂ que estão em mi» 
^cravei estado^ e a artilharia quasi toda em ter~ 
ra . , .  . mandarão-se dar aos soldadas dois farda­
mentos de policia, a conta dos muitos que se lhes 
devião. à; .

Não escrevemos apologias, nem nóa importan­
do com interesses particulares^ è nos forçoso de­
clarar, que isso muitíssimo se affasta da verdade. 
• Foi pois durante a Prefeitura que se deixou cahir 
a mais importante batteria na defeza do porto da 
Villa da Praia, — a da ponta da Temeroza : aonde 
apezar do seu bom estado, haver um paiol e uma

^ Não admire isto, porque possuímos uma carta sua 
dirigida ao Secretario do Governo da Província, a onde 
lhe mandava indicar n'urn relatorio, —  que a colheta 
bem como aS chuvas se devem ao bom governo da Pre­
feitura. ,! I ! —  Semelhante boa fé e amor politico dispensa 
nos de divagar sobre este assumpto.

9
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caza para a guarda í lendo-se retirado esta, cliegofï 
o desleixo a ponto, que vinham os escravos tirar as 
telhas j e vende-las na villa por trinta re'is.

E não só durante a Prefeitura, corno e no tempo 
de muitos Governadores anteriores, e posteriores» 
nada se tem feito a.este respeito. Pois de certo a 
pouca de terra removida em S. Vicente no governo 
do Sr. Marinho, ninguém classificàra ainda de for*̂  
tificaçõss. Nào sabemos se o actual governador tam­
bém trilhará esta mesma m archa:— esperamos que 
não.

' Na ilha de Santiago ha vestigios de antigas for-* 
tificações na Villa da Praia, e na Cidade da Ribei­
ra Grande. N’esta ultima forão construídos no tem-* 
po dos Filippes cinco baluartes, que junto com um 
grande muro seteirado e pegado com algumas ro-' 
chas escarpadas e inaccessiveis, fechavam a Cidade 
perfeitamente do lado da terra.
• Tres destes baluartes, o de S. Braí, dos Cavai- 
leiros e de S. Martiia formavam a chamada Forta­
leza Real, que estava nos penhascos sobranceiros“ 
ao actual Convento.

Do outro lado da ribeira, estavão os doiis outros 
baluartes, e um meio baluarte,—̂  o que era a For» 
taleza de S. João.

Da primeira já restam só ruínas, ainda que esta 
ultima está em q.uasi igual estado. Ambas todavia 
tinham muito boas aceomodações, quartéis, cis­
ternas, paiões, etc, Estas fortaleza» forão construi-

. n
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das com muita solidez, todas as muralhas de lava 
volcanica e basalto, e os cunhaes em mor parte de 
cantaria de Portugal.

A frente e principal defeza portanto era do lado 
do campanha: a borda do mar havendo apenas 
um muro e algumas pequenas batterias, que ainda 
existem, mas n’um lamentoso estado, e de todo 
incapazes. Tanto ellas como as fortalezas estão em 
completa ruina, os merJoes em terra, cobrindo na 
sua queda as peças que cahiram dos seu î podres 
reparos.

Maior attenção merece porem hoje em dia a vil­
la da Praia, mas pouco differe o seu estado. N’ ou- 
tro tempo houve muitas batterias, algumas bem 
collocadas; e se estivessem melhor construídas ear- 
tilliadas, por ventura serião suíficientes para a de- 
^eza do porto. Havia uma batteriano ilheo dospat- 
oroí, de que agora nem vestigos ha, bem como as 
da Praia negra  ̂ do Cavallciro  ̂ o Forte da Concei­

ção e a batteria do Páo da bandeira. Actualinente 
ha na villa, em cima da rocha escarpada fronteira 
ao poito, urna batteria muito comprida, chamada 
Grande^ construída no GoÁerno de D . Antonio de 
Lencastre. E ’ guarnecida com duas peças de ferro 
de ca l; 18 , outo d« ca l: 1 2  , nove de ca l; 9, uma 
de 3 , e quatro caronadas . Toda esta artilharia de­
ve-se ao naufragio da Fragata Diana  ̂ que succedeo 
em 1818 nas pedras da ponta da Temeroza . Esta 
batteria não so e pessimamente construída, como 
e collocada . Não tem as dimensões necessárias, o 
revestimento qiiasi todo cahiJo , sendo de pedra e
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barro, não tem plataformas, e algumas peças na 
extremidade desta curtina ate nao tem parapeito. 
Os tiros são tão mergulhantes qüe mal podem offen­
der os navios já dentro do porto, e assinj so para 
salvas pode servir. Atras deste muro artilhado exisr 
teum fortiin de miniatura, com forma de reducto, 
de pedra e cal , mas de neliuma serventia , a não ser 
de arrecadação e de paiol,

Fora da villa ha os restos da importante balteria 
da Temerosa, e duas na outra ponta chamada da 
Mulher branca. Uma tem o mesmo nome da pon^ 
ta , e outra o de Visconde : porem ambas tambenr 
de balteria não tem senão o norrie. São restos 
d’espaldoes de pedra solta sem nerihuma terra., ou 
cm parte amaçada com barro.

Em cada uma destas chamadas batterias, ha qua­
tro peças de ferro, que nunca d’allx foráo removi­
das, estando assim mais de vinte aiinos expostas 
ás intempéries do tempo. Os reparos podres e que- 
Frados ,* já não tem ferragem alguma : -7- e nem para 
salvas podem servir, A balteria daTemeroza, cons­
truída no tempo da guerra continental, e muito bem 
coUocada, pouco acima da flor d ’agua. Tem 1res 
peças d ’arlilheria, porem não inenqs arruir^ada, me­
rece ser reparada e conservada.

Antes de terem sido abandonnadas todas as bat­
terias, não podia sahir do porto nenhum navio, 

'sem previa licença do Governador, e se içasse na 
balteria grande um signal de partida. Isso era pa­
ra evitar que escapassem sem pagar os direitos da 
al'andega, ou outras dividas que tivessem conlra-
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hide. A batteria da Temeroza por vezes obstou se­
melhante sahida á al ĵuns navios.

A localidade deste porto é optima, em quanto se 
presta muito bem aos meios da arte, para se fazer 
mui defensivel , e isso com bem pequeno custo. A  
bahia sendo larga e funda, tem no meio um ilheo 
pouco elevado, o dos Passaros : duas pontas a 
abrangem, uma d ’ellas raza, que e' a da Temerosa, 
e outra mui elevada, que ë a da Mulher branca» 
(V e j: a Pl. 3 . T. 1 . pag. 74.] — A principal de- 
feza do porto deve ser no ilheo, aonde uma batte- 
ria enterrada de doze peças, com a frente para a 
entrada, tem o bello flanqucaraento da batleria da 
Temerosa, que d«ve ser augmentada para o lado 
biterior da bahia, e guarnecida cotn outo peças. A 
ponta da Mulher branca por sua grande elevação 
é menos favoravel aos tiros de canhão, alcançando 
estes aos navios só em maior distancia: mas deve 
ter morteiros e obuzes, cujos projectís muito mais 
receiam os navios.

Ainda que se conserve a grande batteria que exis­
te na Villa, e como dissemos, é de pouco efíeilo,

’ — ë necessário construir uma na praia d’alfandega 
de seis ou outo peças; esta sendo quasi ao nível d ’a- 
gua, e com a vantagem dc se nao poderem appro- 
ximar muito os navios, completará perfeitamente 
a defeza do porto, cruzando os seus fogos razantss 
com as outras batlerias e principalmcnte com a do 
ilheo.

Estas obras deveríam ser effectuadns, mesmo rea- 
lisandc-se a desejada ^mudança da capital para a

a
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alha de S. Vicente. Bem pequena será a sua despe- 
2a, visto a abundancia dos materiaes loĝ o a mão, e 
empregando os batalhões de milicias e corpos de 
linha, com alguma gratificação.

Na ilha do F ogo, na villa de S. Fclippe, houve 
um tapume com nome de forte, bem espaçoso, 
mas construido de pedra solta, e cm alguns sitios 
ligada com barro í hoje está todo em terra. Umas 
oulo peças guardam estas ruinas, ainda que não 
possam servir para dar fogo. Mas toda esta 
ilha é inaccessivel , defendida só pela nature-' 
2 a. A ilha Brava também não tem nenhuma 
defèza , le'nao a altura das suas rochas. Consta nós 
que o actual Governador o Sr. h’oniei mau-' 
dou construir uma batería no porto da Furna.

K
Na ilha da Boa-Vista construiou o Sr, M. A. 

Martins um forte np iíheo dopoíto de Sal-Rey. E'' 
rnal collocado e 'construido, sem dimensões neiu 
traçado; rnas guarnecido com alguma artilharia, 
ainda podia ter serventia. Fornos informados que 
El-Rei D. João 6 .® prometleo em 1818 ao dito, 
Sr. Martiiis, então Sargento-mór da ilha, ern 
remuneração desta construção, feita á sua custa, 
de dar o seu governo com o ordenado res­
pectivo a um dos seus filhos, Parece-nós porem, que 
como ja não estamos no tempo de feudalismo e ninr 
guern possuo fo rtalezas e castellos, deverá o Governo 
averiguar este cazo, e então se este forte real mente è
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i»ua propriedade, comoinculca, iadeinniza-lo pelo seu 
jtisto valor e lomar a posse.—

Na ilha de S. Nicolao ha tambem uma bateria 
com algumas peças, (sem munições nem artilheiros, 
como todas aquelias) Foi construída pelo Intendente 
,de Marinha A. Pussich: é bem collocada, mas es-’ 
í i  bastantemente arruinada. —

O  Archipelago das illias de Cabo Verde pela sua 
situação geographica, e divisão natural em dous gru­
pos, um das ilhas de Barlavento, e outro de So- 
tavento, parece que por esta collocação devia apre­
sentar a dislocação da força, e a baze d’oporaçôes 
na sua defeza; porém oppõem-se a isto as varianças 
,.e embates dos ventos, bern como outros motivos , filhos 
de localidade. A ilha de S. Vicente e'urna das mais 
norteiras, deste quadrante reinando geralmente o 
vento, a esquadrilha fundeada no seu porto , magni­
fico sem igual, poderia acudir sempre a qualquer 
outra ilha, com a maior celeridade.

Quando alguns senhores chegarem a persuadir-se 
que ha ura llegio Decreto para a mudança da Ca­
pital para S. Vicente, e se fizerem então allí todos 
edifícios e construcções proprias d’ uma colouia im­
portante e distante da métropole; não menos se de­
verá ajudar a natureza com alguns recursos da arte, 
pondo a abrigo de qualquer insulto este novo esta­
belecimento. Toda a costa de S. Vicente é de dif:
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ficil accesso , a excepção d’algumas pequenas en­
seadas, c estas mesmo sao cercadas d’ altas rochas. 
Portanto toda adefeza consiste em fortificar opor- 
to Grande, ou Porto do Mindello. O ilheo no cen­
tro da abertura desta bella bahia circular, presta-se 
a isso perfeitamente, corn optimo flanqueamento 
das batterias que se deviam collocar nas pontas e 
no interior da bahia, cujas costas são razas. Ate'hoje 
infeiizmente nada se fez n’esta ilha , e ancio- 
sos esperamos que uma vez se ponha emexccuçãoo 
Decreto de tanta utilidade, o que nós não cança- 
mos de repetir, esperançados que virá um dia, que 
haja um Ministro do Ultramar, [oxalá fosse o ac­
tual!] que dê o começo a esta obra utilíssima , ape- 
zar de todas as intrigas e enredos.

Quanto ao material, não ê em melhor estado que 
as fortificações. A  estas supprio ainda em parle a 
natureza, mas não póde remediar o outro. Assim, 
estão as armas da tropa em mizero estado, ficando 
maior parte do anno nas maos d ’ um serralheiro, 
[que serve de espingardeiro.] No anno 1836 havia 
356 espino^ardas, 329 varetas, 332 baionetas, 265 
bainhas d’aqueîlas, 43 terçados, 59 suas bainhas, 
383 patronas ecorreas, 306 cinturões, ISclavinas, 
424 cartuxames emballados , 3582 pedreneiras , 
etc. A arlilheria nas chamadas fortificações e'de fer­
ro , em mór parte oxidada, e gcralmente sem re­
paros. Existem todavia no archipelago para cima de
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•oiitenta peças: das quaes só na Villa da Praia cin- 
coenla e seis. Hatainbem urn parque de campanha de 
qnatro peças de bronze de cal: 6  e dous obuzes.— 

Os leparos a não ser de ferro, que são os mais 
convenientes na zona tórrida, devem ser feitos allí 
mesmo de madeira de Guine' e não de pinho, que 
vindo de Portugal além de serem muito mais caros, 
:são de pouca duração. De cibo ou poilão, e 
pintados a miudocom verdete ou com uma dissolu­
ção de arsênico na primeira de mão, dutarão de 
certo o decuplo rnais que as de pinho. As peças 
Lambem já que inutilmente estão sempre em bate­
rias, deveriam ser ao menos pintadas com frequên­
cia. Tudo isso são miudezas insignificantes, mas que 
se não fazem pelo dtsleixo e desorganição em que tu­
do anda.

Em prova que e' bem supérflua, pois ninguém o 
contesta, citaremos ainda um facto que prezenciamos, 
C oxala fosse mera anecdola.

■iJt

No corpo de guarda da principal da villa da Praia,
havia um sino de bronze, aonde na falta de relogio,
a sentinella dava as horas com badelladas ; cobrou
se o cordel, e não houve quem mandasse por outro.
Um soldado trepava então de hora em hora para
o telhado, e tocando com o bedalo nos paredes do
sino, assim annnnciavaua villa o tempo; mas como
íste também se deslocasse, e em breve perdesse,

*

subslituio-o uma pedra , que em rezultado das 
muitas pedradas rachou o sino, c por falta de corda

Si



não se soube mais as horas na villa da Praia! Infeliz^ 
mente prezeiiciarani este facto muitos officiaes dos 
navios de guerra liiglezes e Francezes, que rebentan­
do de rizo, não podiam deixar de enriquecer seus 
album’s comscenatão grotesca. Bastará isso para se 
formar uma idea da administração! . . .

r

M as, voltando ao asssumpto, em quanto a polvora, 
• vergonhozo, mas é verdadeiro, que pof vezes não 
se póde responder às salvas dos navios estrangeiros , 
por não haver nenhuma. Quando chegou o Gover­
nador Arouca, não existia nem um grão no paio!, 
salvou-se com polvora emprestada. Na mesmo 
estado são as balias, e todos as mais petrechos e 
artigos de guerra .

N outro tempo houve todavia muita ferramenta, 
c utensilios rernettidos de Portugal , (pie forào en­
tregues a umaespecie de almoxarifes: desapparece- 
ram dos armazéns, aonde deviam estar, mas pou­
cas são as cazas na villa da Praia, que nao tenhão 
alguma peça com a uiarca R,

Quanto ao estadojdefensivo de Guiné, bem pou­
co resta a dizer. Vejamos quaes sàp os meios de 

'defeza, quaes as fortalezas que aguardem os nossos 
prezidios j e que pela sua boa collocação e manu­
tenção contrabalancem a numérica força bruta dos 
Negros.

A única fortaleza que allí existe, é a de S» José
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de Bissáo^ Situada a cem braças da borda do mar, 
e' de construcção regular, com forma de um redu- 
eto quadrado de cem passos deface, flanqueado em 
eada angulo por um [baluarte seteirado. Foi cons­
truída esta praça em 1766 no reinado de D. Jose'l.% 
quasi toda decantaria vinda de Portugal. Uma nu­
merosa esquadra protegia esta obra , na qual o ar­
tifice tinha o maitel n’ umainâo, e n’outra a espin­
garda; apezar de que o terreno á alcanced’artilhe- 
ria tinha sido comprado pela Companhia do Paráe 
Maranhão, ao Rei Campolaca. Ficou desde então 
que os Governadores que vierem de Portugal aBis- 
sáo dessem ao Rei de Jntim uma farda encarnada 
e calções, meias, çapatos, chapeo e bengatàTEsta 
despeza fazia-se pela Companhia do Grão Pará, de­
pois pela Sociedade Exclusiva, e finalmenle pela 
Fazenda Nacional. Jíojé quasi que em esquecimen­
to jà está esta piatica.

Anleriormente a epocha de 1764, não havia pois 
alli'praça, nem fortificação alguma, mas so­
mente um prezidio para os degradados, debaixo da 
pirisdicção d ’ um Capitão mór, quazi sempre filho 
do paiz , nomeado pelo Commandante de Cacheo. 
—»-Dentro da praça ha um quartel para ofticiaes e 
duzentos soldados, caza do governo, uma igreja, 
alfandega, e armazéns, — tudo coberto com telha. 
A Companhia do Grão Pará, e depois a sociedade 
Exclusiva tinham também allí boas cazas e arma­
zéns proprios para arrecadação, que hoje estão to­
davia totalmente arruinados.
..Apezar da belieza uesta praça, nunca se tendo
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feito os reparos necessários, accresciairi as ruinas a 
ponto que, a 16 de Agosto de 1839 cahiram por 
terra dous grandes lances da muralha do revestimen­
to , já mui damnificado. Mas gostozo nos é poder­
mos declarar , que ojMajor Dziezaski em quanto go­
vernou esta Praça, reparou todas estas ruinas, co-̂  
mo tarnbem concertou a igreja o mais edifícios.-—^

f.

f.

L5

Como a melhor agua potável que se bebe na Pra­
ça, vem na distancia d’uma miilia, da fonte chama­
da d'ElRey^ que está nas rnàos d’um regulo Pa­
pel, conviria construir dentrb da praça uma cis­
terna-— ou muito melhor occupar esta fonte com 
alguma obra exterior, e.uja communicação se fizesse 
com segurança. O terreno annexoem toda esta exten­
são podia ser empregado por uma especiede horta re­
gimental , dando-se assim um principio á agricultura 
nas immedições da praça, e debaixo da sua protec­
ção. ■ '

Ja temos dito, quanto era necessário occupar-se 
o Ilheo dos Passaros, collocando allí uma batteria 
para obstav o cominercio illicito dos navies estran­
geiros com o povo de Bandim, em cabal prejuí­
zo dos negociantes portuguezes e desfalque dos ren­
dimentos do estado.

Nao rnenos se deve guarnecer o ilheo daSitpcr- 
dição , cuja localidade presta uma defeza muito ef- 
ficaz á praça de S. Jose de Bissáo, c cobre o seu 
fundeadouro.

Tanto rnais que se fosse custosa e talvez impos- 
siveí esta .occupação com mão armada, por cauza

*!\.A' •

•lí f

m
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d'amas ceremonias re ligiosas que alli celebram os 
gentios; —  esta ilha eaetaalmente do dorninioPor- 
tuguez, tendo O Governador Marinho obtido esta 
cessão em 1837, por intervenção do Sr. Hono- 
rio. Corista-nos mesmo, ainda que não tenhamos a 
certeza, que este (jovernador mandou collocar allís
uma batteria com algumas peças.

Restava pois construir casas e mais accommoda- 
qões , tirando partido da boa posição e localidade 
desta illia.

, \.inífé

.  i r t l '. 'J

As ilhas de Bolama edas Galinhas estão no mes- 
iiTo cazo. Pertencem por direito ha muitos annos 
á Coròã de Portugal, mas não havendo allí nada 
que o indique, nem forte, nem soldados, nem ban­
deira,— maquinam os Inglezes d.versos pretextos 
para se apossarem da Bolama, que tanto cobiçam 
por cauza do seu bom surgidouro, e Hellissimas ma­
deiras em que abunda. Se allí houvesse uma batte- 
ria e alguma tropa, ha muito acabariam estas chi- 
mericas pertençòes, e nao terião os da dita nação 
assaltado esta illia, como fizeram ern]839, rouban­
do ao Sr. Caetano Nozoliai, negociante allí es­
tabelecido, uma escuna e trezentos escravos, que 
elle empregava na roça e lavoura.—

Fã e Gcba não tem fortificações de qualidade al­
guma. Com tudo Geba outr’ora no tempo da sua 
o))ulencia, e activo commercio, tinha uma estaca­
da em roda, e foi artilhada.
■ Cacheo, Zenguichor, e Farimtem para asuade- 
feza uns tapumes de barro, e algumas estacadas,

»Al
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[quando' o gentio da Ikençade as cortar no mal'« 
toj. A arlilheriatodaem mizero estado, é montada 
nas occasiões deemminente perigo: e isso depende
do zelo, e mais ainda das posses das aulhoridades.__

Não tendo* rellações exactas sobre o material de 
todos estes pontos, a não ser da praça de S. José 
de Bissá^, juntamos esta por e x t e ns o . No t a  16.—  
. Ao n^sso \êr,- para conservar de facto as posses­
sões dé Guine', a algumas das quaes , já os estran­
geiros principiam a inventar direitos antigos , vendo 
o abandono em que os deixa o Governo Portuguez, 
r - o  unico meio, ou pelo menos a mais prompto, e 
que lia de nos evitar para o futuro colüsôes semellian-' 
tes ás do Casamansa com os PVancezes, e da Bola-" 
ma com os Inglezes, — é construir fortins em todas 
as embocaduras dos rios, e mais pontos, que pela 
situação avantajada, ainda que hoje desprezados,' 
podem incitar a cobiça dos estrangeiros.

A forma a mais conveniente eeconomica que se pos-' 
sa dar a estes fortins, é a dos blockhaus. Todos os‘ 
militares sabem de quanta defeza são susceptíveis'' 
estes rtíductos, chegando a ser inlomaveis sem arti-' 
Iheria. Assim julgamos que é urgentíssima a cons- 
trucção desemelhant.es fortes nas embocaduras do rio 
Grande, Nunez e Casamansa; como também na 
ponta da ilha de Bassis e no Empernal. Estes'dous 
últimos pontos hão de assegurar-nos o completo do-' 
niinio de toda'ilha de Bissáo.

Quantos mais pontos fortificados allí tivermos, 
mais se ha de espalhar a civiUsação, e dar princi­
pio á agricultura, no raio da protecção destas defe-

m
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zas. E considerando debaixo deste ponto de vista a» 
ilhas de Bolama e Gallinhas, não é pouco o que 
se consegue. ' - >. . ; . - -W/ ̂  .• .*•'

Porém baSta : —  quê já àlguem terá acbado de­
masiado estiradò este capitulo dó estado militar.—* 
De caso pensado ò fizémos, para apresentar ao vivo 
a conveniência de hão ter só possessões m nomine^ 
para. com ellas dispender sem vantagem alguma; ao 
passo que contidas pélas leis, cuja execução hos pai** 
zes barbaros só sè obtem com a força, poderão vir a 
civilizar-se, prezar a industria, e indemnisar a me* 
tropole dós Seus préjiiizos.

í J ; *
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Ainda'que nos fosse possível seguindo xertas-tra^ 
dL^ões, admittir. a ,existência d ’alguns habitantes 
lia jlha de Santiago, na occasião do seu descobri­
m en to , 7-* devia o numero- delles ser tão diminuto, 
que em breve amalg.amando-se corn o.s recern chega­
dos Portuguezes e outros Europeos , não fosse a re­
ligião vChristã, a que se professasse geralmenle na» 
ilhas de Cabof Verde.  ̂  ̂ - í , -ü. '

Mas como em breve principiou o trafiao d escra­
vatura, e afíluia nos portos das ilhas grande nume­
ro de escravos de Guine', que vinham buscar os 
estrangeiros  ̂introduziu-se o paganismo e mais super­
stições gentiücas ; ficando mui reduzido o numero dos 
christãos n’este archi|>elago. Os Reis de Portugal 
pcrerri procuravam sempre nas suas gloriosas con­
quistas a extensão da Lei Evangélica, e foi precizo 
enviarem-se para esta colonia missões para planta­
rem a verdadeira fé. Os primeiros dizern # ter 
sido os filhos de Serafim Francisco, da Provincia 
dos Alg-arves. Era Fr. Rogero, um dos fundadores 
do Convento de S. 15ernaidiiio, llcspanliol de na-

llisí; èinafica. p, <5. l. Cap.

■U :
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çãoí ,e não Franceï como alguns tem dito; #qué 
em 1466, foi a ilha dc Cabo Vzrdc, com Fr. 
Jayme natural de Catalunha, c fundou um tegurio 
cu choupana em lugar dezerlo, construindo ao pé 
ym oratorio de ramos e terra para dizer missa. 

Passavam estes homens muitas inclemencias obri­
gados como forão a pescar para viver.

Ainda posteriormente sempre íào para allí sacerdotes 
para generalisar no archipelago a fé christã.D.Felippa 
3“ no anno de 1604 sollicitoua Roma ao Padre Ge­
ral, para que mandasse a esta ilha uma missão 
da ordem dos Jezuitas. Com eífeito ella sahio de 

1 Lisboa em Junho de 1604 , composta de ties 
sacerdotes escolhido? e um irmão: indo por superior o 
P.Balthezaj Barreira, queja linha estado quatorze 
annos em Angola, e tinha muita virtude \ e cxperU 

v" éncici  ̂ c Ticllo das almus, O contemporâneo chronista 
relatando os grandes serviços desta missão, refere 

1 qu« havia nas ilhas, e principalmente em Santia- 
'i uma superstiçâo, — ^citamos aqui as próprias 

palavras de Guerreiro) ,

 ̂jjf w..* que manando da terra firme de Guiné, tinha lan*
^̂ î ús nesta, nao somen te na gente pretade

.j j queaqui hagrande copia mas também em muita bran- 
. : ca. Estaera haver aqui muitos adevinhadores e feiti- 

çeiros que chamão/uòacouces, cuja doutrina era per­
suadir-lhes que quando estavão doentes, e morriam, 
outros íeitiçeiros qnaes elles queriam nomear, ain­
da que o ndo fossem, lhe comiam os corpos, e li-

Agiolog. Lttíitauo, T . 1.
iO
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ravam ae almas, e as punham aonde queriam , e 
depois se llie pagavão bem, lhes tornavam a rcslitu-» 
ir.; e quando adoeciam, elíes eram os médicos com 
qpem se curavam , ps quaes lhe davam o remedio, 
que o demonio lhes ensinava, fallando-lbe por ve  ̂
zes claramente , e cOm voz que se ouvia dos circuns- 
tantes, e rnetendo-lhe em cabeça muitos outros des- 
parates , e parvoyces biutaes........... » ^

i ■

S

(I

I
^ntre outros diversos Missionários que vieram do 

Reino para propagar nesta provinda os dogmas da 
fé cbriâlã , particular menição mei-ece q tão 
conhecido varão da, igreja, p P. A u t o n i p  V i­
e i ra.  Sahio, de Lisboa aos 22 de Novembjio de 
16ô2,.CQm seus c.om:panheiros os Padres jManoel 
de Lima, Mathcus U d g a d o M a n o e l  de Souza, 
seguindo a viagem par«v os sertòpS;,do iMaraiihao. 
Por ca.uza de grandes tempoiaes. eventos contrários, 
arribaram no dia 20 de Dezemlno ã ilha de .San­
tiago. Allí cedendo o V i e i r a ás instancias dos 
Capitulares da Sé, desombaremr na Cidade de R i­
beira ..Grande, subio ao púlpito da Gãthedral no 
quarto Domingo > do< Advento , e pregou o Baptis­
mo det ■ peniteneia. * Na mesma tarde, elle e ma­
is 08 seus companheiros, faziam doutrina e oiiviíirü 
Gonlissòes, Q que repeliam os qiiatrp dias que sede-

íi--

Vida do Aposlolico Padre Antonio Vieira, pelo Pa­
dre Arnlre de B anos.---- 1740. - in'
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íYioraram. Dizem que t&l foi a com moção', qué sô 
extinguiam publicamenle antigos odios e inimiza* 
des, e/a^iaw-se r&stitniçve$. Ainda tornou a píe- 
gar segimda vez na outavà de Natal, dirígíh-- 
do a maior parte do sermão aos Capitulares; dissè' 
verdades mesmo hoje applicaveis, e que bem se podiam 
repetir.

Citamos aqui as próprias palavras de historiador.

-li

- (iw '

rcpresentando-Ihes com eslrãhlm energia a obri­
gação , em que estavao de acodir á tantás' almas 
das quaes elles, Sede F'acanie, 'ex^o pastOrés t bi- 
tirnou-lhes que em falta dé outfos‘‘ sacerdotés idó­
neos que nãó haviâ, deviao ellès mesnlós visitar 
aquellas desamparadas ilhas, e ias terras sujèitás 
úquella Mitra, qi\e estavãò tòdâs infelizmente^em 
extrema necessidade espiritual. Emfinl sóltou toda 
a eloquência, e espirito em rios de fogo : fallou, co­
mo fallaria Paulo Douíor das Gentes, e Mestre do 
Mundo ; concluindo, que separa este soccorrodei­
xassem as cadeiras, e o cOro da sua S é, seria este 
canto muito mais agradavelj a Deos, e faria iin- 
comparavelmente maior harmonia ao servjço de quem 
derramou o sangue, e deu a vida por tantas al­
mas. „

*\|

râ

„ Tanto antes como posteriormente vinham do rei­
no muitas missões para esta Provincia, e em mor 
parte da Companhia de Jesus. De maneira que se 
n’ alguia ramo, foi n’este que o Governo bastante
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deligencioii sempre para uoia plena propagação da 
fe. "

No entanto é mister confessar, ainda que a 
religião que se segue n’este archipelagOj sejaacatho’- 
lica, todavia a falta total d ’educaçao , rnesmo da 
religiosa, faz que com o mais leve exame observa­
remos, que em Santiago e no Fogo, os insulanos 
ignoram totalmente a religião; e as suas ideas aes- 
te respeito se limitam a juntar com o signal da cruz
e palavras, Deos Jesus, e , Nossa Senhora^__
outros ritos supersticiosos de Guine', que pela Inif 
dição e trato continuo com os novo vindos escravos, 
conservam, Assim p. e ,  e' geral a persuasão dos es­
cravos, que morrendo allí, ressuscitant, e,tornam a 
apparecer no seio das suas familias. e t c . N a s  out 
tras ilhas já não e tanto, e prinçipalrnente em S- 

Aatão ate'sâo rnui devotosp

1 : ’.í- ... u

Ls

Fsta Piovincia foi eriirída em Bispado em 3 de 
Novembro de 1532, conforme em outro lògar sédi-

c •') í-
Desde tempos antigos tomou o rei,  como grão- 

mestre de Cliristo. á sua conta o pagamento das 
congruas dos bispos e clero do Ultramar,  com a 
condição de receber os dizimos não só então, como 
os qiTe no futuro augmentodeviam muito crescer.— 
Fsta concessão do Papa trouxe á ebrôa muitos 
rendimentos, a que tem podido dar outros deslinos; 

abolição dos dizimos lão fatal a este paiz, não

m
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passou por felicidade do continente ; e ascousascon* 
K linuain a este respeito do mesmo modo. —

Passando a divisão -ecclesiastica desta Província, 
vemos alii a mesma desordem dos mais ramos. Sern 
©bservancia da hierarchia ecclesiastica, e' inexequi- 
vel introduzir ordem e regularidade. Assim muitas 
parochias não têem'sacerdotes como logo veremos, 
existindo á par d ’ isso uma Sé, com os seus co- 
negos e vigários, fia um Bispo, ou um Viga- 
lio Capitular: •— mas todos dles vivera,em suas 
cazas, com as quaes se importam como podem ou 
sabem , — sem todavia de modo algum se embaraçar 
com a observância dos seus deveres  ̂ e assim' os pa- 
roclios deixam de ser ínspeccionadós na execução e 
desempenho das suas obrigações,'

> ■ ' '  > I U i  . l i *

Não podemos expor o sdccessivo desenvolvimen­
to do estado ecciesiastico ; Em nota mencio­
naremos o que achamos em uma memória do princi­
pio do seeulo 17."— Nota 17.—

1 r- /!

A actual divisão ecclesiastica da Provincia das
i

jlhas de Cabo-Verde, e Costa de Guiné, é em trin­
ta e tres freguezias, — sendo vinte e oito paraoar- 
chipelago, e cinco no contiaeiiLe d’Africa, a sa­
ber.



152

í
■1 ■

$antia^0.
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J .  S a n t i s s i m o N o m e d e J e s u  s .—Na Cidade 
da Ribeira Grande. Allí e a] Cathedral servida 
â<ítiialmente por dois conegos. Este templo,

• í sem duvida o mais bello edifieio. da Provincia, 
necessita de alguns concertos bem urgenlés.

” A  primeira paróquia na Cidade foi na igreja 
de N. S. do Rozario, que ainda existe.— ^

. ' . v4 f f. '\ ^
*1 i i  * •' i  • > ■ j  í J * í '

2. N o s s a  Se nho r , a  da G r a ç a  — Na Villa da 
Praia. E ’ uma pequena capella ultimamente 
concertada em 1826 pelo Governador Chapu- 
aet; está em bom estado, mas é dc notar, que 
esta paróquia da capital da Provincia não tem 
cemiterio, Pois olqgar aonde enterram a gente, 
éfimmun.do,, aberlo,, e por yeze.s^frequen.ladq 
por porcos ateVque allíproç^uram nutrição.j 

ASanta Patroa desta freguezia se festeja aos 15 
d ’ Agosto.

3 « S. N i c o 1 á o T o 1 e n t i n o. — Na Ribeira de S. 
Domingos. A igreja está em mizero estado, qua­
si que preeiza urna completa reedificação. —

 ̂  ̂ - V •- ' k.
S. T h  ia g o  Alai  or..— Está no mesmo .cazo., 

5. N o s s a S en ho r a d a L u z. — idem.

í !1'
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e 6. S. L 0 U r e n ç O. —  Na Ribeira dos Órgãos. A 
■ igr-eja está’ quasi em terra. ■ ^

<• • M ‘ ; -   ̂ I ,

7. S. Mi g u e l .

-rí,
”*>) tí

- I

S. S. M a r 1 a. — no Tarrafal. — A igreja não 
menos está muito airuinada.—# V • •

í). S a n t í s s i m o  S a l v a d o r  do  M u n d  o__ Nos
Picos___idem. - if

Í0| S.‘ C a t h a r i n a. — Idem.
I.i u> o..:

I

ríU.vl

i l .  S. J o ã o  B a p t i s t a .  — Na Ribeira da Lua.
, idem. * ‘ ,rli,: - dV >. . • ■

•U'líi(Uí V SOííúíw . (■_ . I. I, . . , , m aio. f )í

12. N. S. d a Luz - — A igreja está n’ um estado ate' 
j vergonhosq.Esta matriz e'.na povoação velha,cha- 

_ pi.mado Pirio^o» Tem outra succursal no Porto 
Jnglez.. ^ :ï o ^ - í- ■ • .....

■ i li *' i l, ̂ -
 ̂ í’’ I 6 0 ttí)l0t a .

■,tJÍ

I ’ ’![!( i > ■; h '
13,. S. R o q u e. -T- No Rabíl. K’ allí que «e conser­

va ainda tanto a Paróquia comr» a eaza da Ga­
mara, e não no Sal-Rei,. A igrejaé umbelloe-

' ' dificio,, mas não foi concluida.
' -l

l é .  S» J O ã o Ba pli st a.'—Na povoação do Norte. • H
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Esta freguezia foi erigida pelo Bispo D. P’r. Pe­
dro Jaci-nto ValLente-; e não tiiiha o paroclio 
entãfo congrua, senãoum bollo decern re'isqiie 
Ihe pagava cada cazal.

6 .  liuolda.

15. N. S. do R o z a 1 i Q. —  Na Villa da Ribeira 
Brava. Esta igreja,graça a familia dos Srs. Dias e 
muilo beta coMservadvi. Construiu-a o Bispo Fr. 
Silvestre, mas corno todo o vigamento era de 
pinho, foi reedificada pelo pai do actual di­
gno Deputado ás Cortes, o Snr. Theopliilo 
Joze' Dias: contribuindo não menos o honra­
do, e beneraerilo Vigário Miguel Antonio da
Silva.

• C.

No s s a  S e n h o r a  da La p a .  — Na ribeira 
das Queimadas. Esta freguezía e subordina­
da á antecedente; erigio-a o Bispo D. Fr. Pedro 
Hyacinto, obrigando aos parochianos a dar ao vi­
gário annuftlmente cada cazal cem re'is em dinhei­
ro, ou um alqueire de milho. Durante as fomes de 
1 7 7 3 ,-7 4 , — e 75, mor reram quasi todos os mo- 
radores desla freguezia, de sorte que apòz des­
te infausto acontecimento, mal houve cincoen- 
la cazacs , que cqntribuissem para acongrua, 
Agora porem está assenie!liada esta parochia 
ás mais.- ,
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A igreja deslafreguezia preciza grandes rep 
JOS e luio lem caza para parochov

a-

“̂!Ii

:Ft.

6 .  ^Intaa;

17. N. S. d o R o z a r i o ^  — Na 'Villa de Santa- 
Cniz. Esta freguezia é a mais antiga da ilha. 
Ate ao Bispo D. Er. Pedro Hyacinto Vallen- 
te, que rezidio alii dezanove annos, nãô ha­
via outra senão esta, cujo parocho tiiiha a côn­
grua de cincoentá mil reis. O dito Bispo poz 
mais dous curas, obrigando o povo a pagar 
.cem réis annuaes por cada cazal, para a côn­
grua e sustentação dos do1s curas,

A igreja desta freguezia foi construída tam­
bém no tempo deste mesmo Bispo^ é a seme- 
llranqa da cathedral de Santiago^ mas,como foi 
feita de pedra e barro, esta hoje bastante ar­
ruinada: não tem lecLo, e o culto divino sómen­
te se pode celebrar n’ uraacapella lateral. Oons- 
ta**nos que no anno passado trataram de con­
certa-la por subscripç.ão, ou pelo'menos por-lhe 
um teoto. O governo que percebe osdizimosj 
não devia deixar isso a pexo dos povos.

i 18. S. C r u c i fi X o . — Em Coculim. A igr«j*a es­
tá bem conservada.

19. S. P e d r o .  — Na Ribeira da Garça^ A igreja



' í

— 156-^

pieciza concerto, e está fechada por falta de 
parocho.

20. S. J o ã o  B a p t i s t  a. — Na Ribeira das Fal­
tas , idem. j

21. S a n t o  A n t o n i o . — Na Ribeira do Paul, A 
igreja está em muito bom arranjo. ^

. ■ o'- ■ > )
!í

Ô. íliífuU.
' í .jLivi c r

22. N o s s a  S e n h o r a  da L, ii z. -  - No Mindello, 
e esta freguezia não tem parocho^

J li

■ 1 * O -  ■ j I :  ;■ I - , ,  ) 1  í f i  : i  ■

2.3. S. F i l i p  p e .—  Na villa,’ —he a. matriz.r ,; _

24. S. L o u r e n ç o . __ * ' > .

25.  ̂N. S. d a Lu z. •<— Nos Mosteiros. A igreja está
bahante damnificada. d

'  O i i  ;  O  < ! 5  ■ -f

26. 3.* C ad h a r i n a.— Idem — e não tem parocho.

í?xm)a.

27, S. J O ã O B n p t i s t a. — N a-povoaçãò.



’ ê8. N. S. d o  iVl O n l e. Esta ÎVegiiezia toi creada em
1826 5 e a igveja nãoestá ainda acabada, , >

 ̂ 29. S. J O s é d e B i SS á o .— Na Praça. A igreja que 
* ' ' precizava grandes reparos foi agora totalmentc

î - concertada no governo do Major Dziezaski.

80. N. S. d a G r a ç a .  — Em Geba — Ha annos que 
a igreja foi consumida n’um incêndio, ale ago­
ra não se reedificou, e esta sem parocbo.

-31. N . S . d o N a s c i m e n t  o.— Em Cacheo.—exigeO
reparos a igreja.

32. N. S. da G r a ç a .  — Ern Farim, idem.

33. N. S. da  Euz.  — Em Zenguiclior, idem.
■'t

.r.

r
Alem destas freguezias ainda ha mais algumas 

igrejas no archipelago: a saber, na Boa-V i&tn, — uma 
na povoação de Sal-Rey, e mais tres capellas par­
ticulares, com os títulos 5 — de N. S. das D ore? ,  
S.  ̂ da  P i e d a d e ,  S. A n t o n i o ,  eS.  I s a b e l .  
—  Na ilha de S. Antão além das freguezias já. no­
meadas , ha uma capella no porto úsxPonla do Sol 
com o name da N. S. d o L i v r a m e n t o ,  — a da 
P e n h o r  a da P e n !i a d e F r a n c a .  __ e outra

'\I
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de S. M i g u e l  na villa de Sauta-Cruz. Na viHîf 
capital da illia Foga existe ale'm da malriz, a igreja 
da Misericórdia e mais algumas capellas particulares*- 

A ilha do Sal não teiïi freguesia, e a capella 
que alli está, foi edificada ha poueo, e e' sem pa-- 
rocho. Em S. Nicolào ha mais uma capella na ri- 
beira da Tabua, corn a denominação daS.* d a C o n -  
c e i ç ã o ,  e a  outra no porto da Preguiça com o' 
titulo de S, A n t o n i o .  Encontram-se umas pouca» 
na Cidade em Santiago, e nesla snesma ilha aermida 
da N . S. da Esperança, annexa á parochia de N. S. da 
Graça. Na Kibeira de S. Martinbo aumalegoa da 
Cidade , se vê o santuario de N. S. do Livramento y 
que fundou ainda no 16.” ,, (̂y'-Io, uma matrona na­
tural da ilha ou moradora, chamada Joanna Coe­
lha. II a allí uma festa aos 15 de Agosto. Na Ri­
beira da Trindade existe lambem n’ utn sitio o mak 
pintorcsco, n’uma propriedade do Sur. Pereira, 
uma capella aonde se diz regularmente missa, e 
aonde e sepultíido o Bispo D. Fr. Francisco de 
S, Agostinho.

Vemos portanto que bem sufhcíente e' o numero- 
de igrejas: óxalá podessemos dizer o mesmo do de­
sempenho das obrigações dos parochos. Graf)de obs­
táculo a isso, cín parte e , terem tão mesquinhasI i
côngruas. Já a Com missão do Ultramar nas Cortes 
de 1822 bem o observa, dando o voto----

,5 Que as côngruas dos Parochos se augrnentem 
a 80, '̂ reis; e dos Coadjutores a *10 ;̂ so])oretn

Wi il
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•tiverem a disposição necessaria para ensinar aosseiis 
fre guezes as primeira letras, sejao uns , ou outros, 
vencerão 40^ reis de gratificação. As pessoas mais 
instruídas nos-negocios destas ilhas affirniao,* Cjue 
elles satisfarão com gosto estas obrigações, median­
te aquelia gratificação. Nada e tão necessário a es­
tes Povos pouco civilizados, como a inslrucçãodas 
primeiras letras , e o Pastado será o primeiro a ti* 
rar vantagens desta ínstrucção. ,,

\

lía fieguczias cujos vigários ganham apenas 40^ — 
annualmente , ouros 5 0 ^ : os Tliezoureiros, uns a 
dez, outros a quinze mil reis.

Assim em Santiago “ i  o Vigário Geral cem mil 
réis, os dez outros a 40i^ réis. O Coadjutor na 
Villa da Praia tem réis. Onze thesoureiros j e 
fabricas IIOJ'.

Na ilha do Maio temo Vigário 50^ reis, o coa­
djutor 35,|í, e o ihesoureiro , com 25J' réis pa­
ra "iiizamento.O

Na Boa-Vista ganham o raesmof^
Jim S. Nicoláo o vigário tem 75 '̂GOO réis, co­

mo ensina também a Grammaticae a Trierai; o cu­
ra tem reis, o coadjutor 35^ ,̂ c 30J500 para 

• ffuizameiiLos e thesoureiro. -C>
Plm S. An tão tem uns a 50^, outros a 40^ réis .
O Vigário de Bijsúo, que simultaneamente exer­

ce as fuiicçòes de mestre d ’eschola, e foi empregado 
j)or uma provizão do Bispo de Cabo-Verde, em 
1826, tem 40,  ̂ annuaes (•oiiio viga no, e outro tan­
to co.m  ̂ mestre d’eschoia, f>ra os emólumentos do

m

* H
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Ve d ’ Altar, Por isso deoe ensinar a doutrina chrís  ̂
lã , [̂ mas fica no deve] celebrar o culto divino j e 
adrnioistar os Sacramentos. O Vigário de Caclieo, 
que faz também de Juiz Foraneo, vence an-
nuoes de congrua e 10̂ ;̂  rs para guizamentos, isso 
como vigário e capeilão .da tropa. Os de Zengui- 
chor e Farim tem so 40̂  ̂rs annuaes; e os thesou-

>0ã  rsreiros de todas »̂tas fregiiezras ganham a
por anno. • > . •.

Tal paga, tal serviço, e ditado que bem se pode 
applicar aqui. Pois como é possível, que urn eccle- 
siastico vindo de Portugal, sem rellações nem co­
nhecimentos, subsista com dignidade, conforme ao 
cargo de que e revestido, e isso com 109 reis diári­
o s ! ? . . .  Tambern por este motivo, muito raros são 
infelizmente os paroclios, que correspondam digna- 
mente ao lugar que oceuparn. E e de notar q\ie os 
filhos da rneiropole não são os que excedem; um 
p. e. tinha vindo moço de servir d ’ um Bispo, apren- 
deo a lere escrever; oarno deo-lhe as sacras ordens, 
e hoje c el!e parocho d’ uma íreguezia!

m l
r

A religião e que liga e civilisa os homens, con­
sistindo no amor dos seus parentes, pio respeito c 
obediência devida ás.̂  leys , uteis, na manifestação 
da verdade e pratica de todas as virtudes. A pura 
doutrina, a- religião da moral que pregou JESUS
CHÍIISTO , junta todos estes altiibulos ; __e esta
religião da moral nunca produzio, nem podo pre- 
duzir alguma desordem, guerra e crueldade.

í: ■

hi
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Mas. padres, paroclios de semelliante natureza^ 
sein nenhuma instrucçâd, sâo elles capazes de en­
sinar a mofaÎ a uni poVo que não é mais ignoran­
te 'que elles, e á par d’ uma simplicidade de 
raciocinjo^ mas niuitô claro, reune a superiorida­
de de costuiries irreprehensiveis. ?

Bem acerladd é aquio antigo rilao, =ninguem e 
profeta na sua terra = .  Individuos que n’uma epoca 
,por diversas circumstanciasse acharam' n’ um’a con­
dição, aonde pela natureza da sua posição, erãd òbn- 
gados ã contrahir certas icllações e costumés: è pouco 
depois no mesmo paiz são col locados nd s'erviço da 
igreja como parochos, ou ate' elevados' aos mais 
altos ^raós da hierarchia ecclesiasticá, de certo 
nem aqtielles, neín muito menos estes podem cof- 
fesponder aos desígnios da suá missão.—̂  Ffanca- 
mente escrevemos isto,’ na persuazão que não venha 
á calnr este livro nas mãos d ’ aquelles insulados , 
que ainda devem respeitar e venerar a sotaina do 
homem das ordens sacras. Entre os povos que per­
manecem ria primitiva simplicidade dos costumes, 
os Bispos p. e. érão sempre um' objecto de ruais pro­
funda e religiosa veneração; e n’ este cazo estão^ 
e sem tantas innovaçÕes ainda poi longos tempos 
podiam estar as nossas possessões ultramarinas. 
Pore'm o clero como elle ó agora, por cauza das 
nomeações, como as tem havido, perdeo mesmo al- 
íí o prestigio mysterioso que ha tantos séculos cer­
cava a um sacerdote. Um Bispo outr’ora para esta 
gente era um enviado de Deos, eslava em conta­
cto com 0 ceo. Ainda se recordam na provincia

11



aíguns aiiciÒes, da consideração e cullo que goza 
vam allí os Bispos: — fambein quasi todos semexce- 
‘pção merecedores com justo titulo.

I

tl

Peía i'6 pode o saeer'dole iiYduzír aositrrples [mas 
no seu fundo* virtuoso] rústico a accredila-lo, e se-̂  
guir os seus preceitos e conselhos. Porem nào e 
suíliciente fàzer as ceremonias do l itu ao pe' de al­
tar. O" proceder exemplar dos parochos, e sermões 
simples e cornprehensiveis, proferidas pela boca d* 
um respeitável sacerdote, exercem uma muito ma­
ior influencia. Ainda ha pouco conservava-se nades- 
peza com o estado ecelesiastieo, a verba de pa­
ra'sermões. Taes sermões ou não se pregam nunca,

* òu se alguma voz ha quem se lembre de o fazer, itni tam- 
o que vimos ria matriz da villa de Santa Cruz de 
S. Antão, aonde o pregador prinei|nou volttuido- 
sc para os ouvintes  ̂ — » Aposto que ninguém de 
voces sabe o que e S. Pedro ad vinculam.» — Nào 
houve resposta, tornou se então para o lado db 
sacristão que estava ao pé da escada de írião, por 
onde se subia ao pulpilo, — ,, t' òo Chicó ca 'sâ  
hel<, — O singe'osacristão não percebia esta figura 

■ retlioriea e apressou-se a responder — ,, bil Nto 
Padre ta fia  ̂ ta sabe mcHor . Apòz desta jocosa 
interlocução proseguja então o sermão com a costu- 
madadescripção dos tormentos corporaesdo inferno.

Somos na mais firme convicção que o único me­
io de espalhar c semear a moral, ja q;ue não te-

I»;
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H*ïOs aquellas reuniões patriarcliaes com a edificatl“* 
tc simplicidade dos costumes-, são frequentes ser-' 
mòes, e por ora quanto possível no crèolo idioma 
do paiz. Isso deve ser objeclo de seria atCenção pa­
ra os Bispos e Governadores.

No concilio Tridenlino chegou-se'adeterminaTque 
os sermões feitos lío Novo Mundc e todas as inaiŝ  
terras descobertas y fossem na lingua do paiz'. O  
Marquez de Pombal todavia marrdou o contrario» 
e commetteo um erro, júTgando talvez por este modo 
gcneralisar nas colonias a lingua portugueza: porerït 
assim tinham o# gentios que se queria cathequizar, duas 
didiculdades a vencer , uma na lingua que não enK 
■t̂ endiam , e‘ outra na mesma religião.

'IW*'

0

Não são riecessarios íongõs e labríosos commett- 
tarios pura demonstrar a propagação da religião 
cotno uini dever e obrigação sagradâ, e quaes c 
quantas', vantagens poíilieas d’ allí resultam para 
a refoTiiiação colonial. A religião é a base da eivi- 
Hsação, e aniecede à moiulidade. O  cbristianismo 
que civilisou â Kiirop^a, lambem poderá civilisar a 
África. E chegando a -sste ponto, as vantagens 
polilicas logo-se hão de patentear nos palpáveis in­
teresses do cominereio;. este ha de crescer na razão 
do progresso das missões, como diariamente vemos 
Os mais evidentes exemplos nas rellações commer- 
ciaes que formam os Inglezes por este modo cm to­
das 39 partes do mundo.- Nos sertões d’ Africa, e' à 
pregação da lei do Mahome-t, que devera os Árabes

II #

\Si
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a segurança das suas caravanas; elles bem' como 
JMouros a seu abrigo penetram ate' Tombúctú, se­
guem ate a Abissinia e enlranbain*íse no centro da 
África^

A sociedade deve principiar com a relígiãof e a 
pÔ2 deNa seguir a instriicçào. E como a usurpaçi.o' 
exercida na Jgnoraiicia, é desgraçada nosseiis resuí- 
tados para o mundo, eivilisado, asÿirn uma natureza 
barbara e sem cultura não pode somenos* gozar nem 
defender os direitos do homem. Se asplauicies e ser­
tões d Africa fossem a sede da philosophia, os seUs 
f̂ilhos nao haviam de carregar com as cadeias da escra­
vatura Eur opeav

Vejamos o Paraguay. —  Alguns Jesuítas poVmeio 
da religião,- converteram muitas tribus e nações de' 
barbares , ferozes e mandriões índios, à uma vida 
legular,. industriosa e q,uicta.- ElleS-acoi-herana a es­
tas- créât (n*as, depravaefas e sefvagens,^ como a* na- 
tureíía os formou im iverfeitos í — levantara-m a' sua 
condição rm posição social, e deram lires o prazer da 
humanidade^ Semsangue, sem' cadafalsos, e oppres® 
si vas perseguições, qnanta felicidade não trouxe aquï 
a instrueçào com base e efementos religioios! Estes 
jiadies da Companhia, bom longed’aq.uclles q,ue pi r' 
Ŝeu zelo immoderack) cahiiido viclima,- obtiveram 
a palma do martrrio, principiaram convenientemeu, 
te, lïao destiuindo tudo com a torreiítcdavastadora 
das bi/fOüacdcs e reformas, mas emendando o que 
J>0 (lia sofíror coirjcções; nãocspalbando as ílammas 
da novidade, ojrritando as paixões, mas applicando 
com discernimento e sagacidade o racioçini') do

ly,

!

I I-
! k
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íwmem para 0 3  seus proprios fms; ^  inculcando a 
virtude como meio de adquerir a felicidade, e -o ' 
^rime para a afastar e deslruir. Não tendo ain­
da no principio meios nem força para exigir a obe­
diência, deram aos índios ideas e.luzes antes da 
doutrina. Começaram por espalhar a moral e expli- 
car os dogmas da pureza do Chrjstianismo í assim
uniam a sua religião com leis civ is,__o que jàtra-
zia nos seus effeitos palpaveis vantagens, antes que< 
essas mesmas leis fossem compreheadidas. —

'\l

-si

A Os insulanos do Archipelago Gabo-Verdiano, d’ ­
il uma natureza frouxa, mansos, humildes, sem pro- 
i, pensão a grandes yicios, e quasi nunca offerecendo 
f exemplos de trágicos crimes , — com facilidade 

podiam ser instruidos na verdadeira religião  ̂ ao 
que então devéra seguir a Ínsírucção,

Na costa de Gujne, com o gentio Bijagó, Papel, 
Bassis, Banhame eoutros, — o cazo e bem diverso. 
Um Deus de guerra e sangue é a sua inspiração. A 
victoria no perigo é uma protecção invisivel deste 
Deus, a morte na peleja é um beneficio efavor. Jul­
gam que elle apparece 110 meio dos combatentes , 
para soccorrer aquelles qqe biigauj com valor, e 
ferir de morte as felizes victimas quo determi­
nou sacrificar. Uma tal religião faz subir o ar­
dor dos combattentes ao enthusiasmo, conserva-og’ 
n’esta vida tempestuosa de contínuos combates, com 
horrores decativeiro em resultado,— e affasta-os da
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«ocegada existência que com .paz e manso trai>a1'ho 
achariana íCuitivando as suas terras. Somente M is- 
sío,na,rios escolliídos e bem intencionados, seriào 
capazes a desgostados desía vida vagabunda e relv 
^iao de sangue. E.tes homens religiosos, vivendo íkv 
meio d ’elles com uma conducta exemplar, piedade 
e illustração, haviào de faze-los melhores , destru­
indo pouco a pouco a ipfluencia d ’uni sysiema que 
c i  faz lao cruéis c terríveis , e substituindo/-lhe ideas 
de ordem  ̂ moral e humanidade.

"Nào padece duvida alguma que tanto n’esrt.a, como 
e em todas as nossas possessões uliratnarinas, foi iir».- 
:politica a extificçao dos pouCos e insigiiificantes 
conventos,, que allí existiam na obscuridade, d’auto 
mais na época presente, no actual estado, em que 
o. governo não pode dispender sonamí ŝ avultddus a 
l)enefieio da instrucção ecivilisação d’aqueMes povost 
— a conservação des estabelecimentos religioáos se- 
jiii para elles de-summa utilidade. . .

.Considerando a nossa velha Kuropa alguns seig 
até outo séculos para traz , vemos que forão esta.- 
belecimeutosreligiosos, fundações moiiaeae.s que en­
grandeciam a fortuna do estado , e ameiUoravam o 
passadio dos seus habitantes. Aquelles estabeleci­
mentos lèem ser,vido a fazer as .estradas seguras, 
.íibrir novas, preparar asyios hospltaleirris n’aquel- 
les .séculos bardados de feno, e levar a agricultura 
c actividade aos.cumos das serranias, e os obscuros 
.fyndos de vídlcs desertos, e ÍMCulto&.

A"* estes precio^oSíbens .seguiram fuoda9 Õe,s d’eSi*
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Colas de theologla, letras, '.e algumas artes .me- 
" canicas; foi lá que todas as obras dos antigos forão 

conservadas para a humanidade..
E de cerlÒ que Ruropa ja n ’aquelles tempos mos- 

mo, que lios agorachamamos Barbaros, era rnais a- 
dianlada em civilisaçâo, e moral, do que sâo 
hoje as tribus ^frieanas ao alcance dos nossos do- 

, minios.—
jv. As illias de Cabo-Verde talvez já o possam dis- 

pensar, e outros meios st-riam allí mais adequados: 
cm Guine' sendo de summa, e incontestável utilí- 
.^jade, — estabelecim(;ntos religiosos, compbstos de 
homens industriosos , moraes e instruídos , que .cul­
tivando elles mesmos os terrenos annexos, hào de 
amansar os selvagens costumes dos gentios, e in- 

i ilroduzir pouco a pouco as luzes, e civilisaçâo.
Ha de dizer alguém que semelhantes sítios deser­

tos e solidão, convinham aos frades dos tem­
pos passados: pois do principio construi am uma 
ermida, a pôz umas cazas, e quando se estabelecia 
debaixo da protecção dos pios cenobitas, uma po­
pulação attrvahida pela devoção, elles estendíamos 
braços muitos annos -cruzados para a humildade., e 
com a mão que só devia se abrir para dar e aben- 
.çoar, — impózerara a servidão, e demarcaram o 
dizimo do direito senhorial.
' E ’ verdade que assim nasceram, cresceram, eto­

maram vigor todas as.congregações monásticas; po­
rem outras são hoje as circumslancias, que sem 
cauzar receios de semelhantes consequências^ sóftdi- 
zes fjuetos nos haviam de fazer colher.

'\l

r ã



16S

ll  avia tambem n’ esta Província convênios, cnu9 

pefjijcnqs foruo os serviços, que pralicarnm ern tO; , 
dps os tempos seys licligiosos. ijijnda na oqcasiao 
da sna exlinççào, exist/a na Cidade da Ixiboifa Gran­
de em Santiago, — o de Keligiosos Capuclios da 
Provincia da Santa Maria da Sqlcdade. A primei­
ra pedra deste cpr^vento .lançou-̂ st? cm por or­
dem de p . Jpào l y .  Pois como depois da suaaç- 
clamaçiio., tnprreo o Bispo de Cabo-Vçrde P . J<r. 
Bouiençp (íarro, ç os Papas Iniiocencío X . cAle-  
xaiídre VII. á diligencia de CasteUa, uiio quize- 
ram conceder Bispos à Porlijgal, —fp  Rei zeloso 
pela conserv^f^ào da fç nas coqquislas, julgou j)or 
este meio, çreando conventos, çompepsarein par­
le p mal,  que havia de canzar a auzencia dps Bis­
pos na província, - ,

Com effçito pomeou o Provincial de Lagos ouip 
religiosos, qnç voluntariamente partiram eni IGódjJá 
mandados pela Raínfia viuva que religiosarnente exe­
cutou esta ultima vontade do seu Real Esposo, Bepois 
de correrem a ilha de Santiago, aonde çonressaram, e 
njoralisaram o povo, trataram da fundaçàp dò çpnyen- 
tü , para o que o Rei tinha dado quíitro jrnb cru­
zados. Escolheram para tal hm, uma auierpi posição 
j)a Cidpde, na horta de um morgado, chamada' 
dos Mosqmtos  ̂ e levantaram a igreja , bçm çômoe 
o convento, que aiijda existem, [  Vej. T. 1. pag.
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Poiico depois foi o Frey Paulo do Lordello, jii 
> ,dosf,e convento para a terra firme de Guine, aonde 
.ponverteo milbares de gentios, e formou um lios- 
pieio em Cacbeo, que dedicou a N. S. da Piedade. 
Ĵ ste convento f.e GuchOo bem como outro qiie havia 
em Bissáq, êrâo in;le|)endeu'e3 do da Cidade: mas su­
jeitos ao Provincial, governados por um regente cada 
um, nomeado eai Capitulo Proviricial. liste br. 
Lordello converteo ao Rei do MatUi , e o de fía~ 
çãrcl com muitos vassallos ; o mesrno praticou nq 

B Reino de Jame, ç mais trious contiguas. #

,0 hospício do coíjvenlocm Cacheo, era muito grau-.- 
d,e, bem situado, e chegou a ler seis, e mais reli­
giosos que se repartiam pelas fieguezias vizinhas de. 
Fdriin é Zentruichor. Porem iá ha muitos annos 
apenas se conservam os alicerces do edifício, e não 

a havia fradeç.
y o  convento em liissáo também foi fundado por 
líS aquejíe meeaio tempo, nos fins do 16." século pelo 

Bispo devCajbo-Vejrde D. Fr. Victorino Portuense. 
Foi no seu tempo que principiaram os Portugue- 

'■j zes a aííluir á ilha de Bissáq; mandou elle en- 
ll: tão logo alguns frades como missionários, que tia-

'\l

■» t j

■» Q,iiasi todas estas noticias são tiradas da fide-•!ri)' b digna Chronica da Piedade do Monforte, que e excer* 
I  ̂ jíta da obra escripta por Fr. Andrc de Faro, cqjojM^s. 

atlia na Bibl. Publica dc Evorŝ .
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z2iido miia iiiui^etn de N. S. cscjiptada cm ma­
deira, coin o-nome de N . S. da Candelaria^ lhe fize­
ram lima igieja em Jiiíísáo, e erigiram-a em Ma­
triz craqiiella illiu, seudo seu3 paroçhos os mesmos 
reli giosos da Piedade. O mesmo zelozo Bis[)o Dt
Fr. VicLoiino foi po ico depois visitar o contiiienle,*
para ver se o progresso era a par dos seus desejos. 
Convertoo n’ esla uecasiào ao Rei Bccampolo-('ó 
e o seu filho jirirnogcnito que foi baplisado na ca- 
pella real de Lisboa.—Nota 10. — \a voUa deste aeo- 
fita para a sua patria, aceompanharam-o quinze frai- 
des que forao para Bissáo com presentes e cartas 
ao rei, bem como fundos para restaurara igreja que 
até enlâo era de barro, e coberta com palha.. Isto 
foi cm IGOí), em que anuo El-Rei D. í^edro lE  
mandou para aqtie la illia , artiiheria, munições, 
e uin Governador, com ordem de const ruir urna for­
taleza, e alfandega. Os resultados d’aquella inissào 
erào tâo efficazes , que no anno immediato já hâ  
via rnais de seiscentos Cliristáos na fregiu;zia. Cres­
cendo sempre o numero, foi necessário o Bispo 
mandar para lá um Vigário Capitular, indo n’aqiiella 
occasiao um eonego da lòe, por vigário e parocho 
d’aquella Chrislandade.

O convento de Bissáo era mais pequeno que o de 
Cache®, sempre conservava porém pelo menos tres 
ou quatro religiosos; tinha uma cerca com muitas 
laranjeiras, e uma fonte, que servia para as pa­
dres lavarem, cozinharem, e beberem. Hoje qua­
si que nem signaes já existein#'

Deve ser objecto de se.ria e particular a.ttcnção

k i
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îdo governo, ^  o haver Aaiito n’esla como e oiilras 
upossessõesrultramarinas. padres instruídos, em nu­
mero süíTn:iente erelativo aos,vastos domínios, aon- 

<de hào de espalhara fé, e por arieio da religiào coa- 
.solidar a iafiueneia e poder da métropole.

Visto a mortandade.dos Europeos no por em qaan- 
•lo insalubre clima dv (duins, mais convem alli sa- 
fCerdotes filhos.do paiz , que tivessem previamentc 
frcc*bido uma propria instriicçao. Nas remotas ad­
ministrações passadas nao appaieeem.a este respei- 

íto seniio apenas raros esbogos de tentativas ; mas 
mão se'ter lanradp rnão deste meio, íosse talvez 
mesmo filho das iilcas do século, que faziarn encarar 
.semelliante medidacomo impoliticae perniciosa. To­
davia mesinoo Alvará dc7 dc Janeiro de 16Jd qua­
si que adopta o mesmo principio; pois ordena'que 
draja nas iÜias de Cubo-Verde , b-em com ) e Praças 
•de Guiné, Cath^quistas práticos nas linguas dos 
negros de toda a costa, para que nas suas próprias 

•linguas os podessem instruk para receberem a agua 
do baptismo. Ksle mesmo Alvara determina tam- 
fb em ,~ qn e, sendo f possível, se fizesse uma caza 
•grande em Cacheo, que servisse de eseravaria, e 
monde os senhores fossem obrigados a -|>Ôr os seus 
escravos, a fim de serem ensinados pelos religiosos 
"Cathequistas,. Obrigava mais os seiihares dos es- 
,-cravos a recorrer .a cathequistas, epagardevidarnen- 
le seu (Iraballio , ainda que chegando a algum por-- 
to da província, alU to.çassem por escala., ou se 
.demorassem pouco.&.



Necessárias de certo forao eslas utilíssimas proa- 
vidências n’aquclle tempo, quando vêmos ternao 
Guerreiro clamar em 1 G05 contra os grandes abu- 
zos que sc praticavam a este respeito vm Guine'; 
dizendo que como saluain muitos escravos todos cs 
annoe para Brazil, India, Seviiha , etc,  baptiza? 
vaiTirse aos trezentos , quatrocentos, sem saberem o 
catliecismo.

Todas aqueliüs medidas porem se algum dia fo» 
rào de rigorosa òbservancia e execução, — ha lon­
gos annos qtie já se não praticam,

Foi por isso que sentindo a imperiosa necessida- 
dede  ̂ formar ecclesiasticos ejitreos filhos d’ aquellas 
terras, que o respeitável Sr. D. Fr. Jeronymo do Bar­
co , Bispo reservalarío de Cabo-Verde, fundou em 
1823, um Seminário na ilha de Santiago, na Ci­
dade da Ribeira Grande. Kste digno prelado ap- 
plicava para esta obra não só os rendimentos da mitra* 
de que podia dispor a vontade, como propriedade 
sua 5 mas ate' mesmo as sobras que poupava na> 
côngrua: e assim com os<m dinheiro particularcom-»^ 
prou uma quinta, a qual doou ao Seminário, para 
que fizesse parte do seu patrimônio. Constrniou coni 
efleito um bello e grande edifício de dous andares, 
com todas as aceomodaçóes, e já pouco restava 
para a conclusão final desta obra,

Neste Seminário deviam vir estudar os filhos do 
archipelago, que sededicassem aoserviqo do altar, 
e com preferencia , os filhos dos regidos e mais 
influentes de (.juine. para depois de cütncluircin a
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edíicaçTta , e serem ordenados , — voltassem ás 
èuas terras como parochos e pregadores da fé evan* 
gelica. Pois coma muitíssimo bem observa o Con­
selheiro Antonio Maria Coucetro, nas (.onúderaçôcs 
sobre a pregação do Emngelho na /ífríca publicadas 
nos A n n a e s  M a r í t i m o s  e C o l o n  iaes.  —

-0 f''
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i,t. affectos aos cíimáís, conhecedores dos Caminhos, 
da lingoagem, e costumes dos diversos gentios como 
•seus irmãos, não lhes será diíTícil a viagem pelos 
certòes , com mais confiança seriam escutados pelos 
naturaes , com elles estreitariam as relações existen­
tes, abririaín novas alírançasj e doutrinados allí , 
em Cabo-Verde, onde o trato e clima se aproxima 
ao seu, não tefiam saiídades da Europa,- e sahiriam 
deste Seminário com um caracter tão ingenuoever- 
dadeiro , como convem aos Ministros da Lei de Chris-
tOí i .■ «

. ínfelizrnente O mencionado Bispo não pode ler 
'ó prazer que ambicionava [á custa de tantos sacri- 
'ficios e privações, de ver em andamento obi'a que 
•elle teve a gloria de crear; O edifício não foi con- 
mluido, não se abriram as aulas, a quinta foi in- 
-corporada nos bens naeionaes , e a caza sem ap- 
plicaçao alguma, parece nao ter outro destino, a 
não de aiigmentar o numero das ruínas da Cida­
d e .—  ->

Concordamos que o sitio escolhido para seme- 
•Jhante esíabclecirnento não'̂ Toi dos meliiores ainda
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qne motivailo pula vizinliança da cathediaf. AldW’ 
de quo, sendo de pinlm lxjdo o madeiramento, e 
por isso lotalmeute arruinado, seria inconveniente 
a sua reedificação em Meal tào doentio. N‘áo obs-' 
lante, unimos òs nossos votos para que o Governo 
tratasse da creaçào d’ urn setiiinario n’alguma das 
ilhas, como p. e. S. -Antuo, S. Nícoláo ou S. Vi­
cente. Escolhendo esta ultima, seria não pequeno- 
principio-q\»e‘ sedava á-decretada-Capital-, e por 
esse mesmo motivo achamos preferível esta á quais­
quer outra ilha. .. t

Também, não é a despeza que devia fazer afo-’ 
gentar de obra de tanta utilidade : pois temos á 
mão cartas d ’algumas pessoas as mais influentes- 
na Provincia, qu-e }>romettem de contribuir para 
este estabelecimento, logo que o rloverno quizer llie 
dar um principio. Alérn d ’lsso a supertlua de?peza 
com a Cathedral devera se extinguir, e applicar a? 
este fim.—

\.

J á

í

(I
A Cathedral, das ilhas de Cabo-Verde foierigida- 

e fundada cm 15d3-, doaudo-a logo D. João 3.“ em- 
500 cruztidos de renda , e mais sessenta ie seis de 
certa igreja que havia então na ilha. A sua des-- 
peza avuka em mais rde dous contos de reis, não' 
servindo o cabido o 111 de nada, nera para a reli-- 
gião, nera para utilidade ou instrucção publica. Jã- 
nas Cortes de foi a comraissão do Ultramar
a este respeito de parecer, que se indique ao Go-- 
verno, que não prova mais Canonícafo algum na 
Se de Cabo-Verde; c que se institua uma decente,

(ift;---
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fuQS pouco dispendiosa Collei>:iada junto ao Bispo.
N ’aquelle tempo constando o cabido de cinco di­

gnidades e 1res conegos , [devendo ser doze] rece­
biam a somma de todas as côngruas, ecomo se os 
íogarem estivessem cheios, e as disfribuiam p7'0 
rata entre si. Hoje julgamos que nîîo continua este 
abuso. —“

El-Rei D. Jose' sollicitou ao Paj^a Benedicto 
XI V.  que visto durarem tão pouco 0 3  Bispos de 
Cabo-Verde e S. Thorne', consentisse na mudança 
destas Cathedraes para silíos mais saudaveis; ao 
que annuio o Papa pela Balia ./l/aícr Misericórdia- 
turn , à qual todavia até agora não se deu execu­
ção. Mas já ha muitos annos que os Bispos deixa- 
ran) de assistir na Cidade, aonde tinham junto a 
Sé, um paço episcopal. O primeiro foi o ÍI. Fr. 
Pedro Jacintho Valente que apenas havia desem­
barcado na Cidade e celebrado o primeiro Pontifi­
cal , paS'Ou para a ilha de S. Anliïo, aonde corno 
já o ternos dito durou dezanove annos, servindo com 
sua vida exemplar'de modelo aos habitantes, nos 
iquaes infundia a mais piofunda moral e devoção. 
‘Nunca sahio mais desta ilha e até deo ordem ao 
ITocurador da Mitra para que não fizesse no pa­
ço episcopal nenhuns, concertos, por mais urgentes 
rjue fossem.

O seu successor o D. Fr. Francisco de S. Agos­
tinho ainda residio na Cidade, mas na oceasião do 
desembarque e saque dos Francezes em 1713 reti­
rou-se para a Ribeira da Prata, aonde deo princi­
pio a um Seminário. D'rdli passou á Ribeira da
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J rmclade, que ja pertencia á Mitra, e aonde mor- 
.reo e foi sepultado.

D os mais Bispos que houve/ não assistia nenhum 
na Cidade, á excepção do Sr. D. Fr. Jerónimo do 
Barco, Bíspb resèrvatario de Cabo-Verdé,' e que ain­
da vive.

O actual Bis])b eleiio reside ordinariamenté na' 
illia Brava, donde sahe a visitar as igrejas da sua 

- Diocese*

t-..

O Bispado de Cabo-‘Vefde, osfeguindo crcado nàs 
possessões Ultramarinas dos Portuguezes, fói erigi­
do como já o dissemos acima, a 3 de NOvembro 
de 153^^ reinando KlRey João 3.% no Ponti- 

.íicado de Clemente 7." que o éonfirmou.' # Apre­
sentamos aqui ent seguida o mleressantissimo Cata­
logo dos Bispos desta Província, conforme »ossadade 
D. Antoiíio Caetano de Souza. . /  l.i -

* Ve;fa-se oTamo 5.® das Memórias da Àcademiá Real 
d’Historia* ' -
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1, D. BRAZ NETO.' Havia sido enviado em 
Kòma, é foi este Bispo de Santiago que 
em 15 de Julho de 1537 tinha sido nomea« 
do para estar no dia 16 de Agosto em Baio* 
na, a fnn tratar a respeito de negociações das 
prezas no Brasil. Falleceo em 9 de Feve­
reiro de 1538. Nunca foi ao Bispado.

B. JoAo PRAVI arcediago d ’Evora: fal« 
^  leceo em 1546, e ao que parece também não

chegou a ir ao Archipelago.

3. B. ER* FRANCÍSCO BA CRUZ entrou no 
Bispado ern 1547 e finou»sc a 19 de Janei« 
ro de 1571. [segundo D. Antonio Caetano 
de Souza] Pore'm parece mais provável que 
fosse em 1574, pois não havia motivo pa­
ra estar o Bispado vago cinco annos. Do 
seu tempo são a favor da igreja os Alvarás 
de 12 de Março de 1555, de 24 de Janei­
ro de 1560, de 6 de Abril de 1561 , e a
provisão de 8 de Maio de 1562, onde st

12



dispõe para missas pela alma do ínfaiile 
D, Henrique^ armualmente 60^ rs,

®. BARTHOLOMEV X.EITAO , eiitrou - 
Bispado em 1576, morreo a 9 de Feverei*“ 
reiro dc lòSO, )

I

d. B. TR. PEBRO b r a st b Aõ chegou a Ca« 
bo-Verde em 1589; esteve lá cinco annos, 
e voltando para Lisboa, porque liâo se da­
vam lá bem com com elle, morreo n’esta 
Cidade em 1607.

6. B> EVIZ PEREIRA BE SXIRANBA.

I >

II

7. » .  FR. SEBASTXAÕ B'ASCENÇAÔ, religio-'
so de S. Domingos, foi sagrado em Lisboa- 
em S. Domingos aos 26 de Junlio de 1611. 
% Chegou á sua Diocese em Novembro de 
1612. Festejou logo allí vela authorisada 
com cineo Dignidades, a saber Deão, Chan­
tre, Arcediago, Thesoureiro e mestre-esco­
la , doze Conegos, quatro capellíies, cura 
e coadjutor, thesoureiro menor, e quatro 
moços de choro com o seu mestre de capei- 
la e organista. — Visitou este Bispo todas

^  Agiolog. Liisit. T . 2.  p. 151»

.  I
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ás ilhas do Archipelago bem como os rios 
de Guine', aonde uma febre lhe atalliou a 
morte a 12 de Março de 1614.

Jaz enterrado na Igreja de N. S. doRo«' 
zario da Cidade da Ribeira Grande em San­
tiago. Escreveo a sua vida o Licenciado Á l­
varo Dias, Conego e Vigário Geral n’aquel- 
le tempo,

i>. FR. ANTONXO RO ANJO recusoii e mor- 
reo em 1619,

ií<

Uüjio-í
E Ii<k|,,

,-í «Del'•* j

>rã 1

9. R* FR. MAfSOn AFFONSO RA GUERRA,
natural de Guimarães. Estudou em Cuen­
ca e foi Cathedratico noColIegio maior de 

<. S. Bartholomeu em Salamanca. Na volta 
a Portugal obteve o priorado da igreja de 
Villa-Flor. Em 1619 estando D. Eilippe
2.” em Lisboa, pregou na sua presença um 
sermão conhecido com o nome de sermão 
de Santiago. *

Entrou no Bispado da Província em 
1622,' aonde falleceo na Ribeira Grande 
em 8  de Março de 1621. ®

Este sermão foi impresso n’este mesmo aiino 
;‘Lx. na officina de Crasbeck.

^  Bibl : de Barbosa T. 3.* p. 16 .̂
12 «
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IQ. ANTONIO MARTINS^, Doutor ein Theolo- 
giay natural de Villa Nova de Portimão, 
foi eleito, mas n-ão acceitou.

S

l>. FR. XtOURENÇO GARRO- Âbraçou o Ins­
tituto da ordem de Christo em Thomar, 
donde era natural. Formou rauilos disci- 
pulos, e servio vários encargos, como ode 
Provedor do Hospital dc N. S. da Luz y 
Visitador Geral da ordem’, e D". Prior Ge­
ral em 1613, Em 16^7 * foi assumplo aa 
Bispado de C. V . Foi allí tão estimado, 
que uma vez com a mera suspeita’ que ten­
cionava voltar para PortugaF, todos os ha­
bitantes banhados em lagrimas vieram á 
Cidade roga-lo para que os não desampa­
rasse. JVJorreo n o l .” de Novembro delGlG, 
passando de mais de 90 annos de idade.

Jaz om Santiago na Cidade da Ribeira» 
Grande na Igreja de N. S. do Rozario. 
Escrcveo algumas obras em matéria reli­
giosa. Muitos escritores citados em Barbo-* 
za faliam d ’elle com elogio.

li. -

F R . G A S2?A R  ZiEXTAO lia o  acCCltOU.

* Segundo a Rcla^uo Universal foi em Setembro Cá
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í. » .  P R .  F R A N C I S C O  D E  S . D I O G O  , natu- 
ral de Serpa, pregador de D. Pedro 2 .% 
qualiticador do Sanlo Officio, foi eleito 
em 1668, mas não acceitou.

14, D .  Z i E O N A R D O  D E  S . A G O S T I N H O , Co-
nego Regrante e Geral da sua Relligião j 
jtambem não acceitou.

15, D .  P R .  F A B I A Õ  D O S  R E I S  sendo já ve­
lho foi sagrado a 11 de Setembro de 1672; 
chegou ao Bispado em Maio do anno se­
guinte, e depois de lá estar nove mezes, fal- 
leceo a .8 de Fevereiro de 1674.

iisloao I

3CiO;!!3

lÜDlffl
Ifli 

.(■IjSiiXl

D . F R .  A N T O N I O  D E  S . D I O N I Z I O ,  d a

Ordem de S. Francisco, foi eleito em 1675; 
chegou a Cabo-Verde em Junho de 1676, 
e falleceu passados oito an nos.

17. D . F R .  V I C T O R I A N O  D O  P O R T O  natural 
da Cidade do Porto, da qual patronimisou 
o sen nome, que era Victoriano da Costa  ̂
Depois de formado nos Canones em Coim­
bra, entrou n’ um Convento da religião de 
S. Francisco da Provincia da Soledade. 
Seus conhecimentos e zelo o fizeram nomear 
por D. Pedro 2.** a Bispo de Cabo-Verde. 
Sagrado pelo Cardeal de Lencastre em 14 
de Setembro de 1687, entrou no Bispado
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no anno seguinte. Foi zeloso obser.vador do 
seu ministério; creou a freguezia do SaU

m
vador do Mundo nos Picos de Santiago: 
visitou Iodas as ilhas e continente deGui» 
nc. No seu tempo foi construído o conven^ 
to de Bissáo, e muito zelou este Bispo pe» 
ia extensão da fe' ebristã entre os gentios 
d ’Africa, já mandando missionários, já 
convertendo muitos , como já dissemos aci­
m a .— Nota 18. — Teve o Governo Mili; 
lar das ilhas desde Junho de 1688 ate o 1 .“ 
de Março de 1690, quando o Governador
Veríssimo de Carvalho da Costa foi manda-

\

do retirar para o Reino. Morreo a 21 de 
Janeiro de 1705, de çincoenta e quatro an- 
nos de idade. Escreveo aígumas obras een» 
Ire outras uma Reíaguo da Missão que fez 
a Bissáo.

y

B .  PEL. F R A N C I S C O  B E  S ,  A G O S T IN H O

natural de Loures, Religioso da Ordem 
terceira de S, Francisco da Convento dc Je­
sus. Foi sagrado a 2 0  de Janeiro de 1709 
e cliegoLi a Cabo-Verde no fmi de Dezem-

Aiiionio Rodrigues da Costa extrahio-d’ ella gran­
de parte na sua rellaeão que publicou sobre este assum­
pto ein Liibou 1 69 5 .
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l3ro deste anno. Em 1712 quando alii fo- 
jraiii os Francezes saquear a Cidade da R i­
beira Grande, foi dos que mais contribuio 
para que os maos effeitos não fossem maio­
res. Morreo em 1719 na Rïbdra da Trin­
dade  ̂ que então já pertencia á Mitra, e foi 
allí sepultado. Ainda existe a Capella e na 
campa se lê o seguinte epitáfio #

U sq u e  ad  u lt im u m  d iem  
In  II ac fo s s a

J a c e b u n t  F ran  c i s e i  o ssa .

i9 . 1>. J O Z E  D E S .  M A R I A  D E  J E S U S  na­
tural d’Evora em 1670. Professou o Será­
fico Instituto no Convento de S. Maria de 
Xabregas na Província dos Algarves. Pas­
sou ao Seminário de S. Antonio de Vara- 
tojo. Emattenção a sua exemplar observân­
cia foi nomeado por El-Rey D. João V, 
Bispo de Cabo-Yerde, a 12 de Dezembro

'\l

Nao era pois D. F r .  Francisco de S. Simao o Bis­
po que allí estava era 1712, como se pode verificar do 
Catalogo de D. Antonio Caetano de Souza. S. Simao foi 
o successor de D. Fr. Pedro Valente, c só cliegou a Ca­
bo-Verde a 11 de Dezembro de 1781. Houve pois a es­
te respeito confusão de certo escriptor,
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de 1720, e sagrado pelo Patriarcha D, 
Thornaz de Almeida em 8 deJnníio de 1721. 
Ch egou ao seu Bispado a 25 de Novembro 
do mesmo anno, visitou-o todo, assim as 
ilhas, bem como a Guiné, pregando em 
toda a parte, como era^da sua educação. 
Recolheo-se a Lisboa em 1735, tendo an­
tes por causa d ’um horrendo temporal arri­
bado á Bahia, aonde vicereinava n'aquella 
epoca Luiz Cesar de Menezes. Escreveo al­
gumas obras, sendo de maior interesse os 
seus Brados do Pastor ás suas ovelhas.

Ealleceo a 7 de Junho de 1736 e foi se­
pultado no Cruzeiro do Convento de Xa- 
bregas. *

J

»

D . T R .  c r o A Ô  x>E F A R O .  Conhecidocm le­
tras e pela estima de D. João 5 / ,  foi no­
meado em 1738 Bispo de Cabo-Verde. Na 
sua ida para a Diocese em 3741, naufragou 
na barra de Casamansa, aonde cahio nas 
maos dos gentios Flupos, na terra de Jam- 
harem y e ficou allí escTavo junto com os 
seus que se salvaram ii’ uma jangada. De- 
poís He nnssar toda a qualidade de ultraje«;

* Veja-se a Oração Funeral do Ilispo de Cabo-Ver­
de por Fr. João de N. Senhora. Lx. 1739 4.®
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que podiam exercer idolatras quo se serviram 
de vestes dos ornamentos que levava para 
o culto, — foi resgatado e os seus, no im­
porte de cinco mil cruzados.

d endo chegado a Cacheo e recollicndo-se 
á Sede episcopal rnoireo no m,ar.

»• PR- JOAÔ DE »lOREm A, Cap\iclio da 
. ' Província da Soledade, entrou no Bispado 

em 174í2, e falleceo a 13 de Agosto de 
1747, Foi prelado affavel, caritativo e vir­
tuoso. Todos sentiram a morte deste bom 
velho.

‘ Levou com sigo um orgão para a Cathe­
dral da Cidade e muitos livros de doutrina, 
c um relogio para a torre dacnthedral. * No 
seu tempo, por Carta Regia de 29 de Ja­
neiro de 1742 , determinou?se que os 
Bispos d’ L'ltramar precedem noslogares de 
Diocese qualquer pessoa secular, ainda mes- 

, jiif> íJ-os Capilàes Generacs.

í

2 2 i D . P R .  P E D R O  J A C I J ffT H O  V A I ^ E N T S  ,

natural'de S. Olaia, da Ordem de S. Ben­
to de Aviz, sahio de Lisboa a 25 de Abril 
,dc 1754. Resolveo desemparar o paço epis-

»  Jornal 4c Coimbra n j 8.  r . 105. % A
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copal do'Santiago, fundado na Bulla do 
Padre Santo,— Mater Misericordiamm— que 
conforme já o temos dito acima, concedeo 
o Papa Benedicto X IV , expondo-lhe £1- 
Rey D. Jose' o pouco que duravam os Bis» 
pos de Cabo-Verde e S. Thome', e pedindo 
a mudança das calhedraes para sítios mais 
saudaveis.

Este Bispo pois deixou a Cidade da Ri- 
beira-Gi ande a 5 de Junho, indo para S. 
Nicoláo, na qual se demorou mais de sete 
Inezes, e daqui se embarcou a de I‘'e- 
reiro de 1755 para ailhadeS, Antão, aon­
de sem nunca mais d’alli saliir, falleceo a 
19 de Janeiro de 1771,

A estada deste Bispo dezenove annos nes­
ta ilha , foi sem questão para ella de gran­
de proveito, porem a Diocese n’ isso sóper- 
deo.

Ordenou ao Procurador da Mitra que 
não fizesse nem os reparos mais urgentes, 
e deixando escancaradas as portas e janel- 
las, foi tudo por terra. Mandou vender ate 
os livros que allí havia; não duvidamos que 
isto fosse um rasgo depolitica com insinua­
ções do Marquez de Pombal, para dar ca­
bo pouco e pouco da residência na pestífe­
ra Santiago.

Este Bispo construio a Igreja matriz na 
Villa de Santa Cruz em S. Antão, e creou 
mais duas parochias n’csta illia, bem co-
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fi-o e a fieguezia do Norte na Boa-Visla j 
e a da N. S.^ da Lapa nas Queimadas ern 
S. Nicoláo.

No sen tempo por provisão de 3 de Fe­
vereiro de 1761 foi ordeuado qne o cofre 
,da Fazenda devesse assistir á embarcação, 
em que o Bispo liavía fazer a visita da sua 
Diocese, com os mantimentos necessários. 
Nunca tal Provisão viria para ter menos 
applicação.

» .  F R .  F R A N C I S C O  I>E S . S I M  A O  chegO U  

ao Bispado a 10 de Dezembro de 1781 , 
sendo antecipado com uma ordem do Pre- 
l>idente do Frario de 3 de Fevereiro de 1754, 
,em que se mandava dar cumprimento dei­
tada provisão.

Veio com escalla por S. Nicoláo á ci­
dade; d ’alli foi no principio do anno se­
guinte visitar as ilhas do Fogo, Brava, Maio, 
e S. Nicoláo, tornatido a Santiago , aonde 
desembarcou na Villa da Praia a 1 2  dc 
Abril de 1783. Foi nomeado por Carla Regia 
da Rainha D. Maria I aos 16 de Novem­
bro de 1782, [Jornal de Coimbra n.° 79. 
P. 2 ] Governador interino,— por lhe ser 
prc^cníe o seu zelo epresiimo.

Tomou posse do Governo a 25 de Abril 
de 1783 na casa da Camara, passou a resi­
dir na Ribeira da Prata-) que fica ao O. 
N. O. oito legoas pouco m̂ î̂  menos da

/f

'\I

'•d
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‘Cidade, c ahi deo principio a uin Semi­
nário, vindo á cidade, cpiando era mi&ter. 
Ainda não tinha governado quatro mezes 
quando falleceo da moléstia da terra a 1 0  

d ’ .Agosto do mesmo anno.
Por decreto de 17 de Dezembro de 1782, 

pôz o Ministro d’ Estado Martinho de Mello 
á disposição d’este Bispo o espolio de D. 
Fr. Pedro Jacmtho Valente, que estava 
no poder da Coinpatihia do Gão Pará e 
Maranhão. (Jornal de Coimbra n .°7 9 —>- 
V. 2.)

I>. F R .  C H R I S T O I T A Õ  D E  S . B O A V E B T T U -

R.A durou doze annos neste Bispado, vi­
vendo senpre em S. Nicoláo, aonde cons- 
truio a casa da residência.

Durante o seu Bispado sahio o Alv. de 
11 de Outubro d(í 1786 que no§ 9  mandou 
que os Bispos do Ultramar sejam juizes das 
Ordens , para ter inspecção nos clérigos e 
conhecerem de todas as suas cauzas eiveis e 
crimes. Este Al?, foi confirmado em 1808.

A memória deste digna varão passará á 
remota posteridade do Archipelago. Ze­
loso ecciesiastico, todos os momentos empre­
gava no beneficio dos povos. Foi homem 
que devera ter sido Governador. Com os 
pequenos meios que tinha, fez muito; as­
sim na ilha de S. Nicoláo na qual sempre 
tem residido, abrio um caminho de carro a
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Feijam cT ^gua e Preguiça, aonde para 
commodidade dos habitantes fez ainda 
um poço 5 —  totio á sua custa. Pode-se di­
zer que foi elle quem introduzio na ilha as 
oíTicinas de carpinteiros e pedreiros, man­
dando vir para o ensino mestres de Portu­
gal.

Induzio'as mulheres a vestir saias e aban- 
donnar os pannos a moda de Guiné que 
usavam até eritâo. Tratou também de es­
palhar a instrucçào, e'para este fim, bem 
como para as obras publicas e pagamento do 
cura da Matr iz da ilha dp S. Nicoláo, impoz 
um tributo de uma garrafa de azeite de pur- 
gueira a cada fogo na ilha, e que ainda 

, subsiste.

r £ Í .  S l i V E S T R E  D E  M A R I A  S A N T Í S ­

S I M A  chfo-ou cm direitura a S. Nicoldoo
em Dezembro de 1808, aonde falleceo em 
'Novembro de 1813. Visitou apenas a ilha 
da Boa-Vista.

liste Bispo também não menos digno, espe- 
cialmenle importava-se com o arranjo das 

igrejas, que polieeava muito; foi elle que cons- 
truio-a do Rahil na Boavista, como tam­
bém reedificou a Matriz, e a das Qwermac/as 
em Sí Nicoláo.

A provisão de G de Abril de 1815 j]J. de 
Coimbra. — n.° 79. P. p. 26] ordenou 
em resposta a uma representação de 29 de
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Novembro de 1813, que os bens do* seu es«" 
polio ficassem em arrecadação para serem 
entregues ao successor no BispadoV

r ii . JEROWiMO Jio SARCO, Padre Mes­
tre, da ordem da Província da Soledade,^ 
foi nomeado a l3 de Maio de 1813. — Eiw 

veio Deputado ás Cortes. Na sua vol­
ta ao Bispado encetou a grande obra do' 
Seminário na Cidade dá Ribeira-Grande. 
A 19 de Dezembro de 1833 foi nomeado 
para uma commiçsão a fim de examinar di­
versas propostas tendentes a melhorar o com«" 
iiicrcio 0 administração de Guiné, a qual 
commissáo tendo dado o seu parecer a i 4  

de Março de 1838, foi de novo consultada 
por portaria de 5 de Abril.

%
Depois da sabida deste Bispo' governoví 

o Cabido até 1833 , que acclamando-se al- 
lí o Governo legitimo de S. M . a Rainha,' 
fez as suas vezes o P . Joaquim da Silva 
servindo de Vigário Capitular.' Em 1835 
foi eleito Deputado pela Província, e n’aqueN 
la mesma Legislatura morreo d’um attaque 
apoplético na sala das Camaras. i l l

JOAÕ H EN R IQ U ES M O N iz  natural da Ma* 
deira foi nomeado Bispo Eleito de Cabo»Ver- 
deem 15 de Setembro delS ll^  tendo sido até

k i
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aquella epocha Vigario Capitular da provín­
cia. Reside este actual Bispo ordinaria­
mente na ilha Brava, donde vai Iodos os 
annos visitar as ilhas do Archipelago, re­
cebendo em toda a parte testemunhos os 
mais patentes do maior amor e respeito que 
lhe tributam os habitantes. —

1

tf : \ ■
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"Juítruííàa JUublua.

Af'

jVlui pouco havemos de divagar sobre este assurn«** 
pto, incliiindo-c sómente, para nãosuppôr alguém, 
que fomos omisàos por esquecimento ou inadvertên­
cia: pois realinente, cm vez de descrever e anali­
sar semelhantes estabelecimentos' da Provincia , — 
resta-nos só lastimar a sua falta e total aban­
dono.

Entre os flagelos que experimenta esta colonia, 
contando o da indigência , e talvez o maior a falta 
d ’ instrucção publica: o que não lhe facilita o de­
senvolvimento progressivo; e é uma pena por cer­
to , que tão pouco tratam do seu ensino todos os 
habitantes, inclusive os mesmos brancos,

Ainda não ha muito tempo, que não existia al- 
lí um só mestre habil, nen das primeiras letras e 
isto provinha da mitjgoa dos ordenados.

A primeira vez que o Governo da metropole se 
lembrou desta provincia, foi em 1740, que man­
dou um mestre de Grammatica, dando-lhe pelo 
Alv : de 12 de Janeiro do mesmo anno , cincoenta 
mil reis de ordenado atinual.

Em 1773 houve uma idea de enviar mestres de

.1 -
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Portugal para abrirem escolas ; como também de
se íbrmar na capital um recolhimento d ’educaç ão
nata as creancas de tenra idade: aonde deviam ser 1 ■*
admetlidas mesmo algumas estrangeiras do culto pro­
testante,, que allí ficavam por vezes, nào podendo 
supportai' os incommodos maritimos das dilatada^ 
viagens que seguiam para as índias e arribavam 
a este archipelago. O Conselho Ultramarino deo or­
dem para esse fim aos 9 de Setembro de 1773 , e 
mandou tomar medidas para a sua prompta eitecu- 
cão ; mas na forma de costume e sorte das deter-o 7
minações salutares, nao teve isso efíeito,

. Houve ainda outra ordem em 8  de Abril de 1794, 
que á custa da Fazenda nacional mandava trans­
portar rapazes para Lisboa, aonde se deviam ins­
truir nas sciencias, artes e oíTicios*

A sua escolha foi deixada ao arbitrio do Bispo 
da Província, fazendo a remessa ao Intendente ge­
ral da })olicia em Lisboa.

Consta-nos que n’aquella epocha seguiram para 
a capital muitos rapazes da Província: porém não 
menos sabemo§., que desembarcando em Lisboa, 
ningnern mais se importava com elles. Assim va­
gabundavam pelas ruas , até que final mente não 
achando quem os reconduzisse ao seu paiz, em lu­
gar de aprenderem nas escolas, para viver erão obri­
gados a tomar serviço de criados ou marinhei­
ros. ' *

'\i

13
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I ’az admiração de ver ate' que ponto não havia 
syslema algum d ’educação n’esta provincia. Ainda 
no principio deste século existiam em Santiago 
no convento, uma aula de theologia e la­
tim , e outra de morai, bem como cin S, Ni- 
coiáo uma de mo-ral e gramatíca; — quando ápar 
d’ isso não se achava em todo o  Archipelago uma 
escola de primeiras letras que fosse paga pelo Go­
verno. E assif» mesmo as aulas do convento já na 
occasião da extincção dos conventos:, estavam fe­
chadas. ^

A Junta da Fazenda da provincia creou em 1817 
uma cadeira de primeiras letras na Villa da Praia, 
dando ao mestre cazas c 80(jSÍ rs. d’ordenado. O

V

primeiro que exerceo este cargo foi um hespanhol , 
D. A ntonio Gabadas, que infelizmente pouco du­
rou, sendo assassinado com geral pczar dos liabitan- 
-íes. Siiccedeo-lhe o capellík> da tropa, Padre Josc 
Manoel Delgado filho dopaiz: mas não tardou mui­
to que fosse fechada esta escola.

■ O mesmo succedia com mais algumas que se 
tinham formado na p.ovincia, porem todas mal pro­
vidas por íalta de mestres e pequenez dos sularios. 
De modo que quando cliegou allí ein 1835 o Go- 
veinador Alannho, nao ençorítrou nenliurna escola 
regular, e apezar de todos os esforços não póde co­
mo desejava, estabelecer aulas em todas as ilhas: 
mal conseguio pòr uma na villa da Praia. Ago­
ra já ha mais algumas escolas de jirimeiras 
letras, e acham-se em cxcrcicio duas em Santiago, 
duas no 1'ogo, uma na ilha Brava, uma no Maio,

éI

k i
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uma na Boa-VIsta, duas em S. Nicoláo, e duas na 
ilha de S. Antào. Cada uui dos mestres de gram- 
malica c primeiras letras lem GÔ  rs. d ordenado , 
só o da villa de S. Nicoláo recebe 40^ .̂ Os de llie- 
ologia têem 80<^.—«

Deste modo figura a verba da instrucção publi­
ca no orçamento daprovinciaj na quantia de 765^000 
reis: e nas rellaçòes do Governo e participações of- 
ficiaes não deixamos de vèr repelido o quanto sedi- 
ligenceia para esse fim. Devemos confessar todavia 
que tudo que existe a tal respeito, data só da 
época da feliz restauração ao Throno da actual 
Soberana. — Mas no entanto, embora se tenha feito 
alguma couíia, ainda muito resta: pois de todas 
aquellas escolas não podemos esperar outros resul- . 
lados a não ser fantasticas illusões. Geralmente não 
têem caza própria; por vezes encontramos gruppos 
de rapazes que aprendiam a ler nos pateos ou vãos 
das portas, por falta de local proprio. Também, 
deviam ser providos de livros competentes, modõlos 
d ’cscrila, papel, tinta e pedras de conta; couzas 

* que faliam allí de todo. E ’ curiozo por isso como 
. p. e. em S. Nicoláo vimos os rapazes aprenderem 

T a escrever. Não tendo papel, nem pedras de conta,
^ servem-se das taboas de cardar algodão que vem 

dos 1'istados Unidos: escrevem, quando já estão 
gastas, com uma tinta economica feita de car­
vão patrido qiie tiram dos entulhos, e dilluem 
corn agua. Esta tinta como não tein mor­
dente, dcsapparece com uma simples lavagem, e

a.-

13 ^
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as taboas sendo de faia podem durar muilissimo 
tempo.

No Ministério dc nobre V i s c o n d e  de Sá  foí 
para as ilhas uma collecção de livros elementares 9 

modelos d ’escrita c pedras de contar  ̂ mas desde 
então ninguém se iernbrotr jámaís de semelhante 
coiiza, e assim ainda no anno passado ressentia se 
a mesma falta em toda a província : como parece 
aqnelles objectos ficaram na villa da Praia  ̂ e não 
foram distribuídos pelo archipelago.

tf
A' uma educação regular muito se oppoe lam­

bem a dispersão dos habitantes 1, e mais ainda o 
, desleixo,, qiiiça desprezo da lingua portugueza, que 

l.ão facilmente generalisada nas outras possessões ul­
tramarinas das quatro partes do mundo, n*esLa foi 
adulterada do modo o mais horrendo, e substituí­
da pela chamada lingoa do paiz, idioma criolo, 
<;omo mais amplamente veremos, (piando tratar- ' '  
mos dos usos e costumes dos habitantes, l i ’ dc 
notar com espanto (pû  os mesmos Portuguez.es ailí 11 
estabelecidos e residentes, (mu lugar de tratar de ro-  ̂  ̂
tear esta perniciosa pratica, logo se acosLum-am á 
quella lidicula lingoagera.

st!.

f é

dodavia apezar de todas estas circumstancias, e 
tamanha incúria na inslrucção publica, e d ’admi- 
rai’ quanto raro e encontrar allí alguém que não sai­
ba ler e escrever: prinGipalrnentc emS. Nkoláo, S.

pata:!
■féi
raC!

inè
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Antrio e Boa-vista. N’estas ilhas se denota mais il- 
iastração do que ein Santiago, apezar que fosse a 
eapilal. Em geral, os habitantes deste archipelago 
não são tão estúpidos e harbaros^ corno os taxava 
um Deputado da Provincia. Ainda leremos n’outra 
parte occasião dc fallar das auas disposições intelle- 
ctuaes:; aqui lembraremos sómente que seencontram 
algumas pessoas ato' com corta erudição e conhe­
cimentos, sem nunca terem sahido fora do paiz 
iiíital.

Lrn dos melhores pinloros retratistas no Rio dc 
Janeiro e «m Cabo-V"ordiano. Simplicio João R o­
drigues dc Brito  ̂ irmão do actual vigário de iS. 
Anlão, o Padre Ricardo Rodrigues Anlonio de Bri­
to , era um dos rapazes remet tidos pa-ra Lisboa ,em 
1794. Seguindo a sorte dos seus companheiros que 
cm lugar d ’ensino acharam vagabiindagem nas ruas 
da capital, para matar a fome e se não entregar a ocio­
sidade , foi creado de servir d ’ lim insigne pintor Ita­
liano que n’ aquella epoca estava em ÍJsboa. Qual 
outro J}ian de Pareja, escravo mulatto do grande 
Velasquez, sem estudo, sem mestre, desenvolveo o 
germen que possuia^ e em breve appareceo como 
insiírne retratista, escolliido em Rio de Janeiro 
para pintar toda a familia Real.
Consagraremos também duas |>alavras a uma Senho­

ra Cabo-Verdiana , merecedora de particular men- 
cão na litteralura. D. Maria de Spencer Freitas, 
mulher do Coronel João de Freitas Machado o Mi­
randa. Natural de S. Antão, na infancia denotou 
tanta propensão ás sciencias, que louvavelmente man-

t
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daram-ia logo os parentes para Lisboa ao colbigio 
das Silesias; alii desenvolveo seu talento naliira! , 
que no rneio d’unna vida tempestuosa, ])ropjia tio 
seu genio e caracter, deixou muitas poesias ewseri"'
tos cheios de alma poética.

Temos visto em S. Antão alguns quo nos mostrou 
seu filho, e coin gosto admirando as bellczas, mis­
turamos com o prazer da leitura, a pena nao sê  
rem dadas ú luz. Entre outras, mui bellas sào as 
Ode? desta poetiza ao entào Principe Regente, o 
Senhor D. João VI ” , quando cm 1818 doo a iir* 
zella para a Provincia , c esta graça foi festejada 
na villa da Praia conl bailes, mívscaras c diversos 
vegozijos.

Não ha na Província umg BibHollieca, apezar de 
que em 1811 seliidia para esse fiin de proposilo es­
tabelecido uin imposto com o nome de Subsidio Lit-» 
terario. Cada rpoio de sal exportado da Boa-Vista 
pagava para esta applicação além rios onto toslòes 
de di eitq, mais QQv) rs. Nos milhares de moios 
exportados, avultada era a quantia, leem se com­
prado bastantes livros, e lio.uvo um bom principio 
de bibliotheca; mas suceedeo a sorte final do to­
das as boas medidas, ~  morreo o individuo encar­
regado d'este arranjo , os livros já existenles foram 
incíuidos na partilha dos seus bens, e dcsaj îparo- 
cerarn entre diversas maos, acabando ao mesmo 
tempo o imposto tão mal íippliçado.

f :
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No Convento da Cidade em Santiago havia um» 
pequena livraria menos mal escolhida: mas ainda- 
em 1B36 vimos, que com inexplicável desleixo não 
se fez caso iieiihum d ella na occasiao da extincçao^ 
do convento, c ficou abandonada a meice do 
rendeiro da cerca. Por vezes instamos para que se 
transladasse paia a villa da Praia, afim de dar um. 
principio a uma bibliotheca publica, — mas balda­
dos foruo 08 nossos esforços, nada podemos conse­
guir. P^rovavelmente achou-se melhor deixar os li­
vros para os ratos e usufructo do rendeiro. Ignora­
mos o que se tenha feito posteriormente, porem o 
mais certo será, que terão tido bastante gasto nos 
embrulhos domésticos c annexos ao fabrico d assa­
car do rendeiro.

V
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Ternos exposto tudo o que existe lia Provincia 
em rellação com a instrucção publica; pois em 
quanto a Guiné nada se encontra a este respeito. Tudo 
reslaacrear; é forçoso portanto adoptar-se um syste- 
ma na instrucção publica, e segui-lo com regularida­
de. A dcspeza do Cabido, sendo este supprimido, dará 
para isto. JVlais generalisada fora a instrucção, e até 
obrigativa a todas as classes, maiores serão os resul­
tados.

Assim julgamos'poder elassifica-la em civil, mi­
litar e ecclesiaslica. Em quanto a primeira, seja suf- 
ficiente pa'ra poderem os habitantes preencher com 
decoro os cargos municipaes, e mesmo ter a habi*

t V»
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lilarao neccssaria para servir cni nlgnns lugares ad- 
ininislralivos. Se esta colonia jiintamonlo com to- 
Oas as outras posse?sdes ultramarinas goza das van­
tagens c direitos ignaes aos da ^Jotropo]e, nao dc- 
Tom scr estes limitados ao illusorio e irrisorio pri­
vilegio de mandar ás Cortes dons Deputados.

Nào tratamos aqui da ulUidadc o vanta  ̂
gem desta pratica, mas notaremos que obrando de 
boa fe, — só quando o mais jioísivcl fóra cs])alliada 
a instrueçáo, que uns rei)rescntan!es dbii^indies ])o- 
vos , sendo filhos do paiz , com dignidade revesti­
dos d’ um cargo tão honroso,— poder iam avaliar as 
])recisóes, e pugnar com vigor j)elo bem estar dos 
seus concidadóes. Actualmente custosa e a cscollia 
entre os liabitantes da província, ou pelo menos 
sempre ha de vecahir n’ um ou dous ao mhis indi- 
vidiios.

O mesmo se subintende a respeito dos officiacs 
militares e ecclesiasticos, como já o temos dito nos 
caj)ilulos antecedentes.

:

i :l f ̂

Ui.
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O systerna que propomos, e o seguinte. Em ca­
ca freguezia da província, seja annexa á igreja  ̂
uma escola que chamaremos p a r o c h i a l ,  aon­
de o parodio, on o coadjutor na sua falta, ensina­
rão a 1er, escrever, o cathecismo c as quatro es- íl 
jiecies.

Mediante uaia grateficaçâo de 00.0.__80.  ̂ rs. sa-
tisfarao elles com muito írosto csta obriuxacão.
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. Os i>íiis devcrrio ser obrigados a mandar aí lí os 
seus filhos, sob pena .dcmullas ou castigo em l raba- 
Ihos'nas obras de utilidade publica ua Ircguezia* e 
o ensinq será gratuito, contribuindo os discij^ulos 
apenas com  trinta reis mensaes para o arranjo de 
c a z a ,  etc.

.Apò/. d isso esfa!)elcccr-se-hão umas escolas —  
E 1 e m 0 n t a r e s. Kslas por em quanto liasla que se 
formem na Villa da Praia em S antiago ,  na de 
Sanla-Cniz em S. Anlão,  —  na da ribeira P»rava em 
S. N ico láo ,  e no SaÍ-l {ey  naHoa-visla .  Podem ser 
divididas em duas classes, cada uma de curso an- 
nio.

INa primeira nppremlern aG ram m alíea  uortugue- 
za , a historia do antigo Testam ento ,  a m ora l ,  o 
ca lech ism o , as quatro ojierações com os números 
inteiros, e noções da geographia. i\o segundo con­
tinuarão a m ora l ,  grammatica, eescriida portuguo- 
za , o uovo testamento, as quatro ojieraçõcs com  
os quebrados e dccimaes, a regra de ties e de pro­
p o r ç ã o ; __.noções das propriedades das linhas rectas,
circulares e angnlos : .mais amj)las ideas da geogra- 
phia e rudiiuentos da historia de Portugal.

'M

Os jovens que quizerem aperfeiçoar a sua educa­
ção,  qualquer fora a sua carreira que destinarem se­
guir ,  c iv i l ,  militar ou ecclesiasi ica, acliarao ainda 
todos os dados na capilal da Piovincia, aonde stip- 
])òmo£ que se Cülabc*ieça um L y c c o .  Al l í  n uin 
cur-c  triennio serão r<'partidos , — o cstylo e Ütte-
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ratura poilugueza, — o lalim  ̂ franccz e inglez,— 
Aritlimctica, elementos da Algebra, Geometria 
9ynllieli(ra elementar, e uma idea dos solidos: — 
princípios da physica, mechanica, agricultura, 
botanica, e Iiisforia natural.— Economia Política, 
direito admiriistraií\o e commercial, e Historia Por- 
tugueza e universal.

Coiiformti a carreira, administrativa ou cçclesins- 
tica, f]ue declararem seguir os aluirmos, seiTio os 
seus exames mais rigorosos nas respectivas maté­
rias.

A(]uelles ()ue se dedicarem ao altar, acabando 
o segundo anno poderão completar os estudos tbeo- 
logicos no Seminário, dc que já falíamos no capitu­
lo anterior.

Porem e rigoroso que sem aquellcs estudos nin­
guém possa ser nomeado para qualquer emprego ou 
funeção na província. Assim iiTio acontecerá como 
temos presenciado, lia.yer juizes eleitos que náo sa­
biam ler e escrever, ou um empregado dos 
mais notáveis, Fe este era filho de Portugal, por el- 
le tenho pejo de o nomear] que ignorava até o que 
era fraeçáo e decimaes ! — e era urna authoridade 
áfro-mofora. Um Secretario do Governo de Guiné
as3 ign aVa-s0 Saca rtario.

Em quanto á instnicçáo dos militares, devo lia-
ver nos batalhões ou ballcrias, uma escola rc^i-

'i
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\\mcnial  ̂ annclo os soldados apprehdcrao a ler, es- 
crcvc-r e contar. Para a formaçào porém dos offi- 
ciacs 5 como já o temos dito cm íallando do estado 

pmilitar 5 é precisa uma — c>‘Colo dc Ojjiciücs infe­
riores. Aqui serão admiltidos gratuilameiitc os ofti- 
ciaes inferiores da I í îfiha, (!Scolld<los na lazâo 
da siin capacidade e boa conducla , como também 
com cerla rctribiiiqão osaluinnos que t.!\ercm com­
pletado 03 seus cursos no Lyceo. Seria ainda mais 
vantajoso sercn) todos alojados e nutiidos juntamen- 
le debaixo de vigulancia. No tempo das ferias, 
Ires me.zes no anuo, voltariam ás fileiras. O curso 
composto de matérias proj)rias sei ia illimilado, 
segundo a applicaqao do alumno , nao podendo 
ser poreún ninguém promovido a offK.'ial em menos 
dc Ires annos, e ôem frequentar esta escola.

Assim podia haver na Província bons oíficiaes, 
entretanto forçoso nos e' declarar ahi, o que se iaz 
na epi)ca presente a este respeito. Alguns olTiciaos 
despachados de Portugal para esta Província, fn - 
quentam a custa d’ella os estudos no Keino , para 
completados estes, passarem ao exercito de Portu­
gal. Consta-nos qujO actnalmente ha ties n’estc ca- 
zo , de modo que a Provinpia além de ser sobrecar­
regada com péssimos officiaes, entes nullos, ha de 
contribuir para a instnicção dos do Reino! —

Eis aqui a nossa idéa , ou projecto que julgamos 
dever-se adoptar para a instrueçao publica da Pro­
víncia ; c dc mui facil execução, e pouco maior sc~



lía a (Jespeza d’aquella que lioje figura noorqamen- 
lo , imporia em 7GbS rs. e sem vantagem alguma.

liim quanto a cscol i tnililar basiariam por oi a os 
officiaes do (yorpo d’ lingçnlieiros e Ariillioria, in­
dispensáveis na Província, e que hào de ser man­
dados de 1’ orLugal. — As csco\i\s parochiacs seriam 
regidas ĵ elos paroclios das freguezias, como disse- 
nios , e contando o termo medio das suas gratifica­
ções a ()0 ^ rs,__importara a despcza nas trinta es­
colas em__________ rs.

lun (aida esc(da < l " n i c n t a r  e s iíTicienle iim jrro- 
fessor , sendo ajudado pelo parodio ou outra jiessoa 
idônea; e assim nao ha \ ia e.\ceder adespeza a f)=20Ĵ  
rs .—■''Mais avultára o Lyceo , e com alguma 
culdade no{n‘iucipio pela falta dos professores; ma^ 
não padece duviila (pie todas as u^ssoas com algu-

I

ma instrucçao que haja na j îovincia, não hão de 
tardar em prestar os seus serviços jjara a creação 
deste estabelecimento, em quanto não fora moii- 
tado competentcrnentc.—

Ao Lyceo devia ser arinexo o Jardim Botânico, 
de que falíamos em tratando da agricultura, e aon­
de junto com a theoria e j)ratica da acclimatisação 
das plantas uteis e o seu trato, imperiosamente se­
riam ensinados os habitantes.

A inslrucção nas artes e officios mecânicos, será
/ • • é 1 * l t  • f

imos üiio ,  em tratanüo üo estado militar.

la
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do Clovcrno pode servir coin niinia ulllidadé c im­
médiat« inílnencia para a inslriicçao dos liabitanles'  ̂
— vern a ser, — a piiblicaçao d ’um Diário ou pe­
riódico, redigido como orgão official do Governo 
e das autlioridades conslituidas. Os resultados des­
ta HH'dida seriam muito maiores do que t̂ ilvez pa­
iera a algiicm. Nao lia colonia de naçào alguma 
estrangeira que nao tenha uma imprensa e uma fo­
lha official, (f)em entendido que riotdiuma jul­
gou dever consentir nas colonias a escrever e im­
primir a todo o mundo o que vier á cabeça.)

D’ por uma pnblicaçào j)í-riodica deste genero que 
liaviarn de ser mellior coidiecidas as ordens e dis- 
posiçòps do Governador, mais espalhadas, e na 
sua ernissiio ter-sc-hia mais circunspecção. Não ap- 
pareceriarn então ordens de dia ridicidas, contradi- 
cçGes as mais miseráveis, ou mandatos intkiidos 
j)or personalidades, ignorância ou malevolência. .Ate' 
seria mais cconornico para o Governo du Pro- 
vincia, poupando com vantagem a imprensa 
muita despeza da Secretaria na escrita e copia de 
circulares esquecidos logo a leitura ; (quando lã 
chegam) e finaliriente por meiod’ urna redacção boa 
e appropriada, juntando noçòes technologicas e 
agricuias, não pouco seha^ia de influir para o aug- 
iriento da instrucoão dos habitantes,—

i



•V.
1

-~20G —

©cíüíiiio. —  ;}l>miubinKacr‘.

Sol)re tao impoiianle inaloria conio é a admiiiis- 
Iroçao clas coloiiias^ tiii(.la icinos do dotci iiiinado c 
legal; tiido é interino e |)io\ isoi io. A Carla Cons- 
lílücional de 1826, actual Lei Fundamental da mo- 
narclriu nada diz a respeilo das possesbsoes Ullra- 
inarinas, salvo a sua enuíncraçao. Pouco mais acla« 
rava a Constituição dc 1838. Eis o que allí se en­
contrava a este respeito.

{,Ji ■
'Ü--
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Ti/ido X . Daa p'ovincias Ullramarhias,

líÜ-,
C A P I T U I .O  U N I C O .

Foi
Alt. 137.“ ' As províncias Ellramarinas poderão 
ser governadas por Leys espcciaes, segundo exi­
gir a conveniência de cada uma d’ellas.

letie



].* o  Governo poclera iião estando reunidas as 
(>V)iLes, decretar em Concellio dos Ministros as' 
providencias indispensáveis para occorrer a algu­
ma necessidade urgente de qualquer ])rovincia 
Ldiramarina.
f2.‘’ ígualincntc podcua o Governo Gerai de uma 
provincia Ultramarina tomar ouvido ao Conselho 
do Governo sobre as providencias indispensáveis 
])ara acudir a necessidade tão urgente que não 
possa esperar pela decisão das Cortes ou do Po­
der executivo.
3. Em ambos os, cazos o Governo suBmettera 

ás Cortes logo que se reunirem as providencias to­
madas.

hiçeH' I Quanto isto e confuso, e vago j E e mister con­
fessar (pje desde 1883 data o maior chaos na ad­
ministração colonial. As Levs antigas j)rovidentes 
em todos os cazos, foram com fascinação derruba­
das com a queda da usurpação de D. Miguel; e a 
estas como e aos usos e costumes que lã tinham to­
mado vigor de leys, substituio-se em globo a carta 
constitucional e a legislação da monarchia , sem tra­
zer á lembrança, que nem todos os Governos, nem 
Iodas as leys igualmenle agradam ou são vantajo­
sos a todos os povos.

Foi n aquella torrente devastadora e cpoca d’a- 
bolições c innovamentos, que se deitou lambem por 
terra o ( ’oncellio Ultramarino, uma das melhores 
instituições, vasto Archivo, e deposito de todas as
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noçòus a re-oi'ito das coloiiias, Poroin mal ainda 
nào passaram Ires annos, t]neja foi b'cin sensivel es- 
la abolição: e não tardou que o nobre V i s c o n d e  
d e  S á  da  B a n d e i r a ,  sempre zeloso eincança- 
vel no auírinenlo das colonias , se não reslituio es*w '
te Conselho Uitramarino com a mesma denomina­
ç ã o , —  fez melhor, crcando a Uepariição do Ld- 
Iramai , com cheto e cmprsgados inamovíveis ca ­
da mudanqa dc Ministério^ Kesta-nos sómente a la­
mentar^ que os acontecimentos politicos do {raiz que 
expulsaram a D. iMiipiel de Portugal, lambem pe­
la mera cauza dc teiíun servido o governo dc facto, 
deitaram fora desta repartição homens os mais in- 
slruidos na matéria, e enja ausência deixa nm va­
cuo inef)aravel. iNão haverá lector nenhum que não 
conheça (pie nos referimos ao Conselheiro Sá.—  -

i-M ■
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As iliias db Ciabo-Verde na occasiao da desco* 
berla doadas ao Infante D. Fernando, [do qiial passa­
ram para D. Manoel, e depois para D. Jaime] ; repar­
tidas ainda entre donatários parcîaes, foram gover­
nadas durante os primeiros cento e trinta annos por 
Capilàos Mores com jurisdição sómente na iiba 
aonde residiam : eo mesmo acontecia em Guine'.

O Doutor Gaspar d’ Andrade Kodrigues foi o 
primeiro Capitão mór das ilhas de que temos noticia, 
e succedeo-lhe Andre' ilapozo'. Veio,'depois a iin­
vasão de Castella, e foi nomeado primeiro Gover­
nador Duarte Lobo de Gama, seguindo-se-lhe ou­
tros, como se ve no se-guinte Catalogo.

líUAmTE I.OBO BA GAMA füí nomeado
durante o reinado dos Filijípes.— [Torre do

U

'4
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Tombo, Liv. 1 2  do Filippo 1 . f. 333. f ]

5. BRAZ SOARES DE MBicEO ein 1595. [Liv. 
23 de Filippe 1 . f. 55 ji ]

FRANCISCO EOBO’ BA g a m Al em 15G7. 
[Liv. 31 de Filippe 2. f. 137.] Teve desor­
dens com o clero, quiz prender os Capitu- 
lar-es que fugiram para S. Domingos, po- 
re'm elle cercou os na igreja de S. Nicohio 
Tolenlino, e por isso foi rendido por

FERNANBO' BE MESQUITA BE BRITO' 
Este Governador tornou posse no princij)io 
de 1603, sendo rendido ao fim de tres an- 
rios.— Vej. Liv. 17. de Filippe 2 .“ f. 118. S’ .

FRANCISCO CORRÊA BA- SIETTA entrOU 
(vni IGOí). l ’’oi no.seti Governo que chega­
ra riv os* tres primeiros Jesuítas, Balthazar 
i5ancirav Alíuiocl de Banos e Manoel Fer­
nandes. #
FRANCISCO rX'-l-SiTINS BE SE-^UEIRA 
e m 1 6 1 1 .

I f',

*. i

7. -srrcoEÃo b s  c a st r ie e o  cm 1611. Foi

€  ^ ej. C h r o n ! da Coinp.®- de Jesus de B a l t h ,  

• T e l l e s .  Li\. G." C a p .  Z\. p .  0 3 4 .

»■
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Ó primeiro Governador que juntou o titulo 
de Capitão General.

D .  F R A N C I S C O  D E  M O U R A  em 1618.

D .  F R A N C I S C O  R O E E I M  foÍ em 1622.
Havendo fallecido no mesmo aniio a 12 de 
Setembro, deixou por Governador ao Bis­
po D. Br. Manoel Affonso ;• pore'm a Ga­
mara não o quiz acceitar, dizendo que pa­
ra estes negoeios não era de valimento a 
sua vontade. Reunio-se pois eelegeu-o, de 
modo que o dito Bispo ficou por Governa­
dor, ate' que morrendo aos 13 de Março 
de 1624, voltou o Governo á camara, fi­
cando assim mais d’um mez em quanto 
não chegou o successor.

Dizem que aquelle Bispo deixará em di­
nheiro oitenta mil cruzados, que linha ac- 

* cumulado para comprar o barrete de Cardeal. 
l'oi n’este tempo que no raez de Janei­

ro de 1624 se juntou nô porto da ilha de 
S. Vicente a esquadra Hollandeza compos­
ta de vinte eseis navios, commandada por 
Jacques Guilherme, e d’alli seguio pa­
ia a Bahia que tomou a 8 de Maio del624, *

Vej. Jornada dos Passallos da C oroa  de P ôríu "  
íjal por Bartholomeu Guerreiro, L isboa.'16^5. 
Cap. 2.°

14 #
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10. F R A S T C IS C O  D E  V A S C O N C E E E O S  D A  C lf-

N H A  lomoii posse no mez de Abril de 1G24.' 
No seu governo liosj)edou na illia de ban-’ 
tiago a armada portugiieza que ía para a 
expugnação da Dahia^ chegou eslaallía2í* 
de Dezembro de 1624, e deleve-se no por­
to cincoenla dias, sem caliir doente nem \ 
um só da tripulação. Sahio para o seu des­
tino a 11 de Fevereiro de 1625, tendo che­
gado a 7 do mesmo mez a Armada Caste-’ 
Ih’ana commandada, por D. 'Fradique «

No mesmo anno passou pelas paragens 
daquellas ilhas uma armada ílollandeza dc 
-34 velas, das qimes 15 de força, levando 
3^000 infantes. Proveo-se de agua por dous’ 
palaxos na ilha do Maio, sem as mais lan- 
Çaivm ferro

1‘ista armada íaem soccorrb da Bahia, 
opor isso o Governador se apressou deman­
dar allíao General da Armada J4. Manoel 
de Moiiezesbi.ma c.iravela de avizo, bAta em Ui

I  .4! ,

chegando, leve a agradavei' nolicia que o 
soecorro era baldado, pois havia quinze 
dias que a cidade fora rrcuperada. (̂ Foi no 
1 dc Maio de 1625.] # Aquella armíi- 
da ílollandeza de soccorro foi derrotada.

n

13,

;■(' lí JOí

-*■ IZclavilo JJiii'Javsal de 1G25 c ÍG.'Í<5. foi. 7. .

4̂ il
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Em Novembro de 1625 offereceo a este 
'Governador, André d’Orneilas uma rica Des~ 
crïpçâo da Serra-Leoa composta em 14 Ca­
pítulos. «Este ma-nuscripto original existe na 
Bibliotheca d’ E liiei n’Ajuda.

11. JOÃO PEREmA conTE-RSAEentrou eem 
162o. [Na Torre do Tombo no Liv. 15. 
da Cliancellaria de D. Eilippe 3.* está uma 
carta a João Pereira Corte-Real Gapilão 
(Jeneral de Cabo Verde.]

12. F R A N C I S C O  C H R I S T O V A M  C A S R A Z i  em
1632.

*« r' ■
■i. >. ííiJlilí.' J1;

-í A.'
13. JORGE ÏÎE CASTIEHO! -—J.636.

H . JERONIMO DE CAVAECANTE E A lB U « 
QUERQUE entrou em 16.39.

'■ 1

JOÃO S E R R Ã o  D A  C U N H A  succedco cm 
1610, e morrendo no anno seguinte, to­
mou posse a camara. ■ ■’

1 6 , JORGE DE* ARAUJO Ca])Uão-mór da ilha

 ̂ Jornada da Bahia por Baitholomcu Guerreiro 
Cap. .39. .
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dc Santiago por ordem d’Kl Rei O.
4-." tomoLi posse cio Governo, ficando até
]648. ■̂{

1 7 . n o ç u E  i>E BAR.K.OS l í o  REGO entron’ no
governo a 10 de Maio de 1Í)18 , e morreo 
seis Inezes depois, ficando a caniara a go­
vernar. )

18. GOIJÇAEiO 33E GAMBOA BE REAIiA eilr  ̂
trou na posse a 29 de Junho de IGôO ego- 
vcrnoLi pouco mais de quatro mezcs«

19. PEBRO SEMEBO CARBOZO jiaturnl da 
mesma ilha de Santiago tomou posse a 16 
de Outubro de 1650.

20. JORGE BEMESÇUITA CASTEIEO BRAN- f .
CO rcndeo-o a 34- de Dezembro dc 1G51, e foi ; 
suljsljtuido antes do tempo por 

*
21. FSBRO PERRSmA 'XCARRJtiTO a 13 dc 

Abrd de i653.

0 0 _ FRANCISCO 2?E FIGITEIROA SUCcedeO-ft

lhe entrando a 13 de Juliio dc 1658*.
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tüa Ordem de Cbristo, do Concelho de 
Sua Magestade, Comendador da Comenda 
de S. Pedro da Louroza, entrou a Si de 
Alaio de 1667,

Por ordem, deste Governador fez Pran- 
.cisco de Azevedo Coelho uma Descnpçâo 
da (̂ oata de Ouíné desde o Í̂ !aho-V̂ erde até 
Scrra-Leôa, a qual ihe offereceo a 8 de 
Setembro de 1669.

Pisle Ais. está na Bibl. Publica de Lis- 
,])oa com a marca — B — 3 — 57.

S5. K E A N O E I .  P A C H E C O  P E  M E E 3 L O  entrou a 
15 de Alaio de 1671.,

'26. J O Ã O  C A B -B O Z O  P A S S A R O  cliegou a 30 de 
do Junho de 1676 e rnorreo a 20 d ’Agoslo 
do ,mesmo anno. Bste Governador recebeo 
o llegimcnlo passado a 10 de Alaio de 1676, 
eque bem como e oatros documentos ares- 
peito destas ilhas desde esle ’̂ Governador 
ato' 1707, se acham na Bibliotheca P.bo- 
riuise em 1. Vol. em folio  de 140 folhas, 

A ’ sua morte ficou governando a Cama­
ra que pedio a Suâ  Aí ages! ade para que 
nomeasse outra vez o mesmo Governador 
‘Pessoa que lá tinha estado aiiteriormentc, 
e conseguio-o..

2 7 .  M A N O E L  P A  C O S T A  P E S S O A  tomou pois 
posse pela segunda vez em 1682. Desejoso
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28.

29.

30.

21G

de fazer conhecer a Costa de Guinc, orde» 
nou ao Capitão F r a n c i s c o  de Lem  os
para a descrever, o qnal utilisaiulo-so do 
trabalho do C o e 1 h  O j  oiTeieceo a sua I j c s -  

cripção da Costa dc G.uinc , cm Santiago, 
no anno de 188d. [Ha quern diga (pie o 
nonic Franchco dc Lcmos e supposlo.]

I G I J A C I O  J 5 E  F J I A U Ç A  B A B . B O Z A  e u l r o u  
e m  l 6 8 j .

V E S I S S m O  B E  C A n V A B H O  3 ? A  C O S T A  
toniou posse aos 20 de Maio de 1G87.

A 15 de Abril dc IG83 chegou alii i\ia- 
noel da Costa Uamalho, enviado para sin­
dicar da Fazenda. Logo depois o Governa­
dor entregou o governo ao Bispo Í3. Fr. 
Victoriano do Porto e'se embarcou para 
o reino eni Junho do mesmo anno.

itlú G Q  tomou posse no de
jVlarço de 1G90 emoneo no anno seguinte, 
j)assa,ndo o governo á camara.

r * S A í T O £ Z .  A H T ^ S i ' X O  P I i ' I I I E m O  B A  €A~
'lílAliJk entrou em Alaio de 1802.

MElíTA veio a 2 1 de Abril
de ItiOG : merreo a 7 de Juidio do aniio ̂ *
seguinte, passando o Governo á Camara.

1%. í
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•33. 2>. A^TAlsno SAS.GAJ50 tomon posse a 15
de Abril de lbí)8, Quando recí)lheo a Lis­
boa, irouxe uû a amostra da planta de anil, 
de que resultou saliircm as Cartas Regias 

' de Cl- de Maio e 20 de }3ezembro de 1703, 
dirigidas no seu successor, determinando 
se colhesse toda a planta , quando fora sa­
zonada ; se manipulasse j)or conta da I'a- 
zendu em tanques, e se lemcttessem as amos­
tras.

'31, GONÇAIíO BE ESMOS MA3eAS.EÍ?HAS eil- 
trou a 25 de Maio,de 1702. Aos Ode Maio 
do anuo seguinte publicou um bando que 
está na colieccào citada daBibl. Lborense.

•\1

1 • i

B .O B B .X G O  B E  O E iV E I R A  B A  E O S íS E C A/
tomou posse a 26 de Outubro de 1/07 e 
morreo a -1 de Idezembro.

. - j í J í i í l f l  f

I

JOSÉ PII^HElko BA CAMARA lomou pOS- 
sea 19 de Agosto de 1711. Foi máo e indi­
gno Governador. No seu tempo abicou allí 
em .Maio de .1712 , uma esquadra Franceza 
commandada pelo bravo .CaasarL .Idze- 
ram as tropas um desembarque na Vil­
la da Praia, e marchando para a Cidade, 
a saquearam no dia 4- de Maio. O Gover­
nador arreou a bandeira portugueza ao apro­
ximarem-se 03 inimigos , c apezar das ex- 
horlaqôes do Bi?i)o , nào sc quiz defender:
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•oppondo-se ate quo o Capitao Anionio ile 
15arros Cardozo e um irmão, lillios do seu 
antecessor, t|iie tinliain muila gente arma­
da, os fossem esperar no estreito deshladei- 
ro de íoneroló ,̂ como sc tiriliarn ot-ferccido. 
O <jiovernador fugio pâ -a IJog.uendc. Os 
Francezes 'tendo saqueado á vontade a Ci­
dade, se íizeianj de vela.

Alguns atlribucm a este acontecimento 
o comc(;o da decadência d’aquidla Cidade.—

\
3« c A : K r í í E í ,  P S S . S Î R A  C A X . Ï . E Ï R Î Î  o rendeo a 
31) de AbiH de 17Í5, e remetteo prezo 
para Lisboa. Fste Govertiador morreo a 30 
de Junho do mesmo anno. ‘

! !

3 8 .  S E R A F I M  T E I X E I R A  S A R M E H T O  2 > S  S A  
Ihc succedeo. Tendo se levantado contra el- 
leem l7l8oCapitão mórda Vüla da Praia, 
João Nunes Castanho , fez os preparativos |
para o atacar; mas cedendo ás instancias 
do Bispo, que receava se involvesse a illui 
n\ima guerra civil, corilentou-se em repre­
sentar o facto a Fl-Uei, que mandando pro­
ceder á prisão do rebelde Capitão mór, 
■este fugio n’um navio estrangeiro, e nunca 
mais se soube d’elle,.

S' 11.

V n

f'.

80. A I S T O I S I Q  V I E I R A  toinou posse a 38 de Sc" 
leml)io do 1730. Nada consta a seu respei­
to, se não (jii'á o Ouvidor iManoel Carnei-
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?i-o Kamos tendo ido á alfandoí^a tirar pol- 
vora e avrnar-se -contra este Governador, 
elie o prendeo e remetleo em ferros para o 
Keino, onde ficon para sempre fora do 
serviço. Este Governador morreo na ilha a 
■1- de Janeiro de 17f2-'),—

•40. F f t A N C I S . C O  M I G U E I .  B E  N 0 3 R E G A  V A S -  
C O M C E Z . Ã : i O S  tomou posse a ^4 de Janeiro 
do 1720. 'rambem no seu Governo houve 
uma robelliào,. Levantou-se pois contra a* I
.sua authoridade o -Ouvidor Sebastiào Bra­
vo Botelho, e -matou uui dos Saldados que 

. ; .o íam iwender : resultou d’ahi uma desor-
dem, «a (jual n o  conncto foi m o r t o  o ()u- 

" ■ -vidor e.ootrv-̂ s:: isso foi e.m Março de 1727.
J-. >0 Governador teve que so reli.rar ao lorte

por cauza dos insultos (|ue soítna na Cida­
de. Foi rendido por

41. FR.AKTCISCO 3DE ©EÍVEI^A GS.ABIS que 
.tomou posse a 23 de Dezembro de 1720 j 
e foi muito bom Governador.

42. BENTO GOBSEZ COEl.ao natural de Mou­
ra  ̂ entrou no Governo desta Provincia a
30 de Março de 1733 , e eôLeve allí qua­
tro'annos.

(3. j o s á  BA F02ÍCECA BATLBOZA natural 
de Setúbal, tomou posse em 28 de Feve-

■ t



reiro de 1737, sendo já mui velho: mor» 
reo a 7 de A ífosto de 1738 , ücando a Ca- 
inara com o (joverno.

\
t

44.  J O A Õ  Z U Z A R T E  J > E  S A K T T A  1 V Ï A I 1 I A  na­
tural de Santarém tomou posse a d e  Maio 
de 174B* Gra alTavel poiem ambiciozo. El­
le foi o primeiro que intro.duzio o maldito 
abuso de cobicu em os Governadores dinhei­
ro pelas patrnies, que ale\então fazia par­
te dos emolumentos dos Secretários e Sar- 
g'ontos-mores. Promoveo iiiuitagentc só pa­
ra receber dinheiro, das patentes, e usava 
rigor com o^que náo pagavairi lo^o. Creoii 
muitos cargos em todas as ilhâ ^̂  em fim 
nào houve meio, pelo qual náo tratasse de 
se enriquecer; pore'm morreo antes de go  ̂
zar das riquezas,

45. B .  A R J T O Ï J I O  J O Z É  B ’ tE Ç A  E  P A R Ï A
succedeco lhe em 23 de Abril de 1751. mor- 
rendoAogo ern .lunho do mesmo anno. To­
mou então a Gamara conta do Governo.

I ^
u

. E U I S -  A K T T O K T I O  D A  C U M H A  D ’ B ? A  go­
vernou desde 31 de Junho de 1753 ale' 3 
de Abril de 1757. Foi no seu governo que 
cm Maio de 1751, por occaziáo de fazer 
na (adado da Uibeira Cirando a sua entra­
da solornne o Bispo f). p'r. Pedro Jaciutho 
Vale ntc, fíuanJo se dco a salva na batte-
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iia do Prczidio) cahio uina buclia no ces­
to de gavia da galeVa em que linha vindo
este BisDo. Coiriecando a arder foi atiando 1 »*>

O fogo, de modo (|ue para salvar a Cidade do 
cmrnittente perigo, que lhe havia decauzar a 
(juantidade do polvora que havia a bordo, 
picaram as amarras ao navio, e assim comq 
O dia era de tempestade, o vento fez de la- 
varedas vellas e felizmenfe conduzio-o ao 
mar, aonde so sentio a explosão dapolvoe 
ra ; porem seni prejuizo da Cidade.

TiSAHOr-S. ArJTO:?îSO j d b  souza 22 m ek e- 

EES snccedeo àquelle CJovernridor e esteve 
alii cte 6 de Outubro de 1761.

PITEIRA ly’A^ii.A  tomou 
posse a i l  de Outubro de 1761 e morreo 
j;assado3 .viute e très dias, hcando a Cama­
ra com 'o Governo, e Governador das ar­
mas o Coronel Antonio de liarros Bezer-*
ra.

Poi neste tempo quc'’ o' Ouvidor João 
Vieira d’Andrade por seus aetos arbitrários, 
injustiças e ameaças, creou c incitou o odio 

• dos habitantes a ponto que projectaram as­
sassina-lo. Tenivel foi porem o castigo, que 
passou a ser vingança. O Marquez de Pom­
bal (]ue se tiiiha familiarizado com a justi­
ça da pena ultima, enviou logo allí duas 
fregatas e -mandou processar os léos.
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î*oram declarados cúmplices e cabeças', 
de motim, o Governador das armaâ, liomeiii 
muito de bem e honrado.,' um Capitão de' 
Cavaileria João Coelho Monteiro e outro 
Capitão Manoel Jose. Todos li'es foram ao 
patíbulo, só pelo depoimento d ’alguns ne-» 
gros. Valha a verdade, mas todos' n’aquel- 
le tein[)o os julgaram' innocentes. Muitos 
conegos, offieiaes e em pregados foram de­
gradados, e coridemnados ás gales, prisões,

A sentença des tes'-rc^s corre imprensa se- 
S’undo nos disse o Sr. CJonccliieiro Sá: mas 
nada vimos.-

?

B A R ' ? H O Ï . O M E U  I > E  S O U Z A  E  B R I T O  T I ­
G R E  lomouj)osse a 21 de 1'evereiro de 1764, 
c por desavenças com o Ouvidor Joào' Go­
mez Tcrrcira foi rcMidido antes do tempo. —

B .  J O Ã O  J A C O M O  H E N R I Q U E S  B A Y A N À

succedeo-lhe ; ehegou a Cabo-Verde a 25 ? 
de Dezembro de 1766, e falleceo a 4 de ;j

 ̂ ' r
!Maio do aimo seguinte. Governou pois a 
Camara, mas como não soube manter a sua' ,

• daut-horidade a respeito dos Coronéis que com-* 
mandaram a tropa, — ordenou a Rainha D.- j 
Marid 1.̂  por Alv. de 12-de Dezembro de 
1770, que j)or morte do Governador pas-' 
sasse o Governo ao Bispo, e na-sua falia
a uma Junta do Deano , Ouvidor eum mi-
liúir da maior patente: e na fulta destes os

jJv

«f,

'4 :l- '--i ■
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que fizerem as suas vezes, equeiuinca mais 
go\Vrnasse a Camai-a  ̂ .

ti.

i"'.-—
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J O A Q U I M  SAIiE'RSA B S  S A S D A N H A  L O B O

cíicíTou á ilha a 8 de fX^zeaibro de 176Í)"',O
foirioii posse a 13, — e falleceo a 3 de Jti- 
iho de 1770, chorado de todos, bom go­
vernador como íbi, e amigo dos povos a quem 
miiilo' soccorreo por occasiao das fomes, 

*í{ra o primeiro governador que foi vivev 
para a Vilia da Praia, deixando a insalu- 
lifera Cidade: o rpie depois imilaram todos 
03 seus successoi’̂ os.

Por avizo d>i 11 de Julho de 1774 se lhe 
fez recommendaròes dc promover acullara 
do anil e íiperfciqoar a sua manipulaçào, 
como já o dissemos anlcriarrncnle.

Jaz sepultado rto- adro da Igreja da Vil­
la da Praia, füsle (jovcrnador instituio na 
Villa da Praia na igreja M atriz, a Confraria 
doSantis.simo Sacramento, sondo a sua erec- 
(jáo confirmada por uma provisão do Bispo da, 
iVovincia o Pr. Pedro Jacinlho Valenlo.

í-ls estatutos bem como e a erecçâo e o 
resumo liistorico desta confraria sáo impres­
sos no Jornal dc Voiini»a. -V . S.**" —'.N.* 
77.— p, 177.

Por sua niorle ujovernou uma Junta com-O
poista do Presidente do Cabido, do Ouvi­
dor e do Coronel n;ais NeWio ate que che-
g o n  o  s e u  s u c e e s i o r .



A respeito deste Governador berncomoe 
60US siiccessores existem nos cartorios das 
iliias os mais seguros documentos. Na falta" 
destes, que aguardamos, publicaremos por 
em quanto ahí quasi unicamente os seus 
nomes, sendo facil a algum íuturo visitador

.1-

í’íi'

das ilhas o indagar o resto.

DUARTE DE BSELIiO 3A SÍIilTA CASTRO 
DE AI.MEIBA cliegou a ilha de Santiago
a 16 de Fevereiro de 1781 tomou posse |

il f.\

l o v e r u o e morreo no dia 1 9 de ^
Março do anuo seguinte. ». fit-'

òl J}. P .  P R A K T C S S C O -  D E  S .  S ^ I M Ã O  ,  B i s p o ^  
da Província seguio-lhe, sendo nomeado’ 
Governador interino porCarla Regia de 16‘ 
de Novcinbo de 1783.

Fste Governador remeltco^ a Lisboa a 
jnirneira amostra de Sene, producção d ’a-' 
quellas ilhas; que foi entregue á Junta do" 
Jboto-Medicato, a" qual o achou de ex­
cellente qualidade e marcou-lhe o valor de 
3ü0 rs. o arratel.
N ’aquelle mesmo tempo enviou em 1783 
o zelo-p ]\lar'tinho de Mbllo c Castro, para 
o Archipelago a Joâo da Silva Feijó, pa-

l  10
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id com ordenado de 400^ rs. por anno, se 
empregar em descrever tudo que houver n’es- 
sas ilhas relativo a hisloria natural.

Kxistem alguns trabalhos deste Natura­
lista, como abaixo havemos de mencionar 
no sitio conveniente.—

o c , A N T O N IO  M A C H A D O  D Z  T A R I A  E M A ÍÁ
foi nomeado por Decreto de 23 de Agosto 
de 1784, e conservou se ale' 1789. No seu 
tempo foi renovada pelo Alv. de 14 de 
x\bril de 1785, aprohrbiqâo aos Governado­
res , Ouvidores e rnais pessoas de coinmer- 
ciarem tanto com os estrangeiros como e na- 
èionaes, de todo e qualquer modoy

F R A N C IS C O  JO SS  T E I X E I R A  C A R N E IR O

nomeado por Decreto de2de Abrildel789. 
N o seu tempo por Decreto de 18 de Janei­
ro de 1790 foram augmentados os ordena­
dos dos Governadores do Ultramar, boi ren­
dido por

JOSE D A  s iI iV A  M A C H A D Ò  D E  EÇA no­
meado por Decreto de 27 de Setembro de 
1793. Durante o seu Governo sahiram al­
guns Decretos salutares relativamenle ao 
coíiimercio asrriculo das colonias. Assim o 
Alv. de 30 de Abril de 1794 izentou a ce­
ra de Cacheo e JBlssao dos direitos de en­
trada c sahida: como já o linha sidoocaí-

15
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íé (Ias conquistas Portngnozas por Decreta ' 
de i2i de cJuliio de 17í3 e 4 de Alaio de, 
17dl. — Pnluv) havia in-..*no9 assaciacaesTi ^
e pomposas aj)parencia3 : mas diligenciava-b« 
da proSjoeí iJa(Íe do puiz. Foi no seu (xovei no 
Cjue se semeou o cultivou primeira vez oai^ 
godao idestas ilhas, segundo a memória do 
Doutor Jose íciiciaiio de Caslillio, Foi 
substituído este Governador por

3 de’r.íAIlCS2,2,jCKrx> AMTO^lO' a
Agosto de 17P(). 3-üsle Governador foi um 
d(;s melhores administradores que tem 'na- 
vido na Provincia. Conservava somcide ses­
senta soldados rjo aíchipelngo, resumindo c  
mais possivcl todas as dcs|>czas ; e isso com 
lanla integridade, que morrendo' deixou no 
cofre mais de vinte mil cruzados, e tudo 
pago cm dia. Fez a batíeria da Praia ne­
gra, darjual porem já  nem sigaiacs exisLcrn. 
Para oceorror áŝ  f.H‘>p(;zas e augmentar os 
rendimentos do Pnsouro impôz um tributo' 
de 20v) rs. por alqueire de milho que se ex­
portasse d uma i-iha pava outra r qual im­
posto ainda subsiste.-

No 5KMÍ tempo o Alv. de 20 Janeiro de 
1738 éstabeleeco e regulou os CorreiosM a- 
ritimos ou Paquetes do U ltram ar, mandan­
do Svuhir dons em cada dous rnezes.

O vilv. de 18 de Aíaío 1738. 2. con­
sente fazer pescarias sedentárias dc bulèrv

b



ém Cabo Verde a qualquer ne^'ociante, e 
estabelecer armazéns para este fim.

O avizo Reario de 2 Janeiro de 1797 da*̂O •
tado de Queluz mandou também a esle Go­
vernador remeltsí ao Real Jardim Botâni­
co osproductos naturaes da Província, bem 
como e utensílios ou artefactos *dos gen­
tios de Guine'.

:d!:

Ô9. D . A N T O N I O  C O U T I N H Ô  S>S

Moço Fidalgo da Caza Real, Tenente Co­
ronel de Milicias foi nomeado por Decre­
to de 13 de Maio de 1803. A 26 de Mar­
ço de 1808 reecbeo o titulo de Governador 
e Capitão General. Governou esta Provin­
da até 1818^ deixando algumas obras e 
recordações da sua integridade, c rigorosa 
mas justiceira administração. O estado da 
guerra geral que abrazava n’aquelle tempo a 
Jiuropa, obrigou também a augmento de for­
ças n’aquelle pontO, c houve allí 400 baio­
netas. Não podendo  ̂ ©'s e'scassos rendi­
mentos cobrir semelhante despeza , im- 
pôz elle um tributo' aos habitantes para o 
pagamento dos soldados, ficando por isso 
izemptos do serviço das milicias. Exigindo 
o Ouvidor o pagamento d’aquella contri­
buição, com toda especie de vexames, ti­
rando-lhes ate' as panellas: levantou-se na 
Capital um susurro , que das imprevistas
providencias pasiou a ser levantamento for^

16 *
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inal. Uina iminensidade destes liahitantes- 
da ilha de Santiago veio então sobre a Vil­
la da Praia', donde rechaçados com alguns- 
tiros de peças que lhes mandou o Governa­
dor fazer do presidio, foram a Oidade da 
Ribeira Grande implorar a protecção dos 
Conegos. O Governador enviou por mar 
ao Pairão-mor com soldados para destro­
çar o ajuntamento; mas estes a ordem 
de fazer fogo, vendo seus pais , irmãos e fi­
lhos, fizeram pontarias altas, com o que' 
animados os revoltosos, não tendo armas, 
eoni pedradas melteram a- tropa a bordo 
da lancha, ferindo ao Patrão-mor. Mar­
chou no dia seguinte mais tropa e tudo fi-' 
cou acalmado. As tres pessoas que vinhanv 
á tf's»a da gen-le foram rcraeltidas prezas- 
ao Rio de Janeiro como cabeças de motim.- 

Foi tambeíj)' pronunciada ii’aquella occa- 
sião e condeimiada a. deportação para a 
ilha do Maio, uma mulher de cor, natural 
do Santiago, chamada Maria José, e que‘ 
])arcce nos aInJa vive. Valiosos eram os’ 
serviços que prestava aos navios eslrangei-' 
ros (]ue demandavam o jiorlo da villa da' 
Praia. Paliando bem Inglez, Francez c IIo- 
landez, quazi' que lhes scrvfa de Consul » 
teve a honra de ser transportada para a 
ilha do Maio n’ uma fregala de guerra ía-
glcza.

í, lí

iu
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D. Antonio era muito amigo dc festas 
e reuniões , considerando-as co.mo optinio 
meio para civilisar e animar aquelles po  ̂
vos ; mas á par d’ isso foi muitíssimo respei­
tado mesmo dos estrangeiros,, que as ve­
zes levava por mal, não querendo por bem 
ouvir a razão.

Conslruio no porto da Villa da Praia as 
batterias, — do Tlfieo , Ponta da Tcmero^ 
%a, Mulher branea, e a do Fisconde. Fez 
também dous caminlios de 4 braças de lar­
go em que transitava n’ uin carrinho, da 
Vil;la da Praia até a Cidade , e outro ate 
ao Montagarro, hoje propriedade do Sr.. 
M. A. Martins, donde este actual possui­
dor encanou a agua ate a Villa da Praia. 
E’ de lastimar que mesmo estes dous úni­
cos caminhos deixassem os seus success orei 
abandonar a ponto que hoje sao quasi in­
transitáveis : ainda que os restos indi­
cam que o seu director o Tenente Enge­
nheiro Jeronimo Martins balgado a tenha
feito muito boa, esem dispendi o da bazen-♦
da Nacional.

Este Governador renovou tambein em 
1815 a confraria do Santissimo Sacramen­
to , da qual já falíamos anteriormente, e 
que tinha acabado de lodo durante oGovei- 
no de Antonio Ma.chado de taria e Maia.

'\l

i.v

^0. A N T O N I O  P U S S I C H  natural d e  Raguza ,
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Capitfio Je Mar e Gacrra, foi nomeado 
Governcodor desta Província por Decreto de 
16 de Fevereiro de Í8i8. Antes d’ isso era 
Intendente da Marinha, residindo cntàoem 
S. Nicohio, No Rio de Janeiro soube persua  ̂
dirão Governo qu2 cias pedras havia dc farmer 
dinheiro em Caho-f^erde^ [e íbz-o para sej of-. 
ferecendo-íSe ate a servir com menos ordena-, 
do. Não foi dos mais zelosos Gov.ernadores 
pela Fazenda Nacional, como se,pode coU 
ligir entre outras, da caza d’alfandega que 
construio em S. Nicoláo. O Governo remet* 
teo de Lisboa para esta obra ça l, madeira 
c telha, ealem pagou de saldo mais de26 J 
cruzados. Também no seu tempo deixou o 
Arsenal de Marinha de Lisboa de se fonic-, 
ceralii de carnes salgadas de porco evacca, 
pelo caro c mal feitas cjuc eram. Instiluio 
as milícias em todas as ilhas, npmeando 
Ofiiciaes effcclivos, addidos, aggr-'gados e 
supra-aggregados, pagando todos as suas 
patentes, que de vez cm quando cassava 
e substituía por outras. Os (Capitães pagavam 
12^ rs, os subalternos G l U d  \ coseu nû  
mero cresceo a po:;to que r.iu dez Compa­
nhias de MiÜcias Ii.avia ló-ii offiiciacs.

l nil uio este Governador par.» que ss 
pzesse cm S. 'xicoido uin forte no por-. 
1o da Preguiça , a qual obra efíeituou reob 
mente com muito aceio Jouo Antonio 

IJiaç j pai do digno br. Teophilo Jos$

jcíi''
t"

L»
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Dias, Deputado eleito pela Província.—-.

6L JOl-3 BA MATT A CHxlPUZST Coroíiel 
^ddido ao Corpo d’Engenlieiros foi nomea­
do erii 18'22. Com saudosas recordações re­
petem ainda lioje os habitantes o norne des­
te Governador, desejando uiianimamente 
c]ue ainda tornasse a ser nomeado. Sensiveis 
melhoramentos fez na Villa da Praia, que 
total mento desde o seu tempo mudou de as» 
pecto. Fez calçar as ruas que já'estavam 
oluihadas no tempo de D. Antonio, e in- 
íluio com conselhos, rogose persuazões pa­
ra tpie se substituissem velhos pardieiros e 
barracões por cazas mais agradaveis. Aos 
pobres ajudava para cobrirem as suas cazU 
nhas com telha e caiarem as paredes. Prin­
cipiou tambein um caos na praia da Pedra 
negra, e um quartel para troj^a, mas am­
bas estas obras não ücaram concluidas, ain­
da quo importassem muito caro. O pas­
seio feito no tempo de D. Antonio no 
largo da Villa da Praia, estava abando­
nado, — elle transferio-o para o aprazível 
Valle da Fonte-Anna., que muito embelle- 
Eou corn utilidade publica; o poço que ollí ha­
via, uuico do serventia dos habitantes da 
vH’a edas aguadas dos navios, era descoberto 
eimmundo,— mandou a revestir de novo, 
cobrir, e por uns baldes e correntes de fer­
ro, cousaqueaté calão não havia: de mod®

'\i
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ijuecam arvores e assentos em roda, e' hoje 
J] m lindo e folgado passeio para os habitan­
tes.

Mais oiilro ntilissîmo acto desle Ciover- 
nador foi a liinprza das saiinas da ib’ia do 
Maio. Constrnio acaza do Govpnio oquar;

fÿ

tel na Boa-vîsla^ e muitas mais obra-s de
utilidade publica.

E com tudo apezar de que adespeza fos­
se muito grande, foi o uníco Governador 
talvez que tanto se applicasse ás obras do 
utilidade publica: e chegavam os rendimen­
tos : ainda que houve n’aquelle tempo um 
batalhão de linha do exercito de Portugal 
(j|ue aceompanhou a este poveruador. Ti­
nha sc pois espalhado c acreditado cm Por­
tugal que a interior da ilha de Santiago 
,estava em revolta, desconhecendo as aulho- 
ridades: nomeava-se ate um Manoel llo- 
b<;rto da Silva proprietário no Bihtirão do 
Cal j chefe dos imaginários Insurgentes.—

(C A E T A N O  P l i o c o r i o  G V G I íí íin O  B E I T A S -

c^::’jeja:^/j03 Capitão de Mar e Gnerra se- 
guio-se em 7 de Setembro de 182G. Nada 
fez nem de bem nem de tnaj , passando 
seu tempo a tornear. Mas honrado e pro­
bo tumbemnão consentia roubos. A aceusa-• * * 1
»pão que se lhe fez de ter ejlc proclamado 
em ItGO o Governo de facto que então lia- 

' via e.m Portugal, e iujjysía ; pois a accla-

'd.

ai'
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Tnaçao foi feita na ilha de Maio por um tal 
Ver î^olino. ao que ellc forcosamente não 
póde deixar do annulr.

-.I
n

s r

1

*■ r-

i

tj-3. D. BÜARTE DE BCESÇUITEEEA Cnpitão 
da Brio-ada da Marinha foi nomeado du-O
ranle a opoca da usurpaçào, por í^ecrelo 
de D do Junho de I8:iü. Também injusta- 
,menlo foi taxado ; pois todos os degreda­
dos politicos que iam para Bissáo, ( -ucheo 
,ou mesmo A'ngo'ia , com uma sim[)!es par- 
,te de doença , deixava os ficar nas ilhas, 
^consentindo ate escollierem as mais sadi<>s 
no tempo das aguas, h' se no firn , quan- 
,do principiou a iutta entre *o exercito da 
Kainlia e os satellites do usurpador, mos- 

jtroü alguma desconfiança e fez certas per­
seguições, racahe a culpa .sobre as denun­
cia« continuadas e malfadada .dissensão dos 

‘‘ partidos. Único erro, se não crime que se 
lhe possa imputar, foi que na oceasião da 
fome, morrendo trinta mil habitantes, não 
lançou mão da urzella para salvar tantas vi-* 
das, mas a remetí ia a Lisboa, dizendo que— o 
Governo não tinha obrigação de susjtentar o 
povo .—

tíd. D. JOSÉ COUriKTHO DE lENCASTRE Co-
roncl dos Uealistas de Lamego filho do pas' 
sado Governador 1). Antonio Coutinho cie 
Lencastre, foi íiomcado Goy.ernador d.ur îi“
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o tempo da usurpaçãoj raas nunca eheg-ou 
a Ia ir.

No mez dc Sct«mbio de 1833 foi nccla- 
mada ai!í a Carla e instalUuio o Coverno 
icgilimo. ü. Duarte retiiou-se para Gam­
bia e tornou posse <lo Governo uma Junta 
de Ires membros.

M41Í.T2IJ3 iiegocían- 
te alií estabelecido, foi nomeado Prefeito 
por Carla Regia de 17 de Dezembro de 
iB33. 8 alientes no seu tempo são, —- a 
ordem de arrancar as vinhas, e a revolta 
do Batalhão ^provisorio que assassinou aos 
officiaes e j)rocl;irnou D. Miguel roubando 
as cazas. ílouve mesmo quem a este Prefei- 
to julgasse connivente n’aqucllcs funestos 
acontecimentos.

JOAígUIM: PS2132P^A BSAROJHO Coroiie^ 
d ’ Arlilheria foi nomeado por Decreto de 4 
dc Junlio de 1835. Principiou o seu Go­
verno com muito zelo e aclividade, mas 
quasi tudo lhe foi estorvado por intrigas 
surdas. Fez um caminho seguro nos preci- 
picios que ameaçavam no trillio que con­
duz em S. .Antão da Ponta do Sol ate ao 
Paul. Projectou uma Companhia Commer­
cial e Industiial j)ara a extracção d’ azeite 
de purga, persuadido como era, que esta 
era a unica e verdadeira fonte dc riquezas

0.
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pnra esta Província, A hjcctas inli igas obs- 
taram a que se levasse a erTeilo a empre- 
za. l"()i rendido pelo Decreto de I i de Ju« 
nho de i8aG por

) Pféí
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G7, B3IV2IHG03 COHB.EA AB-OUCA Coronel do 
Pllramar. Pouco teníj)o durou, e isso ain­
da er.lre desordens; algumas illias conser- 
vavam-so obedientes ao Coverno,' e outras 
tendo ficado o ex Governador Marinho no 
Archipelago a espc*ra d ’ u ma embarcaçào 
para regressar ao Reino, declararam-sc'por 
elle.

V̂s de^ordens, (que agora se costuma cha­
mar iiiovimenLos ])olilícos) que havia ii’a- 
quelle tempo em Portugal, suecediam tam­
bém alternalivamente allí. Veio ate de 
Goróe uma esquadrilha 1'ranceza para pro­
teger este Governador , sendo requisitada 
pelo Sr. Martins. Mas basta, não reíeri- 
inos mais acontecimento algum para não 
entrar no campo politico,.. .

CQ, J-OAQUIM PEBEIBA MAB-INHO promovi­
do a Biigadcii O toriiOLi pela 2.* vez a tornar 
posse do Governo, em virtude d’ uma Carla 
Ji.egia do 13 de Janeiro de 1837. Noternpoda 
sua demissão leve oceasião de visitar o G u i- 
né. Allí junto a Dissáo fez do gentio a 
acipdsição do ilheo ao fteino, comojá odis» 
ícmos no Vol, 1, Activou muito a supres-
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siiü do Irafico da escravatura,capturando mui* 
tas embarcações de negreiros. Foi elle ob» * 
jeclo de largas polemicas periodiqueiras, . 
accuzado por vezes, mas ninguém poderá ser 
tào infame que ouse calumnia-lo de dilapida­
dor dri fazenda nacional. Mais honrado que
eile nmguetn

Foi dernettido deste Governo por decre­
to de 2 de Abril de 18.'?9 e transferido para 
o de Moçambique.—

J O A O  D E  F O N T E S  F E R E I B .A  D E  M E X .L O

Capitão de Mar e Guerra, sendo Inspector 
do Arsenal da Marinha foi nomea Io Go­
vernador por Decreto de2 de Abril de 1839, 
e dernettido pelo de 5 de Abril do 1842.

T H .A T 3 S 1 3 C O  D E  F A U X .A  B A S T O S  C o r o n e l  

do Batalhão d’ lnfanteria n." 7 foi nomea­
do Governador no posto de Biigadeiro pelo 
Decreto de 5 de Abril de 1842.

1 0 '̂-
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Nào é de poiioa monta a allençfio que devèra 
èonservar o Governo na escolha dos Governadores 
das l^osiessòes Ultramarinas: além dos merecimen­
tos, e suas capacidades oti habilitações, olhando ainda 
para a sua posição sociale grão què n’ella occupam.

Apezar da reforma e mudança subita que houve 
em 1820 em Portugal, quando foi proclamada a 
soberania popular e invadidos por cila os degráos 
do vetusto Throno dos Keis, — com muitíssima 
prudência se tomou a esse respeito a deliberação 9 

que era da classe dos Alarechaes de Campo e Te­
nentes Generaes que deviam ser escolhidos os G o­
vernadores das 1‘ossessões Ultramarinas. Até 1834< 
(juasi sem excepção rigorosamente se tern isso obser­
vado, assim corno oera anleriormente. Foi desde a 
ultima epoca das reformas politicas no paiz que se 
mandaram indistinclamente para todas as colô­
nias, Coronéis e até mesmo graduações itif?rio- 
res.í

Ern paizes como o Reino d ’Angola, eos Estados 
da índia, sempre antigamenle estavam grandes per­
sonagens do Reino, elevados por nascimento, sa­
ber e valia, e revestidos com o alto caracter de 
representar allí a pessoa d ’Pdrei. Pi é d’entâo que 
fce conservam os restos do profundo respeito que 
era tão devido aos antecessores dos acluaes Gover­
nadores, Os povos vêem n’elles os representantes 
da coròa de Portugal ; é portante conveniente se não 
forçoso, e pelo menos politico de representada di­
gnamente, e não por pessoas d’amljigua condueta.

? 'M
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Nosles últimos annos foi alo um ox-Guarda mari- 
niía Govoruador d’uma das Posscssocs !

No principio di existência daColonia l)avia poís 
como dissemos Capitues-Móres; os Governadores 
sticcessivos receberam ern breve o titulo de Ca- 
j)ilàes-Gerieraes , do qual porem nos princípios do 
18." Século tinham sido privados  ̂ c que rcassuini- 
rain por Decreto de 26 de Março do 1808, bem 
como a carta do Concelho, honra nos tempos aii« 
tigos sempre annexa a este cargo. .

Ageraestá abolido o titido de'Capitào-Gencral, 
esubslÍLuido pelo de Governador civil e mdileir, que 
reune ambas estas atlribuições, mas sem interven­
ção alguma nos negocios judiciaes. O Capitão Ge­
neral tinha muito mais amplos poderes: assim no» 
meava os Capilaes-Móres cju Governadores j)arlicn- 
Inres de cada n.má das ilhas , hem como os feitores 
ou administradores da iirzella. J'h’a o prezidente da
Junta da b'azenda e principal arrecadador das ren­
das do estado; nomeava todos os ofüciaes milicia­
nos e os de linha ate' ao posto de capitão inclusi­
ve, e decidia lamlxun em cazos judiciaes civN e cri­
minosos, posto (pie esta repartição dependesse d’uu*̂  
tra personagem de magistratura.

Actual mente o Governador civil e militar reside
em íreral na villa da Praia da ilha de .Santiago,
donde fugindo o seu peslifero clima, no tempo das 
aguas passa a residir durante a estação invernosa 
em qualquer outra ilha; o que fazem movidos natii- 
ralmento pelo mesmo insliiicto de conservação prO“*
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pria, tarnbcMH lodos os rnais crnprejados, espa  ̂
)harido-se pelo aich:p^iago pâra cscnpar á morte 
quasi iiieviiavcl om Santiago n’aquelles luezes; pratica 
tkscnlpavo] i verda-jo, mas muito prejudicial ao servi­
ço. Quando mandaí-á algum Ministro de Marinha pôr 
ern excciiçào o decreto lào desejado, que transfer 
ro a Capital para S. Vicente!

jMeliior pois seria de certo nao se dcrreí ar me­
dida alguma, de que dar o Governo semelhante 
exemplo d’obedieiacia e observância dos Rc^io« 
Decretos.

. O Governador da Província tem agora '0:000^^000 
■ TS. de ordenado annual, teudo-ihe sido tirados jjela 
oietadura de Setembro bOO '̂. A sua authoiídade e' 
quasi nulla l^galmente, tendo a cada passo n’ um 
paiz aonde tudo resta a criar, tropeços que Üie em­
baraçam as melhores intenções , e qualquer deter- 
ininaçTio por rnais salutar, fazem encarar como il­
legal. ÍMnalmenlc ca sua authorldade tanta quanta 
pode ser ii’ um paiz se/n civilisação, e aondeq)or 
iei ha jurados, Juizes eleitos, e urna eleitoral em 
ioda a latitude, iv Presidente da Junta daPazen-- 

;d a , em cujas detenninaçôes tem só um voto, 
bem como e nos Gonselhos do Croveriio, que ésu- 
thorizado a chamar tc.da a vez que o julgar conve- 
iviente, eque sào compostos do Bispo, Juiz dc Di­
reito, tiecebedor Geral e Commadante da força ar­
mada. —

Pecidio o Corpo Legislativo de Portugal que as 
eolomas lossem governadas c administradas do rnes- 
H)ü íUüdo que se segue na metropoii. Nào houve

Al
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rcalm-ente ter;ninant3 deliberaçào a esle re^peilV 
inas p'eior ainda, esta e a pratica. <.) obscrvadoj- 
repava quanto isáo c contra-producente ao eslaiophi- 
sicu c moral tanto dcsla coino e loda? as mais co ' 
lon ia sq u a n to ’ e impoliiico, — obvio e queier 
pr.)var irna verdade que ninguém- de boa íe du­
vida. Baita trazer á lembrança, que a Ingla- 
vterra, França e llollanda que tèein as mais floie- 
centes colonias, tiveram- cuidado dc üs‘ nao go- 
\ernar com as leis da metropolí.

K matéria rnui deiicada o legislar para o- povos ; 
tantas circumstancias deve altender o cauto c 
sabid Icgisl'aii'or , já-em quantoao clima e religião, 
jiv os inveterados usos c costumes, que quasi lèeni
adquirido a autlioi idade de leis.

A historia dos povos nos demostra a jnduencia
dos afeon toei men tos soln easua sorte  ̂ e vjue a maior 
desgraça qu' pos^a acontecer rnoralmente a um po­
vo, __e mudar rapidamente de kús, costumes, e
da forma de governoç ainda que a nova ordem das’ 
couzas ílie roube a ingerência na adminiAração pu­
blica, c do estado independente o torne servo:’ 
como também se e’m logar da domesticidade recebe' 
amplíssima liberdade , sem que primeiramento Co­
nheça e intenda os direitos e devores  ̂ que esta ulti­
ma lhe impõe.

Será acazo o Archipelago Cabo-Verdiano ou o 
presidios de Guiné no cazo de ressentir e apreciar 
os benefícios da liberdade outorgada í — estam os 
seus habitantes na respectiva allu:a, tanto em quan­
to u moral como ceducação? — Hesitamos

ír;::
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posta, pois franca e sinceraé nma verdade amarga.
Os habitâmes do Arcliipelago sao compostos de 

princípios beterogetieos, d ’ uma fusào de diversas 
^1 raças. Impossível seria procurar nas iiinumeraveis 

tribus do continente Africano, quaes forneceram os 
primeiros liâbitantes ; foram muitas, vindo aescra- 
varia que origúnariamente povoou asilljas, indis-^ 
tinctamenie dc toda esta costa de Guiné fronteira 
ao archi})elago.

Crnzaram-se e tornaram a enlaçar estas raças com 
os brancos e seus pardos descendentes,- ficando boa 
parle todavia ainda com a còr preta primitiva. De 
maneira que para o actual objecto que encaramos, 
basta dividir-mos a população das ilhas entre filhos 
da terra, os de Portugal, e esciavos.

fintre os primeiros, sejam brancos, (estes em mui 
pequeno nuitiero), pardos, ou pretos, rarissimas 
são as exccpçòes dos que tenham alguma instiucção; 
mas esta é a mais digna porção, occupam«se com. 
a cultura das terras, poucorcom o negocio; e ain­
da que se note uma especie de indolência e incúria 
do bem estar, esta parte da população é digna, 
proba, corn as virtudes patriarchaes dos primeiros 
séculos. A<pii lambem Imvemos de contar alguns des­
cendentes de familias de Portugal.

Vejamos agora quem são os outros Portuguezes 
íj lá estabelecidos ou moradores , e que querem des­

prezar e tratar de resto os filhos do paiz. Com 
mui pequenas excepções honrosas, são degredados, 
ou malfeitores, ladrões , assassinos, mais perigosos
alada que os primeiros, por não serem marcados

IG
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com o ferrete do castigo da jusliçá. Sem nomeáV 
ninguém, diremos f]ué um debutou na Provincia^ 
chegando alií com uma embarcação roubada e já 
debaix'o de acciiéaç.rio de assassínio ; livremente con­
tinuou a exerèct a sua vida, esrnaítàndo-a com as 
vaii'edades dé piratarias, ladioeiras, delapidações 
c roubos da Fazenda Nacional, e torna-se um dos 
mais influentes, e contemplado pelo Governo de 
Po 'tugal. —

Outro chega allí descaíço', moÇo.do criado d ’um 
(jlovérnador e com analoga vida junta uma fortu-  ̂
na, evem ã sbr influente! —*

Um raarujo' oa praticante a bordo d’ um na­
vio que allí nauTrága, principia n’ uma taverna, 
e graças a prtige«os logares da F’azendaC protecção" 
d ’uin Governador, vem a âer^nògoclante einfluente. —■ 

Mas basta . . .parefrios com este quadro. . . .  
Vejhm-os ainda (pièíes são os empregados tanló 

civis comb militares q;ie j)ara llvse enviam sem es­
colha ab '̂uma. Pí irícipalmentb entre os últimos sen­
do as shas remèsslts maiores e Fiim de proporção-', 
[iactualinente iVa: alJr segundo fomos iníormados, 
eincoCfítá olTieiaes ! 1 — corítínuam-se ainda a en­
viar rriai's, apezar de que por um D'ecrelo de 1837 
se suspendíun as des^xvchos de alferes para o ultra­
mar , nfro hiK'cndo précrzào real , quev aCeuze o 
( íOveriiador du Pro\ inci’a,  ̂ enconlrain-se indivíduos 

, mn alferes nntés de desp.tcluulo para esta 
província, linlia o crime de deserção aggravada , 
um lu mesuro rouba de noute uma loja Com infrac-
çào. Poreui basta , e haverá alguém ejue sus-

é-

ií"
!

tilb

t é -
Slilt:

- \

IV, ■

eÉ: 
(01

\ i r i c .



- -  243 —

tenle qne um paiz com semelhantes elementos po­
de ser governado constitucionalmente e taes indiví­
duos hão de ser tractados como cidadôes honra­
dos, é serem elegíveis .ou eleitores dos Deputados 
òu membros das Oamaras jMunicipaes ! í

‘h 'Íí',- .

I ->1.

E’ d ’alguma maneira ate certo ponto politico o 
povoar as colonias comarelé da nação e com estran­
geiros; deste modo não se diminue a população do 
reino, mas só leys severas, leys de D iaco, junto 
èoin uma justa adminisliaçao, uma subsistência fá­
cil c util Írai)alho, podem dar atestes homens pros­
critos da Europa boiis costumes , que nunca tiveram 
antes.

tSiio elles òs constantes antagonistas do Gover­
no c estorvam as suas melhores disposições ; 
com 0 « vicios, neiiluiina das virtudes trouxeram da 
sociedade do nosso hemispherio Europeo, mas sem­
pre têem uma certa influencia e superioridade mo­
fai noespirito dos naluracs , que ainda na sua pri­
mitiva simplicidade considerarn o branco ])or um 
ente superior a elles, ill suo estes que absorvidos eni 
continua ina1odicc»!cín , f(>mentani continuas intri­
gas , pertuibain a sociedade , lançam a dissenção, 
tlcsimein os amigos o famílias, Criam odios e vin­
ganças, 0 espalham a desordem e confusão na Pro­
víncia. 1'lsles são os maiores inimigos da paz, ci- 
vilisação c progresso na agricultura e industria, (jue 
poóeriain trazer uin bem-estar florcceale para a 
ib'ovineia : — ogoislas por condição, de nada 
lhes importa o bcMii coinmum.

16 ^
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Estes liomcns servis do Governador presente, ape­
nas têem noticia da sua breve demissão, compen- 
*am as suas baixezas anteriores com outras de lou­
vores envenenados e applausos malignos. Malcliega 
o novo Governador, o seu antecessor ainda presen­
te na Provinoia  ̂ ë alvo da maledicência com
a qual os aduladores cobrem os pês d-e nOvo altar. 
E será por acazo esta gente que possa edeva repre­
sentar na Metrópole no Congresso legislativo o es­
tado da Piovinckt e expor as suas precizòes ?. . , 
liaras sào as excepções, [com proz.er nomeamos aqui 
o lionrado Sr, Tbeopliilo José Dias]e por esta cau- 
za gcvalmcnle vem eleitos Deputados pelas provin- 
ci.;s Ultramarinas, homens estranhos totalmeiilc ao 
paiz, cuja causa devem advogar. .Engra<;adas aneedo' 
liis podiamos contar sobre isso . . . .

Resulta d ’ahi-e|ue os Deputados do Ultramar na-- 
da inlluem ao bem dos-seus circuk>3 elekoraos, nem 
promovem a discussão das suas precizoes , juntivin 
apenas scmi voto, segundo ao lado aonde tomam 
assento, e fechando-se as Gamaras da sna presen­
ça semente se j)ode coliigir dos centos de mil reis 
que receberam i'ra j^icilação e subsídios..

Porem basta, pois ninguém duvida de boa fé
que o-act uai estado e forma do Governo nullamen- »
te ë applieavsl o util ik) Ultramar, e esperamos 
que cm bi.e\e se adoptaiá um que seja exequível 
e que trazendo feliz domesticidade sern ebimerieas 
jliusôes possa promo\er a real felicidade das nossas 
cohaiias.

|l#\.
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Porlanto parece-nos que nesta Província se deve 
conservar a antiga forma do Governo, substituin­
do por um novo o antiguíssimo Regimento de G o­
vernadores, e Ouvidores eque ainda rege com tan­
ta anomalia. Ponham-se em pleno vigor as anti­
gas providentissimas leys, e nào havera receio de 
despotismos se se escolherem <?s homens para os Io­
ga r-es, e não log'ares para homens. Premêem-se os 
bons, e castiguem rigorosamente todos os emprega­
dos delinquentes, desde o mais infimo até aos Go­
vernadores, e tudo irá bem* '

O  Governador Geral da Provincia reside como 
já o dissemos, na Yilla da Praia n’ urna cazinha 
alugada , não estando o chamado Palacío do 
Governo habitavel ., mal seguro corno e por es­
peques, destelhado e sem sobrados. Na ilha deSan- 
^iago ha também ura Commandante militar bem co­
mo nas outras lllias, aonde têem ctilulo de Gover­
nadores. Na Costa de Guine lia um, e as vezes 
dons Governadores, um no Dh-uicto de Bissao e 
outro no de Cacheo, ambos em todo o caso na de- 
pendencia do Governador Cieral da Província.

Entre os últimos q\ie allí tèem havido, com pra- 
;̂ er podemos lembrar com di^tincqio ao Major 
Dziezaski, que no seu curto Goverrao interino con­
certou os edifícios da Prac;;j e reparou as muraUias. 
Deinorou-se porém pouco tempo, já por cauza da 
saude que allí perdeo , como lambem por nao se po­
der tornar mercador , no estalo actual couza in- 
dispensavtd em Guine'. Sendo todos os ordenados pa- 

eiKi c'cncios, em logar de desempenharem os

kV
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seus cleverOâ, são obrigados os mesmos empregados 
a gastar o tempo em trafjcos e alborques. O (ío. 
verríaclor Mariiiho alterou esta viciosa pratica o íçv. 
com que se pagassem os prets, sbldos e ordenados u 
dinheiro; mas isso é tão contrario aos interesses dog 
individiios que tamanhos bicros d ’ahi tuerarn, que 
de novo se corrtinua aquelle methodo de pagamen­
to , em que o bstado perde lendo empregados mal 
pagos. o :
• E ’ de notar com espanto.., que por cslc m'odo in- 
duz o Governo os seus subordinados a transgredira 
ley, pois de tempos'antigos tem sido prolii!)ido q 
commercial' á todas as aulhõridades e empregados 
nas possessões do ultramar. Data esta proscripqão 
ainda do tempo do? ÍMlípjics  ̂ em (pie ale por Alv  ̂
de 10 Fevercjro do l(Uí2 não podiam Iqvar nsGc-» 
A'Crnadorcs do ul tramar os filhos copisigo, nem in- 
■termettor-se na còhranca dos defuntos e nuzenlo'S, — 
como consta do l^egimento de 10 de Dezembro de 
1()!3 no Cífp. 2 4 . e da provisão de 21 dc .Peveiei- 
de 1720.

Pella Resolifção de dc Novemluo de 1709 fo' 
•penniltido neg'ociar aos Cjovm-nadorcs do ul tramar, 
runs logo depois foi cansada esta licença, 0 renova-, 
'da a prohibicão por í.cy de 20 de Agosto de 1720, 
espeeincaiido essencialmi’nto n commercio com os 
estrangeiros, perdendo neste caso 05 seus bens e. fi- 
"cando iuhabeis para o fuiuro a excrçer quaiqusr car- 
'go , conforme se. achava (Ictorminado pelo Alv: de 
‘ 8 de .Í^Vvcroifo de ] 71 í . A. í.ey de 27 dc Aí arco (]el72l 
aulhorizava n commercial' ])or meio dc Companhias
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alii estabelecidas, mas já o mesoio Alv; de 37 do 
Março tie 1721 mancla lirar devassa de Ires em Lrea 
annos do Goveniador e ofíiciaeí qne coiiimerciaiem. 
« prohibe-o aoVice-Hei, Capitao^Geiieral, Gover­
nador , Desembargadores , Ministros, Ofiiciaes de 
Justiçae Fazenda , bem como aos cabos on ofticiaes 
de Guerra com patente de Capitao ,para cima in- 
x l̂usive. —

Fsta legislação utiiissima não foi revogada, con­
serva-se ate nas apparencias, e no entanto o mesmo 
Governo faz os êcus Fmp.regados de Guine maica- 
dores ! —

'<1

.'iGi
F !(!•

0 ‘

Fm quanto a adminislraçao da justiça, foi esta 
província dividida em 183t em duas Comarcas. O 
Decreto do 16 de Janeiro de 1837 determina a esse 
respeito que haveia na Capital um Juiz de Direi­
to , e um Juiz Ordinário para o substituir em ca- 
zos d'impedimento j este ultimo . devendo ser eleito 
na conformidade dos no Reino , segundo a po­
pulação da-Comarca. Fm cada ilha do Archi- 
pelago , bem como edistrictos de Guine deve haver 
taínbem um Juiz Ordinário. Quando estes porem 
estiverem legnlrncnte impedidos, tem o Governa­
dor o direito de nomear c*m Conselho, ao advoga­
do o mais antigo , c na sua íalta qualquer cidadão 
que parecer mais iJuneo. Este mesmo Decreto deter­
mina em cada Comarca tios Escrivães , um Con­
tador c o numero sufficienle de officiaes dc dili-



gencias.O escrivão do Juiz de Direito serve tciin, 
bem de Tabellião de notas.

Aquella organisaçuo judiciaria íuinca teve 
todavia execução; pois realmenle se não im­
possível, seria rnuíto custoso encontrar se abí pes­
soas para tantos Juizes. Tres candidatos que no nos­
so tempo foram propostos ao Governador para Jui­
zes eleitos na ilhg. Brava, nâo sabiam ler nem es­
crever, e urn dcHes era pastor de cabras.

O systema judiciário portanto que se acha em ri­
gor na Provincia é o seguinte, iürn cada freguezia 
])a um Juiz de Paz: perante el!e não sendo ca>-o 
de crime derem ir primeiramente todas as canzas á 
conciliação; sendo acaiiza de mil reis para inerirs, 
vao á decisão do Juiz eleito: as de maior irnpci- 
lancia dependem do Juiz Ordinário ou Conlcrício- 
2 0  que é ordinariamente algum leigo de maior con­
sideração. O Juiz de Direito decide em ultimo ca- 
zo e cm cauzas crimes, havendo appeiiação. T<̂ - 
dos estes Juizes tèeui seus Pserivaes; o Juiz de Paz 
toinhom é dos Oiíaos. Assim j>. e. na ilha de S. 
Nico! áo ha uin Juiz cojiftencir ẑo , — dous Juizes de 
l^az : um na Villa, e outro na freguezia da da 
-Lappa, — e dons Juizes eleitos.

O artigo IL do inesnio Decreto de IG do Janei­
ro de 1837 determina tem hem , (]uc em ?<Ioçam bi­
que, Angola, Gabo-Veivle, fiquem subbisiindo as 
Juntas da Justiça, aoiíde serão ücíinilivamente jul­
gadas e senteneiadass as cauzas crimes dos paisanos 
' 'miUtares. Nnneu houve segumlo nos paree.e í>e-
mclhantes juntas nesta jrrovjncla. Anliganjonto

iW
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i»entcnciav,a um Ouvidor em todos os cazos , de  ̂
x:idindo uos de menor consideração o Capitào-iiior, 
fomo Oommandanlc do iugar. O Ouvidor era ao 
mesmo tempo Provedor do Crime e da Pazenda 
Ueal , e linha seu Kegimen'o particular, h  decau- 
za.r eslranha admiração, quanto em outros tempos 
todos os cazos eram previstos, e na sua marcha se 
.conservava regularidade. Os regimon-os do tempo 
dos Filippeseticerravam em si toda a legislação po­
licial eriminoza , e appropriada ao paiz: hoje nao 
ha lev alguma especial para a proyincia, achaudo- 
sr em vigor as da Reino. Não deixam de ser sem 
interesse estes Regimentos antigos , que mui apro- 
|>riadamen!,e com leves alterações,deveram-se con­
servar , espeíialmente em çuauto a Gníné. No­
ta R). —

Ternos á mão uma memória manuscripta do tem­
po dos Filippes, aonde vêein enmnerados todos os 
c'ir*’’os judiciaes c adinim.'>trativos tpie havia n a- 
qnelle tempo na província.

Pela curiosidade deste raro, e interessante docu­
mento transcrevemo-lo por extenço. — Nota íiO.

Parece a julgar pe1la data do Regimento dos 
Ouvidores de Cubo-Verde , publicado, por Alv. de 
«0 do Junho dc 1006, que então deveram começa-^ 
do; todavia o primeiro de que podemos ter noticia 
ypparecc em 1023 como se vò no seguinte Catalo.-
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o  I . I G 3 ? í í ,‘ X A j > 3  A K T õ I J S O  C O B . B . E A  I > £  S O U ­
Z A  e n i r o u  a  1 0  d e  A b r i l  d e  1 G 2 3 , .  

S iIC S N C IA ÍíO  A IÍT O rJ iO  V I G J S M T E  B A  V I D A .

Q S O " J T O ] [ ^  B S I G U E I .  P A S S  D E  A R A G Ã O ,
©  D Q U T C R  G R . S Ç © R . I í >  R I B E I R O  D E  M O ­

R A E S .
O  E I C S K T C I A D O  A B J T G N I O  D S  3 A R R A J E M  

1 0 5 3 .
o  D O U T O R  J O Â O  H O M E M  D E  M E M E Z E S

1 0 5 5 .
o  D O U T O R  B S E C H I O R  T E I X E I R A  C A -  

B R A E  d e s d e  Í G 5 9  a ! e  1 0 0 2 .
o  D O U T O R  M A M O S E  D E  C O S T A  P A E M A  d e

1 0 0 2  a t e  1 0 0 4 .
.i

O  D O U T O R  M A N O E L  C O E L H O  T E I O  d e  1 0 2 5  
a t é  1 0 0 7 .

o  D O U T O R  D O M I N G O S  D E  F I G U E R E D O
R E L V A L D O  e m  1 0 0 8 .

O  C A P I T Ã O  M A N O E L  C O R R E I A  D E  L A C E R ­
D A  d e  1 0 0 9  a l é  1 0 7 3 .

O  D O U T O R  J O Ã O  R O D R I G U E S  D A  S S R R A
e i n  1 0 7 3 .

O B A C S i A n S L  F R A ? í C I S C O  P E R E I R A  d e  1 0 7 5  
a l ó  1 6 8 5 .

o  D O U T O R  L U I S  R O D K I G U S 3  B E L L O  d e  1 0 8 5  
a l é  1 0 8 8 .
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o  MA2JOSI. ®2:-2iGA5\TS S>A COSTA
de 19 de Abrü rio ÍGíKí siLe 2̂0 de Abrel de 
1G93.

C  2 > O U T O a ^ ' O Ã O  c o m p n A  S O Z I H ©  d c  2 0  
(ie Abril do 1G93 at(i Junho de 17Í/0— ,í ex 
urn i\eo-imento para a Alíandega.—

O  S G U T C - H - A l S T T O S t í S O  S > A  FÇ3SCHCA E S C O -  
VAB, a 20de Abri! de [?01. Morreo logo.

O  B O U T O I 5 . .  M á NOSI. HF  A Z S V E B O  S O A F . S S
eii) ]/0.‘>.

o BouroB. A rrouso robriguessati p̂a '- 
IO de r/Oó ale 170G — em que foi prezo 
p<do (íovtrnador —

o líOUTCB. XAVIEB. EOFES VII-ESIiA des.dg
1700 a Id 1715.

o  B O U T O R  E S 2 G U S S .  B B  r i l S I T A S  T E I X E I ­
R A  deíidc 20 dc Abril de 1715 ate 10 de 
•lunho do ineàrno anuo em que morreo.

Ü  B O U T Ô B .  B R A S  B R A T J B Ã O  3 3 S 3 0 U E A  c m  
] 7 [ 0 — tbigiocom o  espolio de u m  navio,d o  
Porto que dco-a-Crosta.

O BCÜTOR ZIANOEI. CAHNEmO RAMOS 
desde 23 de Setembro de 1720

o  D O U T O R  S E S A S T I Ã O  B R A V O  B O T E E H O
a 25 de Janeiro de 1824; íbi morto em um 
tumulto de que era cabeça, çm Março de 
1 7 0 7 — lím Março dc 17 J2 allí cliegou por 
ordem de S. Magestade o Dezembargador 
João Pereira Barrozo para vydiciir dcsle a- 
toiitecimeulo ; o qual apurou os criitiinozos ,
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porem aconteceo, qiie todos morreram de 
doença sem chegarem a ser justiçados.
A epidemia foi neste anno de 1732 torrivel 
e morreo m iita gente.

O  D O U T O R  - J O S é  D A  C O S T A  R I B S I R O  natn* 
ral da .Madeira, veio em 6 do í'c\ereiro da 
1729 — Ksteve onze annos, foi a correição 
a todas as iüías, c  taml)em n Çíuiné.

O  D O U T O R  A S Í T O W I O  D 2I P 2 N H O  veio em 
14 de Janeiro de IGiO ; morieo no mesmo an­
no da doença da terra —

O  D O U T O R  I S í í f f O C E i f f C I O  A I . V A R E S  D A S I L ­
V A  Em 19 de Maio de 1744.

O  D O U T O R  F R A N C I S C O  X A V I E R  D S  A R A U J O  
em Dezembro de 1749.

©  D O U T O R  J O Ã O  A N T T O N I O  D A  S I L V E I R A  
S A M P A I O  em Fevereiro do 1754 — E\íz de 
toda a qualidade de velhacaria que o obri­
garam a fugir,

O  D O U T O R  A M A R R O  L U I Z  D E  M E S Q U I T A  
P I N T O ,  e chegou em Janeiro de 1753 e falleceo
a 21 de Dezembro do mesmo anno — Porsu®
morte se conheceo qne tinha antes tomado os 
quatro gráos de menores.

O  D O U T O R  C A R L O S  J O S É  D E  S O U T O  E  M A ­
T T O S  cavaileiro de Christo, chegoa a (> de 
de Março de 17GI, morreo a 28 de Maio do
dito anuo tendo ido á corroiçuo da Ilha do
E'ogo.

o  D O U T O R  J O Ã O  V I E I R A  D E  A N D R A D E
c!)egou a 17 de Dezenil>ro dc 1731 — Como

1
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ameíiçasse muito os liabitanlos c ate os Inid/s- 
pozese , mandando.dar n’ uin soldado forro 
A into aeon tes, havendo dias (]ug linlia cliegado, 
e os tratasse mal , foi assassiiTada.

J O Â . O  G O M E S F E S t l t O E i R A ,  Cavaleiio de Cliristo 
veio em Side Fevereiro de 17G1— Foi bom 
Ministro , porém havendo contra elle uma re- 
prezenlaçào o Marquez de Pombal o man­
dou render antes de tempo.

O  D E S E M B A R G A D O I l .  B I 0 9 7 I Z X 0  G O S T S A X i -  
V E S  B R A N C O  clieofou a 25 de Dezembro deO
17()0. O Governador Salema reprezentou 
contra elle, pela sua devassidão, e foi rendi­
do e rsin-et li do prezo para Lisboa pelo seu suc­
cessor.

O  B E Z E M B A R G A B O R  J O Ã O  G O M E S  F E R R E I -f
R A  veio pelaS.*̂  vez em Setembrod/ 1770  ̂por 
canza de arengas com o Governador passou 
a liissáo donde se recolheo a Lisboa.

^G. O  B E Z E M B A R G A B O R  F B A N C I S C O  B E  S Á  
S A R M E N T O  chegou eiii Marco do 1780 e 
moneo dahiaurn anno

O  B E Z E M B A R G A B O R  J O S É  d A  S I E V A  F E R ­
R E I R A  chegou a 18 de Abril de 1780. ♦

O A l;: com força de ley do Principe Regente

at Os ouvidores qwe se seguem daremos adiaute —  No" 
ta I,
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pabsaclo a 19 do iMarço do 1811 , creoa tembeW 
um lugar de Jui/, do í‘ora<do ( îvel e Crime, e Or- 
faus de Hissáo e Caciieo, marcando-lhe graduaçaa 
do coriecçào ordinaria. Esle iriagistrado em virtii- 
de do dito Alv. exercia a jnribdicçào nos mesmos 
logaros , e suas dependencias , como Geba , Fá 

, Zenguichor, c\c. desde o Cabo branco ate 
ao Cabo Corso, e era JuÍ2 dos Feitos de (^orôa o 
J'"azenda , Provedor da dos defuntos e auzentes , 
dando appellação e aggrávo para o Ouvidor das 
ilhas de Cabo-Verde e vencendo ordenado como o 
Juiz de 1̂ 'ora de Benguelía.

Actualmenle esfá incumbida a arrecadaçào dos 
Ijens jacentes á Provedoria dos defuntos o au­
zentes, equazi que lá beam de lodo geialnienle nas 
rnaôs dos seus emj)regados5 melhor seriam arreca­
dados pelos Juizes de Faz sob a vigifancia daí 
Juntas de Puiochia.

J^issemos agora a ver o resto da adminislraçao' 
nesta Provincia. A administração publica é o exer­
cido d ’aquella authoridade qnen’uma dada porção 
de território tem a seii cargo a execucãó das levs 
(]ue r<*gulam as relações necessárias de cad.» admi­
nistrado com a sociedade e desta inutualmente com 
cada um d ellcs. F..lla exerce a sua authoridade so- 
b>re os administrados nao como indivíduos mas co­
mo membros do estado , cm que differe do poder 
judicial. A administraçao tem por íiuj dc j)revenír 
os delidos que castiga a justiça. A a organisação
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î.dmiiiîstratîva cîevern-se observar duas corísidora- 
çoes esjjeciaes, uma em quanto a divisão do terri­
tório e outrareiativamentè aos objeclos administra­
tivos. Se, uma grande e muitipíicada divisão com­
plica ns rodas da maquina administrativa e afrou­
xa a unidade que reune os interesses geraesedà a 
forra cornmurn ; também dividindo a pouco, vem 
a faltar a cada parte a vida, resultado da inspe- 
CQão irniriediata da authoridide. A stia organisa- 
rão n’esta Província e a mesma de Portuíral; fillia 
das formas constiUicionaes tom muito bollas nppa- 

 ̂ rcneins, mas sem resultados felizes, j)olu difficnlda- 
de de achar um numero sufliciente de .pessoas, que 
zelassem pelo bem eslar do paiz , e das quaes ema­
nassem ordens guiadas pelo amor pátrio 'e desejo 
do bem pulico. Falíamos'aqui das Gamaras Aítiir- 
eipaes. Cada Conselho tom um admic.istrador que 
e cleilivo , bem como a Camara Municij>al. Por 
estas duas authoridades dimnnam as ordens do Go­
vernador , einiltcm-as aos povos, tendo assim pos« 
sibilidade de cauzar bem, sem poder fazer mal. Po- 
re'rn no entanto esta beila apparcncia aprezenta a 
seu reverso , além de outras circunstancias e vicio 

I de serem elect ivas, poucas teem o rendimento pa­
ra subsistir. Assim vimos em IBíiõ representar 
a Gamara do Concelho de 8. Cathariim da l'!ha 

I Santiago , que íião liiihu caza para vereações, nem 
cadeia, nem meios alguns: e sollicitava ao Go- 
veniarlór , que lire mandasse pelo menos' ])ape! , 
tinta e pennas, pois não podia nem corn esta cles- 
peza i Ixeju-cseniou novamente ao Governo de Por-
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tijgal qüe tiiilia absolula falta de meios para satis­
fazer aos encargos inunicipaes, eqne lhe era iropra- 
ticavel recorrer às fjnlas e derramas, pela grande 
pobreza em que estavam os povos. Podio entào a; 
doaç^ào__ão Cmtello— umas terra's da Fazenda si­
tas no Cencelhe do S ® Ciatharina, eque obteve pot* 
Decií to Ueal de Pi de Janeiro de 1837.

A Camara Municipat da Villa da Praia estava 
também quazi no mesmo eazo ate 1815 , no qual 
anno sollicitotr ao Governo pod r crear umas im­
posições j) ar a d ’ell.is tístabüleccr seu' palrimonio e 
construir uma caza da Camara e cadeia. O princi­
pe Uegente por umu Provisão datada de Rio de Ja-
neiro, a l l  de De zembro de 1815 airmiio a esta'
suj)plica e foi entào deterií)inac!o que' as lojes de 
])rimeira classe j^agucm annual mente á sobredita Ga­
mara GĴ OOO reis: asda segunda classe iv ̂  , e as in­
feriores ou tabernas 1^500: eada cabeça de gado 
vacum e j)orçurn que entrar no açougue j)ague 300, e 
sendo exportado 400 reis.

Fim quanto luio chegamos ao importante artigo 
díis rendas edespezas da Provincia, aonde havemos 
de díísenvolver o modo de arrecadaçào e enumerar, 
os respectivos empregados, apresentaremos, aqui mais 
algumas palavras sobre a administração na Costa 
de Guine.

No anno 1834 foram allt introduzidos conforme 
ao ))lano admini trativo de toda a monarchia, sob- 
prcí«‘ iios, reunindo-se n’um os dous Conselhos do
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Biisâo e Gacheo , quë desde o principio, por mais 
de tieîîehtos annos eslavam separados, ainda que 
debaixo da immediata aucLoridade do Goveriiador 
Geral da Provincia. As Prefeituras porem provaram 
mal, e curta foi a sua duração, sendo substituídas em 
Guine por um Governador subalterno com residên­
cia em Bissào: no Concelho de Caclieo por um Prove- 
dof,'e rios outros pontos por Delegados da Provedoria.

No ànno de 1836 era Provedor do Conselho de 
Cacheoo Sur. llonorio Pereira Barreto, nomeado 
poatoriormènle em 1838 Governador interino de 
Guine. No exercicio no seu Concelho das attribui- 
çòes administrativas , judiciaes e militares, nada 
vencia pagando á sua custa a um escrivão. Os 
Delegados em Zenguichor eFarim nada ganham do 
mestno modo , e por esse motivo nèiri os ha em 
Bolor, para aonde ninguém quer'ir de graça.

Em Bissáo ha um Sub-Delegado do Recebedor 
e Almoxarife, pot reis annuáés compele-lhe
a contabilidade , fiscalização dos direiles , paga- 
men-to das-despezas, e arrecadação dos utensilios * 
generös e fazendas. Um escrivão d’alfandega , uin 
meirinho e dous gitardas completam o numero dos 
empregados admínislrativos e fiscaes desta Praça. 
O primeiro d’estes ale'iri de ser escrivão d’ alfande- 
ga, o e' tarnbem do Almoxarifado e Civel: tem 
unnuaes, devendo lançar todas as despezas, fazer os 
termos jurídicos como escrivão e ajudar a fiscaliza- 
ção.

No Concelho de Cacheo ha um Delegado do Re­
cebedor GcàUl, que no mesmo tempo e' almoxarife

17

7



5i8 —

í .

e Administrador das alfandegas na Comarca de Gui­
ne ; vence ÔOÔ OOO réisaíòra os emolumentos, que 
íâo 8§ do rendimento da allandega de Cacheu, _aon* 
de reside, e IJfâOO reis por entrada do cada navio. 
*0 Secretario da Delegação o e também da al­
fa ndega, almoxarifado e civel ; tem rcdsde
ordenado , 4§ sol)re os rendimentos da alfandega , 
e 800 reis por cada embarcação que entra.

Em Zenguichor ba também uin administrador da 
-alfandega , que é  ao mesmo tempo Eiel do aimoxa- 
rifado com 50Ĵ  reis annuac?, e os eínoluinetítos : 
seu escrivão tem reis anniraes de vencimento,
ale'm dos4^, e *00 réis j>ela entrada de cada embar­
cação, — Afora um rneirinho e os g’uardas ha ain- 
cre em Lariin uni escrivão do Ifecebecior, ipre ga- 
nija anuuaimwiite SIĴ OOO réiŝ

Eis Liniíf boa idea de todos os empregados na? 
Comaica de Guine; de que maneira elles' desempe­
nham seus devores « admiiiisLram a fazenda, pode- 
se colligir pela paga q.,e recebem. N’ uma palavra, 
liüje se ainda nas iliiai lia alguma regularidade, 
lios esiubeleciineiilos de Ciuine nao ha nenhuma , 
é um chãos sem igual. — Só quem quer paga os di­
reitos na alfandega, Ou ])aga cinco despachando por 
vinte.

Generalisar aqui a ordem de couzas de Portugal, 
adoptai' todas as formas das auihoridades do Rei­
no, parece intempestivo: porque é precizo con=i-.
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Jclerar a Giiine como recem conquistada, co^ 
ibertade maltos, inculta, e habitada por gentio bra- 
jjivo que não e sujeito à nenhuma aulhoridade Poi- 
'itugueza, e alein d’ isso lem do seu lado o di- 
o;leito da força. E ’ precigo portanto ganhar piiinei- 
0 ro uma authoridade »obre r* povos que habitam en-

j trc um e outro «slabelecimento, doma-los, e depois 
civilisar e industriar e então pocI*r-S€-Ua dizer quo

Ie noisa esta possessão.
Se pequenas alterações na administração sao suf- 

ficientes no Archipelago, e d’absoluta necessidade 
uma reforma completa em tudo o que diz rcspeito_, 
à Cuine'i

Em primeiro logar o melhor seria como já o dis­
semos , separada das ilhas, e entregar à uma Com­
panhia por quarenta aiuioâ. Pois dividida em dous 
districLOS, ainda que os seus irespeclivc« Governa-, 
dores sejam independentes um do outro, mas 
sujeito« ao Governador'Geral , este minca indo 
ao continente, sempre Iia-de haver a mc«ma apatliia; 
tanto mais que os governadores subalternos dos dis- 
trictos de íiissáo e Qacheo pela sujeição em que 
estam, nenhum zelo tomam porcouza nenhuma, sen-. 
do a honra do seu feliz suecesso só a favor do Gover­
nador Geral.

Ha também uma inconlierencia de formar deGui* 
i ne um Governo separado do Archipelago , sem a 
J entregar à uma Comjianhia, pois não poderia 

subsiátir sem que o cofre da Província cobrisse o d e -. 
ficit annual. Pàn todes os cazos, os Governadores

I

devem ser filho» de Portugal, e renovados de dous ou
' 17 «
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très eni très annos. Actualmente em razTio da escas­
sez e penuria, ha muilos annos para cá, tilhos do paiz 
Ou alli estabelecidos, forain revestidos da authori- 
dade superior. Estes como todos os empregados iiãa 
podendo subsistir dos mizeraveis vencimentos que 
recebem do estado 5 vivem negociando, e sempre 
com desfalque do Governo. Da rivalidade na vida 
particular como negociantes, criam-se inimizades 
que levam fructo chegando elles a exercer algurnâ ,̂ 
funeçòes ; e então estas rivalidades que não deviam 
surgir alem do escriptorio, trazem por vezes funestas’ 
consequências. —-

O Sr. Ilonorio Pereira Barretto , negociante es- 
{^abclecido em Cacheu, quando tomou posse do G o. 
verno deste concelho como Provedor, achou toda a 
dcfeza militar arruinada, a artilheria em terra, e 
o Gentio vizinho a tal ponto não tinha respeito al­
gum , qne nrnrado énlrava na povoação e roid>ava.- 
Farim estava no mesirro estado. O Sr. Ilonorio não 
quiz vencimento algum, e á sua custa montou a ar­
tilheria e restabcleceo o respeito ás aulhoridades e á 
bandeira Poitugueza. Comoj)orém não trnha ain­
da p’aquelle tempo o commando militar, couzaque 
e indispensável em Guine, não póde fazer mais.— 
Com sacrifícios e persuasões ainda obteved ’alguns 
Gcus amigos, que nssim com oelle exerceram as fun­

ções dc logares indispensáveis gratuitamente ; e por
tudo isso, servindo com zelo e honra, sacrifican-
do a sua vida e seusteres, foi pago coin injuriase des- 
prez spelo entuo Sub-Prefeito Caetano IS ozolini, co­
mo amargamente se queixada nos officias dirigidos ao

f:''

■ J
1 í# irT , í

í

llílíi---

11 file: ■ 

ekvs;0
ÍUíllOfjí

'4 Cl



— ê6l —

Governador Geral. Naquelle tempo o Gentio de C1iu- 
ro, pensando que encontraria ainda no presidio a 
antiga timidez, matou navizinhança um lioniem do 
jtermo. O Provedor quiz sahir da praça e castigar 
este insulto, porem o Commandante mditarnoo 
annuio: [ vê-se d’ alii , se é possivel cm Gume
a separação da authoridade administrativa e mi­
litar ] o Gentio vendo o desleixo, tornou a inva­
dir o território, matando e ferindo gente do termo, 
e ameaçando de uttacar- o presidio. Crescendo o 
numero, o Sr. flonorio mandou pedir soccorro a 
Bissáo, eo então Sub-Prefeito mandou 27 dos mais 
perversos soldados, alguns dos quaesúrou dagoni- 
llia para os enviar.

Cazos analogos a es;te sao bem frequentes, e faoil 
.ê antever as desgraças quc})odem d ’um dia para ou- 
,tro resultar de semelbanles desintclligencias.

Procedeo-se em Guiné conforme às ordens da Me- 
:tropoli, à formatura das Camaras Municipaes e a 
eleição de Juizes ordinários, de Paz, e Pedaneos. 
Semelhante ordem ridicula e insensata, claro c' que 
não pode ter effeito tanto no concelho de- Caclieu, 
como no de Bissáo. Em primeiro Jogar, porque 
n’estes sítios tão faltos de liomens , poucos ha para 
elegiv-eís e mesmo para eleitores,. Esses poucos já são 
authoridades ou empregados, e não tinham mesmo 
nem a quem governar, nern couza de que tratar uo 
presente estado selvagem. Depois taes Camaras não 
terlarn rendas nenhumas.

A falta de homens denota-se na acima menciona-
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cj?» relnçnn dos pmprii'gados. Os Delog'udos nos dj. 
versos pontos do Corjcellio de Cacheu servem de gra­
ça , o qimnilo o Proved(:>r em ld3ó siispendco 
ao Dologado de Farim , n'lo hoiive qiiem quizes- 
«e fazer as snas Tezvs , e foi o Vigario que tendo 
50^000 reis d’ordenado annual, gratuitamente ,o »ub  ̂
slitiiio.

() I^oder Judicial deve ser separado do Command« 
do Militar : e poretn d ’ immediata necessidade que 
o Cioverno propofiha nieios coino de\e ser ahi adr 
ministrada a justiça, e julgadas as cauzas.

Promeftemos de compilar no fiin desta obra, to­
dos oà melhoramentos, mudanças c reformas que 
julgamos indispensáveis, e exequíveis n’esla província. 
Notaremos no emtanto antes de terminar este ca])!r 
lulo, duas essenciae« que lhe dizem resj)CÍlo.

J x̂istern como já o temos dito, nas possessões uU 
tramarina» o» taes ciuimados Concelhos do Gover- 

Sendo nieramenle corpos consii’tivos , deno
nada servam , e sào » ' um obstáculo à marcha lii
vrod^ adifiiMistraçào. Pois o Governador não 6 obri­
gado a seguir o »eu coris-dho , ainda que fosse una­
nime «Ml parecer contr?»rio ao drlie, visto que % 
rcspot)s*bi!id«dfí e todá ; portanto sem esta for­
ma receando guiar-se por sua propria opinião, sem 
t»('s a|)parencia>i, pode quorendo (’.onsiillar em qual­
quer matéria a» pessoas que lhe merecem conceitoe 
confiança. Fm lodo cazo menos sinda devm tomar 
])arte nestes Conseliios o Juiz de Direito; pois co-r 
ino iníluem na administração e o Governador não
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k*m in^erencia no poder judiciário , — quebrar o 
equilíbrio entre estes dons poderes.

Taiiibem no cazo de morte ou impedimento ,do 
Governador, deverá substitui-lo iiiterînamente o Se­
cretario, e nunca as Juntas Provisórias. Pastaono- 

i me dos taes Governos, eo que prova a experiencia,. 
para os fazer odiados; sempre foram de minorida- 
de, convulsões e partidos,

'Jemos Já denotado quanto inútil e sem proveito 
para as suas respectivas províncias, eo virem d alli 
os Deputados tomar assento nos bancos do cong’res- 
3 0  legislativo da métropole. Achavamos mais ade­
quado, acabar-se esta pratica, ecrear em cada pos­
sessão ultramarina, — uma J u n t a  C o l o n i a l , '  
composta de negociantes, agricultores, « outras pes- 

I «oas conspicuas, nomeados pelo Governador por uma 
lista tríplice votada , sendo este o seu presidente. 
Idênticas juntas em todas as ilhas ou districLos, 
leunindo-se em tempos uiarcad'“!* , para discutir 
as precizões e propostas que oceoi rissem , remelte- 
riam as suas deliberações íí. Junta Oolonial da 
Província, qu« se bavia de reunir tud(^ annos 
n’um tempo fixo, e tomar conhecimento de todos 
oscazos, das rendas « despezas , das obras publi­
cas oin andamento ou projectadas, bem como da 
instrucção publica, melhoramnlos d agi icultura , 
regimentos das diversas repartições, alterações que 
julgasse necessaiia na legislação local, impostos , 
&c. Uma qucatao unanimamente approvada pela 
Junta, e á qual se oppôzesse só o Governador na 
qualidade de Presidente, devera ser addiada qua-

V I;
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renta e onto hora? , as quaes passadas, seria obri­
gado a exeuta-la, ou declarar os motivos do seu 
parecer contrario. Neste ultimo caso deliberaria o 
]V1 inisteriodo Ultramar, e nomeavam-se outros mem-

1 ' I * ’ * *
bros, prevalecendo o parecer do Governador : beni 
com este devera ser rendido, logo que o Governo da

I
Metropole achar que a sua opposiçao foi obvia e 
sem motivos ponderosos prejudicial aobeni da Pro­
víncia. O Governo deve marcar os cazos nos quae  ̂
a Junta luio tetn íngereneia alguma nas attribuiçõcs 
do Governador Geral, bem como pbr o limite á- 
quellas que este não possa exercer sem coiísultar- a 
junta. Todavia estas decisões e portarias do Gover­
no antes de serem postas em pratica deviam ser pu­
blicadas n’ um periodlco official da Provineja ou n-i 
falta sua nbima proclamação do Governador (>eral, 
para assim se poder manifestar a opinião publica , 
e segundo ella fazerem-se as alterações necessá­
rias.

Assemelha-se algum tanto esta nossa proposta corn 
n adminisíragão usada nas provinciaes do imperiodo 
Brazil, bem cqmo algumas colonias inglezas ; e so­
mos cortos que melhoics resultados Iiaviam de se ti­
rar de semelhante organisação do que corno até ago­
ra acontece, deixando a‘< propostas relativas ao Ul­
tramar ao arbítrio das. Camaras de Portugal, que 
gcrahnente sem conhecimento dos interesses mate- 
riaes das localidiKPs, nem sempre acertam nas suas 
medidas, a fazer proSj)erar as possessões ultrama- 
rinas.— Lembraremos aqui, que foram as (Gama­
ras (]ue carregaram com direitos os gêneros colo­
ri iacs.!! . . . .
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' Nào (lospnvMvpmo  ̂corno era mister esla importan­
te mninia coin a madureza qiiC'lhe compete, poi nao 
termos podido alcançar siifílciciitcs dados c docu­
mentos para apresentar o orçamento dos rendimen- 
l(.)s e despezas desta Província em mappas exactos.

Kào existem senào raros e eparsos -fragmentos so- 
i)ie as nossas coionias, e cspeciaimimto as Afiica- 
nas; a sua estatística e totalraenle ignorada , e os 
poucos dados que .em distantes épocas tèem appa- 
recido, jaziun envoltas n’ um misterioso veo nas par- 
,U;leiias do Ministério do Ultramar. Ksperamos que 
íi .'vssociaçrio Maritima e Colonial identificando-se 
coíM o SCO nnine, .çorrespoivlendo à sua missão, to- 
uiarà a bella tarefa de fazer conliecer as nossas co­
ionias e no seu pcriodico aprê sente as desejadas no- 
còes , como principiaram a apparecer no Memorial 
(Jltramarino , publicado por ordem do Visconde de 
Sá, e do qual por infeliz fado só o primeiro nume­
ro sahio a luz. —

T

Os rendimentos desta Provincia çonstam dos — 
dizirnos que sáo arrematados, — direitos d alfan- 
dega e ancoiagern,— décimas dos prédios urbanos , 
.— sello dos papéis c heranças, — sizas e meias si- 
zas , —  e rendimentos d' alg’uns bens nacionaes.—

Apresentamos a(jui em seguida os dados que po­
demos collier sobre alguns annos anteriores: ainda 
que nos faltem com a mesma exacçao os idtimos , 
e pouco diíTerem , todavia juntamos as notas e expli­
cações indis])cnsavcÍ3.

!■ '
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Rcccüa da» Ilhas ds Cabo-f''crcU em \%TÍ.

1

J

ILfIâ D« SAXIIAGO.

Diziinos Reaes. [nncma-
tados] ....................... Ç :

^Míandega  .................... 6 : 965,1'
Proprios Ueaes [ arrema­

tados ] ........ •............ 90^000
Décima dos prédios ur­

banos ......................... S39j:2l»0
b IP. rm arraiei de car­

ne verde.....................  420^'0ü0
Sixa e Meia siza..........  ü.)6^l46
Sello dos papéis -e he­

ranças .......................  466J^679
(Chancelaria...................
Terça do Concelho . . . .  325,^107

11 :Ó61JB03. 11:561^803.

IUI4 DO FOGO, \ '

Dizimos Ueaes.............  5 :275^ 750
Alfandega.......................  406/624.
l''oros das terras............. 2 20 /# 00
Decirrim dos prédios ur­

banos .........................  4 8 /1 7 9
Siza e mem siza ..........  2 4 /5 8 1

' hui



Se!lo clos papeis e he­
rança. .......................  ^217^170

Ter^4 do Conceliio . . . .  43J|' -1<78

N 1̂ . Níio appar^c€ aqui o leridimento do novo 
imposto da carne verde por nuo haver naqneÜe tempo 
um talho pnblico.

í l i i a  b r a v a .

Dizimos Ueaes................ l;04-óp)08
A'l faiuiega .......................
Décima dos prédios ur-

36€|7-10

ba nos........ .................. S?,d:-26'i
I ôros clus tcíiíAs ••••*■• i 091287
Siza c meia siza . . . . . . 103,^185
Sello dos papéis .e heran-

Í3j:537V)”®.....................
Laudemio ....................... lo lo o a
Terça, do Concelho . . . . l i / 51  1

3;707/520. 16:535^:919.

KB. Allí tão pcjuco não havia naquelle tempo 
Iho publico j nem íjado para isso.
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J

ILHA DO MAIO.

Dizimos Ixeaes.................  127^160
^Ifandega ......................... 3:,03í-^'589
ò K®. am arraiei de car­

ne verde .......................  l<|'í)í)3
Dcciuia de prédios urbanos 109^017 ■js
8iza e meia siza ............... ló;âÎ 185
Scilo dos papéis e lierança$ òj'910
Foros das terras............... 22^'0í)0
7'eiTa do Concellio........... ^

4:205/820. 20:801/539.

]\ B. A Camara era tão pobre qiie não tendo 
nem para despezas da sua escrip'turação, não appa- 
recc este rendimento.

ILHA DA BOA-VrsTA.

Dízimos U caes............... 825/086
Alfaiidega .......................  5;293/068
Décima de prédios urbanos 51/075
Siza e meia siza............... 6 /333
Sellodos papéis e heranças 37/398
Imposto de carne verde . 9 /Í9 0
7'erça do Concelho......... 25/515
Foros de terras ............. 86/780

6:137/125. 16:938/964.

vi'

'4 ili;
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ILHA lio SAL.

Dízimos Heues 10|'ô00

lü /500.

U.HA Dh S. VlClüNTE.

.Dízimos Ueaes .......... ]05JT)33
Alfamiega....................... 152^751.

2 58 p 8 7 .

tLHA 1)K 5. NIÍOLAO.

Dízimos Ueaes . . . . . . . 1:1 (I0/()53
Alfandega ....................... 1:478^980
Décima dos })redios ur-

bano» .......... .. 27|T)13
Foros das terras ..  ̂t . . , 051/678
Siza e meia siza 18/293
Sellos dos papéis elicran-

Ças.............................. 9 /980
'beríja do Conccllio . . . . 36/436
Luudemio................ , 60/655

•
3; 147/027.
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ILIIA Df 5. ANïàO.

Dizimos Tîeaes............... I:8i8i^0.13
Alfandega.......................  81^865
Terça do Concellio . . . . .
l'V,ro3 « rendaà............. '073^^020
Novos impostos..................

2:5131773. 33:108/815.
Ill»-

Stl’i
ÜiPO:.-

Devemos figoia observai* que nesLe orçamento 
iiao c iïicluida a urzella, que andando n’aquelle tem­
po administrada por conta do Governo, rendia an­
nual men te entre 50 e 00 contos. Deste modo esta 
jn-ovincia apezar da má adminislraçào  ̂ imprópria 
legis ação, desleixo das authoridades e nulla prote­
cção da métropole , e a nnica das possessões ultra­
marinas que dá ainda um salJo considerável e cons­
tante que reverte para o iliezouio de Portugal. —*

Uk. - 
■ Dk. :

Assim no Orçamento de 1828 vemos allí a recei­
ta fig-urar e m ........................................130:l23/'4í>0
A Despeza no mesmo anno íbi ()8:25lj/270

O Saldo a favor Gl;í}08^/I00

'lerr

'4 i
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No Keiatorio ftjDresentado polo iVlinistro da .Fa­
zenda o Sr. F. A. Campos a 29 do Fevereiro
de 1836 , relativamenle ao anno prcteriLo. apparecQ 
ftieceitado modo seguinte. —
l n i j ) o s l o s  d i r e c t o s  ................................................  1 0 : 8 6 6 ^ 2 2 7

Idem indirectos.......................... '............20:496^541
Cobrança de dividas alrazadas............ 1:836^'088
Keiidimentos de proprios e liquido de-

nrzella...................................... ..........  85:740Ji751

T o ta l.........................................ií8 ;9 3 9 /7 5 í
Nestes dou» últimos orçamentos entra também a

(
receita da comarca de Cuiné,  assim como é inclu- 
idi no seguinte.

Rfceita díi Província das ilhas de Ca~ 
bo-f^erde e Comarca de Giú.nê^

t
no anno financeiro 

1837— 1838.

Altandega em geral............................ 15:335^793
Dizimes arrematados ......................... 8:989^731*
Froj)rios Nacionaes arrematados . . . .  949. '̂20l)
Décima de prédios urbanos . . . ........  535^512
Sollo e Sizas.........................................  631 j;382
Novos direitos...............• . 69,yj576
Reald’agua.........................•..................  161/767
Terça dos Concellios ............................  143/533
Dízimos do sal.......................... .'..........  2:902/089
Ucceita exlraordíuai ia ........................ 3:122/914

Total [em moeda forte ] ...................  31:99/481
I v'J



No anno 18Í5Í) tcmu-lo lambe;,:i coin certeza ríiaf'
03 rendimentos da dlia de S. Nicoláo chegaram á' .

15^000; tbrain applicado's para os emprega-  ̂
dos da mesma ilha, c o resto remettido para ag 
Tliesouraria Geral da Capita!. N’estu qnanlia figu­
ram 1:35!2;;^000 como direitos d ’ imporlaçào e expor- 
laçào. Geralmente porem só os diziinos desta 
ilha são arrerrt'atados por l;G0Üjí. No anno de 1827 
vimos pois que que rendiam 1:1G0^G58, e a receita 
total da ilha passava de tres contos.

Desde 1834< desaparecoo tambenio rendimentodos^
foros; tendo sido quasi todos a's terras sujeitas ao foral
Kegio, pagavam os seus possuidores'unl real por cada
lança de terra regadia , ou' por duas de semen-»
teira , ou poi quatro de algodoeiro. A  abolição 
deste tributo dimiiiuio a receita annual em perto de 
tres contos. Por outro lado porem tem augmerilado 
e promette accrescimo’ em razão das grandes 
salinas da ilha doSal, donde se faz actualmente mui- | 
ta exportação. Outrora pois como dissemos, estava es- ' 
ta ilha- dezeiia, e quando se fazia alguma carregação 
de sal, os direitos se pagavam na ilha da Boa-Vis- 
ta, vem a ser não se pagava. O’Governador Maiinho 
cortou o nó Gordio que havia a' respeito desta ilha 
com o ISr. M . A. Martins ; e estabeleceo alli 
uma alfandega, construindo ao mesmo tempo uma 
caza para o commandantee destacamento de tropa. 
Repetimos todavia que o direito de 800 reis por moio 
de sal exportado, tão inconsequenlemente abolido, 
com urgência deve ser restabelecido j com elleson-

r

f

;j

! I» '"

llSU'.
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a «xportação annual H/OOO moios, o «stado 
lerá mais J 1:200^000*

O principal rendimento portanto vemos quecon- 
- il., «isle na urzella ; este lichen considerado como mo- 
-i&i nopolio de estado, apezar deser producçào natural 

; da provincia j entrava no todo seu producto para o 
cofre da métropole, restando na provincia apenas os 
40 réis por arratel para os apanhadores. Procedi- 
ínento tao injiisto não devera continuar. A uriella 

ijij,] nasce nas rochas encravadas em terras de sementeí- 
; j;; ta, hortas e plantações dos habitantes; estes por 
 ̂ vcjI tanto esLam no seu natural e legitimo direito de dei­

xar ou prohibir aòs urzelleiros de atravessarem seus. --4.V i
. terrenos para ir ao apanho. E de certo senielhante 

prol) ibição da sua parte nao deixaria deser razoavel, 
.,j, vendo elles as precizões da Provincia, a falta de 

todos os estabelecimentos , escassez do numerário em 
giro,— e por outro lado a culpada apathia e indif- 
ferença da métropole que absorvendo-lhe este seu ren« 
dirneuto, em nada Icm cuidado a favor da Provin* 
cia.

üe balde clamaram e pediram muitos Governa­
dores e representantes deste archipelago, que uma 
parte desta sua propriedade lhe Ibssc concedida, ■— 
pediam o que era seu ! —- mal chegando as outras 
rendas para saldar as despezas do pessoal , e nada 
sobejava para algumas obras uteis, de que se care­
ce em todo. Fui para o nobre V i s c o n d e  de S á  
que ficou reservado este ^acto tão util e salutar-
»iiida que o luio levasse a eifeito como 'tencio,

18

!
i.vJ
I
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nava faze-lo com tempo, a que obstaram varíag 
circunstancias: como mesmo o (Jisse no seu líeiatorio 
do Ministério do Ultramar de 27 de Fevereiro de 
1839. — ?? a justiça pede que parte deste excedente 
seja appiicada para os melhoramentos de que n’ellt 
se carece51.... Foi então em 1888 arrematada a ' . 
urzella por tres annos a razão de 8ô contos por anno, 
dos quaes dava o arrematante dous contos mensal- 
mente para as despezas da Província.

Antigamente todavia o deficit que havia, na Pr®- 
vincia, indo toda a urzella para Portugal, era sal­
dado pelo Thezouro publico , sobre o qual saccava 
letras a Recebedoria Geral. Com este auxilio po- 
re'm dos vinte e quatro contos, ficou a Provincift 
Iczada : pois sendo prohibido a continuar aquelles 
saques, está obrigada a cobrir o deficit constante de 
Guine'.

Com a arrematação lucrava a Fazenda , mas liii*- 
daram os tres annos, que se nao renovou , nem foi 
a praça, e íoi estabelecido a antigo viciozo 
systerna d’administração. Deste modo baldados são 
OI esforços de quem trata promover algum melho* 
ramento, e perde seu tempo, como nos também o 
fazemos neste momento escrevendo-o.

Os dizimos já dissemos são arrematados, que c o 
melhor systerna allí appiicaveí. Pagam-se de todos 
os produetos agriculos, e criação dc vaceas, ovelhaij 
cabras, cavallos, burros, &. As aves são izeinptasj 
bem como em S. Nicoláo o são tambern os burroí, 
porque antigamente eram os lavradores obrigados a

T

cef-'

-U •/

p,
I f l O j f í ' -  

; a c t u i a ,  .
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tíondiizir à caza dos conlractadores os generös que 
constituem o dizimo*

A arremalação dos dizimos fa2 -se geralmente no 
ultirno de Dezembro em piaça publica, sendo Juiz 
dos arrematantes o escrivão da Junta da Fazenda, 
corno oui r’ora era o Feitor ou CapitaoMór. Garre-* 
matante cobra o dizimo por sí ou por seus agentes, 
pagando aos lavradores o carreto dos generös, cen ­
tra com o importe para o cofre no tempo convenciona­
do, geralmente uin anno depois* Estas arrematações 
fazem-se de noute ás escuras rA’uma praça ou rua, 
aonde os concurrentes p.isseiam embuçados, che­
gando de tempos a tempos ao pregueiro para lhe 
dizer ao ouvido o lance que offerecem. Pelo menos 
na Villa da Praia de Santiago prezenciamos esta

; • ' J .1,
‘ ' risonha pratica.

-■ I

O rendimento das aífandegas é sobre a importa*
' l ção  ̂ exportação, e ancoragem, que e 4^800. Os na- 

f rios estrangeiros píigavarn ultimamente Si| sobre a 
factura, á excepção de aguardente que sendo estran­
geira , tem 65^000 re'is de direito : os nacionaes 

/ pagam
As facturas dos navios estrangeiros deviam ser re­

conhecidos pelos Cônsules Portuguezes. dos portos 
donde sah iam , rnas todavia isso era um pe para 
continuas fraudes, vindo tudo avaliado na fa- 
ctura por um preço tão baixo, que o dolo era evi- 
dente. Agora parece-nos, ha allí ç.na especie de 
pauta.

Muílo menos e sem comparação, rendem asalfan-
1 8  *

'M
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degas doqiie outr’ora, quando o trafico d ’escravatufgi 
estava tolerado, que p. e. em 1806 foi despachado 
nesta Província o valor de cento e outenta contos,A irrazoavel aboliçao dos direitos de exportação so- , 
bre o sal lambem não pouco diminuio os rendiinen-, 
tos das alfandegas. Alem disso são pessimamente ^ 
montadas, e não devem existir como estam ; os seus T 
empregados levam pois 14§do rendimento, e admi-'# 
nistram mal por ignorância e por malicia. Depois*
de 1834i foi um ex-Despachante da Alfandcga de | 
Lisboa nomeado de salto Director Geral das Al-^

Menos ainda podemos dizer a respeito de Guine
«

sendo nos apenas possivel aj)resentar o seguin­
te mappa dos rendimentos desta Comarca, toman­
do o termo medio dos annos 1834, 3ã, « 36.

I

0 ’'

fandega« da Província, com 600^^000 de ordenado. 
Em breve mostrou a experiencia a ridicularia de se- ' 
melhante emprego, foi abolido enUio, e o mesmo, __ 
sujeito passou a fazer as vezes de Recebedor Geral.
— Quaes empregados, tal administração.—

A$ alfandegas não se podem melhorar, porque o 
>eu rendimento mal cliegaria para cs seus ernpre-^ 
gados , querendo os ter bons, em numero necessa-^  
rio e com ordenados convenientes ou indispensáveis, ,,<i‘ 
couza essencial para haver bons empregados. O úni­
co e melhor meioallí praticavol, e arremata-las em 
separado, dando-lhes uma pauta bem raciocinadas- 
em primeiro cazo.

- I (

lf[l:
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JReeàia da Com arca da G u m e.

’!Sj-

■í:üiíaj

- .U .

:0 E*:

Bissáo Caclieo Total.

Alfandega 3 ;2 1 3 /5 3 0  l ;1 2 7 /8 2 0  8S^334 4 :4 3 7 ^ 4 8 4  

Ímpoíto*
indirectos «0 ^ 45014|^760 47^446

Bens da
Tazenda 453^^030 6^400 ^  459<^430

A g io ........  647J^967 «4(3^035 890^^00«
Resíduos.. 738/898 1/537 /  740/43è

r:v

W 5:095/461« l;408/^42. 101/094. 6;574/79^

Os outros pontos como Bolama, F à , Bolor, Fa«* 
iim e Geba nada costumam render.

I,

■ I [u

S e  realmente a administração das alfandegas nas 
ilhas é má, não ha expressões para as de Guiné, 
visto os escandalosos procedimentos que diariamen­
te alii secommettem. Além desta culpados empre­
gados, [que não tem ordenado] faz-se urn grande 
contrabando, vem a ser um commercio directo dos 
estrangeiros com os Gentios, como p. e. ao pé de 
Bissáo em Bandim , & e não tendo força sufficien-

íd
hv
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5
te nem cruzeiros nao se pode impedi-lo. A injusta 
violação do Governo Francez occnpando S e l iü , 
liroii iodos os rendimentos à Zengniclior, e a j)ost 
• ibilidade de commerciar com os povos limitrofosa . 
este rio, bem corno e o de S. Domingos, O Governo 
de Portugal occupado com os sagrados interesses de 
conservação nos logares e chronica alteração das foi> 
mas no paiz , não peSde ter airida tempo de pensar 
nestas couzas, que provavelmente não lhe merecem a 
sua attenção, Quando entrará o paiz no seu estado 
normal!

Os rendimentos nas ilhas são arrecadados por Ad­
ministradores das alfandegasj que também são De­
legados daContadoria da Junta da Fazenda a quem 
remeltem o restante depois de pagar os empregados 
nas ilhas aonde assistem. Fm Cacheo lia um Delega­
do do Uecebedor , que ao mesmo tempo é Almoxa- 
rife e Administrador das alfandegas de Guinoã 
Bissáo um Sub-Deh;:gado junta as mesmas func- 
çôes.

Mui to melhor e previsto em Iodos os cazos era o 
regimento antigo dos Feitores da Fazenda Real que 
data do tempo dos Filippo's , pelo Alv; de 11 de 
Abril de IGió para o Archipelago, e pelo de 14de"' 
Outubro de lí>í25para Cacheo. Juntamos ambos não 
inenos por extenso, pela suír variedade einteressees* 
pecial, -r-Nota íü*3.—

Nos teinpos mais modernos encontramos ainda o 
Deerí*ío de 3 de Março de 17i?9 que creou o Pro-̂  
v('dor da Peal Fazenda no Ultramar, unindoos lo­
gares do Provedv>r do Assentamento da Pieal Fazen-

W'

ijei‘

íD?id-
ifrtcur?-

d;
jfiir I
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da e 4 o Conselho Ultramarino €m um só Ing'arcom 
360/Ü00 d ’ordenado.

Posteriornionle temo# ein 1811 uma Carta Regia 
sobre a arrecadação e administração da Real Fazen­
da nas ilhas de Cabo-Yerde. •— Nota 3 3 .—

■’ i

•If

1';:.

A despeza nesta Província faz-se sómente cornos 
ordenados, e posto que pequenos e mesquinhos, pe­
lo seu grande numero absorvem todos os rendimen­
tos e ainda não chegam. De immediata urgência se­
ria esiabelecpi' um rigorozo quadro de todos os em­
pregados do Governo, tanto militares, como civis 
« ecclesiasticos. — Poucos, mas bons e bem pagos, 
e a naelhor regra.

Actualmente já se não praticam tantos abuzos 
[ainda que os hajajem prodigalisar ordenados, co ­
mo antigamente, para que basta ver o Alvará de 
D. Maria U de 14 de Abril de 1735. — Nota 24.— 

Toda a despeza actualmente e feita com autho- 
risação da Junta da Fazenda, novamente restabe­
lecida nessas ilhas em 1838, tendo sido erigida por 
Decreto de 18 de Setembro de 1780, e de ,r.ujo 
Regimento dado então pelas Cartas Regias e De­
cretos da suacreação, se serve agora. O Governador 
eo Presidente, os vogaes são o Juiz de Direito, o 
Procurador llegiooiiseu Delegado servindo de Pro­
curador da Corôae Fazenda, o Thcsoureiro, eo Es­
crivão, Estes dous últimos são unicamente pagos.— 

A Junta não deve mandar fazer pagamento algum 
que não seja por decreto ou portaria assignada pe-
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lo Minlslro do Ultramar, e a este Ministério de­
vem ser enviadas as contas, balanços, representa­
ções e todas as correspondências relativas.

Parece c]ue deste modo nao j.odera liaver tantas 
dilapidações, nem des])ezas arbitrarias.

As antigas Juntas da Fazenda suecederam aos 
Vedores ou Provedores da Fazenda, em razão dos 
■eus enormes abusos. Depoisde lS3'i adoplou-se para,', 
as possessões ultramarinas osystema da arrecadaçao | 
c administrarão, posto então em pratica no Reino; 
foram reproduzidos debaixo de outro nome os antigos \ 
Vedores de odiada memória, voltou-se ao mesmo 
inconveniente, deixando caminho livre as dilapida- _ 
ções em razão da distancia da metrópole, escassez 
da pop.dação e mais circunstancias. Falíamos ac]ui , 
em geral, pois de certo quem conhecer o honrado 
Sr. Rodrigues Bernardo Arliaga, que com tanto ze­
lo e probidade tem exercido o logar de Recehedor  ̂
Geral, não o «onfundira com outro que neste logar 
posteriormente negociava com os pagamentos que | 
havia de fazer.

Mostrou portanto a experlcncia que o restabele­
cimento das Juntas da Fazenda foi a mollior ornais 
adequada medida para a administração das rendas 
publicas; pois em parte oceorre ao menos aos nu-' 
merosos e costumados abusos. Também este resta« 
beleciuienlo se deve ao c o n d e  dc iSa.

, Não podemos orçar com exaclidão a despeza da 
Província: apresentamos apenas os seguintes frag­
mentos que 1105 foi possível alcançar.

11
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à í a p p a  da D e.^pe%a da C a p i t a n i a  
das i l has  dc Ca ho~ F e r d e  em 1827.

F O L H A  C I V I L ,

—liíil

i lw ií j l l i

’ . I 'jd)

-»O •

.Oovernador.............................................  3:600^000
Secretario do Governo...........................  480^000
OíTidal da Secretaria............................
Ouvidor..............................................  l:0f)6j:66tí
J^scrivão da Correigrio......................   24,^000
Meirinho id .................................... 33j^009
Escrivão de Ghanceliaria.....................  l̂ ç̂ OOO
Alcaide na illia do Pog'o.......................  5,f000
Professores na ilha dc Santiago..........  222^000

Id. no Fogo.........................................  60^009
Id. em S. Nicoláo..............................  290^000
Id. na Brava............................  60J^090

Escrivão Deputado.................................  COOJÍOOO
Thez oure iro.............................................  .lOÔ Ĵ OOO
Procurador da Corôa.............................  lOOĴ OOO
Contador da F'aí:enda........ ..................  400/000
] .® Escripturario....................... • •  ̂ 200/000
2 .* id..................... .'........................... lôO/OOO

.3 id..................................................  300/000
Praticante...............   50/000
Porteiro.................................................... ôO/OOO
Almoxarife.....................  240/000



Î1

Escrivão de Almoxarife...................
Fiel de id.................................................
OfTiciaes d’alfandega na ilha do Fogo..

150^000 
50^000

Id., na Boa-Vista. ............... .......... .. S l̂O '̂dS?
Id. no Maio............ .. ................... .. .
Id. S, Nicol d o .................... .
Id. em S. A ntdo ................................
Id. eni S. Vicente.............................

4 Guardas d’alfande<îa na Villa da Praia

1..

078/7.33 
4G1/Í20I  ̂
326/120 * 
Ô6/174 ? 
80/000

S on im a .................................. ll;.316/566 k

1TO Z.H A M I 1 .X T A H .

Tenente Coronel Commandante da Vil­
la da Praia...........................................

Capitão Ajudante da Praça........ .....
Id. da Cidade ................. ....................

I ’enente id. ...............................................
A 1 feres as ordens do Governador........
Alajor Engenheiro................. ................ ..

Auditor..................................... ................
Capellão............................................ ... .,
Ph isico-Mor........................................... ..
Cirurgião-Mór,........................................
Enfermeiro. ..............................................
A manuense........... ................................ ..
Aluguel do hoipilal............................ .

IF?

770/100
288/000
288/000

96/000
.326/000

1:277/700

230/700 
180/000 
600/000 
300/000 
115/200 
115/200 
96/000

Ciüîî',

J
Cî-
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iVÎfîior r]e cavaileria de milicias, . . . . . .  470/000
]ü. d ’iiifanteiia de miiii îas da Ci­

dade.......................    312/000
Îd. «la Villa da Praia. ......................  312/000
Id. ag'gregado..........................   312/000

f) Ajudantes de Milicias........................ 820/000
Prt t dos Tambores das Milicias . . . . . .  194/400

Brigadeiro reformado 720/000
Major id........ ..............- r ........................  230/400
ü Caj)iiâe6 i d ............................... .. 360/000
Cirurgiào-Mur id............ . . . . . . .  SOO/OOO
Al leres id ............... - ........................... 141/000
3 Soldados........ .............. . . .  86/100
S Pensionarias....................   261/000
7’enente Coronel Commandante «las

duas Companhias,........ . 576/000
Coronel de Milicias Commandante de

S, i^icoirio .......................................  600/000
Capilùo Contmandante de S. A ntao... 288/000

Id. da Brava......................................  288/000
Id. de S. Vicente,...........................  288/000

Commandante militar da Boa-Vista, .. . 312/000
Id do Togo..............      380/000

Major id. do Maio.............    312/000
Contestável da Cidade, ..........................  40/000

Capitão da companhia d’ infanteria .. 288/000
Tenente id................................................ 216/000
Al feres id...........................................  180/000
Capitão da companhia d’aiLilhcria . . . 288/000

'A
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Tenente id................................................  SIGĴ OOO
S.* Tenente id .........................................  100̂ ^̂ 000

Id. aggregado......................................  180^000
Capitão Commandante do destacamen­

to no Maio....................................... 288,^000
Tenente id. cm S. Nicolào..................   216,^000
Alferes id. na Boa-Vista.......................  180^^000

Id. no F ogo........................................  ISOĴ OOO
P rêt........................................................... 8:835/160
Aluguel dos quartéis...............................  384/000

Somma......................................23;613/560

r O X iH A  H Z  M A n i N H A ,

Patrão-Viôr .....................    240/000
Marinheiros dos escale'res..................... 576/000
Extraordinários.......................     480/000

T # ta l............. ...........    1:296/000

r O L R A  E C C I E S I A S T I C A .

P 'sp o ..................................................... î 1:300/000
Conegos da S é ........................................  ̂ 1:800/000
Provizor do Bispado..............................  lOO/OOO
Fabriqueiro da Sé.. . .  .*.......................  40/000
Vigario Geral .. •.................................... 100/000
Missas do Jnfantado.......................  60/000

iiîar,:-
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Cura da Se .............................   40j'000
Coadjutor id. ............................................ 20^000
Thezoureiro id. . . .  ; .......................; . .  . âÔ UOO
Mestre do Capella.............. .. * SOJiOOO
4 Capellàes................... ..................•  ̂* 160^000
4 Moços de Côro . . . i . .  ..................  60^000
Organista.............................    SOĵ OOO
Porteiro da Massa . * . . . î .....................   1 2 ^ 0 0 0

Coadjutor iia Villa da Praia ............. ..
Ordinarià ao Convento de S. Francisco lOO^OOO
Sermões........ ............................................ 40^^000
Dez Vigários em Santiago ..............* ... 400(5^000
Guizamentos ................................. .... . .̂  164^000
] 1 Tliesoureiroí....................................... ôóĴ OOO
4 Vigários e 2  Coadjutores no F ogo .. 254^000
Thezoureiro e Guizamentos..................  62J'000
Vigario c Coadjutor ................................  85^000

Id. no M a io .............       8 ú,!̂ 0 ü0

Guizaíiientos ...........................................  3()^'000
Vigários na lioa-Vista...........................  135«^000

Id. em S. Antào................................ 285̂ ^̂ 000
Guizamentos...........................................  128^000
Vigários em S. N ico láo ........................ 280^000
Guizamentos................    60/000
Vigário em S. Vicente........................... 50/000
Guizamentos............................................ 10/000

' , Som m a..................... 5:689/050

m

vr

V- •
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Além d’ isso entra em despeza o supprimeiila áí 
Praças de Cacheo « Bissào, que importa em — me- 
ííj/— 10;(K)0^000.

Esta addição especificada — dt mttal— ̂é porque 
reduzida a efleitos proprlos do paiz em que se effe- 
ctuam os pagamentos, produz a somma de vinte e 
quatro contos, necessária para o costeamento annual ; 
das praças de Guiné. * |

Para a manutenção effeclrva’ do hospital militar,*  ̂
medicamentos , fardamento da tropa, luzes pa-  ̂
ra ííuardas e quartéis, algumas obras publicas,jor- i
naes, .................................................  8 ;0 0 0 ^ 0 0 0

Para a conservação das lanchas e escale-
líis da Real Fazenda . . ..................... ^40(^000

«
Para fornecimento das repartições civis 400^000
Extraordinários . . . . . .  ........... ...............

Total da Despeza........... .... COrOOOĴ OOO

Deve-se ainda juntar a despeza d e .....8;OOO^OO0
annuaes com as embar-cações de guerra 
que ahí aportam ern direitura ou pores- 
calla ; como também para materiaes e 
jornaes na continuação das obras ou edi­
fícios que deste orçamento se conhece não 
existirem.

Vem a ser portanto a Despeza...............68;000<çgf000
a Receita............... 33;^0U^008

D eficit..................................  34:8000;j|000

\0v

w
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No anno seguinte, no orçamento de 1828 appa- 
Tece a despeza calcuíada quasi na mesma quantia»

'"'POí;! Pessoal do serviçOi [  ordenados, goldos,
•■ -ea gratificações, forragens, ajudas de cus»
•■'.itci to <2j 'c . ] í .............................     3d:ô26j^000
‘ í4 ) Dotações para Corporações religiosas e

estabelecimento# pios.............................  6;009^050
. Material do serviço , [joriiaes, ferias ,

Uíijií tninsportes, gêneros]............................... 27:680^000

.J|K: 'I’fJtal.....................................03:215/276i . ;

T?p relatorio do Ministro da Fazenda, o Sr.
Campos apresentado a 29 de Fevereiro de 1836, te- 

___ _ tnos da maneira seguinte exposta a despeza,

'' Administrações civ is.....................11:196^566
Classe militar ..................................3Q:613<06GO

Fstado ecclesiastico.......................  6;009^050
Marinha........................................... 816^000
Despezas extraordinária#...............  9:630/000

Total.................................... .4 0 :3 15 /2 16

„ ti''- ^
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j)cspc%ci da PTOv'inc'ici dc Caho-f^crde 
Comarccĥ  de Gainé no anno
financeiro de J837-

J

Folha Civil.........................    ll:071^63âr -■
Id. Militar..................................  31;476j|:92^ ,
íd . da M a iin h a .. . . ................  1;080^000 |
Id. Fcclesiastica.......................  4;213J^919 3

Gurzamentos.................................... 360j'075‘ |
Mestres dMnstrucçào p u b lica .... 765J'00Q 
Despeza extraordinária..................  14;G60^000 '

( í „

Total .......................................63;6f27j5 ô̂5'y «̂
lle co iu .................................. 31;991^48h

D eficit................................. 3I;G36/07a'

Comparando o detalhado orçamento de 1827 feito 
pela Junta da Fazenda comeste ultimo, cauza-nos' 
muita admiração a verba allí iucluida de qualorza 
contos, como a de nove no antecedenle em despeza - 
^xtraordinaria; tanto mais que a despeza liojé é quasi 
a mesma que em annos aonde lioove muita tropa, 
e avultava a folha ecclesiastica.

É urgentissimo òxar e adoptar dcrinitivaineiite 
e quadro para todas as repartições e empregados > 
j)ara obviar a tantos consecutivos abusos nas despe- 
zas  ̂ assmi p. e. em 1839 a despeza da Secretary

Eoiii-

Pú-
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do Governo da Provincia erade 2:219^000, e com- 
j)Oi.ba-se o pessoal de iiove empregados, quando an- 

< t'igaiJiente havia s(S Ires e importava a despeza em 
799<§'000 réiá.' Isto ainda ao menos foi estranhado 
n’ uma portaria do Ministro da Alarinha • Ultra­
mar o Sr. Oltoliui, e mandado procederá reforma, 
mas ha miliiares de factos semelhantes, e cm mòr 
[)arte ignorados na metrópole.

ir .-

pjíjjjj lielativámente a Guine' temos a seguinte despeza 
ieita em 1819 na Praça de Bissáo e suas depen- 

V-!*« dencias.

_ _  ■ Lista AIilltar........................ 15:459^790
,7 . Id: C ivil............................  844/800

Id. Licciesiastica..............  113/000
’ Id. Exiraordinaria .. : ;  . 2:543/151

Total................ . 18:959/741

í Entram allí despezas que não podemos deixar de 
' ■ «s|)ecjíicar , como prova da boa liscalizaçao.
■' í

Por varias sãilvas de artillieria e
' j niosquí*taria n’este anno...........  1:826/450

Iteparos d'è cazas e artillieria . . . .  3:21-9/2i0

' j ; ’ jg  notar qHie em Guine todos os annos se ac-
, cuza boa (piantia pára a conservação dos reparos,
cr" artillieria e fortificações, e todos os annos os ofticios 
. 19
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alteslam do seu estado de rui na. A razão e que ns 
auLhoridades são negociantes, e deveram ser eximi­
das deste penozo cargo da conservação. Mai» lucra­
rá o  estado eom isso.—•

Despeta cm Guiné nos annos 
1«34, — 1835, — e 1836.

Bissáo. Bolama. Fá. Geba . 7:040çS^58? 
Caclieo. Bolor, Farim, Zenguichor . .  6:2í3J^716

Total..................  1 3 :^ /3 0 3  t
Beccita.................................... . 6:574/707

- ■ ^
D eficit...................................  6.700/500

Este deficit amortizava-se peio cofre da Provín­
cia cm remessas de especies , effeitos, acceltando le­
tras , etc,

iŝ ’eslcs tres annos om que 'anto na despeza conuy 
e receita, tomamos o termo medio, vemos que o* 
rendimento da aifandega de Zenguichor e proxima­
mente 8 6 / 0 0 0  reÍ6.— Ila allí um Fiel e administra­
dor desta alfaudega com 50/000 d ’ordenado, fóra 
os emolumentos e 8 | sobre o rendimento, como o 
escrivão tem 24/000 e o meirinho e guarda
de numero tòem 24-/000 cada um. Todos estes or­
denados tao mesquinhos que são, excedem a receita. 
provável de 78/0001

IÍ-?"

i  ...
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liis em resumo o estado dos rendimentos e das al. 
faiidegas de uma das melhores províncias ultrama­
rinas,—da melhor talvez, attenta a menor distancia 
em que está da métropole. Apresentamos factos , e 
por tanto vetdadés. Náo ha considerações que pos­
sam illudir; ha só as que qualquer leitor deduzir po­
de dos siiccessos e algarismos.

Ora pois veja-se a nação neste espelío i considé­
ré cada Portuguez tudo que aqui expendemos ; e 
fiamos que algum haverá que se possuâ do nobre de- 
í>ejo de promover a restauração deste infeliz domí­
nio. — Oxalá!
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Muito se l'em dilo, e tradicionaimeiite obntîmia ' 
a repelir ácerca da insalubridade deslas ilhas, que' 
pintada corn negras-core», torrroii-se em Portugal 
proverbiiaí. J£sta opiniào generaíisada e em mór par­
le sem funcíamentocaiiza um- damno muito grave 
ao adiantamisnto progressivo desta pro> iucia , aonde 
os Puropeos com esta antecipada ideassem pre se con­
sideram eni vésperas-de’ partida. Nuo'eüram de es- ■ 
tabelecimento algiítn iniiustrioio ou a-griculo, ju l­
gando de tuio podei’ esperar tuo’Iongi;]íjos’ resultados, 
e assim entregando-se a um mero cornniercio de tro- .-̂ 
ca, conscrvani-se Ciii ve.-.p:rjs de j>arlida jX)r trinta, 
quarenta ecincoeiita airaos  ̂ Chrega final’incnte a ve- 
liiice, defjnam, tî'na hora derradeira- nehi tèeii) a con­
solação de ter deíxade» alguma obra meriioria que 
iníluio para a prosperidade d’u 'sua patria.

Procuramos dar o nosso fraco qui tjhuo Concorren­
do para extirpar este faial preconceiio’, e apresen­
tamos assin) ascouzas conioeslam: sern exageração 
jjara lado algum , dando deslo modo unia idea e\u- 
« ta do clima desta Provinciã.
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Km quanto ao Archipelago das ilhas de Cabo-Ver-
úo, situado entre U .” 17.' el7" 18.' da LaUboreal» 
portanto debaixo da zona torxida , exposto áo sol 
Æbrazador dos Iropicos, de certo nào pode apresen­
tar o clima das margens do Tejo ou Douro.

Durante nove mezes do anno, desde o Novembro 
ale ao fim de Julho jeinam ventos geralmente do 
quadrante de Norte atC'Leste, emmaior parte Nord- . 
Kst.es, portanto inui frescos e sadip.s. Nos-restantes 
porem très mezes, os quazi constantes ventos de;<oul 
e-S-K , augmentam muito ao calor; e j i ’ este |em- 
po cahem as torrentes d'agoa queestam para os ha­
bitantes e principalmeiite Koî'opeos, na razao in­
versa do bem que causam as plantações. N estes me­
zes ha mais doenças, porem nao existem as laes fa- 

: migeradas carneiradas, nao morrem tripulações in­
teiras;— tudo isso .são contos exagerados diver­
sos modos, e que convem reballqr e esclarecer.

As .ilhas mais doentias são,— Santiago e M aio, 
especialmente a primeira, e algum tanto as vezes 
a Boa-Visla. Tcem reputação de sadias e realmen­
te o são, — S. Anlão, p'ogo e Brava.

A illia dc S. Nicolio periodicamente é Ijagellada 
lambem por alguma doença, ora febres., ora graves 
disíenterias. Km quanto a ilha de ,S. Vicente, ha­
bitada por uns trezentos ind.igji;nas, não se pode ain­
da determinar o estado de salubridade com todo o 
acerto; notaremos todavia que por vezes tripulações 
numerosas lú passaram algum tempo fazendo agua­
da nos mezes doentios, e gozando sempre de boa 
saude.

m
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Julgaram aïguns ter achado a origem das doen, 
ças em Santiago, nos rniasmas pútridos qqe exhala 
uma lagoa na freguezia de S. Miguel, seis léguas 
distante da Villa da Praia. Jista hypothèse porem 
i)ào tem fundamento, pois a agua desta lagoa nào 
e stagnada, communicando em todas estações coin 
orna:' na ciÿa proximidade está situada. Além d’ is- 
so no tempo das chuvas, quando mais padecem os 
Labilantcs, como desagua umu ribeira nesta lagoa, 
leva as suas aguas para o Oceano. Deve-se procii- j  
rar a origem d{ts doenças ,de Santiago nas cnuzasge- 
raes que as produzem semelhantes em quasi toda a , 
largura d’aquella zona na epoca das chuvas, -r- f 

A ilha de Santiago c portanto aunica bem doen­
tia nos très mezes das aguas; mas especialinente a 
Villa da Praia, e Gidadc da Ribeira Grande com 
seus contornos, e também a freguezia de S. M igiiel. 
No' interior da ilha, já principiando em S. Doíniii- 
g o s , O r f à o s ,  0 3 Picos, a S. Çatharina , Ui- 
beirada Barca, s^o muito rpelhores, Todavia o pas- ' 
sar a noute ao sereno, e apanhar a cacimba, bem 
como estar exposto ao sol, se não Qccasli)iia íbrte 
doença e morte, sempre molesta mesmo os nacio- 
naes, — o quo naq acontece nas ilha de S. Anláo,t •
Brava e Fogo. A Villa da Praia náo ser já hoje' lào 
ínortifera como outrhíia, attribue-se etalvez nuoseip 
lazáo, a terem-se elevado muitas cazas de sobrado, 
c piincipalrnente cobcrias com telha, acabando 
assim as palhoças, — o qnese dove ao Governador 
Ghnpuzct. h muito mais ainda havia de melhorar 
'̂ sía villa, SC o vails que a cerca fosse cultivado,

íF
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não formando charcos e poças estagnadas, como 
acontece no tempo das chuvas.

Realmente devecauzar admiração eallrabir acu- 
riozidade, d’ averiguar ascauzas, porque ilhas ião vi­
zinhas tèem climas tão diversos, Não ousamos apre­
sentar hypolheticas. asserções a esse respeito, não 
possuindo bastante cabedal de especiaes conheci­
mentos nesta matéria , nem experiencia d ’observa- 
ção; limitar-nos havemos a indicar os motivos ge- 
raes das moléstias que al lí nos sitios reputados 
doentios, attacam os indígenas e estrangeiros.

O provérbio diz lá que se deve evitar quatro 55, 
—  so/, sai<T, scia e sereno : e este trivial rifão encer­
ra-toda a hygiena. O sol ë muito forte todo o dia 
e pelas quatro horas da tarde regularmente se levan­
ta de subito um Nordeste muito fresco. Transições 
repentinas do calor para o frio, são tão nocivas á 
natureza., e oceasionam tantas doenças entre ostro- 
picos, aonde se succedem quasi sern intervalle as 
diarias revoluções, que as não podendo supportai' as 
fibras e fluidos dos homens, especialmeiitc dos Eu- 
ropeos chegados de novo, promovem doenças in­
flam maiorias da mais forte especie. Por isso tam­
bém as chuvas são tão faieis n’aqnelles paizes a sau­
de, porque sendo então maior o calor de dia e o 
frio de noule, torna-se aatmosj^hera vainda niais va­
riável do que n’outros tempos. Culor sem interrup- 
cão não canzaria estes males, pois trazia comsigo- 
urn grande rernedio no suar; c assim lorna-se o cor­
po mais sensível ás impressões do frio que succédé

\ '
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ao caior, a ponlo qnd ainda quo Isso jíur<'rn seï
am paradoxo, — e o frio (]tie caií?ra as doonqas na-*
ilhas dc Caho-V^crdo.— For esse molívo ratnbein ^
sao tão nocivas as cdcimhas ; ellas sao ás vt'zes t;t(í

‘ copi.osas, qoe parece pela madriigcula ter chovi lo fie
noatc; porem se sào vanlajosas-ás plantas, faze n
muito mal a quem as apanhar conltniradamenlí'. A
cacimba e uiTja das causas, que tanto padecem aVíi
é dchnham os marinheiros e Soldados, que mal ves- ' * {« • • » » 
tidos, mal nutridos e quasi sem abrigo, passam as
iioutes sem 1er nem capotes i>cm manias para se co­
brir, e dormem no chão! . . . .

Michard Ilawkfns que nllí viajou pelos anuosd*  ̂ : 
1Ô9.3 observa que ahí, bem comoem Gidire e todos 
03 mais paí/.es entre-tropicaos, alua teiít umagrau- 
de iiifliiencia sobre o corpo humano, e põe-o cm perr- 
go passando as noutes exposto ao sereno ao luar* 
Kste mesmo navegante rJiegou a avaoç.ii tpie estas 
regiões eram paiA a saude as mais perniciosas do 
nnivfTso* e i.-to |)Oi\]ue ajasvi'xi's qa.ealii abordou 
perJeo grande parle da sua tii]>u!ação eom as mo- 
loilias do j)ai?. '

0'O-
ll-u

V .

giuerii. 
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ilr ■■■

O immoderado das ceias laudas, que se fu/ 
pelas dez horas d.j notjle c mtiilissimo iiriproprio c 
prcjudici.al á saude ; sendo o <a>rpo cbibiiitado 
pela continua transpiração, produz grandes iudi? 
g(v;toes que-coirorme ob̂ (•̂ \auios, lèem le\adocm 
ii.aioi paile os |àiiopéos á scju.húia.—

tiifiiüf.
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T-'m qaanto no iiUiino dos quatro SS — clicgnndo 
<n esle[)aiznuo e essencial a!)r>tor-se totaiiruMilodo sen 
j i T o d e r a d o  aiso ; mas todo o excesso e perigo?.», d e ­

vendo coKiàervar .eotit mcri-cia .'íar»t9 iiomeus iCo- 
1P . O  P i i 1 1 1 iiPics. A  urGCidade especiidmen.te dev(? oelCi- 
sp por aigiim tempo, Ha muilo.maJ venereo alii, jiriii- 
'ciipa’iiHCRte .iia V ilia da í r̂aia do Santiago e M,ad̂ oa- 
^ds l a , cnào  ha sobre isso mudiiurías providen­
cias.

( )  q u e  d i z  rc*spoito a o  f a l o ,  d e v i a m  o s  n o v o v i u -  

■do5 ( r f b i r o p a ,  t r a z e - l o  l e v e  d e  p a n n o ,  c o i i m t o d o  e 

const r a n g i i n o u t o .  O  de  l iu l t o ,  a l g q d a o  o «  s e d a  

a i n d a  q a e  p a r e ç a  a g r a . i a v o l  d e  d i a ,  n a o  p r e s e r v a  

o c o r p o  nas  i n u J i ' r i c a s  d e  t e m p o  a d a r d e  e d o  h i o  

<](' n o u t e .
O s  hal i i t í in f es  e-m genul  , m a s  espetda l*n íente  os  

i u i r o p e o s ,  o u  O'  d ’ o r i g e m  I b i r o p e a  c o s t u m a m  bel i er  

n o s  c a l o r e s  a í r u a r d e u t e  d e  c a n n a  . co in aut ia ,  a c l i a n -  

d o  a a g u a  p u r a  m a i s  p re / pa l i c i a l  á sawde .  i N o e n i t a i i -  

l o  é de  n o t a r  q u e  es ta  b e b i d a  j i e la  c o n t i n u a ç ã o  a u -  

g i n e n t a  o  d e s e j o  d o s  e s p i í i . t o s c  d i m i t u i e  seus  e t l e i -  

t r ) S  :  l a m b e m  p o u c o s  s í io  al i i  os  q u e  v i v e m  m i i i i o  

t e m p o  i i ’ a q u e i l a  p n u i c a  irn m o d e  rada  , s e m  a d ( ] u c -  

l i r  o  d e t e s t á v e l  m á o  l i a l i l o  d o s  I x d i e d o s ,  e s l u p i d ( ' z  

p r ó x i m a  d o  i d i o t i s m o  e á m p o X e n ç i a .  . A g u a r d e n t e  d e  

< a n n . ' i b o a  e s em c o n b d ç u o  corrin e  i i ’ e s l as  illia>i, m i s ­

t u r a d a  c o m  ag’ ua é m u i t o  i x í a  b e b i d a  j iara g e n t e  

l a l i o r i o z a ,  s e n d o  t o m a d a  c</.m m o t i ( ‘ raçr i o  , e t a l v e z  

o  m e l h o r  l i q u i d o  p a r a  a c a l m a r a  s e d e ,  p o i s a  ag i i . i r -  

d(Uile i i i íd l i ora  a n e u  i e  p r o m o v e  a t r u n s p i r a q à o .  (^s 

m n r in i i e i .  os  , s o l d a d o s  e l o d a a  g e n l é  b a i x a  ( p i c v c n i
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p a r a  l á  d ’ i i l u r o p a ,  d à o - s e  c o m  c x c e s s o  a  b e b e r  es ta  

ag ’t i a r de nt e  p u r a  , o i io  son i M i n i o d e r a d o  us o  a c l i a ü î  

a  S'*piilLura.  O rnm [ a^^iiardente d o  c a n n a ]  n o v o  e 

inui  i i o c i v o ,  bo b<?nd ' ) - o  s e m  n g n a .  I t s p a n t o z a  f o i  a 

m o r t a n d a d e  d n s  t r o p a s  l t ) g l e za>  nas  A n t i l h a s  n o s e -  

ç , n l o  p a s s a d o ,  p r o m o v i d a  p o r  e s t a  c a u z a  ; o  o  m e s ­

m o  SC r e p a r a  na  ba i  x a  c l a s s e  d o s  o b r e i r o s  e  branerrs  

e m  t o d a s  as p l a n t a ç õ e s  g e r a l  m e n t e ,

d arnbem e nocivo alb o nsodos ácidos: em todos 
os climas cream constipações esào lateis aos orgaos 
da digestão,, A agradavel sensação que promove o 
seu uso em climas qu'uites faz com (jue se lhe toma

tribuir a (lel)ilidade e obstrneçao de eslomago, a 
r̂ieza da pelle e em parte a jrallidoz geral dos ha­

bitantes dos climas muito quentes. Os patnraesdas 
iliias e colonias francezas bebem tanta licnonada, que 
com esta verdadeira dieta vegetal nerdetn goralmen- 
Le de repente o appetite e a digestão, ao que segue 
uma frouxidão a abattiniento em todo o corpo. Os 
Inglezes bebem mais espirilos que os Francezes, es­
tes mais que os Hespanhócse Porluguezes; lambem
nesta proporção é a relativa mortandade nas suas !
colonias.

O prazer de bebidas frias é tirn dos maiores gos­
tos nos climas quentes, Um copo de vinho ou agua 
nevada produz uma sençação agradavel, tão diíTc- 
ronte d’aquelle bebido no. grão do calor da tempe­
ratura ordinaria , que é de desejar que se generídi- 
sc nos tropicos o nso de nev-*, l ŝte objeclo ainda 
uue soja dc luxò algum tant->. dc maior apreço seria

u-

gosto, mus é à est.» mesma canza <{ue se po(Je aU
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p'. e. n’esle Arcliipelw^^o, aonde é totalmenlo deá- 
'jiconhecido o seu uso. Julgamos fazer algum serviço 

ia-estes bons insulanos, apresentajujo íihio modode

âiunía preparação artiljcial de ne\e, simples, com mo- 
'da c barata.

* í
Î Kíu (|uanto as doenças quernnis assolam esta pro- 

fvvincica, relalivameiUe às illias pode-se dizer, que 
iiào lia allí moléstias de quab<lade alguma, excep- 
to a grafide endemica , que nos parece ser a febre 

ifi nervosa rcmiítentc e as yez<is intermittente, qual 
sem sympiomas pútridos, tema sè no syslema iier- 

m' voso.
1̂' E ainda que esta fet)rc, como jà temos dito, pou- 

CO ou nada se seute fora das ilhas de Santiagà) e ài aio 
cí c algum tanto ua BuarVista, assim mesmo a mor- 
.J tandade seria muito menor, e talvez evitava-se to- 
; lalmeute, tomando as precauções e cuidados neces- 
;e sa rios.

> 0! 
■;‘i. fi'

r») ittíl!

CÚ!'j

* Tome-se igual pczo de agua e oleo de vitriolo, ou 
[ por medida 1 de Vitriolo para E  de agua. Faz-se esta 

mistura pouco a pouco; em esfriando dissolvein-se p. e. 
IT) oueas de sal de Glauber em 14 oueas dèsla mistura, 
deitando-o sempre em pequenas poreões. Este sal previa­
mente nào deve ser exposto nem a luz nem ao ar. Q.ual» 
quer liquido mergulhado nestasolueio n’ um vidro dellega- 
do , fica nevado de pressa, descaliindo o Term-; de a 
—- 10.” Com algumas repetições pode-se até gela-lo de 
fedo. l í
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Os pr«.'Lo5 nTio solTrem coino os creolos fj.
Ihos da ten a, o qun ohsefva se geral men le om to­
dos OS pni/.es troj‘)icos. Dos Enropoos padecem mai§ 
03 soldudoi e os iiiariijos, cii) razao da sua 
ifiternperanoia , de!)oche c tambem pn '’«ÇÒes. 
Sc algmna associaçào, alguma parte do corpo so- 
ciíd merece a este res])eiLo mais coüsideraçoes o di­
rei proferencia 5 e de <'ej to o estado niilif-íí}' ]̂iie de­
ve ser contemplado pelo Governo, sç me^mo t)ao 
pelo sentimento da ijumanidade y de seiem os sol­
dados arrancados das suas farnilias, vegeíajjdo as­
sim aos cuidados do Governo, mas tarnbem pela 
idea polilicu e .coiomercial daj)eicaque spCfpi o es­
tado. -?

excessivo calor, indolcr.cia. bebedeira c devassidão.
f i l h o s  d a  o c i o s i d a d e .

M'
i i í

Estas lembrao^as por tanloque em seguida apre­
sentamos, sorveii) tanto para esta provincia, bem 
como para as mais possessdes Ultramarinas.

No teaipo de p a /, o littoral que nos trópicos é 
ni-̂ is (juente não necessita defeza. Considerando en­
tão somente a saude, deve atroj>a liaver seus cpiar- 
teis nas montanjias no interior do paiz, aonde o ar 
gcralmente e mais frasco e sadio, ou n’algum ou­
tro sitio re,Gonliecido por tal. .yilí o soldado tendo 
exercicio 5 eonser '̂a a saude c vive tjiuito bam, cuN 
tivando líoiLas para meliiofar o seu alinapnto: oiTi 
logar do que ficnndonas villas situadas pasl^nixasou 
])or:os de mar, nem é bom soldado nem cidadao 
ulil , e aonde pcrcce de docncas oceasionadas pelo

t
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N'üina palavra, repelimos o qu«* já al.as tenioà cli* 
toVem' tocio o iiltramai coavem o s\ sleina das colomas 
militares, — é mais cconoinico e em todos as pon­
tos offerece vantagens Unlo para o soldado indivi­
dualmente corn'o para o augmcnito d’à provincia. No 
tempo da guerra devtm dilferentemente as fortale­
zas ser guarnecidas, e o  1 illoral defendido. Mas en­
tão a Irc'ppa acostumada e aeclimalada menos risco 
correra corn as doenças.

Dissemos que a lepentina irans’içrio do calor pa­
ra ü iVio e uma das principaôs couzas das moléstias; 
persuadiiido-nos poilunto d’esla verdade e lendo eiu 
visla a conserva '̂ào do desgraOado soldadv) , deve­
mos lembrar-m>s , di; que modo se h‘ao dirniiiuir os 
sens males. Séria de grande vanUgem, [senJo beni 
entendido bem alojado, nutrido e vestido,] que ca- 
ila soldado livesse duaseamizas de Üanella largas e 
cheias, para poderem servir ainda depois de lava­
das. Devem as vestir, logo regressiudo ao quar­
tel, depois de exercicio , marelia ou Lendo estado 
e.xposlos á cliuva ou máo tempo. Custa accredilar 
quanto o homem jiode supportai-, sendo assim co­
mo embrulliado cm flanella. Nao menos tazendos r- 
viçoeinmáo tenijioo soldado deve conservar esta ca- 
miza. A flanella quebra a forr̂ a da impressão do frio 
do ar nocturno que tende a penetrar no corpo e 
ao mesmo tempo não obsta à transpiraçao : aequi-' 
esce sem incommodar, — grande consideração para 
o soldado. A flanella faz uma tricçao na pelle, con­
serva Os poros abertos  ̂ cria jvortanto nma atmosí 
pliera confiante a roíla do corno. Este vestuário pa-'

V \|
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rece-iios d’absol.ila ne'ccssidade tanto para os ofti. 
ciitos como soldados, líào só como defeza contra os 
inconvenientes da chtíva , cacimba e ar da noulCi 
inas lambem para que pando-a depois deserem mui­
to cançados, qvíoutes e mollradcs, a transpiraçao 
nào fosse rapidamente repremida, r*tas o corpo esfrias­
se aradualmento.—

Os Ires mezes portanto-d’Agosto, Setembro e Ou­
tubro sendo para terra f>s melhores sao para os ha­
bitantes os peiores, todavia -nàojía taes decanta­
das c a r n e i r . idasv Toda a moléstia consiste em uma
febre aguda. Seus signaes j)recur5ores sao os mes­
mos symptomas- das febres' e conslij)ações , mas 
à consLÍj)açao segue logo uma febre violente, e as 
sezòes igual mente são mais fortes, na proj>orçaodas 
eausas. Alas que fáceis irao sào de curap estas fe­
bres !

No emlaulo vejamos quaes são as‘ providencias qur 
se tern dado a respeito do clima , para a conser­
vação da saude. Na ilha de Santiago por acazo*
ha um habil Cirmgiào, Sr. Joaquim Martins Fran- 
c o , que sendo por opinião politica degredado no 
tempo de D. Aligucl, cazou allí com vantagem, 
c assim pode acceitar o despacho de Cirurgião- 
Alór dos Ho^jntacs áí\ Provineia. — [como dizia o 
seu despachoetn 1831.] Mas aondeestam estes llos- 
pitaes? Na Villa da Praia na mesma cazinhaaon" 
de a Misericórdia cura os seus doentes, hà um re­
canto para a tropa e marinhagem, e é o.que se 
chama vulgamente Hospital, alem do qual não. liâ  
nenhum outro em toda a provineia. . . ,
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O Sr. Lima nas suas annolaçòes à Mcnaoiia <Jo 
Dr. Castillio disse J que o Sr. iSJarlins enião 
Prefeito, mandou em 1834 para Guine um Ci- 
lurgião-Mór c uma botica , e que se fundou um 
hospital em Bissáo. Pode ser que alguma vez pen­
sasse n'isso e nào negamos a tenrào , mas com tu. 
do provavelmente isto será, como as arvores e fa v  
domento j pois nos fins de 1835 sabemos com 
certeza que nâo havia em liissáo nem me­
dico, nem cirurgião, nem hospitalj menos ainda 
poder ia have-lo nos outros pontos da Costa.

’outro tempo houve é verdade um Cirurgião 
:em Ciuine'; e' mister porem lembrar-se que estas 
ji praças distam GO logons uma da outra.

Na illia da Bua-Visla ha um Cirurgião, o Sr. 
ílippolito, mas este botn cidadão, de ijueui já a- 
lias lemos tido a x>ccasiào de fallar, e sempre com 
os mesmos elogios tecidos pela verdade, e estabe­
lecido c tendo outros afazeres cura só o amigos e 
gialuitamente.

Na ilha de 8 . Anlão ha verá doze aiinos por cir­
cunstancias d’ um naufragio, demorou-se por al­
gum temj)o um medico dos Estados Unidos d’ A- 
merica, e tanto gostou do paiz, que nelle quiz es- 
tabelecer-sc prestando seus soccorros sanitários u 
todos os liabitanles da ilha, com a condição que 

| lhe d esse cada iiheo 1 0 0  reis annualmenle em moe­
da do paiz, ern numerai io , ou em generös  ̂ a esta 
retribuição acharam muitos pezadae calcidando que 
a somma total fazia perto de » :0 0 0 / 0 0 0 , negaram

I *
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sc .  — De miolÍo que acliuïl'nïente eslu i l i iu talvez a 

m a i s  htilla d o  a r c h i p c l a g ' ( y  c o i n  L(>,^-000 UabiLanLcSy
>• . . .  L  1 ! . .  . .  » »1 Í  » î  »• I H /  *• I Tl  /  \  * :nào lem ne:n bolica iiea>' cir ir '̂iao.

Oa habitantes gerarlmeiite sab rn'nilo’ mezinhciros, 
presumem cnnhecci as’propriedades das iiiuilas plan* 
las iriediciiKi'es qne a naliireza espulliou n esLas 
jllius com inuita inunilVcencia , e com' sua ialsaap- 
pliea '̂ut) augmtmlam gcralmeiite os males- qui? iili.is 
um factdfeaLivo iUalljaria bem diipiestsa.

As moléstias clianl̂ ada's da terra sao [)orlanlo ie-- 
l)iea 5 sezões, h'emorrodias e sarnas. Varias pesboa» 
logo depois aid elHígarsiio- attaeadaS de nma erupção 
de pequenas borbolbas enCarna<las; e isso sem Lerem 
febre; rebentam ehvdivarrsas partes do corpo',- o[>iin-' 
ci|)almente n’aquellas que rcsséntem mais calor, oa 
aonde maior é a irritaçrro ou fricção. Ha quem Ic- 
i.lia esta erupção todos os aiiiips, e a algumas pes- 
soUb fonnaiii-se dentro'd atpiellaS borl)uluiirS uu? bi-
xiulios que se expreineiii'.

Os svmptomas da motet ia'dti' terra são dores so­
bre os rins, cadeiras', irrodulla espinal, c nas 
juntas das extremidades, — languidez do cor-̂  
po, cspriíguiçadouros , t\c. Aparecendo estes s\m* 
plomas, costuma-se dar logo voinitorios ; sc uma 
febre forte se declara no outro dia e bom signal, e 
esta atadia-se coin mais vomitorios. No caso con­
trario se a febre uão cede, ’"da-se um purgante ao 
quinto dia : sendo rémittente ao sétimo dia

bí3#P
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:j;£ipjiyiicam̂ 3e sanarias, ventosas ou sarges; com ali 
iguns cordiaes , tisanas , mistura salina,'Ó|C, acaba­
sse de curar esta febre. As sezões que geralmenie lh'é 
'rtiStíccedem, passam com sulfato de quiniua e outros 
» amargos;' A algumas pessoas incham' as pernas, e Con­
fira  isso hastam passeios e banhos de mar. Também

Ília allí mulheres chamadas ciiradeiras, que com 
caldos, sodorificos, clysterese remedios d ’ervas, cas- 
il^cas, raizes e diversas plantas medicinaes que allí 
â  abundam , atalham perfeitamente estas moléstias, 

i E ’ de admirar que os que no primeiro anno da 
j|sua chegada tiveram a moléstia e escaparam, podem 
;j| se contar salvos para o futuro ; mas auzentando-se 

por mais d’um annoj na volta geralmente tornam 
a recahir.

'.V.

■ I).-

; e!lj5 í

“7 •'Em quanto aos hospítaes, para toda a provín­
cia ha só um na ilha de Santiago, què éda Mis eri­
córdia. Foi fundado na Cidade da Ribeira Gründe 
ém 1497 póf Elreí D. Alanoél, determinando por 
Carta Regtade 30de Juríhodo mesriio aniio, * que 
os bens* dos que lUorréssern àb intcstaio ou sem her­
deiros conhecidos, passem ao mesmo hospital.

Na Cidade da Ribeira Grande, conslruido com 
grandeza mas no péssimo local, hoje está abando-

C3''

* L. «9 de D. Manotd̂ —i .  do Tombo,ao
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oado y gerrdo trasTadado pelo anno de 1833 para ar 
villa da Praia, aonde em vezdos hellos doimilorios 
que tinbana Cidade, está abrigado n’ luna peq lena  ̂
ca z in h a ;.... mas assim convinlm, e aqtii nào se uza 
por em pratica o — O b 1 i t e p r i v a t o r u m, p u ­
b l i c a  c ur a t e .  — A Santa Caza da Misericórdia 
tem bastantes rendimentos, constam de

Poros........................................ .......... Ô0í^^648"
Juros------------ -------------------- ---------  581^893
Dizimo de cabritos, pouco mais ou

monos................................. ............  120/000.
2 0  arrobas de assucar, dando cada

uma das dez fresruezías da ilha -
duae arrobas, calcuíadas em 3/200' 64/000

l;27ü/511
/

Alein d isso tem muitas vezes es^molas-considerá­
veis, mas esta in&! ituiqào ; uma das mais uteis da 
sociedade nao preencíie os seus fins j pois geralmeii- 
te sâo mal arrecaflados os seuss rendimentos , o que 
forçosamente hade acontecer quando os Provedores 
das Misericórdias forem filhos das povoaçòes, aon­
de se acham estabelecidas. Ninguém pois fazetuJoa, 
sua obiigaçào q.uer ganiiar odios ou má vontade dos 
vizinhos com quem sempre ha-de viver. De modo a 
maior parte dosofficiaes damezasãoos proprios de­
vedores, nào pagam as suas dividas, nem por este 
motivo exigem dos outros, e assim os pobres sào 
sem abrigo e consolação. Nem esta Misericórdia 
tem uma casa d ’expostos, Na iiliado Pogo ha uma

I rJJf
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igreja com o nome da Misericórdia, mas sem 
diménto para fazer qualquer obra de caridade.

Os marinheiros estrangeiros adoecendo nd porto 
da Villa Praia vão-se cufar para esté Hospital da 
Misericórdia, aonde pagam a des'peza os respêcli- 
idsC'onsules. A marinhagem de guerra nacional bem 
comoe os soldados também ahisão tratados. De mo­
do queo Governo nâotem hospilalíeu, écorna pou­
ca guarnição gasta anriualmenle as vezes mai» de 
seis contos.

Se uma vez nestas malfadadas Secretarias do Ul­
tramar se deixasse por em opposição ao bem pbli- 
co o intéressé mesquinho de indivíduos , já ha ati- 
nos com a mudança da Capital para S. Vicente, 
Fogo ou S. Antão, evitavam-se tantas despezas e 
poirpavam vidas de tantos Europeos que cabem' 
victima» na pestífera Santiago, graças à urna incorn- 
prebensivel e criminosa teima ou antes apalhia dos 
Governantes, efíi querer conservara capital no 
peior siiio e aonde nern um edifício possue o Go- 
v»̂ ‘rno , aonde nada possa desculpar semelhante ab­
surdo ! —

Wi

Apertas urna vez encontramos quo selomoii uma 
medida tendente a melhorar o estado sanitario «t-i 
l^rotir.cia; fui o Aviso Uegio de 15 de Junho cte 
1811 para que dous aluninos desta Capitatriafosaeia 
á custa da Eazenclu iícal aprender a Cirurgia nui



4«

m

i j

— 308

llio de Janeiro, para a pralienrem depois« na &«a 
patria. # Actualmente'ha alguns filiios desta f’ ro«-' 
vincia nas Aulas de Medeciiia e Cirurgia em Por­
tugal, pore'm bom seria que o Governo para os ani­
mar decretasse, que completado ocursoe sendo ap- 
provados fossem providos nos logares que faltarem 
na sua patria.

No entanto para onde que fora tranferida a Ca-- 
pitai, é d ’ urgente e immediala necessidade a con’s- 
trucçâod’ um hospital. A despeda úlnavez feita com 
um bom, nada é na escala das despezas, e e u'rn 
solecismo na economia politiea ter um máo. Este . 
em poucos annos priva o estado de muitos homens» 
dos quaes o valor no calculo po itico excede aqúan- 
tia necessária para construir’ um opfimov As-sim jul" 
gam muitos que para ter um Hospital arejado e cs-

todos 08 silios deslinados aos doentes, e tè-las sem­
pre abertas. Sem duvida que os hospi.taes-» devem ser 
ventilados, mas como o doente não preciza ser as­
fixiado , tão pouco convem que hajà correntes 
d’ ar.

Pois os corpes doentes em climas quentes de­
vem-se conservar frescos, e em cazas espaçosas,, pa­
ra terem uma temperatura uniforme. Esfria-los pe­
la evaporação e' a morte.

* Jornal de Coimbra. N.^Tõ.—,-P. i. p. 9 3 .
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paçoso, basta collocar muitas portas e janellasem-J I
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Nos paizes dos tropicos e aonde como n̂ esta pro­
vinda e variavel a atmosphera, iiào é ponco im­
portante artigo enci quanlo à bygiena , a construc- 
çào das cazas. Todas que alli existerO} nao^saoap- 

II pTopriadas ao clima ; copias das cazas das peque­
nas villas e aldeas de Portugal, não têem aqueîla 
orlg-irialidade que se encontra em todas as outras 
colonias, e assemelhando-se à arcliitectura oriental 
alicgra ao viajante pela sua apparencia exterior co­
mo o deleita pela appropriada conslrucção e dispo- 
siçào interna.

Cazas grandes e grossas muralhas de pedra ou ti­
jolo, constituem a base nos climas quentes para uma 
habitação fresca, saudavel e amena. A frente de­
ve ser ao menos possivel voltada para o Oeste 5 o 
melhor e ser o edifício largo , de dous pés direitos 
e voltado para Leste.. Estas observações servem igual- 
mente aos quartéis e liospitaes, em cuja construc- 
ção não so deve recaliir na vicioza manha que a es­
te respeito seguem n’aquella Provincia, fazendo ca­
zas compridas, estreitas, d um pédi.reito e com mui­
tas portas e janellas.

As cazas nos climas quentes devem ter largas va­
randas a roda e terraços. Einalmente o architocto 
deve reunir o gosto com a arcliitectura , e a facul-« 
dade de prover ao prazer com oinstincto apprecia- 
dor do bom e bei lo em geral. -

Nas illiasde CaborVerdeha abundancia de pedra 
ainda que por cauza da custoza conducção nâo se 
emprega sempre a melhor para alvenaria. Porém nas 
immediaçòes dos nossos estabelecimentos de Guine
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sendo ella mui escassa, encontra-se grande abun- 
dancia de barro que também não é raro no ar- 
chlpela^o: e seriam portnn-to allí preferiveis as cons- 
trucqòos de adobes ou de taipa, Este uso que natural, 
mente ficou dos Troglodytes e'muito conveniente no§ 
climas quentes embora chuvosos ás vezes, com tanto 
que não sejsLm demasiado húmidos em geral, Na A- 
frica e na Asia são frequentes os exemplos de tacs 
constrncçòes dc terja tanto de adobes corrio de tai­
pa. Das ruínas dessa famosa Babylonia se vè que 
as suaj muralhas eram de tijolos seços ou cozidos, 
como ainda se uxa em Bctgdí d̂. As mural lias mau? 
ritanas «ão quasi todas de terra, e de terra são tarn- 
bem as du villa de Alcacer do Sal spbre o Sado, 
qua com as sijas tprivs são de ccnstrucção Arabe. 
No interior do Brazil desde a provincia de S. Pau­
lo ate Goiaz são as cazas feita$ de taipa. O essen-. 
ciai e reboca?las beqi por fó ja , e fazer sabidas as 
beiradas dos telhados para que as aguas não escora ^ 
ram pelas pareJcs abaixo e as arruinem. *

Olltemi'S para as construcçôes do Oriente e imi? 
temo-las nas nossas possessòes uitra^niarinas , e de 
certo semelhantes habitações niais adequadas ecom? 
modas hão de sensivelmente melhorar o elimqiedi? 
minuir as suas sensações. Na Per%ia e q̂ iasi todo o 
Oriente não epor falta de pedras que tanto ailí abun­
da, que toejas as çazas são feitas de terra ou tijolo 
cru ; mas porque os habitantes acham as conslrnc- 
çòes de pedra meros próprias neste paiz , e fazem 
as cazas em maior parte só d’ um andar e cercadas 
com varandas e lerrado» ou soteas. — Este modo de

r '

!

J
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consíruir rnuitisíimo economico, ganha com tem- 
, po a solidez de pedra. No sul da Eespanha ainda 
j jazem restos de torres Carthagenas feitas d’aquella 

maneira, e que o sabio Plinio o naturalista descre­
ve como couza extraordiiiaria.

Persuadidos es'amos que mesmo na doentia San- 
tiago, e especial mente Villa da Praia haviam de 
minorar muito as doonças, tomando-se todas as 
prevenções indicadas. —  Sentimos nao poder juntar 

'e observações inete'>rologicas feitas nesta Província, 
nem niappas de nasciiiícntos e mortalidade. Conviiia 

vc: analysar as aguas, o ar e as terras nos sitios reputa-
gl; dos mais doentios, na occasiào que são humede- 
 ̂ cidas da chuva, e de certo semelhantesexpcriencia* 
, haviam de nos induzir a conceber talvez as cauzas 

das doenças e facilitar por tanto com estes dados o 
obiiar ao progresso do maL

¥

: Cí

Pesta-nos ainda a observar que a mortandade 
na ilha de Santiago e muito maior no sexo femi­
nino. Assim as brancas estam em perigo na occa- 
si.ão de partos; e talvez não sem razão dizem os 
naturaes que a culpa é de não quererem suj‘?itar- 
se ao processo que nesta circumstancia seguem as 
inullieres do paiz , o qual parece bem extraordiná­
rio. A parteira conhecendo que está proximo, pre­
para o banho, aliás um escaldouro de seis canadas 
d’agua , na qual fervem certas ervas ; chegando o 
momento de dar à luz, passa à mulher uma corda 
debaixo do» sovacos do» braços, que amarra
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fim ,cîma de modo que a mulher fique suspens  ̂
por cima deste banho, aonde fica coberto com um len­
çol ate ao momento de dar á luz a criança. Esta antes 
deenfaixada passa também por este banho, no qual 
continua a mai a ficar por algum tempo. Du­
rante todo o tempo do regirnetn, conforme ao 
sexo do nascido, está a mai n’um quarto bem 
fechado, com um brazeiro acceso ao peda cama-. 
Alguns modificam ográo do calor do banho, ou la­
vam só depois.—

Certo e que muitas mulheres brancas n^orrem al- 
li sobre parto, e avortam frequentemente: e os na- 
turaes asseveram que nào seguindo a esta pra­
tica , cazo de escapareni , deixam de ser mulheres. 
Tlealmente em 1813 quando lá eslava um batalhão 
vindo de Portugal, morreram todas as muiheresdos 
soldados sobre parto, menos duas que se sujeitaram' 
a este processo tào originai.—•

Em quanto a Guine, seria absurdo contestarquç 
o seu clima e inhabitifero, ainda que náo seja tan­
to como alguns o exageram, e teip alguma razão o 
Cuiicelheiiq Aí. A. Alartins dizendo na sua Pro­
posta da Companhia doGuine de 1837, que oclima 
de Bissáo e melh >r que em Santiago. Certo e' todavia 
que Jbssao e monos doentio do que Serra-Leoa dos 
Tnglezes ou S. Louis dos Francezes. Pcior e'Cacheo,
■ dizem que em Pclama se goza de bons ares, mas

lí'"

! »(ií3!P'

\lí
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isto n-río pnssa de ser uma hypothèse . pois mio ha­
bitam allí b^ancos, e só a experiencia nos poderá 
demonstrar a justiça desta snpposição. A Costa de 
,Guiné é doentia e muitissimo prejudicial aos î ûr - 
peos , niàs ojs motiAOs sao rna-is taceis d explicai de 
que no Arc-ldpelago , .aonde se encontra tanla varie­
dade no eliuia na distancia d algumas 'iegoas. i..ni 
Guiné, como p. e, na lia de i^issá>, a acçaodo/ f i * j
sol soh.re uma terra saturada d’ liumidade e coberta 
com uma vegetação prodigVosamecte viojorozn, pro­
duz exhnlacòes ,tao nocivas, que const.tuem iimadas 
caozas mais activas das lebres que tanto assolam 
esta colonia. Qs peiores mezes para os l-airopoos sao 
o Julho e Agosto; dão-se bem no Fevereiro, Mar­
ço e Abril.

Fa/.-se sentir alli íambcm o Sirocco, ainda que íí- 
geiramente. J''sto vento temivel conhecido ,no i>gy- 
pto com o nome de fiamún, aonde sopra S. S. 
como desde n Cabo das Palmas ate' ao Benin y.era 
de F. N. F-., — n’eslas paragens, isto .édesde oCabor 
Verde até ao das Palmas, tem a direcção de Nord-h"st 
0 charna-se Ifnrrnafion. O embaciado q.iiasi opaco 
brilho do sol c do azur do ceo, um pó fino que co­
bre 0 ar, # a scccura da pelle, dos beiços e do na-

* Sciá duilii qiic resultará aqiielle pó encarnado que as 
vezes cobre as velas dos navios n’aquellas paragens ? Na 
Villa da Praia ohsorva-se do mesmo que a roupa branca 
ainda que mudada umas poucas vezes ao dia se tinge de 
encarnado.—
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riz, como se tossem expostos ao gelo , ■—-o encornea- 
mento de livros e papeis, o encolhtr-se das juntas 
da madeira, tudo isso sãosignaes percursores da che­
gada deste lerrivel filho dos desertos. Todavia me­
nos se faz rosscnlir p. e. em Bissáo do que já em 
Serra-Leoa aonde é mais frequente; alií nào cons­
ta ler morrido alguém da impossibilidade de respi­
rar, que e geralmente accompanhada de convulsões 
4í congestão do sangue à cabeça, seguindo a mórte 
á uma effusão sanguina pela bocca e nariz.

No entanto de certo não padece duvida que sa- 
liindo Guine' deste estado selvagem e inculto, arne- 
Miorando ou aliás cteando-se a agricultura, enxugan­
do alguns panlanos , eirtpregando fmalmente os 
meios da industria Luropea, esperamos que entran- 
df> era lutta com o clima, ha de sahir vencedora. 
Os Kuro|)eos forçosamente padeceju da moléstia en­
dêmica em chegando á costa, e esta primeira doen­
ça e'assaz forte, mas escapando d ’e|la ha quasi cer­
teza de nunca mais recahir. E ainda as doenças at- 
tacam na maior parte aos devassos e miseráveis; ti« 
rando os habitantes do ocio, e fazendo com que se 
entreguem à agricultura e industria, creando-lhes 
precizões, desapparecendo finalmente a miséria, ha 
de minorar sem duvida o riiáo effeito do clima. De 
sobeja prova pode-nos servir a colonia Americana Li- 
ber ia^  situada ao sul do Cabo-Mesurado n’um si« 
tio reputado por mais doentio da nossa Guine', 
prospera perfertarncnte, e com vinte annos d’exislen* 
cia está algurjs séculos adiante dos nossos estabele-
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< i;m’ijfos. Lojiîbramos todavia a urgente necessida­
de de créai- se não dpus hospilaes em Guine, um 
ao menos em Bissáo, ou que talvez seria melhor no 
fronteiro ilheo do Rsd, que com o jáo dissemos pei- 
tence agora à coròa de Portugal, graças ao Gover- 
nador Marinho e intervençãc do lár. llouorio Pe­
lei ra Barreto. —

ilífl

1

Anligainente havia nas illias de Gal>o-\ eide unia 
R'ix'ila de $0,ude JJaia todos os navios que alli loca­
vam ; c verdade que gcralmenle ella só era para 
forma, sendo feita por algum empregado da alfan- 
dega , que percebia os emolumentos a direitos mar­
cados n este caso. B' de justiça e dever que se 
renove esta pratiça , restabelecendo avizita de sau­
de feita [.»Oâ cirurgiões ou médicos aonde os houver. 
Entre outros motivos não e de menor impor.tanpia 
o re,ceio da tenivel moléstia, quando n’algiim paiz 
e-tranha hospede apparece pela primei-ra vez. — 
E’iillamos das bexigas.—r

Por avizo de 29 de Julho de 1819 mandourse in­
troduzir e protnover na provinda d.e Cabo-Verde a 
inocularão da vaccina, porém como geral mente acon.- 
lece ás boas medidas, ficon o avizo sem execução. 
Os terríveis exem{)lo3 c|ue temos, deviam todavia 
es{)erlar a attenção. Na ilha de trança aonde nin- 
guein aléentão tinha sido vaccinado, em 1785 trou­
xe cazualmcnle um navio de Imantes bexigosos; 
morreram mais da metade dos habitantes, os eslra*
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go3 loram terríveis, os colonos alguns assai felizes 
de escaparem com a vida ficaram arruinados pela 
perda dos seus escravos que ajiezar de todos os soc- 
corros ainda snccombiam mais cpie os brancos.

No Arcli i])clago de Cabo-Verde aconleceo o mesr 
mo haverá vinte e cinco aimos, proveniente d’al- 
guns negros bexigosos que tinha trazido de Bissáo 
uma escuna de GueiTa porlugueza, e que introduT 
ziram o conlagio em Santiago, donde se espalhou 
pelas ’.riais ilhas. Morreram ne t̂a occasiâo maisde 
mH pessoas. Sem as precauções e providencias ne­
cessárias [)ode entretanto repetir sen>elhante fatali- 
dade; uma negligencia, urn naufragio, nmaespecu- 
laçcào barbara d’uma naçáo inimiga, podem faciU 
monte despovoar estas ilhas. E’ d’absolu ta necessida­
de que o Cioverno dê providencias a este respeito e 
obrigue os habitantes a vaceinarem seus filhes.

J

lerminaremos aqui as nossas observardes sobre o 
clima, notando que ha nas ilhas mais umn couza 
que augmenta a mortandade e assola os habitantes. 
Jdlhos da localidade, Scào as periódicas faltas de chu­
vas e em resultado os horrores da fome. Referem-se 
como as mais terríveis as de 1712, 17ò0e a ultima 
de 1831 e 1832. Esta ultima deo cabo de 30j'000 
almas. Causa dó 1er o quadro dos estragos desta pra? 
ga e os agradecimentos do 1’ residente da Camara 
de S. Antão de 18 de Ontul>ro de 1832 a nobre ci­
dade de Philddelphia, onde se creoii urna çommissào 
para soccorrer os habitantes abandonados pelo Go­
verno de Portugal.— E ainda foi impossivef fazer o

.11
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''ompulo cxticlo (ioà mortos 5_ pois muitos íicQ.i£iui 
3elas praias, outros devorados pelos caes e seus se- 
neliiantes, cotno tem acontecido em S. Antâo!

Noemlanlo havendo boa administração não se de­
veram repelir scenas tão atrozes; basta abrir muita 
poços e íazer cclleiros j>ara evila-las.
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ara julgar com acerlo'do caracter o íisico e mo- ■' 
ral dos habitantes de qualquer paiz, é necessário ter 
habilado n’elle por muito tempo, viajar nas suas ’ 
diversas províncias, viver por assim dizer familiannen- 
te, ou ver ao menos de perto as dílTerentes classes 
da sociedade, e estar por este modo ao facto dos 
seus usos e costumes; enlào' um juizo emiltidoso­
bre taes fundamentos, náo deixará de ser di;<no dc 
credito, e nào induzirá em erros.

iVlal um anno nos temos demorado nesta provin*
cia donde esperando ter mais longas occasiòes e
vagar de observar e analysar, de súbito tjos foi for­
çoso recolher a Portugal. Prevenimos portanto ao 
benevolo leitor que leve.a paciência de lèr ate aqui, 
que nem sou, nem tào pouco o nosso desejo seráahí 
piecnchido. Todavia coiligimos oque podemos.

liJii't
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 ̂ Já aliás dissemos que concordando na opinião 
d’alguns geograpíios, admitliinos que nas ilhas de 
Cabo-Verde, a de Santiago na occasião d-i desco­
berta era habitada por Negros Jaloffos. E ’ verdade 
noientanto que o contemporâneo Cadamoslo e o Bai - 
ros nada dizem a este respeito. Todavia não pade­
ce duvida que os Phenicios, Cartagenos e Roma­
nos conheciam estas ilhas , e chamavam as Gorgo- 
nidas  ̂ não ignorando que eram situadas ao sul das 
ilhas Foriunotas [Canarias]: e o sabio Naturalista 
lloiiiano menciona serem habitadas por gente co­
berta de pello, narrando ale que Hanno , General 
Carthageno d’alli trouxera duas nudi)eres. A opi­
nião do Plinio se encontra repetida ainda por um 
viajante dos fins do 14.“ século.

í i‘iivW '

Depois da descoberta mandou para ailí o Infan­
te D. Henrique algumas famílias do Alem-Tejo e 
Algarve: augmentando em breve o numero dos ha­
bitantes j)eia gi ande (juantidade de escravos negros 
vindos de (juiiie, alguns Portuguezt-s que abando­
navam a siia pallia procurando allí maiores interes­
ses, e outros cpie vinham expiar os seus crimes.

O Padie Vieiríi diziacmIbòS que na ilha deSan- 
tiago, (/apitai do archipelago Cabo-Verdiano, ha­
via mais de íiÔ OíK) almas, e outro tanto nas res-

» C. 1'lijiii Natur; ïiist: R. VI. Cap. 31.
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tantes ilhas.' Esta' avaluação talvez lenha sido eda* 
gerada, pois'pelo renceiiseamento de 1730, houve 
em Santiago í?5^000, e 13^000 habitantes na ilha' 
do Fogo.’ ̂ i- f ,

Dtesde então porêrn , íaltando o cominerciõ, re- 
petindo-se as secéas, eem seu resultadò a esterilida­
de , dirninuió muito a população', é principalmen« 
te depois das très ealaníilosas ibmès'de 1749,— 1775-,• 
— e 1832. Durante a segunda morreram quasi doiiy 
terços da população papal. O recé nseamento de 1807 
apresentou 58^^401 habitantes de ambos os sexos c 
todas as cores do modo seguinte.
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No Almanack cie 1 i*̂ 6 acliamos a população doAr. 
cliipelago Cabo-Verdiaiîo calculada s«ígundo Sr. 
Franzini cm 55J'600. Kste numero h inuilissirno 
limitado , e parece-nos inexaclo. Pois basta lem, 
brar-mos que a foine de IBííí — 1833 levou 30^000 
pessoas, e só a iiba de Santiago tinha em 1835 
para cima de vinte mil habitantes*

O reccrïseameuto de 1831 dcii a população des' 
tas ilhas ein 88^180 iiidividuos.

Santiago...*......................................... *
S. Anïào......................................... .. 21^870?:
P’ogo  ........................... .................. ..................  18^^870 .
Jlrava. .................................    9^320
S. N i c o l à o ................. .. ................................
Boa-V îbta.  .............................  3|'880-
Al al O . . . . . . . . . . . . .  1 8
S* V iceute. ............................................  250

88^180

J
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Custa crer cjuanto e impossível accuznr com per­
feita exacliclào a populaçào deste Arcbipelogo. A 
apalhia das aullioridades locacs a este respeitoesten- 
d e - S R  igualmente a todas as possessocs ullrarnarinas, 
como de sobejo o denota a circular expedida aos 
Governadores do Ultramar pelo Ministro de Mari­
nha e Ultramar o Sr. Oitoliiii. — Nota 25.—

Quando o Vigário (>apituíar proguntou em I8:i(> 
ao i^rior rriima freguezia na ilha de S. Anlao, pelo 
numero das suas ovelhas, presenciamos a resposta 
tieste digno pastor, — »osque morreram, já iá vao, 
os vivos aqui andam r. —

Os esfortjos do Governador Marinlio para ob­
ter um lecenseamerito exacto nao menos foram bal- 
«iados : apenas vieram algtjmas relações da ilha de 
•S. iVicüláo e do (o)ncelho de S. Calherina de San­
tiago, graças ao Corcínel de Pdilieias o Si\ Ĵ reirc 
e Sr. liomlemj^o: mas iidelizmeute as náo jx)ssui- 
mos. Apenas te/nos a mâo sol>re a ilha de S. 
Nicoláo 03 seguitites dados. Q le no anno de 
houve alíí 50 itíizarnenlós, 2(>5 irascimentos e 95 
obitos. [27 de adultos e .‘íl de menores.^

Act\ialm<’nte passa de certo o numero dos ha­
bit an 1 es neste archipelago'* de 75 ;000.
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Nas illias de S. Anlâo» Santiago e Boa-Vista, 
a maioiia dos habitantes é de côr prêta. Nas de S.. 
Nicolào e Fogo e parda, e corn cabello qua zi li z- ;; 
especialmente na primeira deslas duas ühas se en- 
conlram muito bellas mulheres. Na ilha Brava ha 
mais brancos que ern qualquer outra.

Km Santiago pode-se dizer que todos oshabilanles 
ââo pretos, a excepçao dos da Villa da Praia e al­
gumas famiiias isoladas pelas ribeiras; raros se en­
contram aüí mulatos ou pardos, e talvez isto mes­
mo faça accreditar á tradiçao dos aborigenas Jalof» 
fos. Parece que tudo segue aqui nu razao inversa, 
— hoje ha poucos brancos, outr’ora existiam mui­
tos naturaes e j)rincipaes da terra, descendentes 
dos primeiros povoadores, filhos de Portugal que 
tinham casas bastante opulentas e erarn senhores da 
maior parte das terras da ilha, doados n’elias por 
mercê do Infante D. I^ernando e Hl-Kei D. Ala- 
noel , que os mandavam para láafiin de povoar es­
ta ilha bem corno ado Fogo. Fm maior parte nas­
cidos de sangue nobre tinham brazões d’armas,que 
se vêem ainda em muitas ruinas , e todos eram res­
peitados dos indígenas pretos, geralmenle seus ren­
deiros. Será d’entao que data o costume, que en­
contrando uui preto a um branco no caminho , in­
do a cavallo, apea-se em distancia de tiro de pe­
dra e fora do caminho espera, ate que p.isse o 
branco. Antígamente mesmo preto nenhum entra­
va na Cidade a cavallo. Estes primeiros povoado­
res, filhos de Portugal, erào tão zelozos da honra da 
sua nobreza, que cs viudos deno odo  lleino neiU

'<1
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poíliani ljal>ífar na Cidadcj senão Tia rua doCalliáo 
alé qiie inostrasseiiT a limpeza do seu sangue. Hoje 
poreEii ha [)omcos brancos da Icgitifna des.
cendeneia dos priiueíros, pois muitas cazas se ex- 
tingiilram totalmenle por falta de successâo, oulrers 
ko degcneraraif) em tnistiços.

Os pretos livres, habitantes do inteiior das illias, 
ainda que geral mente lavradores e assaz laboriosos, 
sào vulgarmenle chamados, — vndïos — nome que 
de certo não merecem dos iridolenlos burguczcs ou 
aldeões habitantes dos portos de mnr.

Kstes habitantes do interior fazem uma classe 
noii e totalmente destacada da população das 
villas e logares que allí tèem o nome de villas. 
N ’esta'? ha uma mistura e fusão de raças, classes e 
condições corno nàp existe n’aquelhîs. O0 taes vdr 
dins ooino dissemos vivem da lavoura da terra e e 
o verdadeiro typo dos habitantes. Nao se lembram 
e verdade dó passado, nào curam do futuro, e in­
différentes até ao prezento, sem qnasi neninimas pre» 
rizões, vivern espalhados pelas ribeiras e encosl&s 
das montanhas: isolados, quasi nunca formam po-
voaçoes, porem suave e seu caracter, manços os
costumes, patriarchal a sua hospitalidade: obe­
dientes , siibmissos e humildes, desconhecem os 
grnnd(*5 crimes, tão vulgares e à par do progresso 
da civilisação Europea. Inaudito e' allí o crime de 

morte ou roubo, mesmo nos horrores da ultima 
^omo, qurndiv a desesperarão ern qualquer ou- 
'to í'’aiz faria calcar aos j)és'as leys da dccfmcia

. h
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t  virluJe, poucos fvirtos ahi se teem commetlido. 
Os roubos que alli apparecem as vezes , sempre 
são feitos pelos brancos, geralmenle da classe dos
degredados.

■ ÿ ''li

:í6í:í

Kstcs vadios tôem ião poucas precizões que Jous re- 
^ 0 3  de mandioca, algum milho eumas poucas de ca­
bras de leite lhes bastam para as satisfazer. O prin? 
cipal ali»nento e' todavia o milho. Logo que a ma­
çaroca tem granizado, começam d apanhar, o co­
mem as cozidas, assadas e cruas; muitos comem 
«ó íssocom leitedor/aido [azedado]. Mesmo vende- 
se para estes usos o milho antes de maduro, repu­
tando um balaio por 1 alqueire 3m grão. O milho 
aecco deitam no pdao, e borrifando-o com agua, 
battem com o pilador para descasca-lo da tez qyeo 
cobre. Depois de estar de molho por doze horas, 
[isto bem como o borrifar não é precizo, sendo o 
luillio novo] torna ao pilão, aonde baltendo extra- 
liem cinco couzas-, — o farelo^— cachupa — xarem, 
^ ro lâ o  — e a farinha. Tiram-as á mão çandejan- 
do tudo n’ um ballaio [o que chamam iinür.jO  ac* 
rem comem cozido com eivas e leite dormido. &. 
Da farinha que é a ultima parle que fica no balaio 
fazem uma especie de pão, a batanga ou eufango^ 
casciis. Para a primeira amaçam a farinha como 
para pão, e batlendo, apalmaudo e arrodondando 
nas mãos fazem uns bollos, que põem em borralho 
ou sobre grelhas em cima d’ um brazeiio ou ladri­
lho díi braza, aonde se cozem ou assam. Algun&

21 t
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ainda mt;ltem-líies por dentro e fora azeite. Quen­
tes com manteiga ou azeite nao sao maos.

O cuüciis é muito mais geral ainda; e «ma espe- 
cie de pào de farinlia de milho, mas muito mais sabo­
roso do que o nosso pào de milho dePoitugal. Pa- 
zem-o mel lendo esta farinha húmida n’ umas pa- 
nellas de barro, mais largas na bocca que em bai­
xo, furadas no fundo, e que chamam hindc  ̂ pon­
do as por cima de agua a ferver, o seu vapor faz 
crescer e cozer a farinha.-r:

Não ha allí moinhos nem azenhas, e unico que 
existe na villa da Praia, feito em 1823, nâo tra­
balha; pois dizem que moendo o milho teriauí só 
a farinha.

Os haíbitantes de S. An tão eram quasi todos esr 
íTavos do Duque d ’Aveiro, e como taes pertencet 
ram á corôa, depois da abolição desta caza , en[í 
cujo talvez innocente sangue baseou a sua força o 
Manquez de Pombal. A ’ nma casualidade deveram 
no reinado de D. Maria 1. a sua alforria. Um d'el­
les por nome Gomhon fugindo a Lisboa, aonde ser­
via na cozinha d’ irn fidalgo, contou ingenuamen­
te, pf'rgnntado sobre o que lá havia na sua ilha. 
n  Pidnlgo poucos d'as depois á meza no paço fez 
sciente á Painha dos milhares de escravos que posr 
siiia em S. Ant^o. Klla piedoza e caritativa imme- 
diatamente rs mandou declarar forros C) preto que 
assim foi o instrumento e cego motor da felicidade 
dc niilharrs de família?, regressando cm breve ao

fee''
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seu paiz natal, em recompensa e gralidao vege­
tando algum tempo, morreo obscuro e de íoine ! —

ÍÍ; It*

A ilha do Sal, apezar das contrarias affirmaçòes 
do Dampierre, l'ioger e alguns outros viajantes an­
tigos, nunca foi habitada até ao principio do sécu­
lo presente. Agora mesmo poucos sào allí os habi­
tantes, só alguns pastores e a gente empregada nas 
liiins.

Na S. Luzia tambein apenas ha alguns jíastores. 
Ĵ m geral pode-se dizer cjue os insulanos sao L'em 
feitos principalineiite porém os de b. Antao, e Ni- 
coláo ; os primeiros excellentes pela sua aliuiu e 

I hem feito do corpo, posto que como jú dissemos 
pretos (;m maior parle. Os segundos gerulmente par­
dos leém muito boas mulheres. —

- J>-
Os degredados esiam em maior numero concentra­

dos na villa da Praia de Santiago, ainda que hajaal- 
guns espalhados pelo Archip< lago. J odavia sem ne­
nhuma occupação nem vigilam ia, sao muitas vo­
zes auctor(?s de deiictos c crim<‘3, e togem quando 
querem ; e de noloria urgência, o dar-se-llies nma 
applicafjão em que expiassem seus crimes de modo, 
q'ie da siia occupnçào ou emprego revertesse um 
I em para a m<'tropole ou n piovincia aonde forem 
manda los. Improprio é e aviltante para a troj)a, as- 
seiilar-se-lhes praça nos corpos, como alg«uis (<o- 
\eriK-.dores co l̂ imarn lazer; anles dever..m s<*r(’m-

'•í!
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prcgaiio  ̂ em Irabalbòs puhlicosow colonisaçao agvi- 
ciila. N ’cstecazo proferivel seria madar-lljés o des* ’ 
tino para Guine creando alljcolonias agriculas mi- 
lilares. Tome-se por exemplo as colonias de Van- 
Diemen feitas do principio com degred/iflo».

Pelo Decreto de ó de Novembro de 1331) ĉ ueren* 
do o Governo dar uma amostra da sua teodencia 
de augmentar a popnlaçao dos doniiuios uitramari-i,‘ 
í)os, {)or ser esse nrn meio que mais directaniente pos­
sa concorrer paru a sua prosperidade, mandou que^̂  
o Major General da Armada dô passagem nas em- 
barcai^òes de guerra nâo só ás farnilias e fiibos dos 
degredados que para allí partirem , mas tarnbem á 
quaesquer individuos que nelles desejam estabele­
cer-se e estejam nas circumstancias de preencher os 
fins que se leva em vista. — Se esta medida fosse 
mais amj)!iada , subministrando soccorros para 05 ’ 
que se qiiizercm estabelecer, distribuindo-lhes ter- 
vus , de cei t(í que a grande emigração para o Bra­
zil reverleria para as nossas colonias. Aqui sem ve- 
xar a metropole, a prenuncia com seu proprio ren- 
diuKfnto, — corn a urzella podia satisfazer a isto 
e crear assim a industria e civilisação.

Os antepassados liatavarn muitodé promover allí 
a pf)pnIaçào branca , como se dehola da Carta Ue- 
gia de ^0 dc ()utubro de 16‘20, # cm que so manda

n T /ií:;. 0. da  S i i p p l i c a r a o ;  — f. 9 T . O r d c n a ç j í o  L i v ,  
ó UO. n.

Ia!'
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y'firQ tpio nils illius dc Cabo-VGrdt? a dc S. Fiion»c 
'36 cxlingiiarn quanU) for possível as costas de nni- 
latos qne n’ellas ha, e qne se degradem para all,' 
as mulheres que se costumam degradar para o Bra­
sil,—

Oonlrario a esse fim, ociozo e contraproducente 
c o Decreto de 27 de Junho de 1795 que proliibe 
degredar mulheics. sal vo cazados indo com cCiii ma­
ridos também réos.

gr
Em razão de pouca civilisação, falta d ’ inslruc- 

(çào publica, a qualidade dos viaiios de Portiig'al, 
o estado disperso dos habitantes e mais cauzas dc- 
()?iidentes d aquellas, sao apenas os filhos de Por­
tugal que ainda faliam a lingua Portuguez-i; e mes­
mo estes accosliimam-se logo á ridicula lingoagem 
do paiz, geralmente usada e cbamada a lingua Creo- 
la, idioma o mais perverso, corruptoe imperfeito, 
sem construc '̂ao, sem grammatica , e que se rtào po­
de escrever. 'Todas as ilhas tèem a sua corrute! a di­
versa ; jieior e o de Santiago, chamado até pelos 
outros insulanos — criolo cerrado— . Mistura de pa­
lavras juutuguezas, gentios de Ciuiné, e algumas 
francezas c ifiglezas , é lotalrnente estraniio e in- 
ccrnprelmnslvel ao ouvido Portuguez.

: e
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CiLarenios aqui alg'umas palavras para se poder 
fazer alguma idea desta corutella rústica, aiudaque 
nào seja exacta, faltando-Uie um certo accento (ju j 
lhes dào estes insulanos.— wlff''-

[;#i
Senhor.............................
Siíuhora...........................
Kecomeudaçòes............
Bonito.......................
M úo............................. ; ;
(Calcas .......................
Cíosiar...........................
Abobra...........................
Muito..............................
Cacl)ifi)bo.......................
Cachimbar......................

Nío, Nionio
Niora, Niania
Ma ntanhas
Fai liado
Fanado
Dros
Cre
íloca
Cheo
Caniolo
(^aniolar
Bo
Fapie,— Fia
Ca
mi

cie5v

At

.1

Que dizes?— Cnz é que ho ta fia  ?. . . ou papie ? 
lííU te amo muito. — c>e bo clico 
A Senhora manda ao Sr. muitas recommendaçôes. 
JMauia ta Jlii a S lo innnlanka cheo. ôfc.

As palavras terminadas em—da— nunca são pro­
nunciadas como devem : e um tom medio entre es-
cç e o hnal que as mesmas palavras têern na
liin-.ia llespanhola.—

üm ecclesiasiico em Santiago teve a paciência 
dc C(unjul.ii niíM jcaouUfio e arran ar uma especie
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de grammatica desta corrulella ; ate para melhor 
comprehensão e proveito dos habitantes pregou ser­
mões neste idioma. Melhor seria em logar de aper­
feiçoar, ^aze-lo desapparecer de todo.

-Em quanto ao traje, a Est. 5 representa um 
preto livre doinlerior de Santiago que vem ao mer- 
cado diário, que lá chamam feira , e uma creola 
em vestuário de casa decente ou indo a passeio.

O primeiro usa de uma jaqueta e calças d ’algo- 
dào, e chapeo de palha: é descalço com uma espora. A 
creola tem por cifiia do vestido um panno de algo- 
dáo tecido no paiz , deitado ern cima dos ombros 
com muita graça, faz um effeito muito pintoresco. iNos 
enterros e semelhantes circumstancias usam de saias e 
pannos escuros azues quasi pretos. Ciostam rnuito 
de colares e an neis , trazendo todas ao pescoço co­
rnes, contas on grilhões de ouro, e geralmente tam­
bém uma fign por cansa df» feitiço.

Nas outras ilhas o traje nào differe. Nas reu­
niões e partidas apparecem todavia as senhoras com 
todas as elegâncias e modas da iMiropa ; muitas me - 
ino vào deixando o elegante prmnfo.

(ds escravos tanto homens criino mulheres, sem»
pre andam descalços.

O modo de compí imentar entre os pretos li- 
Yrps , — , — bern como escravos e mesmo al­
guns creolo  ̂e oseguinte. lincontrando-sc, param utn 
derronte do outro, dobram alguma consa os joelhos 
p lt)cam-se as rnàos pela borda , voltand -as cjm a
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palma para cima; arcompaniiam este gesto corn a 
pergunia — como nio ta passa-^\ a resposta ó -^  “ 
accomodado, ctcco modadinho’., n msIq caso o outro re-.‘ ' 
plica lam contente ^—-e aiiibos poem dous dedos da 
mao direita por cima do nariz.

Geralrnenle gostam muito de divertimentos,' 
danças, com abundancia e profusão de comidas, Já 
poroccasião de festas nacionaes eregozijos públicos,, 
júcom motivos privados de família. Alli appareceni 
as senhoras creolas e brancas, filhas da terra ou allí, 
estabelecidas, com muita elegancia, e denotando 
maneiras agradaveis. N ’estas reuniões que tem ca-  ̂
racter Emo|>eo dausam-seas contradarrças francezas, 
tnglezas, c a valça. Nas dos — vadios é que se deno-, 
ta o verdadeiro caracter africano. Para baptizados e 
cazanientos, ò\C. juntam-se para o haiuqxte quantos 
ha, homens e mulheres Lodo o circuito d algumas 
léguas  ̂ Ioda esta negraria senta-se em circulo numar -fc# t
casa ou á porta, e no meio entra a balhadcira^ vestida 
moda do paiz, largando som^./.e o panno dos hombros« ?. 
e apertando bem o da cintura. O coro começa mui *■ 
lei.tamente suas cantigas, graduando e ora canta­
do com certa languidez ora grilando apressadamen-, 
Ic; todos aceompanham ao tacto, battendo comas 
palmas das muos nas pernas. A balhadeira ao com- 
pas'iO desta vozaria faz no meio movimentos com.o 
cor[)0 , voluptuosos, lascivos, desenvolvendo grande 
elasticidade e mobilidade dos musculos, p. e. lentar 
ínenle ahaixarn-se sem inclinar o corpo ate tocar corn 
os joelhos no chao, e tornam a levantar-se domes-

l
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mo modo mui devagar, e sempre fazendo jogar to­
dos os museulos.

As balhadeiras subslituem-se alternativainente 
<2 ás vezes fazem homens as suas vezes,

N’aquîllo ficam dias e noiles, e continuariam 
Semanas inteiras nesta ociosidade sem se importa­
rem com mais cousa alguma, não se llies. íalLando 
com alguma comida e aguardente de canna. Pre­
senciamos em Santiago muitas similhanles testas mas 
n’uma esseicialrnente na Hib?iradc S. Domingos 
durou esta grilaria très dias e 1res noules, graças á 
profusão de comidas do Morgir.ío que dava a festa.

listas reuniões lain bem lèem logar aos inteiros; 
morrendo algum parente ou amigo, mandam por 
elle in ant an has y e indo á igreja, tiram toda a agua 
benta para a despejar em cima da sepultura. Mas 
goralmente succédé ao enler̂ '*' um banquete, mes­
mo reza-se o terço e ladainhas em lingua creola ao 
pé <lo cadáver; e isto d-ira em quanto o herdeiro 
tiver alguma cousa pnlU V/hr a comer  ̂ ás vozes pro- 
iongam-se estes banquetes até onto dias.

Na o.casiào dos cazíimentos também seconsei- 
va airula em Santiago uma pratica gentilica; os noi­
vos ao saliir da igreja separam-se retirando-se a 
noiva para o (juarlo com mais raparigas, suas 
amigas , que para a guardar fecham a porta ; nào 
tarda porém o noivo que alli entra á força . . . .  em 
breve aceuza um tiro de pistola ou es[jingarda a 
castidade da sua esj>oza. Neste cazo cotneça logo 
a gritaria dos convidados que escutam ás portas c 
jamdias, uo cazo contrario retiram-se em stleucioe

I *
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não ha mais festa. Esta pratica todavia já se vai 
perdendo pouco a pouco. ■ !>

Cazaudo viuva com um solteiro , ou ao con­
trario, assignarn ambos um termo como os bens não 
hajam de pertencer aos filhos do matrimonio, mas 
o viuvo ou viuva hâo de poder dispor delles como 
quizerem.

Em muitas colon ias já se tem libertado aoses-^ 
cravos, c não tardará o tempo cjue lambem nas nos­
sas, pelo menos algumas como p. e no Archipe- 
lago Gabo-Verdiano, se estabeleça a igualdade civil 
dos habitantes, seja qual fora a sua còr. Abolir a 
escravidão nestas ilhas seria sem du vida o meio mais 
prornpto para a sua prosperidade e a pezar da es­
cassez dos meios, podia e devera o Governo lenta­
mente começar esta obra.

Todavia lembraremos, ainda que esta nossa idea 
possa parecer extravagante , que para haver perfei­
ta igualdade nas colonias africanas seria tonveniente 
ser authoiisada a'polygamia e a legislação consentisse 
ter uma mulher branca, preta e parda. Poisenlãofa­
zendo as diversas cores parte d’ uma mesma fainilia, 
scrao confundidas e amalgamadas, e sem isso nun­
ca poderá haver resultados satishictorios ; porque 
dando a lilierdade e amplo gozo da liberdade aos 
prelos, estes mais numerosOs ou destros lerào os 
brancos humilhados e viceversa. E a confusão de ra­
ças e cores, que produz apolygamia é bastante para 
estabelecer a união e perfeita igualdade entre todas 
eilas. Esta cjuestao é urn objecto de certo de grave 
meditação, atlacando assim um uso invelerado e

r
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apoiado pelas leys civis e eccíesiasticas. Os legisla- 
ladores Europeos authorizam só utiia mnüier , os da 
Asia e Africa sempre consentiram apolygamia, e 

\ se os primeiros têern razao, ella também está dola- 
' do dos últimos, visto a posição geographica e a mesma 

variedade de raças, c[ue assim confandidas n uma 
familia, deixam de se perseguir e odear, ficando 

*■ * annuladas as barreiras que os dividiam natural- 
mente.

Em quanto aos habitantes do território de Gui­
né nominalmente sujeito a Portugal, menos ainda 
se pode dizer; logo e' impossível avaluar o seu nu­
mero, quando apenas talvez os que esíam dentro do 
alcance da artüheria das praças, se podein conside­
rar como súbditos ou vassalloa da coroa.

A Guine e' dividida Cm rnuitoa reinos de di­
versas nações , que se subdividem em outros. Segun­
do a fiei e exacta antiga Mernorla sobre Guiné de 
Coelho escriptaem J66í>, eisabi os reinos, fjue sceii- 
contram.

0 0
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Rcinoi Jalofoi

Grão Jalofo > 
Jíncallior 
Bolor ' 
-Berbeshn 
Bare alo

Fliipos,

Banhús,

Ileino das JBrejed ou San­
ded eg u
Jate
Guingiiifi}
Bicliangor

íialantwá^

Noofas
iS'iare

Batur
Sinico
Antula

JBiafarê^r

Combo
Jame
ç mais alguns de potiea 

monta

Goulé 
Acham 
A mchome«é 
G alá 
Gobia 
Bi sege 
Guinai« 
Balonta 
Bi goba 
A be .
Bu chela

3îandtngai

Barra, 
Soiilii 
G uiam 
Badii)o

Boiaho 
Bahnr 
S'-iar 
C a fa rã «)

J agra
Nhani — mania 
L' l-~n)ania. 
Farim-Cabo grande 
corn sens tributários.

t.
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Cassangai

Casamansa

Surames ou Popeis 

M ato
Mom pulos
Caboi
Chul
Jol
Baula
Biaugu
Canhogulo
Caio

Canbob-O
Bassis
Ilhotas
Safirn
Biiuri
Cachete
Bujomatft
Bissáü

Caceies
Bocilôes
Bogas
Carecoles
Logos

Afora de£tes ainda ha outras nações como os Fu- 
los, Nalus, Sacalazes <3|"c.

\
Assim entre o rio de Casamansa e o de Cache® 

ou de S. Domingos, isto é aonde está Zenguichor 
e Bolor, e antigamente existia S. Domingos, o pri­
meiro estabelecimento feito n’aquellas paragens pe­
los descobridores, encontramos os Flupos. liiUlre o 
rio dc S. Domingos e o de Jatt, n’aquella parte 
aonde temos Cacheo, existe o gentio Churo e as na­
ções Papel e Banhame ; aquellcs últimos e mais os 
Balanlas habitam desde allí até Fá e Geba. Ao nor­
te do rio de Cacheo estam os Cassangas efiaiotas.

2 2  #
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A ilha Bissao é habitada pelos Bijngos e Pa- 
})eis.

Katre o rio de Bissâo c o rio Grande prédo­
mina e nação Biafara, como osNalus entre aquelle 
e o rio Niinoz.

Corn todo as nações principaes n’ estas paragens 
sào os Jalofosj P’ ulos c Mandingas.

Os Jalotbs em geral habitam o littoral do Ocea­
no desde o rio de Senegal ate o de Gambia. ' 

OsPulos se estendem ao norte e leste do Senegal, e 
nas immediaçoes do Gambia em pequeno numero: po­
rem a maioria lova uma vida errante. Os Mandingas 
liabilam ambas as margens do Gambia, masnãodei- 
xam de não ser encontrados por todas as parles de 
Guine como e no interior da Africa. Jl̂ sta iiaoão e 
originaria do daga, mas }>or uma d’aquellas, na nos­
sa l)istoria tão frequentes c not mias transmigra­
ções, eslabeleceo-se no paiz dc Galam aonde é 
inuilo jx>dcrosa e forma uma especic de Republica.

Os Alandingns são vivos, alegres, divertidos, mui 
dados ã dança o nuii altercadores. Geralmcnle; po- 
rom ein qtianto aos vicios proprios a todos os Ne­
gros , poucas censuras podemos Fazer a esta triiuN 
t.) Maudingn e doce, civil, amigo dos estrangeiros ? 
fie! tias suas [)roniessa5 , laborioso, e o mais indus-
tiioso cio lod.os os Negros do littoral e mesmo do
lu le n o r ruais proxim o.

(ijtiasi todo o commercio do íiil<̂ ii >r crAlVira (b 
uui mãos , dcbde a Barbaria ati* Tombuctu

8)11(0“
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alem, sâo elles que fazem as niulnas trocas, e se­
uil guindo O rilo de Propheta Mohamet, nào menos 

■N tÍ,ardentes pela religião que professam, como riquezas 
P que procuram, são negociantes e simuUaneamenle 
4  M issionarios, Assim como os T ulos (allumoAiabe 

usü) tsi alem da sua lingoa.

\

i

4 •

f/rWJîi

î'-sirli'

i

Tîstes Fiilos vivem ein sociedade, mas cullivam 
pouco a terra, somenlc quanta e necessana para o 
seu alimento. Ainda que alguns vendem e mui barato 
as vezes pequenas porçoes d algodao e ceieaes.

Esta nação c entre os Mandingas como os Ciga­
nos entre nós: sem rei, nem domicilio, procuram 
h«'*b tações em inatas muito fexadas  ̂ fazem pe­
quenas lavouras, mas criam muito gado. Seu 
principal sustento e leite que azedam com o fi u 
cto de cabaceira [/idanson\a\ — Tendo tanto gado 
não podem pelos preceitos da sua cren(;a mata-lo, e 
comem carne só morta á frexa.

São pardos, mas as mulheres são bem formozas; não
cazarn com alguma d’oulra tribu, mas escolhem a que 
ja teve dons filhos ao menos, envergonhando-so os 
liornens de cazar com mulher que não agradou a 
riivniem. Se elia assiste dez a vinte legoas , o 
homem tra-la á sua morada ás costas, qual jor*
nada e uma grande funeção.

As mulheres cultivam, fiam, c tecem algodão ; 
parem no mato sem assistência d alguém, e antes se 
deixam, matar do que 1er communicação com lia- 
mens d’ outra nação.

l' >*
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Os Fulos sãogeralmente atraiçoados e iiilipipiialeí- 
íos; gostam muito da aguardente e vinho de palma. 
OsMandingas consentem os pelo tributo em vaccas 
(jue d elles recebem. O seu gado e lão exercitado que 
ao som de b îxina se ajunla e apressa o passo ate 
enfiar na carreira: o quefazem quando se mudam 
temendo as guerras que frequentemente lhes declarara 
as outras tribus para roubar os gados.

Nao lendo domicilio , as suas cazas consistem de 
duas forquilhas qom uma trave, cobertos com ra. 
mos.

Bons caçadores em geral, conhecem muitas plantas 
que curam e matam ; hervarn as zagayas mas só para 
feras bravas ; [)or isso trazem sempre duas especies 
de armas, (guando querem limpar o mato 'de feras 
deixam exposta uma vacca envenenada.

Os h\jlos estam espalhados por todo o Nord-oeste 
tVAíVica, ao Bornu, nas margens do Senegal e lemi* 
tes do Sahara ; os divt rsos viajantes deram lhes os 
nomes de Fulos, Fiilahfi, Pais, Peuls, Foulcs, Fon- 
l.ans, Feltans, Fellniahs, nornes que todos parecem 
ser as lorinas diversas d ’ uma mesma raiz. Certo e 
riue e.ta naçao nào e da raça negra, e com muito 
íiindamenlo deduzio ultlmarnerile um iiluslre viajan­
te Allemào, Sr. de füichlhal que os Fulos suo des- 
ceudeuLes dos Mulaios Índios. ■  ̂ <

Os Jaiüfos excedem a todas as mais tribas em 
furtar, a (juo se dao com muilo gosto e habilidade. 
N alguns j)aize5 d ’csta riaçùo a coroa e hereditaria ^

'pC'’
f'
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n’outros eelectiva. A ’morle do reynante, la.ntoaqul 
coino entre os Bijagos e mais tribus, succedem os 
sobrinhos. — Üma ftta bianca e o distinctive da
Kealeza.

■ I

Os Balantax têem reis, mas é s.ô de nome, pois 
cada um govorna e defende a sua caza como po-» 
de. Sào sag-azes , mas muitíssimos ladrdes, nin­
guém impunernente atravessa as suas terras sem 
ri&co de ser roubado. Dormem ern cima d um páo 
redondo, do qual no somno quando cahem, levan­
tam-se e pegam èm armas, dizendo que os defun­
tos os chamaram para furtar. Nao guardam nenhuma 
lealdade no que dizem ou fazem.

O que é maior ladrão goza de maior respeito* 
Em canoas vão fazer roubos aos vísinlios mais dis­
tantes, N’outros tempos eram anlropofagos, espe-. 
c i a l m e n t e  de brancos, que apanhando matavam e, 
comiam , e guardavam as caveiras para beber por 
ellas o vinho de palma que muito allí abunda. Ago­
ra já lâem algumas povoações aborda dos rios e bra­
ços do mar, e estes são mais trataveis. Todavia res­
peitam a mullieres que vão d uma aldea a outra.

Os homens vestem couros , as mulheres pannos 
que trocam por sal que fabricam em abundancia, 
fervendo o lodo das praias em paneÜas de barro. 
Também cultivam muito arroz e milho.

As suas armas são espadas de ferro ou de páo de 
ferro^ espingardas, e arcos.

I

I •



— 34-1 —

1

r

A n J ain hús ale quinze ou vinte annos, ou até se* 
rcm fanadvs [tircumcidados.]

p-

Nas margens do braço do mar que separa ailíia 
de LUssèío do conlinenlc e ao longo do rio qued’alli 
})assa por (íeba , habita a naçào Mandinga Soniti’ 
(juc. Sào dados a bebedice e rapina , e quando vão 
a ella invoiuim sempre ao espirito de maio, urn ho­
mem creatara do rei que dú as ordens e profecias, 
dunto á uma grande arvore, malam Ires ou quatro 
norillíus prelos, queimam as entranhas em cima 
dhiMia pedra liza, eenlre o fumo appareceo lal espi­
rito do maio, Se é na"'occasíão de entrar em guerra, 
elle nomea uin descendente de familia que con­
tasse algum rei no seu numero, e este depois de re­
ceber'presentes do rei aclual e vassalos, vai no dia 
do combate a frente dos seus com uma zagaya na 
mão, eac.ijo ferro está attada uma tira de j)anno 
tinto no sangue do sacrifício, hllle deve'atirar com 
esla zagaya dentro da tabanca inimiga , então atta- 
cam-a os seus com tanto impelo, (pie (juasi sempre 
a tomam; porém tendo a infelicidade de não lan­
çar dentro a zagaya, rnoric queimado vivo jielos 
çeus.

Os Mandingas bem como os desta tribu tòcm caval_ 
los e usam os |)ara guerras com sei Ias, estribos e ficios, 
montando os com poloinas de cojiro fjue bem como 
as bolças sào de obra primorosa; estas ultimas são 
cobertas de oraçdes inscrijitas pelos Mouros.

Nos coruLatcá vai adiante a gente de pé com ar-

iiiielk
i(S'
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Íiníis d c  íogo 5 s6 ûG û CiivQlltU'îciy G ri3 rdti os
que usarii de frexa e traçado. A cavallaria divide- 

'>i‘ se em duas turnius, a priineira balte a tabanca, a 
»fst’gunda guarda o catnpo, depois de dur a descar- 

laiii I ga retira , e avança a genle de pe', descarrega ere- 
' Í! Irocüde, avançando novainente a cavallaria. Enlao 

ra marcha para o attaque a genle que nao tern armas de 
ïi fogo î continuando os outros a atirar, em quanto 

aquelles se esforçam a penetrar na tabanca. Se o lei 
que está dentro d’ella tem bastante gente, salie ao 

1 campo, aonde brigam ale dt’cidir , ficando os reii- 
-îciiï! n cidos escravos do rei vencedor , c morrendo os que 
Milíkfd diótiiiguiram pelo valor.
’ p̂a, Ü /

Nas irnmediaçòes de Geba lia Mandingas Mou- 
- .jjff, ! jüs ou Maliometanos, dos quaes já a meia legoa 

I d ’aqu dla praça se encontram aldeas situadas n u- 
i. ma bella planicie, com boas fontes, palmares c mui- 
‘ Io arvoredo, entre o (]ual dizem que ha lambem o 

. cravo da India e [limenta. lüstv-s Mandmgas sao
muito indusLriosos, cultivam milho brarJl  ̂ c.i- 
ratio, branco, ô miudo, bem como algodáo em 
grande abuiidancia que tiam e tecem, vendendo os 
jjaiiiios (pie fabriíumi, em grande paiLe aos Idcdantas 
41 troco de sal que allí custa unia s.ui^rj (uiqueire) 
dvias liras de [)anno e se vende por d.;/, nas Lerrus d.)3 
Mouros. S guem o rito Muhomelano, tami>cm nào 
b “l)Cin aguardente nem vinho de palma, nem co­
mem carne de porco: tòcm tantas mulheres (juantas 
podem sustentar.

=.!V:!l3-
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Criam muito gado, especialments umas ovelhas 
corn cabello lizo ern logar da la crespa.

Trajam roupas largas, calqôes largos e curtos, e ca- 
mizas com meias mangas. Assim andam lambemos 
Biafares.

Pnnpregam-se muito estes Mandingíis nocoramer- 
cio interno d Africa , contando as suas viagens por 
luas 5 vao assim desde Geba ate' a Meka, com re- 
commendaçao do Rei ao reino vizinho. Os seus sa­
cerdotes fazem por este tnodo uma viagem d ’um amio 
para receber as ordens. Sào venerados e respeitados, 
alem de tratar da mesquita, ensinam a 1er, escrevere 
dào conselhos.

O Rei desta tribu mora n’ uma a quatorze
legoas de Geba. Tabanca ë uma aldea fortificada 
com estacada e fosso, com ruas alinhadas, distin- 
guiridosc assim das outras aldeas abertas, que chamam 
merecundas. Este rei tem mais de trinta tabancas no 
seu dominio.

Os Mandingas como todas as tribus da crença Ma- 
honietana sao religiosos observadores da hospitalida­
de , e para-guardar este direito tazem muitas vezes

!
I

grandes« guerras.

As leys geraes são allí as seguintes. —

í'ica escravo do Rei e pode ser vendido quem
roubar, desencaminhar ou fora feiticeiro.

Os tios em precizuo podem vender os sobrinhos j
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(mas são obrigados a resgata-los se o cativeiro e sem 
crime.

•‘-i{ ü  rei é obrigado a exigir a entrega do seu vas- 
■5 sallo delido em chão alheio e usar repressalias.

Clicfif

à ii ■

.3)11

'iiíK!

'Í5 5*

Na ilha deBissáo é a nação Pape/ que predomi­
na, havendo tambern muitos Bijagós, nome que 
simullaneainenle se dá aos habitantes de todo o ai- 
chipelago Bijagó,

!Apezar de que Cacheo é mais antigo que Bissáo, 
esta praça cm razão da sua melhor entrada, tem 
sido mais frequentada pelos estrangeiros, e o com- 
inercio e trato continuo civilisou mais estes negros 
do que são hoje osvisinhos de Cacheo^ também mui­
tos d’elles abraçaram a religião Chrislaa, e habitam 
as palliuças a roda da Praça de S. Jose de Bissáo, 
coniiecidop com nome de Gurmetas. Geral mente sup- 
põe-se que a illia de Bissáo tem para cima de 
habitantes. xV excepção porém d ’ uns mil Gurme- 
tas, são por maior parte idolatras.

A divindade geral cliama se Ckinct  ̂ porém cada 
um forma uma divindade para si: as arvores com 
tudo não consideram como I3eozes mas sim a sua 
morada, e como taes tributam-lhes veneraçao. Sa- 
erificain ás suas divinidades , gallos, caes, vac- 
eas etc.

No iiheo do Uei defronte da Praça de Bissáo, 
é todos an nos geralrnenle, como támbem ein todos 
«s assumptos políticos da grave importância, como w
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fi morte do Rey , ao entrar n’ lima guerra ôçc. cele­
bram-se . ritos religiosos , aonde no fim sacrifi­
cam uma víjcca branca, que antes de servir de vi- 
clima tem cuidado de engordar e bem lavar; ba­
nham com o scii sangue o j>e e os ramos da venera­
da arvore, e depois immolam a, cortam em peda­
ços, dividindo-os em bocados que distribuem aos 
ííssstentcs, ficundo a divindade só com os cornos; 
dos inl(’3tinos vaticina o sacerdote o futuro.

J-,m 1836 tendo no mçz de Janeiro morrido o Rei 
Ict j.cl Jpse,  ̂izinlio da Praça de liissao, celebrou-se 
alli esta festividade, à (jual assistiram mais de dez 
mil Negros.

O Rei deBandim que vendeo este ilheoáCoroa 
de Portugal | or iiUervençao do Sr. ííonorio como 
ja o dissemos, preside a estas festas , e na ocea- 
siao de lá ir, recelie uma salva da Praça de sete 
tiros.

J'.ste rei em virtude do contracto da cessão des­
te ilheo que custou 400^ em generös, recébe osoldo 
de alferes, que manda ou vem buscar todos os me- 
ZC', firogutilaiido sempre n’ estas occasiòes pela sau­
de da sua mana a Rainha D. Maria.

Os negros da ilha do Bissáo andam nús, colicr- 
los só pela einturn'com uma pelle do cabra talquai 
lii.ida d.i anima). As mulineres trazem pannos das 
duas de C.atio Verde oii do chao de A'Iaridiniras. 
S.io e;n gera! in ''rles, pois cultivam o algodão, mas não 
o íanein fi ir. nem tcccr. Os homens são mui \a

jk»
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-lentes: as suas armas sào a espada, canhaço, [chuço] 
sacumbo, escudo de palha e feitio das antigas cha)

' peleiras, que para aparar as bailas, cobrem com a 
pelle de jacaré ou orelhas ou pelle de elefante.

Sào mui atrevidos com os seus, mas timoratos 
'̂ ĉoin os brancos. Oom duzentos soldados brancos 

bem se podia sujeitar ú vassalagem todos os regulos 
da. ilha.

dif Podem cazar com quantas mulheres possam suslen-
■*'%tar: os sobrinhos herdam dos bojis dos seus pais,

não os fillioü, mas oi bens de raiz pertencem ao Kei’
' "^que os torna a ceder por certo numero de vaccas.

O ihrouotambém não c' hereditário: de ordinário 
fica eleito rei, quem fora da vontade dos ricos e po- 

i 'ílderosGs, que se ganham com dadivas, mas deve ser 
. íw da família dos antecessores, e como tal herda os 

eií bens de raiz.
O liei de Bandim 6 o mais vizinho de Bissáo í 

i quando toma posso do reino manda comprimentar 
ao Governador, enviando-lhe uma vacea de pre- 

-Ht zente e annunciado o dia em que o ha de vizi- 
:.-:lh NVste dia - vera com lodo? os velhos, fidal­

gos, mulheres, accomparihado dd.nmenso povo, 
tudo nú i dopois de obtida a licença, entra na 
Praça com o seu Dragociro  ̂ Ualoldro  ̂ fidal­
gos & e concerta com o Goveniad >r a intolUgencia 

li era que hac de viver. O rei f^romelte procurar peio 
sou reinotod'.) escrav > q le fugir, ou soldado que de- 

 ̂ sertar, recebendo pela eiilrega do dono duas barras de 
> • ” forro,e emeo frascos dhiguardeiile: pclodesei i r J.i o 

Governudfjr o(piequizer, ))epois dando ás maòs etn..-*01

.V' .C

I •
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signal da amizade, o Governador manda vestir ao Reí > 
dá uma frasqueira de aguardente para os soldados, um 
panno para cada mulher, e um lenço e maço de con­
tas para a s u a [ r a p a r i g a  que ha de ser tam­
bém sua mulher quando for cazadeira.}

A sahida toca-se marcha, iça a bandeira e da, 
uma salva de sete tiro». Alguns Governadores náo 
deixara entrar este accompanbamento dentro da Pra­
ça , receando algum dia Iraiçáo, tanto mais que 
todos estes negros leem permissão de entrarem na 
praça armados. Náo acontece isso em Gambia ou 
Seria-Leoa, aonde os negros depois do ultimo cas­
tigo que receberam, são obrigados a vir a estes pon­
tos desarmados, ou depor as suas armas n’um forte 
vizinho.

K.

O Rei mora n’ uma aldea a tiro de baila da Pra; 
ça n’uma cazinha redonda coberta de palha, aonde 
cabe s6 el'e e uma mulher; a roda estarn as habi­
tações dos filhos, mulheres, e soldados. Todos os mo­
ços do reino de vinte ate trinta annos, são soldados 
servem para guardar o reino dos iíiimigos, fazem se. 
menteiras ao rei, em que ajudam os mais vassallos, c 
niio leem outra paga senão do poderem tirar vinho 
orn todos os palmares. Pm cazo de guerra, todos os 
vassallos pegam em armas. O rei não dá licença 
de cazar ao moço que luio foi soldado. — Os mais 
vassallos moram ern pequenas aldeas perto das suas
bolanhüs [lavouras] A riqueza consiste em vaceas e 
arroz,

So o Rei tem b)uroâ país e recebe nor cada vac-

\w
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ca que pare um balaio de arrox [3 e meio alquei­
re*] ►

Kntre os fidalgos ba alguns donos do chão quego- 
Ternani sobre os visinhos em nome do rei.

Logo que um loldado lern licença paracazar, es­
colhe o silio ordinariamente ao pé d’ algum tio, de 
quem ba de herdar, e a quem ajuda no trabalho.

Quando um homem quer ter mulher sua, ao que 
chamam amarrar panno [as raparigas andam nuas
. a t é  cazarem] dá uma vacca parida ao pai. Em parindo
a mulher, o marido procura outra, pois antes de tres 
annos ella não tem depois de parto comrnunicíiçao coiii' 
ninguém, julgando que morreria de diarrhea, do­
ença allí muito vulgar.
t . * ^

O Rei é obrigado a fazer despezas com a Ba- 
: /o /a , dar a vacca e aguardente para derramar sobre 
ella n a  occasião dos sacrifícios, que se fazem com fre­
quência quando chovo de mais, se nao chove,— 
SC bixo da na sementeira, &. listas funcçòes são de 
noule.

I Quem perdeo ou furtaram-lhe uma vacca , quei- 
1 ^jj-sc ao Rei , que falia ao Balolcoo e no sacrifí­

cio publico declara que a Baloli matará o ladran 
se nao restituir o furto, o que deoidinaiio e acon 
tece ; outr’ora o ladrão fuava escravo do Rei.

Alguma pessoa recebendo mal do oulrem quei­
xando-se com dadi'ios ao Bolulciro, este jiromette o 
vin«'anca do Bixlola. )̂e a possoa de quem se quei- 
xou ou alguém dii famiüa morre, ow ha outro acazo,
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o qneíxozo fica satisfeito do castigo do Balola a que 
accreditam muito.—

Se adoece alguma criança, a mai com prescntesj 
vai ao Balolúro que escutando o Balola dá ervas, 
uncturas Se morre a criança, diz que mataram a os 
feiticeiros ou os defunctos, ou o Air& (espirito po, 
derosü) contra quem Balola nada pode.

. Os Baloleiros são ordinariamente dous. Quando u m* 
d elles cubiça um prezente d’alguma pessoa, cs* 
tando em presença do Rei e mais gente, calie fin-i 
gindo-se sem sentidos, com grandes convulsoes> 
lançando es|);jina pela boca, para que mastiga 
uma planta. O outro Baloleïro e chamado,deita aguar­
dente porcima do companheiro, entra na caza, ond<̂  
suj)pde estar o BaloLi  ̂ traz uma porçáo de farinlia 

le llie deita também fazendo varias perguntas, ás 
qiiaes com voz contra íeita responde aquelle, que ,/?u- 
lold o qiier niatar poi‘ que llie náo quer dar
cei ta vacca, ou panno O Rei as vezes e tarnbeni lo­
grado. —■

líacntre o Rei e o Baloleïro um segredo, que cha­
mam coi-̂ ri cfiiirgo ĵCi. Se algum dos Grandes náo faz 
as oi Jens do R ?i, o Balolciro, poc-lhe a noule um 
j)ao com certo goIj>e, de que tal medo se apodera 
do (jiat)de que as vezes morre , —  e se nao matam 
o ccm a la! couza amargoza.

BstCa gentios creem em son'ios e que aa almas d» 
outro mundo assim \oe:ii conversar com elles.

.0 )
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í Em geral os Bijagós são muito bons marinheirosj 
e dtíviam ser aproveitados nas estações navaes de 
iguerra, como fazem os Inglezôs com os Kroomen. 
Remam com uma velocidade incrivel com pequenas 
pás, que cliamam pangayoiy e vão assim por mar 
mesmo ate Cacbeo,

Quanto a lingua temos já dito que a maioria d* 
aquellas nações falia o Arabe: as outras teem seu 
proprio dialecto. O Sr. Lopez Lima na sua estada, 
em Bolor no paiz dos Flupos^ cclligio muitas das 
suas palavras, o que foi impresso no Join Al da So­
ciedade dos Amigos das Letras.

Na collecção das viagens de Laharpe também en­
contrará o leitor no Vol. 3.° muitas palavras do 
idioma Mandinga, Jaloffo e Fulo.

íjlt 5
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K mister confessar no entanto qnc nestíi província 
e essencialnierile eni Gnine srio (iilTjcultosissimas se- 
metliantes pesipiizes; alii encontra urn natii alista

Ui'i'i

^lui escassos abordamos esta matéria tão inipor- 
fantCj pois ainda queabstracta e' de summo interesse; 
por quanto pode apresentar o melhor quadro d ’ um 
paiz, indicando na mera enumeraçào dos seus pro-**̂  
duetos em qus bazes se firmam ailí as rellaçôes^ 
éümmefciaes, quaes matérias primas podem alentar* 
a industria, e por tanto qual-é'a sua riqueza.

No entanto oeni-nacionaes nem estranhos se lêeni 
oGcupado seríamente no estudo dãs sciencias natu- 
raes desta provincia. Apenas existem dos ulliinog 
eparsõs fragmentos sem caracter algum  ̂ que antes 
parecém nafraçoes, ora mais tidedignas, ora duvido- 
zas e extravagantes. Dos nacionacs só o queescré- 
veo J. da Silva eijo, natural do Brazil, enviado para 
alíí peío Governo na qualidade de naturalista. Des- 
te os raros bosquejos que exisietn, (pois nada ha segui­
do) ressentem-se da (ípoclia; escrij>los nos fins do 
século passado, quando a chymica ainda (piasi’’ Que 
nao tinha penetrado aliavez dos i^yreiicos, apresen- 
2am especialmente ern quanto a geologia niuiia 
confusão, ou aliás sao incoiujjrehensiveis,_

;iíál'

eis!

m,

i '.I
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â cada passo taes trojaeços qutj apenas um ardor quiç^ 
insano pela sciencia ha de os poder vencer. Toda 
observação ou descoberta nas sciencias naturaesdes­
tas regiões devera ser dividarnente sentida e apprecia- 
da. Não teremos jus a esta gloria, como desejavamos: 
todavia ao que colligirnos , juntamos estranhas ob­
servações também, e assim no seguinte esboço te* 

j mos a consolação de se não aprezentar um fiel e 
i exacto quadro das producções desta província, ao 

rnenos facilitar o futuro trabalho d’alguem que ten­
do maiores conliecimentos, se quizer dar á preencher 
tarefa tão importante.

\ •

Seguiremos n’este artigo a mesma marcha como 
nos antecedentes, tratando em primeiro lo;>:ar do ar­
chipelago 5 e em separado de (Jluine'.

MAMMAÜS.

W3,l

1

C a V a 11 o s.^Abundam em todas as ilhas, e mais 
em Santiago, S. Nicoláo e Fogo ; nesta ultima es­
pecialmente exceliem nas formas e viveza. GeiaU 
mente são de pequena marca, encontram se porém, 
ein Santiago e maiores, descendentes d’ uns que 
outr’ora vieram de Portugal. Em 1813 mandou o 
Governo para allí dons bons cavallos pais, e em 
1814 seis éguas crias; d’estas morreo uma na via­
gem , e uma só sobreviveo deixando dous potros , 
que refere o Dr. Castilho na sua memória.

Todavia desta unica remessa que fez o Governo
de Portugal, já vai em trinia-annos, embora se nãe

«

' 1  

4



tirassem em resultado as vantagens possíveis, foi isto 
por culpa da costumada incúria e desobediencia das 
authoridades ultramarinas ás orderls do governo.'’ ■

Os cavallos do paiz parecem ser da raça Arabes, 
ainda que r>ao ha noticia nem documento algum so­
bre a introducçào do gado cavallar, que sem du-^
vida não loi indigena no archipelago. Mas foi des-

. . Ilain para aBajiia as primeirasIas ilhas c|ue se femetlerain pai 
éguas, IjKirn como vaccas e cabras, |

Não se ferram os cavallos, mas tôem o casco tão 
rijo que, apezar de ándaiem por camiíihos mui ásperos ' 
e por grandes jornadas, nunca padecem e são mais 
seguros que se pode imagicrar. Os habitantes tèern 
ate' a supersticioza idea, que morreria cavallo que 
se ferrasse. Os arreios dog vadios sáo feitos no paiz 
c diflerem dos nossos, priucij)aImenLe os freios, á 
imitaçao dos do Jiio Orande Brazil, uma ar­
gola fixa no bocado abraça o beiço inferior.

1 ela í rovisão da Junta da bazenda do Ultramar 
de 1 2  de Janeiro de 1799 mandou-se remeUer des­
tas ilhas para Lisboa o maior numero de cavallos, 
para ver o ensaio de semelhante esjseculação.

Ivin IS il quando Portugal enlraiibado na <'’iierra 
continental, progredia na luUa com o usurpador de 
sua naciolidade, offereceiMm os habitantes deste archi­
pelago para as precizdes doexercito, gratuitamente

 ̂ Gabriel Soares P. 2. C. 33,

ííî

i f í «
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vinie ut.»nlo3 cavallos. Nàoserviram nos regimentos 
(ie cavallaria por nãoterern a marca: mas este patrió­
tico oiTerecimento foi agraciado pelo governo com 
uma medailia com a effigie do Rei d ’um lad o ,-e  
a iascripção Prcmio de .Fidelidade do outro. Esta 
insigtíia podiam trazer no peito .suspensa n’uma 
fita por uma argola.

Actualmenleestá fazendo o Sr. Julio Dias na de­
serta illia do S. Luzia grande criação de gado ca” 
V illar, bem como de machos c burros; estimaremos que 
os resultados correspondam ás despezas e cuidados.

Assim para promover e melhorar a raçacavallar» 
devera n governo de Portugal mandar para alli dous 
bons cavallos pais e fazer comprar outros dous Ara” 
bes ♦ do interior d ’ Africa que se obtem facilmen­
te cm Goba 5 aonde custam CO^— rs. em generös î 
ft com systema e boa adminislraçcão em poucos an- 
0 0 5  hão de p uier estas ilhas fornecer á remonta da

■)i"

i» Dîzomes Arabes porque vulgarmeiite tanto allí 
eoino em Portugal, sào conhecidos com este norae ainda 
que - impropriamente. Elles sao da raça Barbara (chevaux 
B rbes) que são mais pequenos dos Arabes da Asia , e 
com a qual raça são mui parecidos. Segundo o Leo Afri_ 
cano provem aquelles dos do interior da antiga Lybia o 
Numiflia, e a qual raça se estende entre os IMouros o 
Negros quasi até a costa de Guiné. Estes cavallos não 
excedem de quarenta e nove pollegadas, mas engendram 
maiores potros. '•»I

1 9
ii
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CÃvallariá annuàimpnie mis quarcuta cavaîlos a ra- 
z^o de 40^ rs. cada um.

J
B n f r O s. —  Saô sem duvida oriundos dos trazi­

dos de Portugal; abuhdam etn lodàs as iihas, sen­
do este animal quasi o ünico que serve para os 
transportes que effecluam etn dous pequenos baldes 
de pelle de cabra piudurados um de cada lado doT 
animal, e chamam ingucas. Geralrnente sîvo mais " 
pequenos que os de Portugal, mas lêem mellioran- 
dadura; ha os que passam adiante d ’urn bom ca.' 
vallo ao trotte. Antigamente havia muitos burros bra­
vos, principalmcnte nas ilhas de Maio, S. Vicente,
S. Nicoláo e S. Ltizta, aonde como refere Ptoberts, 
Dampier e P. Paljal, Portuguezes e estrangeiros,

I ic os os caçavam com cães
ínsiiiíuJos, C matavam .por canza d a s  pelles; mas 
mesmo cm t.mpos menos remotos, formavam os
hnrros um grande áriigo de exportação para as An- 
tillas,

Porem a ultima fome tiíenriia de 183Î__1 8 3 1

extinguio os buiros bravos; os desgraçados esfo- 
miados devoravam os r-stos moitaes, e foi n’esta oc-' 
casiào que se lançaram soine os Inirros do Prove­
dor da j|,ia de S, Airtao, e comeram todos.

AI a c h o s , e Ai „ | as. —  fi,tes nristiços existem 
em todas as dlias, principalmente porém etn S- 

ntao e 8 . Nicoláo, aonde se encontram os mais 
ronitos. I-OI d esta ilha que no armo 1800mandou- 
se para l-tsboa uma mulirrhaanâ, de 3  atxnos, corir

ifir

iVít,

:iD
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4 palmos d ’altnra, nmito bem proporcionada, man­
sa e mui andeja;

G a d o  V a c u m.  Não menor é a abundancia de 
bois e vaccüs) porem como nao os empregam nos 
irabaMios do campo^ nem applicam os leites para con­
feição de manteiga ou queijo, não ira! am d’amelhorar 
a raça: lambem o gado e pequeno. Na Villa da Praia 
em Santiago aonde mais carne de vacca se consome» 
é a 40 reis o arratel. — Previne 89 que nunca se 
matam vaccas.

I

® 11« f ■.

C a b r a s  são de mui linda especie,- tem pello mais 
carlo que geralmente as de Portugal, donde e pro­
vável que foram introduzidas pelos descobridores, 
mas em breve espalharam com modo tão espantozo, 
que cobriam todas as ilhas rebanhos de cabras bra­
vas. Agora porém d’estas encontram se apenas algu­
mas nas rochas inaccessiveis de S. Antão ; tcem a cor 
parda como corças, e carne mui gostoza, são po­
rém mui difficeis a caçar.

As cabras manças ou domesticas abundam mui­
tíssimo ern todas as ilhas, e seu augmente ha-de 
ser prodigioso; parindo aos 3 e 4 duas vezes no 
onn t. # Sua carne é o alimento mais vulgar que

(*) Buffon na sua Historia Natural cita o seguinte fac* 
to. No anno lfi90 um navio Inglez tendo arribado a Boa- 
Vista , dons negros vieram a bordo, offerecer ao Capitaç 
gratis quantos bode.s quizesse j e admirado o Inglez
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a de boi; de seu leite que é o principal sustento/ 
dos insulanos, fazem queijo e manteiga.— As pe}-^ 
}es dào um commercio mui vantajozo ao estran­
geiro, podendo as comprar de IGO— 300 rs. quando 
lios Kbtados Unidos valem 600 rs. S>'

' Ove l has .  Apenas algumas se cnconiram,—ape-
zar de que varias memórias faliam de grandes reba-, .
nlios, cuja là dizem serve para confeição de pan- 
nos. I iiii* ■

P or COS. Sào originários de Portugal coma o 
mais gado domestico: ha os çni todas as ilhas, com 
muito porem maior abundaiicia encontram se na 
Brava e Fogo, aonde visto o grande excN sso de mi- 
Iho mais se dedicam a sua criaçao  ̂ e fornecem San* 'Í 
tiago e mais ilhas. (>om tudo como bastante touci­
nho e carne de porco salgada estrangeira vem ao 
Keyiio, bem podiam as ilhas siipprir esta falta, ser­
vindo-se pura o cevar com maior vantagem do milho, 
que nos ullinios annos já nenhum beneficio tem deixít- 
do naexpoi taçáo para a Madeira e Reyno. A Mari- 
nlia do Rey tão bem podia rnuitq em corifca pela Junta 
ua iazenda assegurar um forueçimcMilo de carne de '

do tanta gonorosiclade, responderam que sondo so doz 
habitantes, os bodos e cabras multiplica va rri-so a pontode 
so tornarem incomn)odos, o longe de dareui eançaco para
apanha-Ios, seguiam .os homens com uma teinia^ comc)- 
arninaes donicsticoá.

t O i  í ;
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porco salgada para o uso das tripulações dos navios 
i de  Guerra.

M ac a COS.— Destafamilia e' do genero dos M o­
nos que se eiKX̂ ntra em grande copia a especie 

i'" Mono Callíiricho, [Cercnpilhecus Saboeus,] Todavia 
é de admirar que os haja só em Santiago e na lira-' 
va. Sào csverdinhados com suiças e ponta da cauda 
amarellas. Ainda que estes aniniáes são os mais jieque- 
nosdatribu, eslam temíveis pelos estragos que cau* 

■TC ííam nas iiortas e plantações , especialmonle nas de 
mandioca ou bananaes e laranjaes. Ttn Santiago 
p. e. na liorta do extincto Convento da Cidade 
da ribeira Ciraíule, sendo este sitio cercado de ro- 
chas aonde habitam , quasi todos os dias vem ban­
dos de trinta e mais destes ladrões. Nestas expedi- 
(M)es mostram grande sagacidade, collocando a roda 
da plantação quo querem explorar, vedetas que os 
avizam se algucin se approxima. São fáceis de do­
mesticar.
; Consta-nos que na Brava ha ainda .outra es­

pécie decor preta e m.iis pequena, mas nunca a 
vímos.

itv

'\l
r;

Terminamos aqui a enumeração dosmarnmaes do 
archipelago, lembrando que ha lambem cães, gat- 
tos c coelhos domésticos, listes reproduziram-se no 
estado bravo em Santiago na ribeira da Trindade 
com tanta quantidade, que estragando cabalmcnie

l.Vj
K l
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as honas, foram todos mortos. Em S. NiColáo 
uma bella variedade de cães muito robustos. ^  ;/•

Os antigos Cliionistas faliam haver em Santiago 
muitos gatos d algalia ; ainda encontramos isso*na ‘ 
ílist. 1/isulana do Cordeiro, mas eerto é que hoje ' 
não 03 ha, I

Em Gmne ha poucos anirnaes domésticos, é o  
pouco que se dão os habita<ntes áagricultura éxplícíi 
a sup^-abíindancia de feras que infestam aquellas pa-
ragens.

í ^ a v a l l o s  opparécem só a principiar de CíelSa 
cm diante, que é já  o ultimo mais entranhádó pre­
sidio que allí posSuimos.

G ad o V a c u m e' muito numerozo, mas de raça 
miuda , sendo ainda mais pequeno que o do archi^ 
pelago Cabo-Vcrdiano. Os gentios servem-se das
vaccas para transportar'as cargas e ate as mon- 
tam.

lía  uma especie communi quasi em toda a zona 
tornda, que tem entre as espãldas uma corc.rnda de
gordura.

O v e l h a s  são como as d'Europa, mas também
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encontra-se uma especie com pello lizo em vez cle 
l a , — é a 0ms Guinecnsis.

E l e f a n  l es.*^foicosamenleluio de ser em gran, 
de numero, a jiilgar pela quantidade dos dentes 
que se exportam. Ha os mesmo na illia de Bissao? 
j)ara aonde vêern da terra dosBalantas atravessando 
o Em'ptrnal a nado.

L e õ e s  e T i g r c s existem em Guine', mas nâo rs 
lia na illia de Bissáo: encontram-se os primeiros 
especial mente com mais frequência nas vizinhanças 
do Caclieo , e nas terras dos Flupos.

n ç a s , C h a k a 1 e s, L o b o s, G a 1 1  o s b r a- 
Yos infrstem toda Guine: as primeiras rodeam as 
]>ovoarões , e mesmo de noute entram nos foss,os da 
praça de Fjissáo para apanhar alguma preza. Alé d ’ahi 
um dos baluartes desta praça tem o nome da Onça 
porqne muitas vezes de nouto entrava por allí por 
um esbroomento uma d’aquelias feras.

P o r c o s  b r a v o s  abundam e de varias espe- 
cies , enire estas ha lambem o Sus yifricano, e o 
porco espinho.

j.j,i F> u f f  a 1 os.—Esta bellaespecie é commum quasi
em todo o continente afrieano. Maior qne os gran- 

'* des touros d’Europa distingue-se pela peejuena ca­
beça coni armas immensas , sobre uui peScoço 

Á' muito cu-cto. Grandes manadas destes animaes co-
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brem a illia de Bissao, e com admiração mesmo. < 
a bellissima illia de f3olama 5 como aturam rnuilo, 
a nadar, sem duvido teram vindo alii por este modo 
do continente. Propagaram-se n’aqnella illia d ’um 
modo tTio prodigioso que e muito facil mata-los, e, 
a carne e' deliciosa.

Podiam e deviam se domesticar estes anitnaeSj 
como (em acontecido na colonia do Cabo da Boa.,
Jís|)Prança,

A par destes quadrúpedes havemos de citar ainda I 
as lebres, veados, antas, ôç

O aze i  Ia é como a nossa corça, semente mais 
pequena.

Fri l an>l xo,  e cm tudo semelhante á anteceden 
te, com adirterença de ser muito pequena, pouco cx, 
cede a uma lebre.

S im  sim.  Pste lindo animal do tamanho d ’um 
buiio e parecido com elle na cabc«;a e orelhas, as­
semelha-se L\ nossa corça pelo pescoço e resto do cor­
po , lendo também armas na cabeça. Abundam es­
pecialmente nos arredores de Farim, donde um veio 
a Lisboa em 1812, mas ha os lambem nailhadeBis- 
sáo, e d’allí foi um remcUido a Lisboa anuo passado*

1 a n c a  o parece com o antecedente e será uma va-̂  
Tiedadc.
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Ma c a c o s .  — reproduzem-se em in numerável 
quantidade bem corno c variedade de especies.

C à o ü. C a c h o r r o  v. R a 1 1  o do M a n g ii e. 
Os naturaes dào estes nomes a uma viverra, que 
habita com preferencia as margens dos rios de Ca- 
samansa e S. Domingos, aonde ha muitos mangues, 
l í ’ do tamanho d’ um galo, de côr cinzenta, de pel- 
io muito fmo, macio e comprido. A cauda que tem 
palmo e meio de comprimento, é muito felpuda.

Domcsticam-se facilmente, c então seguem aodono 
como cães, e grande « o seu préstimo pela cruel 
guerra d’extermiiiio que fazem aos ratios que tanto 

!;;n abundam em Cuine'.

Resta-üos ainda antes de terminar-mos sobre os 
íi mammaes doutas regiões, dizer algumas palavras a 

rcsj)eÍ!o dos Celaeeus do mar ambiante,

Nuo ha ncates mares indi\iduo algum da família 
dos herbívoros  ̂ a não ser o cavallo rnaiinlio que se 
encontra nos rios de Guine, como loii’o veremos: 
tnas de sobeio somos corn pensados cm quanto a fa- 
rnilia dos corniuoros,

Jíbtes auimaes hoir* ein dia procurados ern todos 
05 mares por cauza de sua gordura cjue dá mn ex­
cellente azeite para corlume o outras applicagões 
Lcchnologicas , (.oiii'ilueui um dosramos maialucra- 
livos tanto no cornmercio como e industria. Desta 
numerosa famiiia assistem a(jui os seguintes indiví­
duos.

* il
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G o 1 p h i 11 h o v e r d a d e i r o .  [Del[)}ànm àcl- 
phW\ Kiicontra-se em grande abundancia nestes ma“ 
res, aonde a imiriensa quantidade de peixe podesa- 
tiar seu voraz appettitc.

M a r s o p a v. T o n i n h a .  D .{  pkoesma) Visto o 
seu grande numero, vantajosãima seria allí esta pes" 
ca por cauza do azeite que d’ellas se extralie.

Nâo afiirmaremos » mas julgamos poder suppor 
que lia tumbern o Uriiconiio [Monodon]. Fun­
d a m o s  esta idea na observaçTio das terríveis luttas ; 
que passa frcíjuenles vezes a balea no porto da Vil*
â da Praia de Santiago, ou no Porto Grande da 

ilha de S. Vicente, e mais ainda guiados pela aba­
lizada opiniào de alguns naturalistas.

C a e h a 1 o l l tí . [Pliyseler macrocephalus] Fste 
irijrantesco e voraz cetáceo constanlemente habita es- 
tes mares, e em maior numero que as baleas. Atra­
vessando d ’urnas ilhas ás outras e dentro dos portos^ 
quasi tüdos os dias se veem , alguns ale de mais de 
outenta pe's de comprido. Os baleeiros Inglozes > 
l''ranceres e dos l^lstados-Unidos constanteinente pal­
ram nestes mares por cauza desta lucrativa pes- í uj: 
ca, harpoam mesmo dentro dos portos á vista dos ^jJa 
indolentes liabilanles do archipelago.

1

Lembramos que o cachalolLe fornece 1res subs- 
tencias de valor.— o toucinho para azeite, oespar- 
niacele, e a ambra. A quantidade destes produetos 
varia: porem geralmente tomando termo medio, dá
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um cachalotle outenta barris d ’azeite, vinte de espar- 
macete e atë vinte e cinco libras de ambar.

O esparmacete, esta especie de cera branca e fria- 
vel, acha-se nas concavidad(is da monstruosa cabeça 
deste cetáceo, e serve especialmente para excellen­
tes vellas, que á bella luz que projectam, juntam a 
vantagem de nào manchar tecido algum , em que 
caliir seu pingo.

A Companhia das Pescarias não devia desprezar 
esta importante pesca, cujo cosleamento havia de 
importar em muito menos do que a da balea, pois 
podia se fazer com barcos mais pequenos e perma­
nentes no archipelago.

B a l e a G i b b a r. [Baîoena Physalus e a es'
pecie que aqui apparece.

iCiico*ul ra-se lambem nos rios de Guine o Cavai- 
lo marinho ; especialrnentc abiinrla no rio do S. Do­
mingos , aonde as vezes manadas ou cardumes de 
cem e tnaiâ monslms cauzarn enormes estra­
gos nas plantações ribeii inhas , e no rio cliegam a 
virar as canoas o landias. Xinguem tão pouco se 
dá á cara deites aniphybios, t uja pelle bem corno 
c denlcí, U'ic são nuiî  • marfim e nunca mu­
dam de cor, haviam do dar grande lucro ao empre.-
heiidodov quc i izesse sconelharito ♦^sfabrlerirnento ün-
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Nào entramos em classificações j e supprimindo 
toda a especie de divisão, offerecemos o seguinte es­
boço da Ornitologia Cabo-Verdiana e em seguida 
da Guineense, pedindo desde já desculpa pelas in- 
correcções que se possam encontrar, apezar dos' nos­
sos esforços.

A b u t r e ,  ha somente uma especie: e' pequeno, 
branco, com cauda e azas pretas.

F r a n c e 1 li o. \Falco iinanculus] a mesma especie 
que encontramos geralmente em toda a liuropa.

( 3  a V i á o. [Falcü

M i 1 li a f r e v. Minhoto [Falco milvus] ha, uma es« 
pecie também.

C o r u j a .  [Slrix].

Alem d ’csles encontra-se na Ordem dos Rapaca 
uma especie , que vulgarmente chamam nas ilhas fvli- 
iilioto mas e impropriamente. Em Santiago dáo-lhe 
também o nome de Manoel Lobo. Esta ave de cerlo

G'.
Fr'
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f e .

i)ii

vOt



3G9

îiâo pertence ao genero Falco, Parece-nos ser taí- 
í| vea antes do das aguiai, e então é possível n’esle 
^ cazo que seja a Aguia pesqueira v» Falcão Ale to ou 

E ’ do tamanho d ’ um grande pêru, com pei- 
>1 to e rentre branco /  e azas da mesma cor, sendo s6  

as guias pretas.
-j Deixa-se chegar muito perto, e pousando sempre 
d lio chào: o primeiro voo custa-lhe muito, e n’esta 

occasiào ate a paó e facil rnata-Io ; em Santiago 
j|| dão a esta ave o nome de Manoel Lobo,

1 ..
' G u i n c h o .  Os irisulanos chamam assim a ums 

pequena ave de rapina, que talvez será da especie 
do francelho.

M e l r o . A l  v e l o a  a ma r e l J a  [ Molacilla 
flaviil,

1
j  A n d o r i n h a  —  A n d o r i n h â o [Hirundo A- 

^ pusj.
1 C o t o V i a — C a l h a a d r a — S l o r n i a h o.

íi

'\l

iji
Al gumas cspecies do genro Fringilla, entre estes 

o nosso Pardal, que nas ilhas de Santiago e Eogo 
dianiam Chicharote\ encontra-se este .damaoso gra­
ni voro em grande abundaimia, pore'm muito menos 
que em Europa.

S C o r v o s  infestem todas as iUias a ponto que neat 
. fogem de gente, e andam em cima de burros e porcos; 
> fazem grande prejuízo às sementeiras, esgrava- 
I laudo 0 :̂ rilLO mal íci oosto lerra.

04
r
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G r a l h a s  iiüo menos abandam e cauzam ]giíu\ 
pTejiiizo. As Gamaras outr’ora obrigavam a aprezen*’ 
lar todos os annos urn certo numero de cabeças des**j
èes damninlias passaros ; mas hoje cahio isso em de-* 
suso, como também em'Portugal se não importaia 
as Gamaras a respeito dos ])ardacs. . >

^ P a s s a r i n h a .  Os insulãnos dão esté nome a 
Bm passaro muito bonilo que pertence ao gerrero dos 
Vicapeixes^ e será o ma variedade da bel Ia especic' 
do Alcedo Senegalcnsis ou yí. cancroplidgo. 15, 
Elle com tudo e' indigena, não podia ser transpor­
tado da Guine, pois lein o v5 o muito curto, e co­
mendo só insectos vivos nao e' possível tê-lo em'ca-; 
za , o que debaíde se tem experimentado.

A cauda que 6 muito curta, e as costas são d’um 
bello azul d ’aguas-marinhaa , bem co'tno as borda.  ̂
exteriores das guias das azas, cirjasj pontas são pre­
tas e de matieira que parece marear sobre a aza outra 
aza prela. O ventro é ruivo claro, e o podo e pescoço 
Inanco. O bico que 6 grosso e tem quasi douspollc- 
gadas de comprido ê encarnado como os pês.

]Nulre-se dè insectos', lagartixas, caranguejos de 
terra etc.: pousa sennpre ern ramos baixos e tem um 
^'ôornp;do mas curió, que aceompanha gritando com 
nrrra voz penetrante hi , ki , k i, k i / — E4. V,

ÿ;l-

í-

P cr u é so » tn Cífado dorricstico e a mesma espe- 
cio 'que. ternos 'Cííí Portugal  ̂ são pwêm baslanle^'

• í DIhWí
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G a 11 i n li a p i n t a d a (Nuinida raeleagris) cha„ 
inada nas ilhas Gailinha de m ato, e\isle em todas 
ellas, priiicipalrnente porém ern Santiago, Togo, 
e S. Anlao.

N ’outro tempo havia-as em grande quantidade na 
iliui de Maio, * aonde como referem estes viajan­
tes andavam em bandos de 200 — 300, que se ma­
tavam com um cão a paó. Comem insectos que pro­
curam como as gallinhas domesticas esgravatando 
o chão.

Tendo as azas curtas, vôam muito depressa, mas 
também como as perdizes , correm com velocidade. 
São muito bravas e por isso bem difficil é a sua 
caça, e faz-se - só a esj>era nos bebedouros. sua 
carne é tenra e delicada, mais gostosa que das gaU 
liühas domesticas; das quaes são maiores alguma 
cousa, na íorma [)orém assemeliiando-se mais ás per­
dizes. A penugem sem ser decores brilhantes é com 
todo distincta ; é um fundo gris-azul, com redondas 
pintas brancas. —- Est> V. ftg\ 3. —

Gallinhas domesticas abundam em todas as ilhas  ̂
.priacipalmeute em Santiago e S. Antão. —*

C o d o r n i z e s P o m b 0 ê b r a v o s  e m a u-
5 o  S .“ -*"

Kuberts e Dumpier.
2  í 4*

r



i7á

m

■ M a ç a  r i c o  R e a 1 e mais outra variedade d'ests 
espccic; na estação propria encontram-se estes pere­
grinos em grande abundancia nas ilhas de Sal, Maid 
e Boa-Vista, e as vezes alguns em Santiago.

F 1 a m e n g o (Phoeníôoplerus ruber. L) Este via­
jante volátil existe só na ilhadeSal, mas em grande 
numero. A sua bella cor, graça dos movimentos, 
forma do bico, cstructnra do pesOoço e dos pes, fa­
zem d esta íive unm especic singulsr e digna de atten- 
ção. A brilhante penugem de cõr de rosa íez-Hie 
dar pelos antigos d nome PlioeníCopteros, que venï 
a ser em Grego cnm a%as ãe jogo. Este nome pin- 
loresco foi traduzido verbalrnente cm Frnncez//nmi- 
hant. Mas desde que em lugar de (lambe «o  mo- 
den»o francez usa-se da pabtvra//am?ne, ficou a avo 
por um hoinonymo o nome d’uni povo, de cujas la­
goas da Mandria muitos o julgaram originário, 
e aonde elle ainda nunca appareceo.

Cbcgarn e passam de seis pés d’allura, a penu­
gem do piíncipio d’ um cinzento claro, escurece a 
medida que crescem mais as peniias, e ao íim de 
dez ou onze mezes que lôem o desenvolvimento com­
pleto , tomam aqueila beüa còr do roza , cujo ma­
tiz pallido em quanto são pequenos, augmenta a 
ponto que as azas ao fim de quatro anuos, quando 
ti ave fica perfeita, lorjiain-se encarnadas’, com ex- 
cepção das guias que sáo pretas.

Alem da lætleza das còres, mui singular e' o bi­
co e mais ainda o posceço. Aquelle largo c dentadrí 
ei u lügar cie ser direito ou curvado, tem u m a  do-

•V‘ ’

Pór.
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l>ra no meio que parece quebrado, e assim serve- 
lhe muito bem para apanhar conchas, molluscoi, 
insectos aqiialicos, peixes, ou reptis que lhe con- 
•liiiíueaí o alimento. O pescoço d ’um indivíduo de 
seis pás d’alLura , tem quasi très, quando as per­
nas passam de dous : ageila-se e dobra em todos 
os seritidos com muita e molleza, que ape-
zar d’este conglomeralo de partes tâo bizarras e es­
tranhas, o flamengo fica sendo um dos passaros os 
mais elegantes que se podem imaginar. Vivem em 
gruppos, sempre com vedeltas mui vigilantes.

Pòern seus ninhos em lagoas e pantanos  ̂ fazem os 
de barro, lama e folhas em forma piramidal de 
2 0  pollegadas d ’altura, em cima do qual n’uma pe' 
quena bacia gitarnecida de penugem, depoe e femea 
dous ou très ovos do tamanho dos deganço. A mai 
assenta-se sobre o ninho como a cavallo, deixan­
do as pernas pinduradas de cada lado. Os peque­
nos correm muito ern breve depois de nascer, mas 
não voam antes d’ um anno. A carne e mui gos­
tosa. — Asf, V fïg .  1.

'\l

I*;

5Ji•é

Íí-'|

C a g a r r a  como o chamam allj, é uma especiç 
de mergulhão.

G a i v o t a s  e A l c a t r a z e s .  [Albatross dos In-
glezes, — Diomedea cxul ms — . J Encontram-se, em
<»-rande numero nas costas de todas as ilhas, como e no o
mar no meio do Archipelago: principalmente nas 
vizinhanças dos ilheos do Rombo, Razo e Jdranca, 
aonde milhares andam juntos, c de diverias cspe<. 
cies.

r
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A n d o r i n h a  d o- rn a r [Sterna hinindo] L, F

C o r v o  [Pelocanns Carbo. L.] a variedade que 
qui se encontra é }3equena.

. à

R a b i f o r c a (1 o ( Pelecanus íVegata. L.] Csta 
ave cliamada pelo* habitantes Rabil, é preta corn 
algumas pennas brancas no pescoço, do taraanhó 
d ’ iuna gallinha, mas a cslcnçao d’ azas passa de 
ouli) pes.

K a 1) i j u n c o s [ Phaeton aethereus L]. a espocie 
que se acha alli eo  íi. ordinário, chamado nas ilhas 
Jiaho de junco, lista ave constantemente perma­
nece entre oslropicos, por isso chamam as tarnbem 
uices dú 1'ropico.

í:
• -  '\

(Ir

'• Rm quanto a Guine', iinmensa e' a abundan- 
cia e variedade de aves. No entanto tào limitados 
sào os conhecimentos das prod acções naturaes d ’ 
aqurdias regiões, como dilTicultosas semelhantes pes- 
qnizes, que no se^ojinte esboço mal havemos apre- 
zeutar a minima parte da Ornitologia Guineense.

Ella lern a especialidade da grande variança e 
riqueza de cores das suas aves. Nas margens dosnu- 
merozos rios e por meio dos imj)enelravcis mangues 
que os bordejam ha immensidade de avesaqualicas. 
As lloreslns linalmenle e n’estas a abundancia de 
vários fruclos e insectos, alimento ordinário aos

0'
(I'î :,
teii-
fau I
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pas6aro3 5 explicam esta grande quantfdadè", maior 
<pie ein qualquer outra parte. 'J’ambem muitas espe*» 
cios peregrinas voltam para alli constantemente de-» 
pois de curta periodica residência nas planícies da 
Africa meridional.

l:'. i

Nas aves economicas encontram-se somente''as 
gailinhas, e pouc( 6 patos. N ’aquellas cm estado de 
natureza eitareraos os seguintes. —  •:

P e 1 i c a n o, existe nas margens do rio de S. Do!?̂
m tigos e nas proximidades de Geba.

Í" I a m e n g O s.— C o l h e r e i r o s .  — P a g u i n 
— Il a b e c a s. — G r o u il e a l ' d ’ A f r i c a - v. 
Grou Pavonino [Ardea Pavonia] Est, V. fig , 2.. 
habita larnbem a ilha de Bissho. P’sta iinda ave- 
domesticasse facilmente, e n’este estado acha-se eni 
rnuitos paleos lanto ern Guind, como no Archipe-: 
lago ('abo-Verdiano. — Da mesma especie ha ain? 
da a G-r o u -P a n l o m i m a. — '

P a p a g a i o s ,  —  encontram-se duas especies, 
o piriquiío verd̂ . de Guinéj e o Fsiltacus guineensh 
cincreus. Os primeiros são mais pequenos, todo® 
verdes'ou com a cabeça amareila, e apprendem a 
pronunciar todas as ])cilavras; os outros são muitO' 
maiores, geralmente cinzentos^ mas com diversas 
variedades. ~ ■

V

P e r d i z e s  — P i n t a d a s  de G u i n é —' Ko*»

i t
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la s  — T u c a n o s  — P o m b o s ,  cnlre algumas va­
riedades que allí existem, ha uns todos verdes, ou­
tros têeni a cabeça, peito e pescoço d ’um verde 
amarello pallido, a cauda parda, as azas amarel- 
].ns nas extremidades, e o resto do corpo roxo.

P a t o s  abundam muito e de varias qualidades 
corno o /ínas Gambiensis. L. etc. Abi citaremos 
também os chamados P a t o s  — f e r r õ e s  que têem 
nos encontros das azas uns esporôes de tres pollega- 
das de comprido.

T r o r n b e t e i r o  v. yígami ác Caifenna chamada 
alii n-ano-a.

G a r ç a s  — L y n s — A z u 1 d e s T o- r d o s — 
P s t o r  n i nhos .  — C a r d e a e s  — S e c r e t á r i o s .  
— Pi  ca p e i x e s  p. e. Ilalci/on s^negalcnsis  ̂ II. 
lycaanoih II. rußvcntcr. — P i c a f i o r e s  e G r e -  
i i adc i r o s ,  ha do muitas variedades.

id

í b i s ,  tres cspecies conliecidas, entre as quaes
tarn bem a Ihu relííCiasa. Cuv.O

No geiiero FnrigíUa ha a Fidxui j)ara.dí$ca— 
Phcens brackjtjpfcrus  ̂ -— PidnacUrpsonolus, — Cn- 
itiagra chrywpygra. Desta ult iina especie cobrem 
milhares aos poHòes da praça de Biasáo.

Das aves de rapitra citaremos em primeiro logar o 
J u g u d y : — dào este nome em Bissáo á uma espe­

cie de miliiafre do tamanho d’um peru, —  e o 
mesmo que chamam cm Santiago Aianoc/ lobo.

li:-
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J Ág ui a s ,  ha quatroespecíes —  F a l c õ e s ,  dVstes
ha o Falco ruficollïs  ̂ F . rufiscens, F. concohr. 
—  M i l h a  nos  —  A b u t r e s  — etc.

Aíuíio maior ainda é o numero de aves em Gui­
ne, limitar nos havemos pore'm a este esboço, espe­
rando a que penna mais habil preencha esta lacuna.

M

P E I X E S .

i

• .f

Temos já visto os animaes vertebrados n’esta pro- 
vincia, habitantes da superfície da terra e do ar; 
deitemos ainda uma vista d'oihos sobre os peixes. 
Lisongeamos nos de encorrer ahí em menos faltas , 
poucas sendo as especies que não fossem indicadas.

Assim os peixes qtie app.irecem no mar do ar­
chipelago Cabo-Verdiano são os seguintes. —

S p a r o s  V,  P a r g os encontram-se entre todas 
as illias e de algumas especies, como a Dourada^ 
Salema. O viajante Sr. Bowdich que vio esta ul­
tima nas aguas da ilha da Boa-Vísta, lera comme- 
lido um erro talvez , chamanvdo aquella especie o 
S. salpa de Cuvier, quando elia mais parece ser o 
Foops salpa.

O viajante Iriglez diz também que os habítanses 
desta ilha chamam este peixe selcima , c deduz lo­
go uma ingênua elymologia do pronome se o cor­
rupto Icf'ae.

m
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C h e t 0 d o n t o 5. Ha algumas egpecies destemí«
meroso genero, especialmcnte nns cosfas da ilha de
Sal e no parto de Sal-Iiey da Ijoa-vista, aonde
eem cessar cercam os navios, alegrando a vista com \
sens levps movimentos c o brilho das suas cor.es, 
realçados do sol tropico. (valiein com tanta ceguei­
ra no anzol , qiie nbiiua hora centenares se podem 
pescar.

S c o m I) r o s , a saber /Uauí  ̂ Sarda, Bonita, 
c os v.ilgarmenfe cljamadns e conhecidos dos mari­
nheiros 5 Alüücorra e ludeo.

ír-

r-
fr

C o r y p h e n a  a z u l  encontra se mais nas aguas 
de Santiago e Boa vista, bem como e C. hi/>pn̂  
ras, abandantissima ní>s costas «lesfá ultima iliia, 
G facil de pescar pela sna gulozice. — j

Cílll'-

fí!' .

Bi

l:

La br o s ,  ha algn mas espccies com lindas cores, 
mas pouco sâo procurados para a meza, lendo geral- 
rneníe a carne muito dura. O viajante Bowdich cl̂ a- 
ssificoti uma especic como nova, chamando-a L, 
Ju'^onenxis.

Abunda físte p('ixe em todo o arclnpelago ; dbirn 
encarnado muito vivo, tem a barbatana dorsal de 
Í2 .') raios, a jieitoral de 18, a ventral de 8 , a anal 
de M , e a caudal dc lf2.

P e i x e  V o a d o r  — B o d i a n u s p u n c t a t u s 
' F e r c a p u n c 1 a í a. —  . , • /.

i
Cí:

f
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S a l m o n e t e ,  chamam assim a uma variedade 
dos Tetraodon , e que Bowdich classificou como es-
especie nova T. loevimmns.

O dorso e as ilhargas sào de còr de roza , com 
nodoas regulares pretas, o ventre de cor de carne 
e os beiços são encarnados.

B a l i s t a s ,  algumas especies que ha no archi  ̂
pelago, chamam os insnlanos I'd^nbios. lísf. \ . 
fig. õ. A variedade que reprezenturnos, foi eomoes- 
pecie nova nomeada por Bowdich B. radial a. Ou­
tra que se acha nas aguas dc S. Antáo e S. \ i- 
cente, chamada Bursa  ̂ tem bellas malhas hexa- 
gonaes d’ um azul muito vivo.

B i c a ,  nome que d.io os insulanos a uma varie­
dade do artnqne franjado. Ed. V. fig . 0

P e i X e-p o r c o-e s p i n h o — H i p p o c a m p o.

P e s c a d a  B i c u d a  chamada allí Bicuda;  en« 
conlra-se mais nas costas de Santiago, é o nudlior 
peixe para comer; geralmenle tem seis palmos dy 
com})'ido. —

P a p a g a i o ,  nome q u e d a o  os habitantes a uma 
variedade do Scioenn ellongala hst. 7 , é
cinzento prateado com rcílexos ainarcllos. -

P 1 o m b e t a , assimchamado*pcixcpelo» insulanoSj



380--

m

e que Bowdid) como especie nova classil'jcou ein L?- 
ehid Petracantha. E%t. V . fig . 0 .

T u b a r ã o  g r ande .  [Squales Carchariasj abnii’  
ela em toda a parle, tanlo nas costas como portos 
e eiiSveadas, quo c perigosissimo tomar banhos, espe­
cialmente em Santiago e S. Antão. Sào tào vora­
zes , que as vezes atiram-se sobre a sombra d ’ uma 
pessoa com tanto impeto, (pie ficarn em seceo na 
praia.

C a (,* ã o m a i ii a d o.—C a ç ã o d e C a b o - V e r d e  
[S. Min imocelusj assim classificado e nomeado por 
Brolero.

Na costa de Guiné appareccm uao inenos as 
mesmas cspecics de pvixes, todavia notaremos que 
as aguas do archipclago Bijago não são tão pescozas 
como alguns viajantes téem escripto. Aquella abnn- 
dancia prodigiosa começa nas visiuhnnças do Cabo da 
Verga e apparece ata! ponto já em Serra-Leoa, que 
segundo o Brue nm certo Finclc, pescou allí n'uma 
nora seis mii peix(ís. Bsta mesma abundancía ha 
lambem ao norte do Cabo-Verde no rio de Senegal.

jMe acionaremos também aqui que no mar entre 
as ilhas dee Cabo-Verde e a Guiné frequentemente 
se enconJram serpentes marítimos de dimensões co- 
Íoísaes i>em cemo polvos. i i ’ n’este mesmo mar (]ue

íl'.!-
í:

tC; ‘
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existe o conhecido mar de sargaço chamado Grasni/̂  
Sta pelos Ingltízes e Kroot%e pelos Ílollatídezes.

Esta região e as vezes tão coberta d ’ uma especie 
de erva sobrenatante d ’ um verde escuro d’azeitona, 
e n’alguns sitio« tão junta e entrelaçada que nas cal­
marias impede ate o transito dos navios. E ’o / ic -  

cus natans , ccmpõe-se de muitos nós que crescem 
em maçcs. Geralmente corre na superfjcie das aguas 
ein linhas parallellas, exceplo em temporaes, que 
se desmancha esta ordem.

* 3!

Na Iterpetoíogia poucas es[)^rie« achamos na- 
ilhas de Cabo-Verde, o que etp todos (,)S pai-
zes enlre-tropicaes taalo abundam os bixos vetíc- 
riozos, aquellas iihas são livres deste tlageilo, de 
modo que se não acham íiein serpentes, oa co­
bras, nem mesmo lagartos, escorpiões, etc. As úni­
cas especies que n’esta classe podem<)s enumerar 
são.

\

'i’ atarui ra ver d^ maior rTcslndo mvda&jCo-' 
mo estes animaes S2 sustentam dc moliuscos e j)Ian- 
tas aqualicas, a grande abundaticia de fucos e al­
gas explica a sua imrnensa quantidade n’estas para­
gens. Na ,\meri ca dcsOvam as taturugas desde o 
niez de Abri! ale Setembro, a!lí porem acontece 
isso desde Setembro ate Janeiro , e escolhem para 
esse fim as praias arenozas da ilha do Sal a e Eca* 
vista. ovos s?io nm alimento ameno e saudavcl . 
constiluinJo alé nos climas quentes um rcrn''dio ef-

I'
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ficaz nas moléstias que exigem epuraçào de sam
gue.

A espeeie que geraltnenle se encontra iião dá cas­
ca de grande esliinaçào, por ser muito dellega- 
da, todavia vende so toda que haja a razao de 8 ÜÜ 
rs. o arratel.

A tataruga é uma das uteis producçôes da natu­
reza para os habitantes dos tropícos , aonde a sua 
carne ë um alimento muito sadio, e excellente ató 
é o seu caldo tanto para os escorbuticos como tyii-*
C O S ,  por causa dos suecos adocicados e diaforéticos

•que contem.
Autigamente c ainda no século passado vinham 

á estas ilhas navios carregar para as colonias d’A* 
inerica carne de l ataruga salgada. Hoje em dia nin­
guém se dá a esta pesca , e seria de grande vanta­
gem promove-la, já por causa da boa e saudável 
comida que se havia de dar ás tripulações dos na­
vios, como lambem pela casca e azeite, do qual uma 
por outra dào vinte canadas, A Junta da Fazenda 
da Provincia beni devia começar este impulso forne­
cendo este alirrjento em raçào ás tripulações de guer- 
la portuguezas. —

C a g a d o ,  — 11 aã.  — îSapo.

tf''

■ ‘fip'

f

L a g a r t o ,  lia uma veriedade de edr de lixa , e 
que se cncoalra sómciile no ilheo Branco e Kazoj 
iniiabilados como se sabe. Tem de bocea á pon­
ta da cauda muis de dous oalmos e meio dc com-
primento.

I
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L a íí a f t i X a o r d i n a r i a. E ’ a mesma iaao-O
ienle especic commuai em toda a Europa.

1

d
Í -

^  1 ,  i ' J J  1
>; llj •] ;■

Abundanllssima e porem a Guine' em todas as
f '  • . *

cspecies pertencentes á lierpetologia.
ria rnuitas cobras e serpentes de diversas cores e 

todas dimensões, pretos, encarnadas, azues e uns 
verdes que nào se destinguem das ervas e follias; nem 
Iodos sào venenosos. As niordidellas d ’alguns cu­
ram os negrcs sarjando com polvora a ferida. —
* Os mais terriveis síío os pintados. Maior de todcs 
é o Boa cintado j chega u ter trinta pcs de comprido.

V:l\'

Lagartixas e lagartos de muitas qualidades, 
entre os quaes o mais nolorio é

C r o c o d i l o  n e g r o d e S e n e g a !, habita coin 
prefcreucia as margens do Casamansa e do rio S. 
l)omin<)'os.O

C a m e I e ã o — S c o r p i ò e s , alguns ate de dous 
palmos de comprimento. — S a l a ma  n d r s. —■

11 a à s são maiores que as d'biuropa, na occa- 
ífiao dc se approximar a estaçào chuvosa, appaie- 
eem eu) alluviào e investem ate as líubitações : — 
signal infallive! da próxima trovoada da-» primei­
ras chuvas.

•' i.”
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A KnLomalogia Cabo^Verdiana apresenta pouca 
variedade e riqueza.

Os insectos pela maior parte são os mesmos que 
§ 3  encoritram cm Portugal ; ha porern e alguns pro- 
pn'os ao continente Africano. D ’aquelles são p. e. 
O escaravelho nasicorne, berboleta daorliga, do 
cardo, etc. o bizouro, algumas variedades de 
ichneurnos, etc. dos ultimos citaremos o papïîio Ca- 
Ij/ps:). Scj/lla , Chloris e uma beila variedade do 
pnpilio atalanta e da yirgia.

lia rnuitos gafanhotos , formiga», vespas, mos­
quitos, melgas, moscas, algumas variedades de 
aranhas muitissimo grandes, etc.; objcctos ínte- 
rcssnnlissinios para nm naturalista, e a quem por 
ora estam a espera para devidamente ser nomeados, 
classificados e determinados. No entanto a passaria 
nha ftÜzmenle extingue uma boa porção d ’inscctos.

Dentro das cazas ha dous ainda, terríveis pelos 
seus estragos. K’ o cupim ( Tcrrrres destruclor) e a 
harala. {Blalt.i americana L.) O primeiro conso­
me toda a madeira de pinho, e attaca rnesmo as 
outras. A segunda propaga-se d’ urri modo tão es­
pantoso, que d um ílageÜo da provincia, incom- 
iiiodos por seu rnao cheiro, iinjíortunidade e prejuí­
zos que cauzam, 'roendo tudo, roupas, couro, 
panno , comesliveis, etc, — Pclizmeate ha um iai-

'•Hi*
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iiiîgo leri’ivel que as persegue com denodo: e' unia 
spliespa verde, [spheæ lobata] á qual dào os insula­
nos um outro nome que nos não lembrámos. Lsle 
lindo insecto quando quer desovar, procura uma 
grande baratta, á roda da qual gesticula, se assim 
nos possamos expressar, ate quecançada pára; enlao 
precipiia-sG sobre cila, attaca e entranha por vezes 
seu dardo nadiííofme barriga do vencido, que arrasta 
para algum buraco, depõe os ovos dentro do seu 
éorpo, e lapa a saliida com certo cimento : a viclima 
serve em breve de alimento aos insectos que não tar­
dam a deseiivolver-se;

'b b,.'

í'l' ' b
; ,'Kiú̂ lí)

i.

■ Í*í

I
i-

< Ém Guiné existem todos estes mesmos insectos b#
muito mais ainda ; notaremos sóque lia tarabernim- 
ineUsidade de abelhas que produzem muita cera e mel, 
apezar domáosvstema dos Gentios, qiie estragam os 
enxames, cada véz que apanham a cera. O outro inse­
cto terrível pelos seus estragos é o Tcnne fatal; na­
da resiste á sua verocidade , aâ vezes andarri em Bis- 
sáo colurnnas de centenares dc braças de comprimento 
e algtms passos de largura, c e.sta fita vivente por 
aonde passa, tudo consome c estraga. Nao é raro 
achar-se de manhã a criação de patos ou gallinhas 
morta nos quinlaes : isto são signaes da passagem dos 
Termes. Blles levantam suas liabitaçõcs de forma 
cônica , até a altura dc doze pés, que de longe pa­
recem ser cazas de gentios.

p̂i

f f



A C o n c h y o l o g í a  Cabo-Verdiana e assa? in­
teressante e rica. O viajante Boiodich tem a obser­
vado com bastante escrúpulo, e segundo eile e que 
apresentamos a seguinte rcllaçao.

Sepia ofTrcinalis,
Solen slrigulatus. J^arict.
Petricola guinaica. Oray.
Tullina lacuncsa.
Lucina squamosa.

» ponsilvanica,’
Ovula gibbosa.
Donax rugosa.
Kchinus.
Gardium ringens.'

aeolicunr, . ;
» isocardiav

Scülella digitala.
Area Nom.

15 senilis.
Finna semi-nuda? L ttnf»
Turritella trisulcata.
Piilla auipulla.

st riata.
Marginelia subcoerulea.

5i‘ gibbosa.
yy P'.inclulata. Crrcpy,
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faba.
» aurantia.
55 liiieolata. Crraÿt

Monodoiita fragroides l
Trocbus.
Triton undosuna.

5) scobilator.
Rosteraîlaria, fissurella.
Turbinella cingulata.
Slrombus pugilis.

55 viltatus.
5? lobaLus.
55 giganteus.

Cclumbella,
Murex . as pi ri mu?.
Ccrilhium graoulatum. '

55 obclisticus.
Harpa rosea.
Volala zebra.
N al ica fulminea

55 carnca. Gray,
55 rosea.
55 collaria ?
» col laris. Gray,
55 canrena.

Cytlierea iripla.
ciiicta. f ''arict.
corbicula.

Venus verrucosa.
Pecten pyxidatus. Chti

?> imbricatus.
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Pectea
?5

Lima
Chama
Perna
Conus

Kassa
5?

59

P urpura
95

59
Cassis
Cyprea

99

Oslrea
Patella
Ntóiita

amusium ? 
gibbus. 
glaííiaHs ? 
gryphoidos. 
vulsella, 
leoninus.» 
obesas, 
achatinus. 
am adis. 
nebulosas, 
monachus. 
testudinarius. 
reiiculata. 
lineolata. 
conoidea. 
licmastoma". 
mancinella. 
neritoides. 
teslicLiIus. 
zonata. Gvmj. 
occellala. 
vexillurn. 
erosa. 
í'ucoí'uiíl. 
ma mil laris', 
striata.

í>''

i*'f l!2 '̂
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A jruiior parte destas conchas g toda moderna : lia 
ainda mais alguns molluscos do genoro LïmneuSj 
como lambem nos carracoe'sdcslingue-se uma espe- 
.cie nova, cjue se acha nos areaes á beira mar em San­
tiago, e foi ichamada JJelïx Gj/rostoma  ̂ Nob: bem 
como novas sâo o Lanx Bamüoucha e oCarijchium 
rnin us.

\

fia n’ eslas ilhas muitos Zoopliitos, cspecialmen- 
1e no iilieo da 15oa-vista. Nas costas de S. Antao 
na occasiào de pesca militas vezes acham-se bellis- 
£Ímas Madieporas e Milicpora». Por todas as cos- 
tas do Archipelago appareccm boas esjjonjas, e al­
gum coral encarnado, [/.sis nobilis'^

A roeha sobre que está conslruido o molhe no 
porto de Sal-Rey da Boa-visla está caracterizada 
por venues e ])or spondylas gaederopus. No grès 
que ha por alli acha-se este mesmo spondi/luso 

'çassis festiculus , varias especies de lapas euma im- 
mensidüdc de reslos deaslerias. Na area esLam en- 
volvislos o mesmo casais  ̂ o areâ senllis, ccrithmm 
oldlslicus, o bulla striata, etc. No tufo apparecem 
o 7ïi(ictrCi alha, o area scnilis, um ccvïlhiuîu  ̂ etc, , 
mas sobre ludo e abundante urn conglomerato de 
area e c.al j proximo de littoral, aonde ha um rico 
deposito que conlem o ccrl. obelïsticus, cassis test', 
huila slriala.) nma venus., nma ostrea, elc.

m
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6íD.tattixja.

A natureza da vegetação e' aqui, como em.Iodas 
as mais parles o mais destincto e verdadeiro crité­
rio do clima, i nfelizmenle aitida nao houve um na­
turalista que fosse bolanizar aquellas ilhas« ale pa­
rece impossivel não ter ninguém dirigido alli a sua 
altençãopquando tantos têem ido aos Açores, iMa- 
deira ou Canarias. Oxalá que esta nossa admiração
«stimulasse alguém. . . . . .

As pequenas observações que temos feito p^ssoal- 
m enle , e comparado com alheios trabalhos, sao in­
su tYicientes para estabelecer um arranjo fisico da 
1̂’lora do Archipelago e menos ainda de seus carac­
teres fytologicos.

Poucas das plantas inquestionavelmente indíge­
nas SC podem chamar do T rop ico ; pelo contraiio 
a 1'iora Cabo-Verdiana é minguada em algumas 
familias que occupam grande porção de vegetação
o-eral do Tropico, em quanto é rica de outras dos ® *climas temperados como são as Lnbialœ.

Acham-se poucas plantas das regiões Africanas, 
porem grande numero d ’especies do sul da Euro­
pa e das C anarias, ou a ellas parecidas, allí se 
dáo cxccllentomeate, germinando e medrando. No



emtanlo abundam us Leguminosas^ Euphoihiaccas^ 
Malvaceas , e Phanerogainas.

Na Ilha de Santiago p. e. o numero d’estas eres« 
ce subindo da costa para qs puteiros. Hsta iliia go­
zando da iníbiencia de um sol do Tropico, pare­
ce ser pobre de plantas indígenas ; porém sendo a 
natureza aqui espontaneamente muito productiva, 
tern feito adoptivas e porfiliiadas algumas plantas, 
que por allí foram levadas de proposito ou fortui­
tamente. Pela maior j ârte são de i^orlugal, algu­
mas das outras Colonias Porluguezas das índias, 
do Brasil; das Antillias são as que o Sr. Pias in- 
Iroduzio em S. Nicoiao.

Jía pelas ilhas tambern muitas plantas marinl-'as; 
na*Bp.a-Vista um Dinamarquez haannos tentou ex- 
traliir dãdlas os alcalis, porém não derarn baslan-

para cm prellender a especulação cm grande,

IX'“

< ü

Ja dissemos em tratando da agricultura , quaes ce- 
reaes, legumes e frutos prosperam n’esta provineia : 
»■f̂ petir••mas .agora todavia os produetos vegetaes, 
que riella se acham. ''

Em quanto ás arvores, as silvestres são.

ï'

in ■

iíev

D r a g o e i r o .  \Dracaena Dr<ico~j Bin maior abun- 
daPiCia e?ta na iihadc S. A ntao; lia «alguns em S.Nico- 
l.!o, e muito raros são nas outras illias. O Gover- 
oa-íor Marinho diligenciou o augmentar esta cultu­
ra, e ein parte couseguio-o na ilha de S.. Antão,

Y
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oondjuvado coni zelo pclo então Provedor j o Sr. 
L. A. de Mello.

Esta arvore e realmcnie muito util, e grande é  o 
parlido que a industria poderia tirar. Os insulanos 
fabricam cordas e cabos mui grossos e fortes das 
suas folhas, e conhecida e a outra produequo deçta 
arvore,  chamada c/e c/?v7go  , ai)plicavel nas
tinturarias, vernizes etc. E ’ verdade (pic toda estq 
resina, quanta haja , é comprada pelos Ingiezese  
Am ericanos ;  nias devia haver niais cuidado e boa 
fë na sua l im peza ,  para merecer melhor j)reço.

"líoje paga-seàcom Iudo^a30() rs. o arraiei, e nos 
nltimos niercados de í^ondres vcudia-se a Í21—
Lb. est. o quintal.

Plsía resina tem tanibvern virtudes medicinac ',  ns- 
'• bin} dissolvida em aguardente bebem-íi os insulanos 

com o remedio para quedas.—

;s;íí)

. ;T
a;''

r  i o> u e i r a b r  a v a . [ F ic u s  c a r  ica  c op / i / ’/V/fs] ihî- 
contra-se em Iwdas as i lhas ,  mas especialmente em 
S. Atitao,  S. Nioülào e na parle oriental do Maio.  
Arvores grandes e frondosas, tèem nao meîios a 
vantagem de dar boa madeira , da qual íazem oiur 
breiras das portas, e l o . ;  ha troncos ta.nanhos que 
se exeavam para^gamelias e tinas qu ed ao  banho a 
uma posscín.

Cotlaudo Tima das grossas raizes, corretle lla  uma 
agua mui lifupida, que 05 iii.;ulano5 bebem com pro­
veito para remedio contra a itricia. I'.ni vinte ecjua- 
Iro horas dà unia grossa raiz perto de duas canadas 
d ’ esta agua.

m



T a r r a íÍQ.\Tamarixafricana^ao passa de quin.- 
ze pe's d ’altura ; delriste apparencia são as de Sari  ̂
liv»íço e Boa-Visla; meibor têem as de S. Anião, 
Servem só para lenha, pois ainda que e mui rija 
a niadeira, seys veios atravessados fazem a estallar 
muito.

G u i a V a s, [Psidíum potinfenirn'^ Das duas va­
riedades que ha ailí, silvestre e uma clia/nada G, 
da terra  ̂ cujo fruto e muito pequeno, redojuJo e 
acido. Sua folha e' um exceliente lauino.

líi'.-
p‘-
[lor

A nona.  í^/ínona SQfuamosiJ Só em Sa.uting*o se 
ejicontra silve-tre, hem como uma variedade cha­
mada Pinha  ̂ c cujo fru.cto e conhecido no Brasil 
com o nome fn ila  do Conde  ̂ e qual variedade ha 
também em S. Antào e S. Nicoláo sem cultura.

j fli/b '

C a 1 â b a c G i r a ( J d a n s o n i a  d igitat<J.)  Bsl a arvo­
re extraordinaria exige um terreno arido ; ha algUí- 
mas em Santiago, uma na proximidade da villa da 
F raia tem 1res braças de circonferencia na altura 
de sete palmos do chão. Outra muito maior, de 
çincochta e seis pes de circonforencia , e que men­
ciona Lord Macarthney Jia sua viagem á China, es- 
tfiva ao pe d’ aquella, mas já não existe. O frueto 
e do feitio e tamanho d ’ um melão peepïeno, preto 
por fora ede consistência lignosa; ínteriormente ha 
um miolo branco dividido em dez repartições. Al­
guns pobres fazem d’elle uma especie de farinha, 
<iuc misturam também as vezes com leite. Empre*

ICÍjíX
u

ii
aiá.

l i :

Oi-

Pif



f:p;

S
T

'Vt'v [

rMrii f

■ J f ' *

ûiî

ga-se também geralmente para limonadas, muito sau­
dáveis em dyssenterias e febres inílammalorias.

P a l m e i r a s .  \_Phoenix dachjíifera^  ̂ Existem só 
em Santiago em abundancia, nas mais iihas sàoia-' 
ras 5 e salvo o elegante e magestoso asjíeclo nãoléem 
prestimo algum, a não ser a especie de vinho que 
por incisão extralie ás vezes algum negro.

P u r g u e i r a. ^Tairopha isslc importan-?
le arbusto, chamado pelos Erancezes Mcdçcinicrca~ 
thartique v. Pignon de Barbarie cresce osponlnnca-? 
mente por toda a parte, sobre tudo em Santiago, S, 
Nicoláo e S. Antào. Já no 1,“ Vol : tiisseinos, p. 
206, que vantagens e riepieza daria este arbusto á 
provjncia 5 e de certo que bastaria para a constituii 
a mais rica , promovendo mais ainda a sua cultura 
para o fabrico d’azeite. Este ramo d’ industria to­
mou accrescirno nos últimos annos, c hoje em dia 
vem grande porção da semente para a fabrica que 
eslabeleceo o Sr. Purnay em Lisboa, aonde até ac- 
lualmeule se faz a iliuminação das ruas com este 
azeite,

A purgueira cresce entro rochas como e no bom 
terreno, pega de estaca, e serve as îm para opti- 
mos tapumes, pois o gado nao pega na sua íolha.

Os habitantes servem-se do oleo das sementes pa­
ra purgante, que é muito activo.

%

9̂

P i o r n o . — Arbusto até de vinte palmos de al­
tura: as suas folhas esbranquiçadas parcccm-se com

h \
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as da salva. Abanda mais em S. Antão, aoadesív- 
ye do lenha, a madeira é rija, mas Icin veios mui*
to grossos.

A in c i X o e i r a. ' Oti(ra arvore silvestre da illia 
de S. Aniao , semeliianle à iarang’oira: $,en iVu- 
cLo do tamanho cfornja í/iima grande atneixa, le,m 
o gosto d’ainendoa amarga, . ' .

Ta m ar i n oi ro. íía silvestres e cnlüvados.

b] s p i n he i r o, Ci)amam ooin este nome alguma» 
variedades da familia dns Mimo&as.  Abundam espe« 
fialinonltí em Santiago. Jím geial são arvores de 
triste o feia appareucia , com a ramagem inclinada 
do vi;i)to. Dosliliguem-se o — E. branco cpie dá boa 
madeira para canoas e taboa de lanchas, não lhe 
entra o cupim. —  E. prelo, e maior arvoje , c a 
Sua madeira rija como ferro serve para os Irapi- 
xes d ’assiicar,—- Eaponjeiríi ë ainda outra variedede 
entre as duas anteiCedenies ; dá ,mtia flor comprida? 
amarella mn cima, c azul na parte inferior.

:
tanlsP:

' l .-í13Î--

Zi m b r a o ,  é nm arbnslo (]ue cresce torto, mas 
.cujo tronco se emprega nas cavernas d.e boles elaip- 
boles.

'j o r t a o l  h o,  arbusto de onto ale dez pés, co ’̂ 
[)ado ; tem este nome por c ausa do damao que faz 
aos oihos o sueco que contém.



—  3í)7

As arvores e arbustos cultivados no Arcliipelag©' 
6110. -

^ F i g u e i r a  m a n s a ~  P u r g ú e i r a — A n o n a 
—  P i n h a-—L a r a n j e i r a— L i iri o e i r o,—  destesr 
Iia tainh’eiii uma variedade, cujo frucLo e do tama­
nho d ’uina noz, mas com mais sueco das outras.— 
C i d r e i r a ,  lia cujo friicto tem mais de dous pal­
mos de circonferencia.—

I

i,l ;

■í , I»
• - V

‘A.

C o q u e i r o ,  [(.ocos niici/craj F.sla utilissima ar­
vore indígena nos fropicos , abunda c'^peeialmente 
em Santiago e na JBoa-Vista. Nao se liie dá alii 
tanta applicação coYiio na índia. Os primeiros co-̂  
COS que foram ao Brasil remclteram-se á Baliia das 
ilhas de Cabo-Verde, [e mereceram no Brasil se­
rem denominados Cocos da Boina  ̂ pela sua mui»’' 
tu producyaol. *

C a f f e __G u a i a v a s , ha duas especies, 1 j G,
da terra que lambem e silvesU'e, e 2], a que iio Bra­
zil chamam Araçà.

B a n a n e i r a .  íía as de algumas especies, B. 
da terra  ̂ cujo frueto é grande, iiiai em era pouco 
saboroso, sendo melhor assado ou frito. A B. dc 
S: Tliomc v. cnola c mais pecjitena, mas de gostâ

I ’

í i

tíahriel Soam  l\  Cap. Z h
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superioi'. 7?, madia v. Pacoba, dá outo fructos n’ utîi M 
cacho. B. dc Haiti ha soern S. Nicolao, mas começa a 
cspalhar-sc pelas mais ilhas: e encarnada por den- 
Iro. A banana por si só dá suíTiciente alimento | 
ao habitante dos tropicos, e assim em grande par­
te talvez á esta facilidade , na qual esta planta quasi 
predomina, que se deve ficarem tanto tempo esta“, 
cionario*  ̂ os amellioiamentos nos paizes d ’aqueila 
zona, Pois um campo de dezaseis braças em qua­
dro, contem trinta à quarenta bananeiras, e cada 
uma chega a dar até cento e outenta fructos de pe­
so de 70— 80 arrateis ; tal plantação dá por anno 
})erto de quatro mil libras de substancia nutritiva! 
este mesmo terreno semeado de trigo daria 30 ar­
raieis d’alimenlo, e4 t  arrateis plantando batata* — 
Com semelhante facilidade de se alimentar nao ha 
necessidade, sem a qual não acorda a industria, 
não SC desenvolverr; as forças intel ectuaes, e o Afri­
cano permanece sentado á porta da cabana, bâ ~ 
tarulo-lhe apanhar um cai>Lü de banana para satiar 
a fome, sem curar em maior ventura e lu\o , sem 
pensar em mais elevados designios da vida, doque 
em comer e dormir.

Papa i a  [Caríca jxipaj/a.'j Chega esta arvore à. 
altura de vinte pés, crescendo só n’ urii tronco, que 
é muito molle, e sem ramos como as palmas. No 
verlice debaixo d’ uma copa de folhas são os grup- 
pos de fructos. São ovados, grossos, do tamanho 
de ])equeno melão : a pelle é amarcHa em sendo ma-

y-Tâ
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duros, são succulentos, aromaticos, e comem-so 
erCis e ern doce.

R o m ã s  — C a j  ue i r o .  — A fnicta desta arvore 
come-se, e serve também para fazer limonadá 5 tem 
o IVucto a exquisitice, de iCr a semente da banda 
d(í fóra, e uma pellicula (pie tem dentro eorroe a 
pelle do corpo, acnde se applica.r . _ '

... I

■h

f r

I
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M a m o c i r a  (Maínmea Americana'). K ’ o inab 
delicioso fructo que ha n’esta provincia. Maior do 
Rosso perego assemelha-se-lhe na forma, e mesmo 
álgum tanto no gosto, lleputa-se pouco saudavel,
G geral mente suppÕem que a parte próxima do ca­
roço é venenosa.

M a n g u e i r a .  \_Man.gifcra ïndï&ii] 11a só um 
pé em Santiago e um em S. Nicoláo.

V i d e i r a ,  é geral em todas as ilhas, dá caixo? 
duas vezes no anuo,  muito bons, e que j)csani até 
^ arraieis'. — C a n a f i s t u I a. — M a r m e i c i roy 
A 1 ir o d o e i r o. — A n il. — C a n u a  d’ a s 9 u c a r , 
ha duas variedades, o offtdnali» e o nltimanieri- 
te introduzido S. viühUenin., j]Cana de Cayenna.J 
Buxo.

As outras plantas cultivadas uo Archipelago são 
— 'J’ a b a c o — M i 1 h o — l*' e i j ã o , de algumas 
variedades, conforme já odissernos em tratando da 
agricultura. — A b o b o r a s , lambem algumas va- 
riedwdoa lia «. mansa semclliante á dePortugaly a. ■

î f
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roca, e cie cor de chumbo emuitd saboroza» A. cj- 
queta e pois silvestre, cinzenta e de figura e tama- 
iiho d’uma laranja, e muito boa e saudavel j encon- 
Ira-se pelos campos em toda a parle.

té£̂

€  o 1 o q u i IS t i d a s — xM e 1 ã o e M e 1 a n c i a, as 
incHiores são na Boavista. -—P e p i n o .  —

J\1 a n d i o c a. — aipim do Brasil. A l f a c e ,  plan- J 
tam-a geralmente por entre os pes da mandioca, bem 
como o a 1 h Oi

lí lie'''"'

A g r i ã o  — A na nas ,  duas variedades, o bran­
co e amareílo por dentro^ os naturaes lomao o co­
zimento da raiz na bleniiorliagia.

ã Batata americana [.So/./nri.inJ —• T o m a t e s 1 n-* 
li a m e 3 , cuja raiz come-se como a da batata e é 
mui saborosa.

1’ oucas são as arv<)res introduzidas de Portugal
que tivessem prosperado e acclimatisado-se ; melhor «
íiicuiaram muitas ouliaas plantas.

i l  í l l
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lí os piiiheiroi ; o mesmo succedeo com cedros, car­
valhos, elo. Todavia quasi todas as arvords qne pc» 
garam , leem uma ap{)arcncia delnl e estranha, c 
se algumas ha qne ás vezes dão frueto, cahe antes 
de maduro, ou c sem sabor nenhum, como acon-

! tem 
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tece às Pereiras , pecegueiros, damasqueiros, ma- 
fcfiiras, que existem n’algumas ribeiras, e especial- 
mente na BraVa e Fogò.

O i l  ve i r a ,  ha alguns pes em Santiago, mas 
so uma na ribeira de S. Francisco que raras vezes 
produz algumas azeitonas; as õulras são bellas ar­
vores, cresceram muito bem, liias nunca dão íiui 
cto, talvez por não serem enxertadas.
' A I f a r r o b e i r a , cultivada bem como e süveé- 

tre ou de sequeiro.
iiuanto as arvores e arbustos iniroduzidos das 

Antilhas, todos medraram iriuito bem ; mas acliam-se 
só em S. Nicoláo, para omieforam levados por Sr. 
Theopliiio Jose Dias. -— vem a ser.

A r V o r e das C u j a s {Crãc^níia Cujete) —
{.írtca ohracea) — C h á  d a s  A n l i 1 i» a s (Ca- 

praria hiflora) C e r éj a d’ A n t i 1 li a s {Malpighia 
uvem) — Sensitiva pudica— Ilura crepitans— Chryu 
sophyllum (.aimito. — A m e n d o e i r a  ( Terminatia 
Valappa) — B a n a n a d é H a i t i .  —

U

I.-

K’ nos impossivel apresentar aqui a Flora do Ar­
chipelago; apenas para daralgurna id a geral, jun­
tamos o que a este respeito relativamente a Santia­
go observou o Prof. Smith, bem como as ainda que 
mais incompletas observações de Bowdich sobre esta 
mesma ilha e a daBoavista. — Nota 27. — Enume­
remos todavia algumas plantas e entre estas muitas 
medicinaes (pie se encontram nas ilhas, conservan­
do-lhes em maior parte os nomes que lá tàem.— 

Al oeSç  ha muilo especialmente em Santiago e
m



s. A nlào. A b r o l h o  — A ç a f r o a — A i p o — Ar- 
r U d a.

A r o me i r a ,  [^Mimosa de Fayncse~\ Poincillddc 
(em fr,)ë silvestre. Adia-se mais em S. Nicoldo c 
S. Aîilào,—«aonde a clmmatn os habitantes flores < 
a rai Z dá uma tinta.

A 1 f a Z e m a s i I V e s t r e — R o s in- a u i n lï o, co­
bre as montanhas' de S. Anl'âo.-—

Al r ni s c ar .  A semente que e como g-ráos de 
eharnbo-, esfregada rvas nyâos dá urn forte cheiro do 
nome que Iraz.

M e n d o b i m [Arachide hipogee)^ —
R c i j Ò e’s d e S. G 1 a ra , e um a trepadeira.
Mac h ic  h O (Conco-mbre sauvage), c ' geral e so-«̂  

bre tudo na iFha do Fogo.
A r e a  d e n t o s —- A r t e n ) i s i a _  B e 1 d r o e g a ̂  

eespontanea, servem-se d ’eila para nruitos renie- 
dios.

P 6 d é g a l  1 r n Ir a , ass i tn eh a mada ern 5S. N i co-̂  
kio. [Creletlc en bolais) . —

(3anrva [Youlou Bnnibcru) ba muit-> cm S. Ni- 
eolào c na ril>cira de S* Francisco em Santiago.

Bal )  as a — B a l a n c o  — B a r r e t e  de  p 
dre.  —•

1

T i n la b r a y a.- [Qjléga sayciuc) e venenosa, nj-- 
nhum ardmal a toca.—•

U rue U,  ê rla plar>la liutureira qifc t a n l o  a l l i

abunda e deveTa ser cultivada y cbama-sc aricii eni

[illîi
lab'
üirb';

tâi
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S. Nicolào, e di'jle em Santiago.
Ba t a t a  de p o r c o .  A raiz desta planta silves­

tre apanhada cm .Muioy serve de purgante ÿ n’a-

hifi' 
i'-' Jilfihi:': 
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quelle mez eostumam dar uma oitava, nos outro« 
mezes aiigmenlam a dose.

B o m b a r d e i r a  e iim arbusto pequeno cujo fru* 
cto grande, sobre comprido, do tamanho d*uma 
cidra, encerra dentro da capa carnuda que reben­
ta com estrondo quando as sementes são maduras , 
uma especie de Ia, branca, prateada e de fio cur­
to , mas que podia-se fiar e tecer. Peitenceiá tal­
vez ú familia I3ombax.

B o n i l ) a r d e i r i n h a  — Bo no ^a l ó  —  P a r r e i ­
ra b r a v a  — B r i n g e l a  — S. C a e t a n o ,  liista 
planta goza de créditos muito medicinaes : e serai 
a opiniào que as sementes que se acham dentro do ca- 
zulo que é amareilo, postas d'infuzâo «in aguar- 
deníe, sào optimo remedio para quedas ou a quem 
dei (a sangue pela boca. —

l ^ a l h a f e d e  [Stramoine épincuss) cura cliagas 
e feridas. A cinza queimada desta piaula tira no- 
doas. —

1 in La de v a c e a  {(Jleome lr(/phik) usam-a pa­
ra suadouros e curar febres.

L o i ó ,  — e espontâneo nas ilhas, parece tal qual 
o cha , tanto nas follias como e sementes, différa 
só na llor. Os insiilanos fazem cabos das suas follias, 
e podia dar optimí» tecido da força de linho.

G e n g i b r e ,  ha amareilo e branco, abunda 
na ilha Brava.

F u n d (j — G e g e' — P e g a - s a i a. A semente 
destas très plantas come-se à maneira d ’arroz ; dào 
bom verde e palha para o gado.

M a 1 a g u e t a de G u i n e'. [/ímomum granum

1̂1

J
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p'aradisi]. Abunda mais este arbusto em Santiago, 
e come-se rnuito com a carne e peixe o seu miudi­
nho íVuclo,

F e d e g o Z" a ( Cas.na occiderilaUn)' é uma planta

i

inuiLo alkahna 5 lira nodoa-'» de tintu-.
A'sua cruza tem tanlo sal que nào serve piara fa­

zer saba'o, ale' meadas d’ algodao tingidas e mettr- 
das em lexivia aonde eazualmeute tiveSse enlrad’o 
desta cinza, deslingeai logo.

Fntre as diversas variedades de tnusgos e lichens 
que ha nestas'ilhas noiorio lognr occupa a betn co­
nhecida II rz e l I a [Lichen roccella). O escane, "es- 
ire!la\) e outros menos são estimados, ainda que 
nos últimos annos tenham- aehado appHcaçào na 
li nturaria.

A Bülanica de Guiné em quanto riquissimti e mui' 
variada,-é tão pouco con-hecidag que com bem pe- 
zar mal um leve esboço havemos-'de'indicar ahí‘.

A maioria- das plantas Guincenses é das siiircu  ̂
Inccds. As plauicicà getulmente'argihosras e anmial-' 
mento su-bmergidas" são cobertas de ghaminosas. As 
margens dos rios sãr> cercadas' de m a n g u e s [Rlií^ 
7X)phora). Kstas'arvores (Fuma verdura perpetua são 
d aspecto siimmameute agrailavel. Sû is raizes en-' 
Impidas formam um-a especie de dique ár corrente do 
i>io ; aüí pousam lambem as serpentes e crocodiU 
los , como nos rainos innumeraveis bandos de pas*- 
vuros.- As margens do Cazumansa', do rio de S; Do-

UC!'

1 ,
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w  firittg-os o do de Bissáo siio cobertos destes tnangiies.
quo os Jalloffos cliamam Khekli.

Salix aegypliaca encontra-se também nas mar- 
NáL gens dos tios, .

: -iíítí 
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1’ral:an<lo da agriculln-ra dissemos já qnaes sãoas 
poucas plantas, á ciija cultura se dao os babitan- 
íes ; reduzem-se pois a algumas vaiiedades de mi­
lho, paif)ço, arroz, bananas, mendobi, anana- 
zes, .( c)uc também sâo silvestre«) batatas doces, 
mandir.ca , .inhairro.

8r. P(.'rroUet, naturalista Francez que por ordem 
tio S('u governo Ígz uma excursão scientifica a esta 
parte d’ Africa^ e chegou a-té ás margens do Casa- 
mansa, achou ailí riqu«sima a vegetação, encon­
trou em grande abundancia o El a is G u i n e e n -  
s i s ,  arvore de 70 — 00 pés d’elevaçâo, e da qual 
tiram os pretos em maior parte o seu vinho de pal­
ma , bem como da

P h o e n i x  s p i n o s a .  Encontrou o E r i o g I o s- 
s u m G a u 1 i f 1 o r u m —  T r i c h i 1 1 i a p r i e r i a-
n é  — O c h n a  d u b i a  — O n c o b a  s p i n o s a __
H a n d i a I o n g i s t y 1 a —-  C o m b e r t u m c o m o- 
s u m—- U var i a a e t h i o p i c a  {^Pimenta de Gui- 
n ó )  — U V a j i a p a r v i f I o r a. — &c. Entre as 
arvores de certa ait ura notou também este natura­
lista o D i a I i 11 m n i t i d u m, muito geral n’aquel- 
les sítios. —

Nas margens do Casamansa ha muitos limoeiros. 
Nos immenses bosques que cobrem este território 
ba o Datarium '^enegalensis  ̂ Uvaria aelhiopica ^

U

J



Cali/pso scnegalemin y /{hits tornentoset. Coullerh 
africana^ F'imcnia americana y ù̂ c.

As principaes arvores sào o P o i I ã o ( Erio xden^ 
(iron anfractuosurn) J'P a mais alta e npôx do Bao~ 
hah a mais grossa arvore da Africa'. I'^azem-so d'el- 
Ja canoas de (>0 — 70 pes de comprido, sobre (|ua- 
tro de larço c fundo. #

íla muitos nos rios do Bissáo c Caclieo ; na pri­
meira destas duas praças lia um em cada ba­
luarte que o cobre todo com a sua sombra. Tem 
sempre folhas, que são compridas tri-partidas ; de- 
})ois de as mudar nascem as flores em grandes mo­
lhos, são miudinhas, brancas, e cabem ao fim de 
8 — lOdias. O frueto é unia cnpsula do tamanho d’ um 
òvo d(í galliuha algum tanto comprimido, dentro do 
qual são as sementes envoltas n’ uma penugem, cha­
mada I n l c  poilão. Î 'sla arvore ede rlois sexos, o  

fcinca (]ue dá os taes cabaços corn lã, e p, macho 
tern flor, mas não cria cabaças.

P r o s p e r a m  m u i t o  á b o r d a  d e  i Í05 , e m  t e r re n o s '  

<]ue c o n s e r v a m  m u i t o  t e m p o  a h u m i d a d e ,  a o  p á  d e  

P>nles .  f^eg .un  rle e s t a c a  e c iu ' s c e m  m u i t o  d e p r e s s a .  

,11a a l g u n s  (un S a n i i a g o  n o s  Ovgã<fS , u m  f s j > e c i c ! -  

m e n i e  (p .iee  d e s U ie s a r a d  ).

* ..............  vi  nma que  carregava  SCO (t/íCO m ed .  de
,TiX.‘ ‘ ) a lqueires  de sal,  o na pôpa  agazaliiavaan vinte bar-  

í í s  de  p o p  o r a ,  e cab ia  um a  p ip a  atravessada.

i

'i úk
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Mss. de André Alvares.
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A ssna madeira e esponjosa, branda e leve em no­
va, ir>as env(‘Ilíecendo a arvore, enrija que alé por 
cauza dos veios atravessados, é diííicil a trabalhar.

S i b e ,  assim eliamada arvore e' da especie das 
palm-eiras, envelhecendo optima é sua madeira. lía 
muila na illia de Bolama e iiissáo.

h' i g' II e i r a b r a v a  — C a f f e — G u i a v a s .  —- 
T  a m a r i n e i r o ( Tamarindus indica) — 
C a b a c e i r a  [.ídansonia digitata) E ’ o J3aobab, 

toma esia arvore dimensões desmarcadas, e é mui­
to csiimada j)cios negros, em razào dc servir-llies 
o fniclo de vazilhas, cestos, alguidares, &c.— I '

P b'

S I e r c a t i a a c u m i n a t a, — ̂Esta arvora dá o 
frucio chamado entre os gentios Kola, edáo-lhe um 
especial apreço, como os Chins ao amüào ; masti­
gam-o |em torrio, indo de bocea em bocea : tarn- 
bem serve-lhes para tingir d ’ainarello e corre como 
moeda.

Hombax buonobo%€nsc uma das maiores arvores 
bem como Parinarium excelmm, chega a 80 e 100 
j)es dbdtura. A« suas dores sào muito odoriferas , 
<0 também idestas arvores com preferencia fazem as 
abelhas os seus enxames. —

J^terocarpiu erinaccus, W e g n e  dos prelos, dá 
madeira excellenle dc côr vermelha, e d’urn grao 
muito fino, oplirno para merceneria e moveis de
pic{;o.

3l i c h e r i , arvore assim clinmada pelos pretos j
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(3e quarenta palmos d’altura, mas muito grossa, 
acha-se com abundancia indo o rio de Bissáo aci­
ma; teio a vantagem de não ser attaçada pelo cu- 
piin, segundo asseveram.—

Kh aya Senegaleniis vulgarmente chamada cedro 
y. magno de Guine', dá excellente madeira e che- 
ga a lf20 pes d'allnra e seis ate onto de d iametro.—-

T a r a f f a s  apparecem perto do mar como ar­
bustos, para o interior são maiores.

Entre as arvo.res que fornecem gommas erezinas, 
lia a heudelolia africana , çhatnada n i o t u 11 pe­
los Jalofos, e mais algumas das mimosas. Uma d ’ 
aquellas chamada %imbrão,.f dánma§ frutas como os 
damascos, e a sua rezina entra ate' no commercio 
com o nome de gornina arabica. Outra chamada 
fumadouro provem d ’ uma arvore dita allí páo do 
incenso, e desta ha grande abundancia, bem çomo 
do dragoeiro.

'rerminaremos aqui o nosso c-boço da iJotanica 
da Provincia , juntando os resultados das observa­
ções de dous viajantes Ingíezes, relaiivamenle ao 
Archipelago Cabo- Verdi ano . Not a  27. •—

■A
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-HI
A falta de mais minimo trabalho ou observações 

a lal respeito, nuanto á província, deveria cauzar 
ao seguinte artigo o summo interesse para as scien- 
cias , porem d’ antemao somos obrigados a prevenir 
o leitor, que apenas ousamos boquejar esta maté­
ria, na qual faltosjd« cabedal nào podemos entrar 
com a madureza necessaria e conforme aos nossos 
desejos. —:

I '

O archipelago Cabo-Verdiano como quasi todas 
as ülias do Oceano, mostra ter sido revolvido con­
secutivamente por algumas erupções valcanicas, sem 
apresentar em parle alguma monianiias primitivas.

Quasi todas estas ilhas icem em derredor allissíi 
mas rochas, em maior parte talhadas a pique, 
principalmeule nos cabos ou pontas, havendo mal 
pequenas praias arenosas na foz das ribeiras. Kin 
leitos de pouca largura, ás vci'cs de alguns centô i
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cie varas, passam ellas entre allissimas paredes de 
rochas, que para o interior se elevam ate alí ûns 
milhares de pe's. i' ŝtas jxaredes geralmeiite sào a 
prumo em correspondência dos laleraes bancos de 
rocha o terras, bem como e dos ângulos salientes e 
renlranles, denotando assim com evidencia que nos 
antigos choques das rcvoluçòes do globo se raxon 
o centro (un vários sitios, e deixou aberios aqneU 
ies abistnos, d'S quaes se apoderou a agua, for­
mando allí 03 leitos das snas ril)eiras.

Nas rochas, li. borda do mar, aonde o choque das 
ondas tem desabado porçòes, observa-se a estrnctu- 
ra das camadas mui b rn pronunciada , em mór 
parle sào substancias decompostas pela acçào do 
fogo e sc[)aradas por bancos de area, terra vegetal, 
argilas, etc., qne indicam ter passado certo lapso 
de tempo entre a formação das lavas inferiores e 
<la camada superior. Melhor que em parte alguma 
vè-.se isso nas escarpadas rochas da ponta da l îcu  ̂
da  ̂ á entrada do [)orto da Villa da Praia.

As mais montanhosas sao as ilhas de Santiago, 
S. Antao e 1'ogo, nas quaes custoso e achar em 
geral um systeinn, pois sao aceumuíadas em com* 
jdeta confusão e desordem.

i ‘̂ m quanto á estrnctnra, constituem o seu esque­
leto, bas 'Ulô  e leorile [G uunstrin]. O s montes 
de secunda ordem sao de argila em mór parle com­
binada com ferro. As camadas originarias de silex, 
etc, e;lam rotas, desorganisadas , desorientadas e 
confundidas. Sobre ellas apparecem misturados ban­
cos de lata e projocçòcs volcanicas como basaltos,

i'-'
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puzzolanas, escorias, pedra pomes.  Iodo, cinzas. 
Karos são os bancos calcareos : o rnaior e' na Pon­
ta de Leste da ilha de S. Nicoláo.

Outros montes são de seixos scliistosos, e quasi 
toda a terra que sc cultiva,  não é pela maior par­
te se não a fina moinha de lavas denegadas. A ter­
ra vermelha l):istante vulgar em Santiago e S. An- 
tão, sem duvida resultada decomposiqão de basalto 
e tufo vermelho.—

A ilha do Santiago d’ uma forma triangular, te­
rá 45 léguas de eireuiAereiicia. solo vai subindo 
do littéral para o centro, aonde ha uma grande 
montanlia cônica mui aguçada, de 4800 pes acima 
do Oceano, e que diamam Pico da 'Aatoma. !)(ís- 
lo ponto quasi central , e donde se pode formar uma 
idea da lopographia da .ilha, partem alguns ra- 
maes ou ares'as, que porem logo se confundem, 
formando griippos ou syslenias de montanhas total- 
mente isoladas, e que teem de comuiuin se não o 
leve declivio para o lado do mar. Entre estes os 
mais notorias são os Leitões c os Orgcios ; nos pri­
meiros t-ncontramos uma agglomeração de montes 
e outeiros cortados por ravinas em lodos oò senti­
dos ; nos segundos uma cordühidra de picos mui 
aguçados; estes são de basalto, o mais d’aquel le terre­
no em geral e de camadas mui esjiessas de lavas 
comjiaclas e basallicas, mesmo deslinguem-se allí 
alguns formados em prisme; n’oulros veios de la­
va encontra-se também muita vlivina e p^roæcnc.

%
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A ilha c a Boa-Visla e formada d\im banco d.e 
area ondulado corn dous predominantes morros d̂ i 
.basalto. Por meio destes areaes encontram-se es- 
)íaços d’um conglomeralo de cal e area clieio de 
conchas. Ao leste da villa de Salríley oteneno j)a- 
rece ser de roclia , conglomeralo de j)edaços de ba­
salto e íufr) amarello. Do lado occrdcnjLal deslin- 
g-iiem-se en're as camadas trespes d,e basal to , dons 
de g-res com bancos de conchas, e com mistura 
fragmenlos angulares do basalto, e uma leve car 
madr» superior de terra verme!lia ou tufo formado 
pela decompcsirrio do basalto. As areas l)asalticas 
n’esla como nas outras illias estam misturadas corr> 
oltciria G augile.. — Por meio daigumas ro.clias ap- 
parcGíí allí Lambem o spaZ/r calcareo.

As illjas de Maio e Sal tem caracteres analogos 
á antecedente; na nllirna ba uma rocb;i toda de 
silcx.

A ilha do Pogo forma o volcão principal deste 
gruppo. Lite volcao oiilr ora ainda em tempos pou­
co'r«Mno!os terrivel pelas suas erupções , boje está 
extincto. Scihine calculou a sua elevação sobre o 
Oceano em 1230 toezas, King em 1378, e llfasta 
em 1481 toezas.

ti3)

Terminaremos este esboço de geologia do Arcbi- 
pélago dizendo (pie (piasi todas as suas rochas são 
de basalto, so ou com j)artes ferruginosas, ou 
com hornhlcndc  ̂ ou lambem decomposto e de todas 
ns cores, beu] bomo as lavas e os teorites.

'd



Hecopilaremos aqui aonje algumas prociucçôüff 
•mineraes que allí se acham,—

Em S. Antào ha mannore nuii rijo, especiul- 
mente na ribeira do Paul, que é cinzento com pon­
tos j)relos , — bolo arrtimyio , — terra pizoeira f o/*“ 
giUi fignlbirí^y —  en.xofre— pedra pomes muito 
íina na Garça •— ferro, — algumas fontes ferreas 
e outras mineraés. Pntre estas Jiotorias seio duas, 
a agua d ’ irma faz largar o peia em menos d uma 
hora, c no Ioda ao pe da oulia tiiige-se do preto 
})erfeitamente uma pelle cortida. — ÍÍa tambein 
íiyacyntlíes , arnetistas e granatas.

Em S. Nicoláo ha caparoza , — sulfato de ma- 
gnezia, — cristal de rocíia na ponta da Vermelha- 
ria, c allí bem cò-mo na pontu' de i^este, bella pe­
dra calcaria capaz de fornecer toda obra de can­
taria. — No Sal ha pyiitüs de cobre, —̂ pedra hu­
me na S. Luzia, laïc no ilheo Kazo, azeviche nos 
ílheos do lioinb'), salit re ría Brava, bem como 
indicios de cobre e ferror í)o Fogo j)odia-se tirar 
sal amíiiouiaco , eu'iofre e boas pedras para filtrar 
que tatnbum ha cm S. Aníão e Santiago.

IkSf

' Limitamos aqui este artigo nâo deixando de lem­
brar (pie os insulanos partilhanr a idea commurn u 
quasi todos os povos, haver na terra que habitam 
muito ouro e diai'nanies, miii'issimos silios indi^d- 
ram como laes, e com engraçadas tradições.

Vi



Na oj^ocha actual , fjue tudo corre sob a influen­
cia d ’uma miillidào de ihcorias novas ainda não as­
sentes , e (|uando todos se siij)|)oein com o direito e 
conhecimentos para a dif-cil arte do governar, —  
(jiianlos sao os reformadores e aspirantes a legisla­
dores, tantas sao as theorias e cliimeras vagas, 
liypocriías, obscuras, tão incertas e embrulhadas 
como as turbas excêntricas que se agitam cm todos 
os sentidos, c fa/.em que em nada se adopte um 
svstema de governo, pois se tracta só de viver e 
c comer aos dias—> /íprei nous le Deluge!

A ’ esta incerteza eávacillação que d ’ella resulta, 
pode-se cm mor jjarte attribuir o mão estado das co- 
ionias, que se governam sem administração locai, 
e somente quasi ao acazo.

Imu 1820 o grito de liberdade proferido nas mar­
gens do Tejo e Douro retumbou nos sertòes da A- 
nierica e o echo do Brazil foi mais forte. Porluo-alo
alton as muos á realeza, teve um governo collective 
com duas camaras, mas sem nenhum centro, e{]uan* 
do quiz aar direitos ao Brazil de separar-se, linha-

Jj;,
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îhe já dado as forças e luio as possira. Cahiram 
depois as tlieorias prematuras, mas nào voltaram 
ao velho pai as ferieis regiões transatUmticas. A
c r i a n ç a  j á  c h e g a r a  á  j u v e n t u d e ,  e  e n i a n c i j ) O u - 5 e  
p a r a  sempie.

Desde entào resoava a capital de Portugal alter- 
nativamente com hymnos, foguetes e cantos de li­
berdade, ora alegres ora indilTerentes ou taciturna 
executava religiosamente cap iehoso» mandatos d ’uin 
tyrano, que quiz dê  proposito perder-se a si e aos 
seus, Mas ambos estes governos sem força nem con­
sistência , um indifférente ao passado, e descuida­
do para o futuro, — outro receando e temendo a 
sua queda o tremendo todos os dias perante um 
fantasma de conspiraçào idéal e supposta, ambos 
nem ergueram o braço para levantar as colonias 
restantes que jaziam em abandono----

1'̂ , de ceilosern j)reoccnpaçâo, som espirito dc par­
tido ou convlrçóts polilicas  ̂ como se costuma cha­
mar, é mister confessar, qucuendo scr imparcial 
queeste abandono datadaepocha (|ue citamos. Pois 
de certo ainda que os governus anteriores rjào te­
nham feito Indo o cpieí deviam , todavia basta per­
correr as legialaçòes do tempo, para ver (jue lodo» 
05 cazos estavam entào pia^vcnidos e sem})re se cui­
dava nos interesses maleriaes das colonias, cstc§ 
verdadeiros motores da sua felicidade.—

Um publicista, oráculo das massas, j\l. dePradt 
esforçou S(í a provar com muitos argamentos bem 
compilados , que as colonias sao ruinosas para a 
métropole. Alg'ins oulroâ cscriploras apoiaram es-

U
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tas tlieoi‘iaSj c 08 defensores do systenia das colo« 
nias não oppózerain geralmente áqnellas brilhantes 
novidades e algumas felLzes profecias, senão racio­
cínios ainda que cm parte justos , em geral 
vagos como os dos seus ajversarios. Assim ainda 
iioje em dia diversas são as opiniões áeste respeito, e 
mesmo em Portugal tirando consequências d-is re­
sultados sem entrar tio exame das cauzas^ muitos 
se inclinam á opinião dos primeiros. —■

No entanto tudo tem seu systéma, tudo deve ser 
sujeito á certa theoria. Assim as colori ias podern 
ser devididas em seis classes bsm destinctas, a sa­
ber: —• l. Pslabelecimontos dá caça e pesca.— 
commerciaes e militares.— 3. de cultura de plan­
tas exóticas. — 4. de exploracíies metailicas.— ò. 
si li is de degredo e no mesmo tempo fundação dé 
novas nações:— (>. colonias mixtas.—^

Vejamos á qual d’estas tem mais analogia n l r̂o- 
vincia de Cabo V^erdee (iuine edequaiito asuacon- 
servaçâo e avantajada ou ruinosa á métropole.-—

1. Em quanto á l .^ ,  ainda qile a veada do' pei­
xe ede pelles fundada sobre precizoes certas econs- 
tantes, dè lucros seguros ao empreliendedor, e se- 
mel lia ates estabeleci memos feitos sempre eiii terre­
nos incultos e lialiilados por fracas tribus são mui­
to simples, pouco despendiosas e não os mentis lu­
crativos; todavia mio se pode consagrar esta pro­
víncia unicamente á tal fim, pois a abundancia c 
Sobretudo a qualidade de peixe e infe.ior áquellcs

'nli'l.'.
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do3 €Stabeleciinenlos exclusivamente a isso destina­
dos 5 corno-o« bancos de lena  nova, Labrador, 
Grenlandia, etc. Com ludo encarada a província n’ es- 
te ponto, ba do poder dar grandes luctos, a quern 
empreliendcr a pesca dos caclialotes, baleas, taUuii- 
<̂ as, bem’ como em Guinc a caca dos caval’os ina- 
rinhos.

2 /  Estes estabelecimentos indispensáveis à uma 
grande potência maritima, seriam ruinososàum paiz 
de menos força, pois convem sempre anl’oihar se 
e possível um grande commercio marilimo sem o 
dispendioso apparato bellicò. As coIonias commcr- 
ciaes n’este sentido abstracto tôern por objecto ex- - 
piorar as precisôes d ’ um [)ovo sein civilisaçao e in­
dustria, Irazendo-lhe objeclos proprios a lisongear 
o seu gosto, e levando em troca as j^roducçoes do 
paiz mais preciosas, de modo que se ganhe na ven­
da c na com]:>ra.

Portanto feitorins Irem fortificadas, bons portos o 
«‘ommunicaeòes fáceis, constituem traio nccessario 
])ara consolidar ate com tempo a incontestável jrro- 
j)riedadc do território d’ uma colonia commercial. 
O Archipelago Cabo-Verdiano está fora d ’esta 
consideração, mas allí e quecompele por em quan­
to collocar a Guine, e a sua administração suborna­
da à este fim uão deve ter [>or em quanto outro 
cm vista.

3 ." Este de*ignio tôcm quasi todas as possessões
ultramarinas das naçÕcs lüuropeas, e todas abiten-

27
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dem njais ou rncnos; — uníco Porlugal sem resulla*̂  
do aigiim notorio e palpavel desde a emancipação 
<io Brasil. O grande ponlo allí e' saber-se, à qual 
es[)ecie de ciíllura se deve dar preíerencia , e o Go­
verno a protecção, pois de certo não convéai todo 
a tudo, e urna nação com coíonias pode ser rica, 
íorto e feliz, sem fabricar assucar pelo preço subido 
dos colonos das An li lhas.

Gidné pode ser também uma colonia agrieula , 
fna» depois de fazer-se o (pie dissemos no § antece­
dente, consolidando o te.rritorio : — e ainda tm̂ smo 
entuo e preciso ver quaes plantas tanto allí como 
no Archipelago convem mais, e sem prejuízo à me­
trópole.

4." Aiiula (juc ern (iaLnn^ ao noite de (ieba c 
onliãs partes mais etitranhad.-íS se a3sev',‘ ra haver 
gi ande abundancía de ouro, todav ia no en tanto nem 
êonliar se pode em semelhantes ex[)loraç')e'.

5.* De certo bella e grande íoi a idea fpro em 
nniíLos paizes íez substituir a deportação à pena ca* 
]jital. A expiaçao do crime pode convertíu* com uti­
lidade em ,beneficio da patria ■ os vicios com a mu­
dança de clima e costumes, nbuna nova csphcra po- 
<!(‘m cinendnr-se , e uma gcwição depravada, bau- 
unla da Sf)ciei.Ia<!e  ̂ podo com tempo formar urna
imçao ate, que ainda algum dia se venha a emari-

'r
'6...... '1

cipnr da tuttdla da metropoio, Ihe fica util coni) 
alliad.r. Cyom IikIo esta classe d hfiinens deprava- 
dos c do ccrio a monos proj.uia j)ara funiiar uma
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sociedade betn organisadae florescente. Sem colonos 
bons e probos, uma colonia nào ha de fazer algum 
adiantamento e em breve recahe em miséria.

Kstes mesmos pelo forçeso contacto com aquelles 
podem vir a corromper-se. Por isso objecto de se­
ria attenção do Governo deve ser acollocaçào, ('m- 
prego e policia das degredadas: do modo aclual 
longe de tirar alguns bons resultados, gravíssimos 
sào os prejuízos.

G.” As colon ias mixtas sào o resullado d’ uma 
colonisaçào ao acazo, ou também de outras cir­
cunstancias posteriores, c®nio mudança de tempe­
raturas, cansaço do solo e sobre tudo piccisòes d’u- 
ma populaçào disseminada, em augmento c que se 
vai civilisando. — N ’esta classe em que se achou o 
Brasil, também collocamos esta Província, e e 
com este desígnio etendencia fjue encarada pelo G o­
verno, dcve-ilie ser appropríada a Icgislaçào.

Assim na mesma ordem das matérias que segui­
mos n’esla obra, juntamos as medidas que s e r ia  

convejiientc e talvez forçoso deado])tar. C u u s i d e r e -  

se as como lembranças, que o Governo ou a? 
authoridades locaos pondo em cxecuçào preenchem 
muitas faltas da Província, e causam a sua prospe- 
l idade.

í l
Vi
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^^riciiltura.

f

5

!. Abolir os j)razos e mofgados , lodos em ge­
ral , ou uma boa j)arte que nTio liver certo rendi­
mento.

2. 'I'odas as terras quo nao pertencessem legal- 
mente e nao foreiri cultivadas, com o geralmentc 
acontece aos taes chamados morgados , —  que passem 
ás Camaras [rara os distribuir entre c o lo n o s ,  p. e. 
entre soldados que tiverem baixa.

3. Jmpor-se a cond ição  oírrigatoria ao (Contrac­
to do T abaco  de comprar na Provincia annualrneii- 
te ate duas mil arrolms de íollia , por certo nume­
ro de an nos.

4. Proínover a [rlantaçáo da purgeira, caíTe e 
algodão 5 estabelecendo prêmios.

6. Formar o (Coverno um jardim d ’acclimai isa- 
ç ã o  5 a firn de introduzir plantas novas e ensaiar os 
diveioos methodos de cultura.

(). Obrigar os proprietários da beira mar a [plan­
tar coqueiros,  —  e á execução da providencia de 
rduguern cortar atvores sem altestar (]ue deixa duas 
fiadorns novas já  pegadas,  que se obriga a c o n ­
servar.

7. A brír (!aiTi‘.nho3 centrnes, um [relo menos que 
atravesse cada illia até ao porto d 'embarque. N ão  
ha elemento,  nem meio de progresso mais activo 
que este;

leir
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8. Clear mois povoações, influindo para se con­
centrarem habitações espalhadas.

9. Fo rmar colonias agriculas cm Guiné,  ad- 
mittindo alguns çolonos Allemaes e Suisses.

10. A roda das praças de Guiné como Cacliep 
e Bissáo estabelecer hortas e mais plantações por 
conta da tropa que allí estiver destacada.

11. Crear eni Guiné colonias agriculas milita­
res, recrutadas nos Açores.

12. Promover em Guiné a plantaçào do caffé, 
e mesmo canna d'assucar ; mas convém prohibir a 
exlracçào d’aguardente, deixando assim este mer­
cado ás. aguardentes da métropole.

13. Converter no Archipelago alguns baldios 
em bosques, e vigiar o corte e desperdicio das ma­
deiras.

1. Pormar um trem ou Arsenal no Archipela­
go,  e isto na ilha de S. Vicente, empregando al­
lí os degredados que tiverem algum officio, gran- 
geando estes por tal modo jus ái remissão d ’ uma par­
te da pena. Nas varias officinas dependentes d ’a- 
quelle estabelecimento terão os insulanos uma esco­
la pratica.

2. Promover o fabrico d’ azeite de purgueira ; 
basta dar a sua importação em Portugal livre, aon­
de hoje paga 300 rs. por arroba!
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3. Promover o aperfeiçoamenlo do fabrico da 
farinha de mandioca.

4. Promover a pesca debaleas, cachalotes, tata- 
rilhas, e caça de cavallos marinhos nos rios de

lUme.

Commíríio,

1 . 1’azer livre a importação em Portugal das 
]/rodacçòes agriculas da Província, menos o arroz 
e milho.

2. Regular uniformemente os pesos, medidas e 
numerário; proliiblr ao mesmo tempo a importa* 
cão  e exportação dedinlieiro decobre e bronze aci­
ma de certa quantia.

3. Formar para Guine umaCompanhia decom- 
mcrcio, e fmdhor ainda seria entregar de todo esta 
provincia à uma Companhia por ÔO annos, obri­
gando-a sobre tudo á colonisação.

4. Conservar a prohibição de vinhos, licores 
aguasar>lentes c azeites estrangeiros.

b. Impòr maiores direitos nos couros e pelles 
exporta ios por estrangeiros.

^stttïîo iiVilltar c

1

1 . Regular definitivamonle a força militar ne­
cessária, e o numero d’ officiacs, acabando por uma

I ■). 1
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vez esta inHiiita agglomeraçao clç despachos para o 
Ultramar, para accomodar afilhados.

2̂. Adoptar um j)lano, se a guarnição de\e scr 
feita por destacamentos do reino, o que seria mais 
conveniente, ou por corpos indigenes.

3. No Archipelago renovar algumas milicias, 
poucas, mas bc m equipadas, e com preferencia cor­
pos d’artilheitos para a defeza do littoral.

l. Levantar as fortificações, e artilhcria ' que 
est am por terra.

5. Construir um quartel para atropa em S. Vif 
cente, visto (jue ainda não tern nenhum.

r>. Os sol lados Europeos ou naturaes ao fim de 
f) annos deviam receber, terreno casas e meios 
para amanho, formando assim colonies militares.

7. Estabelecer um paquete regular de commis- 
sâo que percorra infallivelmente em périodes certos 
todas as ilhas, preferindo-se quando podesse ser por 
vapor.

i»'\l

(Estaíto (EfcUslastifO jc Jnstrufíao.

1. Crear um Seminário na Província , concor­
rendo os alumnos que tiverem meios, com uma pres­
tação mensal para a sua sustentação.

2. Supprimir a Se e despeza do Cabido.
3. Mandar regulares Missões a Guine'.
4. Crear escolas, e alguns discipulos melhores 

mandar a Portugal,
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2Unnxnbtraiào e palicia.

f .  Kcdiizir à realidade a mudança du Capital , 
O a erocçcio da povoaçao de Mindello na illia de 
S. Vicente, vencendo corn os recursos de uma com- 
j)anhia orgatiisada fora daProvincia, (no conlirieri- 
te d(; l l e i n o ,  Açores, ou Madeira) que se indemni­
se depois coin O seu competente juro j:»elos rendi- 
inenlos da alfunde^a de S. Vicenle, foros de terras 
etc. etc.

S. Dei.Kar de mandar Deputados ás Cartes, e 
ein lu'’'ar d'isso liaver asseinbleas coloniaes, queia- 
ruo mais do (pie deputados (pie nunca lá loram.

3. Construir-se uni Palacio ao Governador e 
conserva-io sempre mobilado.

4. Ter sempre em vista que todas as aiithorida-
dos sejam independentes ; por isso haja poucos ein-

*

pregados mas bem pagos.
5. Adoptai- um plano a respeito dos degredao'os, 

em prega lulo-os com utilidade, íormando dellesco- 
ionos ern sendo emancipados.

(i. Uestabelecer a visita de saude c obrigar a
vacciPaí^ao.ò

ú l
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1. impôr de novo o antigo imposto sobre o sal.
pagando 800 rs. por moio.

2. Os navios estrangeiros pagarao os mesmos di­
reitos de porto que os Portnguezes })agarem nos 
portos da nação à que pertencem.

3. Os 1_^500 rs. por navio decretados em 1807 
e 1820 serão applicados exclusivamente a obras de
caes , ali’andegas , faroes etc.

4. As alfandegas de cada iüia devem ser arre­
matadas depois de se regular nai’ rovincia uma pau­
ta, e haver só em S. Vicente uma aliundega gian­
de para a importação.

b. Arrematar-se a urzella em cada ilha por se­
parado, ou melhor ainda dar a sua exportação li­
vre, pagando d’este e outros lichens tintuiarios cem
reis por arraiei de direito,

0  vinho e aguardente produzidos nas ilhas 
alem do dizimo devem pagar o subsidio littéral io.

Tenha o governo vontade, dedique-so do cora­
ção e não se esqueça de quem está longe , como ás 
vezes faz. — Escolha governadores que conheçam 
de administração, embora nào sejam muito versados 
nos detalhes da guerra. ~  Acabe com os despachos 
de compadrice, e promova de modo que seja odes- 
pacho um estimulo que excite gente boa a deseja-lo. 
Tenha força de vontade para vencer,as intrigas que

SiI
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obstam a formaçao da nova capital, e algnm dia quan­
do este Arcliipelago se elevar á par dos seus irmãos 
mais velhos — Canarias — Açores — Madeira — os 
sôus habitaíiles reconhecidos repetirão aos passagei­
ros de vapores, que nos seus passeios pelo occeano 
alii tocarem a refrescar e receber carvão, os no­
mes dos Poinbaes que derem novo ser e nova vida 
à um paiz amollecido e engolfado em ruinas! ape- 
zar de lia tanto apagados os volcôes que lhe deram 
origem

r í
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Nota 1. — Püí(. 41.

Os aniiijaes cuja carne se preleude salgar e ein- 
barrilhar, devem ser mor. os de larde e depois deli­
radas as entranhas, etc., devem ser cortados em pe­
daços de 4' ale' 8 arraieis liratido-se-lhes os ossos 
das pernas, do espinhaço e daS costellas. hsles pe­
daços devem ser cuidadosamenle limpos e examina- 
dos, sem deixar sangue coalhado nas veias: assim 
preparados, sejam bem esfregados com sal em quan­
to estam qucnles , e postos em cima de bancas, ou 
tarimbas, em pilliados ex[>osto3 ao ar, C(jl)erlos com 
taboas carregados de grandes pezos. Na tarde seguin- 
te diívem ser bem enxutos, examinados e as par­
tes suspeitas regeitadas. b)eitam-.>e então em 
tinas de salmoura forte, e examinani-se uma 
ou duas vezes por dia-, no caso que algum
])cdaço não tenha tomado sal , o que se conhe- 
í'e íit<; pelo cheiro dc salmoura , serão tirados 
de novo, examinados, c os bons repostos em salmou­
ra. No full de seis dias, pela ultima \ez se espro- 
tmun Iigeirarnente , e rnetlem em barris entre pe­
quenas camadas de sal.

O Capitão James King, que succedeu no com-

St ^I
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mando do segundo navio d ’esta expedição, levou 
para Inglaterra alguns barris de carne de porco as­
sim preparada na ill>a Ovvliyiiieein Janeiro de 1770, 
0 foi provada em Inglaterra por muitas pessoas no 
Natal de 1780, as quacs declaravam estar perfei­
ta mente sã e saudavel.

Kiag\ dó Cook. T. pag\ 159.

Nota 3 . — yi. *

Havendo algtuna idea de. que nas cosí as d ’essa*» 
ilhas ha barrilha : S. A. R. o Rrirmipe Regente
N. S. Servido, que V. S. proceda ás maiores dili­
gencias e indagações j êla descoI)rir ; e quando acon­
teça encontrar ahi este producto, deverá V, S. re- 
mclter amostras d’clle no seu estado de ílorescencia 
a ínn dc (]ue se possa aqui mais util e exaclamente 
fazer as analyses necessárias sobre aquella barrilha; 
que V. S. iidbrmará também se existe em quanti­
dade considerável. Deos Guarde a V. S. — Pala- 
cio do Rio de .íaneiro ein bl d(í Junho de 1811.—
Conde dasGalvcas___Sr. l). Antonio Coutinho de
Lançai tre.

(K: ií '

!0) ;
n h  C 0 l í ; |

■h |x̂‘ííi ■j

 ̂ Oniittiinos a nota 2 por não ter interesse , conser­
vando a niunejaeào todavia das outras se£;;uintes.
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Nota 4 e b —-Paí(. 59.O

' i t

'<

a* I
■1*;.■ ) tI

...........E foe assy que em aqiieste anno dc quatro
bentos (M]uaienta ehuu, avendo ja cs feitos do reg­
no algum assessego, ainda (jue grande nom fosse, 
fez o iffante armar Imu na\yo pequeno , no qual 
mandou por capitam huu Anlam Gmiçalvez, seu 
guarda roupa, homem assaz de nova idade; e afim 
da vyagern daqueste nom era outra, quanto ao man­
dado do senhor, senom de carregar aquelle navyo 
de courama e azeite, da(]uel!es lo’oos marinhos de 
que ja falíamos nos outros Ciipitollos ante destes.. - 

K trautando suas arrefees , recebeo An- 
tam Gonsídves dous Mouros por Oança, e elle de 
sua parte deo outros d(uis homees d’aijnelles (juc tra­
zia consygo. i . . . . Grande fyatiea mosti ovam aqne!- 
les jMoijros no movimento de seu trauto, ca em fal- 
latido sobre suas c.ousa', rnuitê s hyani S('guramente 
aos navyos, levando coiisygo as mulheres, que so- 
breturlc desejavam veeraquella novydad«*. O cavnl- 
leiro acaboij seu Irauio, receheudo algúas cousa* 
que lhe mais prouve, daquellas due lhe j)er os nos­
sos forom aj>reS(Uilado5, ('tiipero fjecjuenas e de [»ou­
ço vallor, pellas quaaes leixou ix negros, e huú
pouco (louro cm poo......................................................

.......... I'l dysserorn ainda mais aquelles, (jne u
grandeza dos eliifantes he tal (pie a sua carne farta- 
razoadamente doua mil e quinhentos liomões. e que

I '

I . '
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acham entre sy por miiy boa carne, e que dos os­
sos se nom aproveitam em nliûa cotisa, ante os 
lançam a longe, os quaaes eu aprendi que no le­
vante desta parte do mar do Medyo Terrano , que 
vallem razoadamente mil dobras a ossada de huû 
d’aquelies..........

tîl-

Chronica de Guïné de y/zurara.

Nota 0. Pag. 61.

lit! bdlb.'y faço saber aos que este Alvará virem 
(liie havendo respeito a ser conveniente à conserva­
ção de meus iieinos a frequência do commercio, 
principalrnenle nas conquistas delles, aonde a ex­
periência Icm mostrarlo, que esta providencia e 
mais necessária, fui servido resolver por Alv. de 
i de Janeiro de 1690, que para a introdueçáo do 
commercio nas conquistas de Cacheu e (Jabo-Ver- 
de se estabelecesse urna Companhia, na qual se in­
teressassem as pessoas que se declaram no dito Alv. 
e porque a dila Companhia com permissão minha 
mandou arrematar no concellio de Índia o assento 
de introdueçáo de negros em a Nova Hespanhacom 
as condiçf)es diadaradas mi escritura que outorgarão 
em 12 de Julho deste auiio com os Ministros del 
liei Catholico, que houve por bem confirmar o di­
to contracto por Alv. passado ern dezasete de Ju­
lho assinado por sua mão Kcal, e em razão de se

|ÍA.']í> •Uuk ii
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ter obrigado a dlta Companhia a introduzir na dl«- 
ta Nova Ilespanha dc‘z mii londladas de negros , 
reputando-se lies peças de índios por cada tonci*= 
{ada pelo dccnrso de 6 nnnos c 8 meies.. . . . .  pro-
r o g o . . , i

Empresto da minha fazenda 200Í'000 palacas pa* 
ra satisfazer ao pagamento antecipado do direito 
dos negros estipulado no Contracto, e oideno qne 
visto grandes desembolços para o provimento do di­
to assento, qnc a mesma fazenda sé interesse na 
dita Companhia em qüatro partes naS iiOvOi w . . ,  .f’ , 
l'JI •  «  B «

O. Pedro (líev).

1.
N. S. da Conceição, Protectora , terá missa so<̂  

lemne todos os annos na Igreja de Si Aiiláo dos 
PP. Agostlhhos, aonde iiaVcrá ^000 missas pelas 
nÍrnas dos índios que morrerem no tratisporte para
á s índias . . i . .

' 4.
Que por fazei* mereô a esta Conlpanlna, lhe con* 

Cedo livres em cada um anuo da Siia duraçao , os 
direitos de fazendas qnc valiam 40^ cruzados, re­
partidos pelas casas dos direitos Keaes à que {)er- 
tencerem , porem nao gozará esta Companliia deste 
indulto, senão no cazo em qnc despachar por en­
trada on sahida para Cachen e C. V. todos os an­
nos fazendas qne importem 8 0 /  cruzados e d’alli
para cima.



Que a dita Companliia poderá commerciar livre­
mente em todoà os portos dcste Reino e snas Con- 
(jnistas, e fazer feitorias e entradas pelos cerlòes 
jrara o resgate dos negros do mesmo modo que cos­
tumam fazer os naturaes e moradores d ’ Angola, e 
nas partes não cornprelíendidas no contracto d’ An­
gola.

M .
Que a dita Companhia será obrigada a fornecer 

cis praças de C. V. e Cacheu d ’aquelics generös e 
fazendas que n’ellas eostunnam 1er corrsutno, e aos 
moradores dará praça nos seus :iavios , para ne U 
les remelterem aesle Reino as fazendas que lhe con­
vier, de que lue pagarão os seus freies na forma 
ordinaria.

. . . .  .. 'Que não haja queixa dos nioraclores. 
pois mandará {>iOceder como parecer coin justi­
ça , .••••. •

■ >
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Nota 7. — Pa^. 6Í*.O /

oetiJo a facilidade de commiifvicaçõcs entre a Me-, 
tropole e nossas Provinçias Ultramarinas um dos 
meios mais eflicazes para, as fazer prosperar , aug- 
jiientando as suas relações commercia**?, e os meios 
«le civilísação de qne lanlo carecem ; e açoruecen- 
do que achand'o-se a Província de Cabo-Verde dis­
tante apenas dez on doze dias de viagem , se este- 
j i  militas vezes, se:e coito uîezes se,m d ’aüi se rec<- 
berem noticias algijmas, corn gravissimo prejuizo 
das especnlnçôe,s mercantis, a que a fertilidade, ra­
ridade, e preciosidade dos sens productos^ podem 
dar oecasiào ; para conseguir aquellas vantagens, e, 
evitar estes inconvenientes; Manda Sua Magesta- 
de a Kainha , pela Seçretaria de Ustada dos Nego- 
cios da Mariiilia e Ultramar, estabelecer. Correios 
]>ara a dita Provincia, de dous em clous rnezes , 
])rincipiando, no 1.” de Janeiro proximo futuro, e 
continuaudo assim regularmente. A denota destes 
(Correios do porto de Lisboa á Uha da .M adei- 
ra , e dalli ás da i ioa-Vista, rp • o XT •iiag*o, b .  íN !co- 
l . io ,  e S. Vicente, podendo as outras Jlhas daquel- 
lo Archipelago enviar previamento j^ara estas as suas 
corrt^spondencias : a demora em cada unra das refe- 
ridas Ilhas que os Correios tocam, nào excederá a 
\inle e quatro horas, á exeepçáo da de S. T iago ,  
])orque nesta estaciona.’ ào por 1res dias, findos 
wnaes regressarão a Usboa c;om escala oelos Acò-  
les; o que tudo ficará entendendo o Major Gene-

#41



ral da Armada, a fim de dar as necessarias provi­
dencias. Palacio das Necessidades, em 22 de No- 
v<3rnbro de 1839. — Francisco de Paula d' JguXar 
OUolini.

Nota 9. —  Pa< .̂ 33.

AUendendo ao relalorio do respectivo Secretario 
d ’Estado: Hei por bem Determinar o seguinte: 

Artigo 1 l'P lirre a exportação daUrzella das 
províncias de Arigola, S. d home e Príncipe, e 
Moçuíiibiqnê, para qualquer ponto do território 
Portüguez , e <un navio Portnguez.

Alt. 2.° Oito mezes depois da publicação deste 
De ereto em cada uma das províncias de Cabo Ver­
de , Angola, S. Thome' e Príncipe, e Moçambi­
que, fica vedada nas ditas províncias a admissão 
de vinho, (pie não seja ou de produoçao Portugne-  ̂
za (’.espaeliado paraexportaçTio, ou estrangeiro, quo 
no toriitorio Portnguez tei)ha já pago Direitos de 
consumo; indo um e outro de porto Portuguez na 
Europa, ou nas ilhas adjacentes, e em navio nar 
ci'ina!. ’ '

Alt. 3.* Passado o mesmo espaço de tempo, a 
agua-ardente Estrangeira que fòr importada nas 
nossas Provincias Africanas, pagará nellas, além 
dos direitos actuaes que no entrarem directamen- 
te nos Cofres do Governo, o direito de quinze mü 
léis (moeda do paiz) por pipa de trinta almndes.

Art. 4.“ A agua-ardente Portugueza, que do 
Portugal ou dqis ilhas adjacentes fOr importada nas

kV/r
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províncias Africanas, em Navio Portuguez , será 
alli isenta de direilos , á e5,cepçuo dos actuaes, 
piie nao entrarem direclameiilo nos Cofres do G o­
verno; sendo importada eir» navio l^strangeiro nao
será ad mill ida.(

A lt. Os gençros de manufactura Europe.'>
Eislrangeira, necessários para oCommercio interior 
da A frica, e que, ou se íião fabricam em P ortu ­
gal, ou r)áo ficam nas manufacturas Porluguezas 
por preço conveniento para aquelle commercio, pa­
garão nos portos do Iveino direitos somente dereex- 
})ortaçao ou baicleaçao, se para as Provincias Afri- 
caiMs for«>m conduzidos direetamente em Navio I'or- 
tiíguez : nenlium dos referidos generös sera ad mil- 
lido ííos portos Africanos, sem terein pago e;n P o r­
tugal um dps mencionados d ireilos, e nos ditos 
Portos pagarão cinco por conto. O Governo pu­
blicara corrr a maior brevidade uma label la dos 
nqnies destes generös , e poderá altera-la como fòr 
necessário,

Art. G,® ]b)r producçào de cada uma das nessas 
Províncias XJItrarnaiinas entende-ss tambcrri tudo o 
que vern do interior do í^iiz respectivo, ainda alem 
dos limites da possessão Porlugueza , Ç e embarca­
do nos píx tos orluguezes da rpesma província.

Alt. 7." b'icam derogadas todas as prohibiçôes 
de cultura ou fabrico, que por qualquer pretexto 
ate agora existissem nas Províncias Africanas.

Art. í>.® Iodos os Olficiaes mcclianicos que de 
quaesqucM-Portos i’ortuguezes quizerem passar-se pa­
ia as iiussas Províncias Aliucanas, c produzirem)

' 6 ú
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aUestaçoes de très pessoas fidedignas, que os abo­
nem como homens laboriosos , e de bons costumes, 
teriio passaporte gratuito para si o suas íamiiias. A 
islo juntará o Governo quaesquer outros auxilios 
que forem possiveis para a passagem dos ditos of- 
ficiaes, e seu estabelecimento nas nossas Províncias 
Africanas.

Alt. 9.° Seráo merecedores da jMinha lleal At- 
tençào , para serem contemplados com despachos 
honoríficos, todos aquelles que concorrerem efficaz- 
mente para a producçao, e preparação dos generös 
coloniaes nas nossas Províncias Africanas , e para 
tornarem ílorescente o commércio entre aquelias 
Províncias, e o resto do território Portuguez.

Alt. 10,“ P’ ica derogada toda a Legisiaçao em
contrario.»

O Secretario d’ßslaJo dos í^egocios da Marinha 
e do Ultramar o lenlia assim epiendido, e faça exe­
cutar. Paço das Necessidades, dezesete de Janeiro 
de mil oitocentos trinta eselc, — lUAlN í l A . — 
ionio Manoel Lopes Kieira dc Castro.

m
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Nota 10, — 85.

Mappa do8 navios que deram entroda na y//- 
fandcç'a de Santiasro em 18^7.J O  O

NIL Jj'ble maj)j)a nao comprohende 15 navios 
baleeiros Jnglezes e Americanos que sem ancorar 
tomaram relrescos na Villa da Praia: nem os Iam* 
botes e lanchas que nave^̂ am entre as iliias. r—

11-'̂ (
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Nota 11. —  95. . '

• Omiltimos esta nota, conforme o femns feitocom  
mais algumas. I\̂ 'cs!e c o % o porque a (.ommiss io 
Qinmeada para deliberar sobre toi Companhia de Gai’- 
né nada f e % b e m  coino outm Comini>sao nomeada 
para o mcsmo fin  posterïormenie.

‘ Nota 12. — Pag. H 1

( Ternes à mao duos narrações de diccrsns prsions 
as mais cnnspiciffis da J'̂ ilia da Praia., rciafieumen" 
le a estes ac>m^ecimenfos  ̂ ndo as apresentamos por 
extenso^ como eneoloem p(so>alid<tdes  ̂ que sempre 
havemos de evitar'.̂  no entanto juntaremos alguns 
jragmenlos tacs quaes.)

. . . .  A 25 (lo Fevereiro chegou neste porlo a char­
ma Principe Real com 225 baionetas que de pre- 
posito reqiicsitou o Preíeito ao Governo para. . . . .  
N ’esse mesmo dia antes de desembarca r a dita trop- 
pa , o Prefeito ofTicion ao Governo Militar, orde­
nando que as Iroppas da terra desijcjassern o quar­
tel ; de maneira que nas noutes de 25 ale 27 fica­
ram os desí>'iaçados soldados do paiz dormindo fre­
io arnar do Deos em cazas particulares. J'.m o dia 
27 outro officio do dito Prefeito para que se desse 
baixa ás duas companhias da terra (quando foram

«
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crcadns por um dccrelo antiqiiissimo) o que se poz 
em pralica em òutro dia seguinte, e os armamentos
for am recolliidos à um deposito.......... .. A 15 de
Alarço houve uma parada desse bafalhào, em rego- 
sijo á chegada de S. A, R. o Príncipe l). Augus- 
to,  em que o Prefeito nào deo os vivas na forma 
do costume.. . . .  Na noute do 21 pura 23 do ines* 
mo mez houve uma revolução no quartel do Bala* 
Ihào sem ninguém pressentir, prenderam todos os 
seus ofhciaes na prisão do mesmo quartel, e muitas
pessoas.... (seguem os nomes)........  Pu e. . . . cs*
cajjamos na mesma noufo só com o fato no corpo, 
e alguns sem cha'peos, e fomos a jie amanhecer na 
ribeira de S. Domingos, outros na da Trindade e
S. hrancisco. No dia 22 ás nove horas da manha 
acclamararn seu Hei D. Miguei, e o Prefeito, ah* 
ançou que as pessoas da terra que se achavam pre* 
zas, excepto os ofhciaes do Batalhão podiam ser 
soltàs. . . .  Na mesma noute do dia 23 ás 11 horas , 
tirarain da piizao os seus ofhciats iucluindo o Te* 
nente Coronel, amarraram*os e foram assassinados 
no cerniterio da vargem da Companhia. Pscapâram 
sórnenle 3oíhciaes, um que deixaram por morto 
com uma ferida de baila da cabaça, que felizmen* 
te nao cra mortal, e mais 2/\Iferes jovens, que per* 
doaram a morte por serem crianças. Principiaram 
seus Governos desde o dia 22 aló 2G que viemos 
Cüin a força do interior, mas do qne nos servia lan- 
la gente sem espingardas. Todos que havia não ex­
cediam 50, e err> maior parte espingardas de caça, 
nuo obilante isso atrevemo*nos a attacíflos pcift

tlfi'-
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Jíal te da Boa-Vista, aonde nos batemos á frente de 
sna ariilliaria e mosquefaria com tanta fortuna, que 
ferimos alguns d ’elles, sem que nenhum dos nossos 
fosse ferido í era tanta a metraüia que cliovia 
Sobre nossas cabeças, que parecí» pingos de agua. 
Este mesmo choque servio de muito j porque seus 
intenlos era arrazar a villa e deitar fogo, depais 
de tudo saqueado. Atemorizados de ver-nos a sua 
frente, com coragem, sem armas, retiraram na 
mesma noute 2G, depois de terem encravado a ar* 
tilheria que guarnecia a villa, quebrando o arma­
mento que ruio podiam levar, e deitaram toda a 
polvora ao mar, roubando as diversas cazas.. . .

n ila  da Praia 1C de Ahril de 1835.
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Nota 13. — Pog. 115.
. G u a r n i ç ã o  de  B i s s á o .

Mappa do Kítado do airnaiiienlo e covreaine
da mesma.
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Observação. O fardamenlo foi distribnido à guar­
nição om 1854, e. consistia em *2 jaquetas, í2 
pares de calças, e5 camizas, ludo d ’algodào; 
não recííberaín nemçapalos, nem bonnes, por 
isso rião vão mencionados, por estar maior 
parle lodo roto e farai)ado.

pclfirn JvsS dos Sanlus.
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Nota 15. — 133*

listando inliibidos os Ofíiciaes que servem nos Cor- 
]5os dos Domínios Ultr2 marinos, de regressarem ao 
Reino, em quanto não olilem o Posto de Coronel, 
segundo as disposições do f'»ecreto de IG de Setem­
bro de 1799, não podendo os Governadores respe­
ctivos dar-lhes Jicença, sob q\ialquer pretexto, de 
virem ao Reino, como é expresso no Aviso de í5 
de Outubro de 1803 , e lendo-se abusado da facul­
dade que a Itesolução de IG de Janeiro de 18^3 da 
aos Ofííciaes doentes , prelextando-se moléstias que 
não existem, ou são curáveis, mudando-se de uns 
para outros logares da mesma Província, Ou para 
dilTerente Provincia sem ser nectíssaiio vir acstellei* 
no; por todos estes motivos. Manda Sua Mages- 
tade a Rainha, pela Secretaria d ’ fistado dos Ne­
gócios da Marinha e Ultramar, prohibir que se dê 
licença a qualquer Official dos Corpos ‘Ultramari­
nos, debiixo de qualquer p-etexto ou razão, sem 
que tenha prácedido expressa licença daMesma Au­
gusta Senhora ; e assim o ficard entenderid(') o Go­
vernador Geral d o ............... na parte que lhe to­
ca. Palacio em Cintra, 21 deJulh.o de 1838. — Sã

■ t
di* Ijandar*:.

*̂ f
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Nola 17.— i W .  151 o‘

Ha nesLa llha um Bispo quc lem’ por Diocese to- 
do o districto desta Capitania  ̂ e teni de ordenado 
seiscentos mil reis*

D»ào corn quarenta c cinco mil reis de seu orde­
nado, tem mais vinte quatro mil,  e cessenla mil 
reis por sei» pessas fòrras, tem por atino, somnia 
tudo 1'29^ rs*

Ha quatro dignidades. SS. Chantre, iVíeslrescho- 
Ia, Thesoureíro, e Arcediago do Bago com qua­
renta cinco mil réis cada um*

Ha doze conezias tíada uma com quarenta mil 
réis d'ordenadoi

Ila um cura e coadjutor com trinta de ordenado 
cada um.

Ha sublhesoureii'05 tem de ordenado quinze mil 
réis.

Ha quatro moços do choro , com seis mil réis de 
ordenado çada um.

Ha um porteiro da maça com quatro mil réis.
Ha nove freguezias com seus vigários^ S. LoU- 

renço, S. Thiago, S. Miguel, Santo Amaro, San­
ta Calharina, S. Joào, das quaes Santa Catliari- 
na e S. Thiago tem a trinta e cinco mil réis d ’or- 
denado , as outras a ll ínla*

Kscrivtio do Hcclesiastico não tem ordenado, pro* 
veo o Bispo.

JiscrivTio da Camara do Bispo não teni ordenado, 
pro veo ellc lambem.

0>'r
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Méirinho dos clérigos não tem ordenado, provè^o 
o Bispo.

Bscrivao da fabrica, pro\ê-o o Bispo, tem de 
Òrdenàdo dá mesma fabrica cinco mil réis. 

i- Ivecebedor da fabrica não tem ordenado, 
f  O Seminário tem desua porção duzentos mil réis, 
L os quaes S. Ma gestade manda dar aos padres da 

L - Companhia que estão naquella Ilha.
I Ha provisor, e Vigário Geral do Bispo, lern ca­

da um cincoenta mil réis de ordenado.)
; Ha um lente de casos de consciência com qua­

renta mii de ordenado.
i Ha um pregador com quarenta mil reis de orde-! I ‘ *

riadb. ^i
i ■ ' '

Extraclo d'uma Memória manuscnpta
do tempo dos Filippes.

t
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precisa de ouvido novo ; -—a inutilisada estáraxad«,

p,-fj dc8. Jore da Bissáo. 9 de Janeiro de 1836.

D cljim  Jo7*c dos Suniog,
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Nota 14. — Fag. 118.

Guarnição de Bissáo.

Mappa do Estado c força da mesma.

I

■3

Observação: Vão abattídos 1 Cabo e 1 Soldado que 
vestam 4czertados.-^
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Nota 19. Pag. 249.
\

4

Regimento que Icea Balthazar Pereira de Casielta- 
Branco, que vai por (Japitão ã povoaçdo 

de (daçheo c rioi de Guine/, •

Eu El-Rey faço saber a vós Balthazar Pereira de 
Castello-Biar.eo que ora tenho encarregado do car­
go de cnpilTio'e ouvidor de Cacheo iios rios de Gui­
ne, (]ueeu ey por bom e me praz que em quanto ser- 
vbdes o dito cargo usei» do Regimento seguinte, 
\isto alterados poderes e jurisdicçào que por mui­
tas leis, e ordenações sam dados aos corregedores 
de que usareis nas cousas em que s.e poder applicar 
€ não encontrar este Regimento.

iMos aclos de guerra tereis poder e alçada para 
mandar castigar os inhobodientes com as penas que 
vos parecer até dons annos de degredo para a ilha 
do Rfincipe ou Angola, e em pena pecuniária a t é  

contia de cincoenta cruzados, que applicareis 
para as obras de fortificação do dito Cacheo, e is­
to sem appellação ne aggravo.

Vendo a inhobediencia feita á vossa pessoa coni 
armas por negro, o podereis condenar em qualquer 
pena, até morte natural inclusive que podereis 
dar. a execução p e sendo branco pião eiP pena dff
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açoules e de degredo .nte' quiilro âniios para a ilha 
do Principe sem appellaçâo ne aggravo ; e sendo 
maior a condenação, dareis appellaçâo e aggravo 
pera a casa da supplicaçào; e as partes de inaior 
condição que as sobre-litas , as podereis degradar 
para fora do districto de vossa jurisdicção sern ap­
pellaçâo ne aggravo ate tempo de très annos ; e 
iendo maior a condenação, dareis appellaçâo e 
aggravo pera a dila casa da supj)licaçâo ; e acon­
tecendo que vos resistam sobre cousa quanto que a 
vosso cargo, ou digào palavras offensivas contra 
vossa pessoa , procedereis contra os culpados na 
forma que dispõem a ordenação , podendo-os eon- 
denar nas penas delia, dando ap{>ellação e aggra­
vo peru a Casa da Supplic.ação, não sendo as con­
denações maiores doquepor be deste uegimeiito ten­
des poder e alçada.

Nos ensos eiveis tereis alçada ate' conlia de 
quinze mil reis nos bens moveis, e nos de Raiz ate 
contia de dez mil reis, e podereis f)5r pena ale 
quatro mil reis n-s cazos em que vos parecer neces­
sário, porem sempre a bem da Ju&tiça e aos que 
(incorrerem nellas, daílas á execução sem apj)elia- 
Ção né aggravo,

te,".

4
y

qunn Io que alguns fidalgos , cavaileiros e escu­
deiros que foiern de linhageuí fizerem laes cousa* 
j> »rondo vos pareça que devem de ser emfirazados 
tiara rninba corte, fareis fazer de suas cuipas'aulos 
que vos parecerem necessários, e feitos os ompraza»

C.V

í
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reis j e llíe assinareis termo conviente para que com- 
pareçào em minha corte, e cò elles enviareis os di- 

II I tos autos peças e revistos,............... c se fazer com­
primento de justiça.

Seruio caso que vaguem alguns oíBcios de Justi­
ça e fazenda, provere/is as serventias delles por teni- 

<1 po de dous in**zes, avisando logo disto ao governa- 
lí. dor de Cabo-V^erde , para dentro delles prover como 

llie parecer, e o mesmo fareis a mini dizendo o of­
ficio (pie vagou e por quem e se lhe ficarão filhos , 
e se me linha serrido, e assim em que o provestes, 
fazendo distincção que da vagante dos ofíicios da 
minha fazenda, haveis de advirlir o meu conselho 
dellas, e da dos de Justiça ao desembargo do Paço 
diz o emendado e avisando.

f V

Gviardareis com muita pontualidade minhas leis 
e deffezas , porque prohibo o cornmercio dos estran­
geiros n’aqiiellas partes, e indo a ellas commerciar 
algus, podendo os nver, os enviareis presos ao Go­
vernador de Cabo-Verde com os autos que delles fi­
zerdes em que relateis todo o succcsso de sua ida e 
prisão, e inventario que se fará das fazendas que 
se lhe acliarem , sem per nenhu caso os enviardes 
a este Ueino, nem dar lugar a que possão cá 
acciidir.

Conhecereis nos togares de vossa jurísdícçao em 
que estiverdes e cinco léguas em redor, de todas 
as causas eiveis e crimes, e sentenciareis os feitos,
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'J

fin^lmonle por vós só dando appellaçao pera a casa 
da siipplicação nos casos que «não couberé erri vos­
sa alçada.

Os instrumetilos de aggiavo, e cartas testemu­
nháveis que danlerjos retirarem, das ser»tenças in-; 
terlucotorias de que por bem das ordenaçòes se pô­
de ag;ravar, pod«-is conliecer a .......... de vossa al­
çada e pass.-̂ do delia poderão as parles agravar pe­
ra o Ouvidor de Oabo-Verde, na forma cm que vem 
na ordenação o podem fazer os que se aggravarão 
dos juizes 'ordinários pera os corregedores das co­
marcas.

f !

B13Î"-

i

y

Cr'nheccreis das appeHaçòes que sa irem dante 
os Juizes (rrdinarios dos lugares e povoardes e (íS' 
despachareis por vós só, de que dareis appellaç.ão 
pera a ditaCása da Sup[)licuçào, nos casos qiie não 
couberem em vossa alçada, e assim dos aggravos (|ue 
tirarem das jrosturas e mais casos'dos officios tia 
çamara. ' "

f

F. as' r̂m tomareis conhecífneuto dos a '̂i r̂avosdos  
juizes oiflinnrios, conu) podem fazer os Corregedores 
das comarcas, e podereis advocar ós feitos que os" 
ditos corregedores por bem do seu regimenlo podem 
advocar.

Tirareis as d<>vnssas que os corregedores são obri­
gados a tira'' p«>r bem das orJenaçoís, sob-pena iT 
çlla declarados nos casos em que poderem applicaiq

■ t®-
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e assi mais devassareis das pessoas cpie anchio nog
rios ou em oulra parte feitos......... e trabalhareis
para os prender .e procedereis contra elles como for 
justiça , e assim procedereis contra os homens ca** 
zados que tem suas mulheres neste reino,'e se dei,«* 
xão lá estar maisLempo do que por miniuas leis o 
provisoes lhes he premetlido. .

£  assi devassareis de todas as pessoas que tive-* 
rem cocnmercio com os estrangeiros, e lhe derem 
mantimentos e cousas necessárias para seu regresso 
e os prendereis e sentenciareis contormo a lei que 
sobre esta materia tenho feito, d‘i>̂ do appellaçao 
pera a Casa de Suppllcaçâo,

I '

Podereis passar e passareis cartas de seguro nos 
cazos em que os correged**res das caniaras as jíassao,

Fareis as audiências que são obrigados a fazer os 
corregedores das camaras e isto nos lugares |)roprj('s 
e parasiso deputados conque as costumao fazer os 
jtjizes, e as não fareis em vossa casa.

Sereis obrigado a mandar à cadaumjdos escrivães 
de vosso juiso fazer um livro em qtietscrevão Iodos os 
feitos eiveis e crimes, e instrumentos de aggravo e 
as mais cousas de que conhecerdes assentando cad i 
um o que lhe fòr distri uiido sórnenle e assi dos que 
se processarem per bem da justiça , cotno dos fei-? 
tos entre partes, e vos tereis um livro numerado 
p assinado per vos, cn que fareis escrcyer a todas aâ

u
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ordenações dc dinheiro que se applicarem às despe- 
zas da Jusliça ou para outra parle, as quaes des» 
pezas serão feitas por vossos mandados, e na resi­
dência ()(ie derdes se vos tomara conta das despe­
das das dilas condenações, para ver se o mandas­
tes empregar nas couzas pera qne ferào appliçadas 
e as despezas que por vossos mandados se fizessem 
fe levarão em tonta.........................

y fh : dc 4 r/s Ahril de 16! 5. Torre do 
Tombo. Liü. 3. Leis. f l .  ‘22 e 24.

Nota 20. — Pü[ .̂ 249.

Reside ordinariamente nesta Capitania um Capi­
tão e Governador deila que S. Magestade custuma 
prover em fidalgos , posto que algumas vezes esti­
veram nella letrados cotn titulo de corregedores; 
tem de ordenado os Capilães seiscentos mil reis, e 
dez escravos, e dois homens brancos j)ara sua guar­
da , cada um dos brancos com vinte mil réis por 
anno.

O d ito governador serve de provedor da fazenda 
de S. Magestade, e com este cargo não tem orde­
nado algum nem nunca o tiveram os provedores pas­
sados. Ila mais um ouvidor que S. iMagestade tem 
ordenado seja letrado com 200j^ rs. desalario, com 
regimento e alçada que tem os Corregedores das co­
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marcas dosle reino, e tambem serve de provedor de 
residuos e capellas. O Juiz dos Orfàos nao tern orde­
nado.

Ha dois jiiizes e dois vereadores, e um procura­
dor do Concelho eleitos em Camara na forma da 
ordenação. - •

Na Villa da Praia ha os mesmos jiiizes e verea­
dores e procurador do Concelho eleitos da mesma 
forma.
. Um escrivão da feitoria, quartos, e vintenas, 
êm de ordenado quarenta e oito mil reis , e Ires 

pessas de escravos forros de direitos. Escrivão do 
Almoxarifado lem de ordenado por anno doze mil 
re'is.

Almoxarife tem de ordenado seis mil reis.
Alcaide do mar tern de ordenado doze mil reis.
Recebedor tem de ordenado quarenta mil reis, e 

huma pessa de escravo.
Guarda mor tem de ordenado quarenta mil réis.’ 

V I I . Z . A  1 > A  P R A I A .

Nesta Villa ha Almoxarife, tem de ordenado seis 
mil réis.

Alcaide do mar da dita Villa lem de ordenado 
quatro mil réis. "

X 2 L 3 A  R O  F O G O .

I

â

Nesta Villa ha Almoxarife, tem de ordenada seit' 
mil réis.- Na dita Ilha ha Escrivão do Almoxarifa-
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do, tem onto mil'icis de ordonado. Ha mais, na 
dila lllia Alcaide do mar, tern de ordenado quatro 
mil re'is. Fiel do pezo e daeleiçào daCaniara, tcai 
de ordenado quatro mil reis.

M irinho da Correição destas Ilhas tem de orde­
nado com seis homens ))ara o aceompanhar swtenta 
e cinco mil e seisc^mtos réis pagos no recebedor da 
ChaRCcllaria, quando nelle ha dinheiro, e quando 
não, na fazenda de S. Alagestade. — Kscrivão da 
Correição c ciiançaler, tem doze mil réis^cada (irn 
dos dilos OíTieios.

Aleirinho da terra tem trinta e dois mil réis de 
ordenado scilicet Kíjĵ OOO rs. da fázenda de S. Ma- 
geslade , oilo mil réis da Camara da Cidade, e ou­
tros onto na Villa da Praia. ' ■

Kscrivão dos Órfãos nao tem ordenado.
Kscrivão da Camara, contador, e destribuidor , 

andào juntos, não ten) ordenado.
Alcaide da Cidade apresenta o governador *e ac- 

ccila a Camara , não tem ordenado.
Alcaide da Villa da Praia pela mesma maneira.
Alcajde da H!ía do Fogo pela mesma maneira,
Ha na Cidade quatro tabaliães , não tem orde­

nado.
Na Villa da Praia usn tabelião, não tem orde­

nado .
Na Ilha do Fogo un) tabelião não tem ordenado.
Na mesma Ilha escrivão dos Órfãos não tein or­

denado.
Ha na Cidade "J hesonreiro, Provedor e Kscrivão 

das lazendas dos dofunloB c ausentes j e mainpor”

t ■

kl.
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tòifo mor dos caplivos, ssrve ein todas as Ilhas, €• 
lem a dez por cento do que pòem ern arrecadação, 
e um por cento do ditrheiro que manda ao Reino á 
custa das mesmas fazendas. Provêm-se estes officioi 
pela mesa da consciência, e por tempo limitjdo.

Ejotracto d'uma rncrnorict manuscripta 
do tempo dos Filïppes , em 16. . . '

S

Nbta 21. — Pag. 255.

o  O l j V I 3> O B .  d e  C a t o - V e r d e  O r O l í S  F E f i . E t E I R A  S A
g l I j V A  em 21 de Abril de 1 7 8 5 .  ( Estava fazendo o lo- 
gar da Kelaçào do Porto.

R O Q U E  r R A K T C I S C O  F U R T A U O  B S  M i S N B O M -
Ç A  fo i  n o m e a d o  a 7 d e  J a n e i r o  d s  1 8 0 0 .

J O Z E  J O A Q U I M  B 3 T E I . H O  B E  A I . M S I D A  a  1 4
d e  N o v e m b r o  d e  1 3 0 2 .  ( A i n d a  lá estava  e m  1 8 0 7 .

A N T O J J I O  ( C A R E O S  C O U T I ^ K B  J u iz  d e  D i r e i t o  

p o r  D e c r e t o  d e  5 d e  F e v e r e i r o  d e  1 8 3 4 .

J O Z E  J O A Q U I M  B A  . S 2 E V A  G U A R B A B O  i d .
por Decreto de 2 de Jullio de 1 8 3 5 .

A C C A C I O  A 2 . V E 3  B E  A R A Ú J O  i d .  p o r  D e c r e t o  

d e  27  d e  O u t u b r o  d e  1 8 4 1 .

A s  n otas  19 e 22 ju lg a m o s  p o d e r  o m i U i r .  O le itor  

c u r io s o  a ch a rá  estes A l v  ; na ' i o r r e  d o  l o m b o  no  L i v .  2 .  

das. D e is  f l .  159 e no  D iv .  3. f l .  152 .

f*'\|
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Nota 23. — 279.

Oiníttimoa esta , que vera a ser uma Carta Regia , que 
achará o leitor querendo, no Jorna l  de Co i mb r a  
N.” LXXIX. V. 3.‘  pag. 20.

•i í >cat)í

Nota ^ 4 .^  Pag. 27D.

Ainda hoje seria muito applicavel do que segue, e oxa­
lá tivéssemos um Governo que á risca desse execução a es­
te Decreto.

Kii a Rainha — Faço saber aos que este Alvará 
em fórma de Lei virem : Que tendo chegado á Mi- 
tiiía Real 1’ reseriça repetidas queixas do irregular, 
e desordetiado comportamento dos Governadores , e 
Capiliies Generaes , e Governadores interinos da Ca­
pitania de AIoçarnbique, Rios de Sena, e de Sofa- 
la, estabelecendo elies mesmos de sua propria au- 
thoridade para si e para outros, maiores ordena­
dos, que os que llies eram destinados i conferindo 
em criados e familiares seus, os Officios de Justi­
ça e Fazenda; e provendo, por um inveterado abu­
so, nào só 03 ditos Officios, mas os Governos, Ca­
pitanias Móres, e outros lugares semelhantes, por 
donativos, cpeitas, ou cm quem mais lhes dava por

-ri

'f!
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elles; acccilando, ou procurando que se lhes dessem 
importantes sommas de dinheiros, e precipitando- 
90 em consequência délias nos maiores abàurdos, 
em favor daquclles de quem os recebiam ; entran­
do cm negociações mercantis, por si, e por inter­
postas pessoas, corn dinlieiros seus proprios, e até 
com os da Minlia Keal Fazerrda : E nào havendo 
meio algum, que nTio excogilassem para extorquir 
O cabedal alheio, e engrossar o seu, chegando a 
sua inexhaurivel cubiça a tal extremo, que ao mes­
mo tempo em que os ditos Governadores Me Re­
presentavam aquelle importante Dominio, e os ha­
bitantes reduzidos á rnaior penúria, e á mais de­
plorável siluaqào, elles mesmos, dentro de brevís­
simo tempo do «eu Governo , appareciam benhores 
de imptutanles cabedoes , que em smis NomeSj e 
de terceiras pessas remetliam para fora, e empre­
gavam no coinmercio, ou que antecipando-se-lhcs 
a morte se patenteavam nos seus consideráveis es­
pólios: E mandando Eu examinar a origem de uma 
novidade lào inesperada, como a de se adquiiirem 
riquezas em um paiz , que se iVIo representava to­
talmente exhaurido deltas. Me foi presente, que 
toda a origem procedia de haverem os ditos gover­
nadores pervertido toda a ordem regular daquelle 
governo, o qual lendo-se estabelecido para vanta- 
«-em da Mif)ha coroa, e beneficio, e propriedade 
dos Meus vassallos, o* mesmos governadores o ti- 
nliam reduzido a um governo inteiramente venal, 
que só servia aos seus proprios, c j)arliculares in­
teresses : E devendo occorrer a esta perniciosa rela-

â



4iî4 —

y

xaçûo, — Ordeno que todo o governador, que sem 
ordein minha, se fizer pagar maiores ordenados da< 
quelles que lhe leuho estabelecido, ou que o> riian-» 
dar pagar a ouLrem corn accroscimo, ou que os es* 
tabelecer de novo a favôr de algurn particular, pa­
gue ])elo3 seus proprios ordenados, e na falta tlelles 
pela sua Fazenda, cm tresdobro, tudd o que tiver 
cobrado, ou mandado pagar demais. — Ordeno ou- 
trosim que todo o governador que conferir em cria* 
do seu, ou pessoa.de sua famiüa algum officio de 
Justiça, e Fazenda, on de qualquer rej^artição , fn 
que obrigado apagar pelos seus bens, e rendas, ou 
])elos;sens ordenados , na falta delias, o tresdobro 
do valor que o provido tiver cobrado de todo o ren­
dimento do dito olTicio, e a indemnisar, e ressarcir 
ignalmente as perdas, e dainnos, que o mesmo pro  ̂
vido tiver causado á Minha Ucal Fazenda, Oii ain­
da à dos particulares; Item — Ordeno , que todo o 
governador (jue conferindo algum dos sobreditos of­
ficios, governos, capitanias mores , ou outros lu­
gares semelhantes, ou que por alguma outra con­
cessão, provimento, graça, ou mercê, de cjualquer 
qualidade (pie seja, receber donativo, prêmio, ou 
presente, ainda debaixo do pr<‘lexio de ser gratui- 
tarnente dado, incorra na pena irr̂ Miiissi vel de con­
fiscação de todos os seus liens, alem dus mais que 
reservo ao xMeu lleai Arbilrio. Uliimarnenle^— Or­
deno, que todo o governador, que per si, ou por 
interposta pessoa , fizer aiguin commerc'io corn ca- 
bedaes sens propnos, ou alheios; ou cpie directa 
ou indirectamenle, em sociedade, ou sem eiia, eia.
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pal'le, ou enti todo, tomar interesse em algum ne» 
gocio mercantil^ além da confiscaçâo irremissivej  ̂
de todos 08 seus bens  ̂ em qualquer parte onde te 
acharem , seja logo expulso do dito governo com 
inhabilidade perpétua, para núrtca mais servir ou­
tro algum, nem poder requerer despacho dos seus 
serviços, e sendo militar , perca alem do referido, 
o posto que tiver, ficando com ,a mesma inhabili­
dade para Outros qnaesquer postos militareSi. Cons­
tando-Me da mesma sOrte, que os Ouvidores gcraes, 
cegos de um igual interésse, se tèem disiisado nas 
mesmas, ou em semelhantes prevaricações— Ordeno 
que todo aquelle dos ditos Ouvidores , que põr qual­
quer despacho, ou sentença, ainda que seja justa, 
e legal mente dada, por outro algum motivo, qual­
quer que elie seja , exigir, ou receber das palies, 
ou ainda de pessoas que o tuio forem , algum do­
nativo, offerta, ou presente, ainda debaixo do pre­
texto de ser voluntariamente dado — ou que polo 
trabalho e braçagens, que lhe sao devidas nas re­
partições de que se achar incumbido, portender , 
ou levar maiores emolumentos, ou outio algum be­
neficio ou compensação, além daquelle que lhe e 
permitlido pelo seu regimento ou que dos cofres 
pertencentes ã Minha Real Fazenda, ou aos parti­
culares, príncipalmente aos orfãos, defuntos, e 
ausentes, extrahir, ou desviar algumo ]>c)rção de 
dinheiro, ou cousa que o valha , ainda sendo por 
empréstimo, ou que directa ou índirectamente, em 
sociedade, ou sem ella, per si. ou por interposta 
pessoa, 0 « de outio qualquer modo fizer algum com-

30
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mercío, ou se interessar ern negocios mercantis  ̂
incorra na pena de confiscação de lodos os seus bens, 
em qualquer parto onde se acharem , seja riscado 
do Meu Keal Serviço, e fi(|ue inhabil para nunca 
mais poder entrar nelle. De toda a importância 
em que monlnr eada uma das sobredita* confisca  ̂
ÇÒes, ou seja dc qualquer dos governadores, ou 
ouvidores geraes, pertencerá a metade ao denuncian­
te , e a outra metade á Minha Keal Fazenda: nào 
havendo porem denunciante, tudo ficara incorpo­
rado na Minha coròa. K para q'.ie mais facilmen­
te se possam descubrir os culpados por meio das 
sobreditas dfuuncins, Permitto que ellas se pos­
sam fazerem segredo, dirigindo-as em direitura, 
ou por vfa do Goveniador e eapilão general da ín­
dia, oü por outro (]\ud(}uer rnodo que aos denun­
ciantes parecer mais comodo e seguro, á Secretaria 
d ’ listado dos Negocios da Marinha e domiuios Ul­
tramarinos, na qual os seus nomes ficaram debai-
:to de um inviolável segredo, qirnndo elles assim o 
fc(|ueifam ; e debiixo do mesrno segredo se manda­
ram embolsar do tpie Üícs pertencer ern consequên­
cia das sfíbreditas confiscações. Pelo que, Mando 
á mesa do desembargo do paço, jiresidente do iVleu 
real Erário, coiísellio da Minha real fazenda, c 
do Uliramar, vict*-rei e capitão general do estado 
doBrazil,  goveruadcncs, capitães generaes do mes­
mo estado, e do da Imlia, e Moçambhpie, e aos 
desembargadores, ouvidor«*», juizes, c mais minls- 

e pessoas a quem o conhecimento deste per­
tencer, o Cumpram, e guafde/n, e façam cumprir

er ^
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e guardar tão inleiramenle como nel!e se côntem i 
não obôtantes quaesqucr leis, regimentos, ou esti­
los em contrario. Dado no Palacio de Nossa Se­
nhora da Ajuda, em quatorze de Abril de mil se­
tecentos oitenta e cinco___Rainha. Martinho de
Mello e CastrOk

Alvará em forma da lei, por que Vossa Mages- 
tad<», obviando ás prevaricações commetlidas em 
Moçambique pelos governadores, e capitães gene- 
raes, e pelos ouvidores daquella capitania ; E ser  ̂
vida occorrer a ellas na forma acima declarada. — 
Para Vossa Magestade vôr^— /odo FeVtppc da Fon- 
5CCO o fez. — Está conforme. — Antonio Pedro de 
Par valho.

'Pi Nota 25, Pag.

a iS C Ç A O  D O  U X .T D .A B S A H .

Circulares expedidas aos Governadores das provitl*
cias Ultramarinas^

Não se tendo recebido na Secretaria d*Estado 
filjJ l  dos Nogocios da Marinha e Uliramar os trabalhos 
16: L estatislicos ordenados aos Governadores dasProvin- 
f cias Ultramarinas nas tres Portarias de 30 de No- 

I vembro de 1835, nem tão pouco as respostas aos 
quesitos ou indicações geraes, incluídas nas Porta­
rias de 25 de Maio a 2 0  de Junho de 1836; tendo

^0 «



expirado os dous annos, qiie na penúltima d’eslas 
se marcaram corno prazo para ellcs se salisfazeremí 
Manda S. M. a Rainha pelíi dita Secretaria d’Ks- 
tado, estranhar a omissão que a taes respeitos tem 
havido e ordena que sem perda de tempo se dô de­
vido cumprimento ás sobreditas Jleaès Ordens de­
baixo de res[)oiísübiridade e do seu Real desagrado 
para os que prolongarem tão criminosa omis&ão, o' 
que o Governador Geral da Província de.. . .  L fica­
ra iirtendendo. Palacio das Necessidades em o 1.*
de Outubro de 1839. Francisco de Paula de Ag:uiar
Otluhtti.

Nota 26. •-’•Pag. 384,

N O T I C I A  S O B R E  A  C O O H O N I X . H A  
BE

No momento em que se tem querido despertar a 
attenrão do publico para o que aiuda podemos es- 
])orar das Colonias Portuguezas, julgamos não será 
sem interesse o annunciar uma nova aequisição ou 
produclo daípieilas Colónias , que pode, com rnais 
alguns annos, ser objecto de não pouca valia para o 
Paiz. INle novo produclo e a Cochoniiha , de que te­
mos presenteduas amosins vindas das ilhas de Cabo- 
Verde, que nos íbram rémettfdas pelo actual 1.® 
ministro com lecornmendaçào de as analysar, e 
comparar os resultados desta arialvse com os da Co-
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^honilha do oomme.rcio, a fiin de se conhecer sua 
riqueza relativa, e poder assiiu apreciar a impor­
tância .que podo ter sua cultura /laquelle archi­
pelago.

A verdadeira Gochonilha dos tintureiros tem sido 
produc^ào por muito tempo exclusiva da America, 
e uma das muitas fontes de sua riqueza, que só 
por SI chegou a fazer .a Europa tributaria de um 
valor annual superior a seis milh.des de cruzados. 
As severas medidas exercidas pelos conquistadores 
do M exico ( palria primitiva da Cochonilha) com 
o fim de lhes segurar, como segurou por muito tem­
p o , o monopolio de seu corauiercio, ,e por outro 
lado a diííiculdade de aclimatar ija Europa o No­
pal cacto da Cochonilha , ou o vegetal q«ie lhe ser­
ve de habitaqao e fornece o sustento, tem sido os 
principaes motivos de se conservar por tanto tempo 
o exclusivo daqpelle commercio na America. Nào 
se tem todavia poupado esforços , apesar de todas 
as difiiculdades, para fazer esse producto de com­
mercio proprio de outras paragens, e entre as der 
mais Nações que poderiam cilar-se a este respeito, 
óà Hespanhoes, depois de perderem seu maior do- 
miuio no novo mundo, conseguiram pultivar em 
grande o cactus coccionilifcr^ e criar nelle a Coçho- 
nili) a nas Ilhas Can«ai’ias; e o que mais e, che­
garam a obter o mesmo resultado na Provincia de 
Murcia e outras nieridionaes da propria Hespapha, 
onde fizeram reproduzir a mesma Cochonilha não 
só no cacto seu mais privativo, mas mesmo em ou­
tras especies congencrc^j especial mente o cactus

<1
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opuntia^ vulgo, figueira da índia, platjfa muî corn- 
mum entre nós, e em geral em todo o meio diada 
Jiuropa. Islo bem nos indîca que urna semelhante 
ciillura e cria nào seria mui diiïicil de iaaer-se ein 
Portugal, sobre ludo no Algarv-e, onde a latitude, 
exposiçào e mais condiçoes Iticaes fazem aquelle 
terreno um dos maïs proprios para este genero de 
ensaios; mas melhor poderemos ainda convencer-. 
nos desta verdade, vendo no jardim de Belem vi­
ver o cacto da Ĉ oclion lha c este insecto, quasi 
ao ar livre, e alli se reprcxluzírem nm e outro com 
milita facilidade e a favor de mni poucos cuidados; 
resultado que em seus jardins, e como objccto do 
ruriosídade, têem conseguido mesmo alguns parti- 
cuia res.

A latitude e clima das ilhas de Cal)0 -N̂ erde de­
viam para o mesmo fim offerecor as condiçòes mais 
próprias, e sua proximidade das Canarias , onde a 
Codiontíha já se achava aclimatada, offeiecia uma 
cireumstaneia mais, naq pouço favoravcl no seu 
transporte e propagaqáo po primeiro archipelago. 
Porarn taes considerações que levaram o Ooverno 
u ordenar qne um navio do listado fosse ú ilha de 
Teueriffe effectuav semelhante commi sào 5 que alli 
f(ji confiada aos cuidados do (Jonsul lh>rtuguez, re­
sidente na mesma lliia, o qual d(*s<Mnpenhando-.i 
com o maior zelo e inlelligencia , fcx transportar a 
planta e o insecto vivo às Ilhas de Cabo-Verde, 
♦>nde 1'oram ambos entregues a alguns de seus habi­
tantes, j)or sua illustraçào, e outras circum-tan- 
cias, mais favoravelmente dispostos a fazer os en-

laî '
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eaios a este respeito precisos. Tào bellas tentativas 
tiveram já nm resultado, e ao' Sr, Theofjlo José 
Dias, um dos proprietários mais notáveis daquella 
Província, devemos a primeira remessa de amostras 
de Cochonillia, fructo de seus proprios cuidados na 
planla(;ào e cultura do cacto da Cochonillia, e pro- 
pa r̂aciio deste insecto na Ilha de S. Nicoláo.

Forarn-nos presentes duas amostras, cada urna 
de diff^rente colhela, feitas todavia ambas no mes­
mo anuo. üma das amestras, de superior qualida­
de, foi secea e preparada em estuía , e a outra tra- 
claila pela agoa quente (metl)odo que serecommen- 
da para obter de prompto a morte dos insectos, 
mas que alguns reputam influir para tornar a Co- 
choniiha de inferior qualidade.) A Cochonillia da 
primeira amostra e' cm grãos esbranquiçados , ou 
antes cinzentos com estrias e anneis na parte con­
vexa , dando um pó vermelho escuro pela tritura- 
jção tendo * m summa todos os caracteres fysicos , 
que distinguem a boa Cochonillia cinzenta daAme- 
ri(:a (^ )?  a differençj talvez unica de serem

!Í.

i*'\l

( * )  No commercíü da drogaria destinguem-se tres es- 
pecies de Cochonilha ; uma escura , em pequenos grãos , 
mais rara e de superior qualnlade > outra cinzenta , mais 
nutrida, ainda de boa qualidade, e a mais commum ; e 
finalmente uma 3.* de inferior espccie, denominada wF 
vestre.

ví
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seus grãos um pouco mais nutridos que os desta ul­
tima. A CochonilUa de â.* qualidade e cm grãos 
ineuos volumosos; sua côr avermelhada, faltando- 
llie por conseguinte certo induclo viloso, que dá 
á 1,  ̂ a côr que lhe assigiialámos. Sua apparencia 
póde dizer-se menos bella que a da 1.®, no entan­
to ver-se-ha, pelo que adiante dissermos , nuo Ih« 
ser muilo inferior em qualidade. ' ’ '

Fizemos duas ordens de ensaios cliymicos com­
parativos, empregando na primeira os meios ditos 
chlorometricos, na segunda os analyticos,

Pezarain-se ties porções iguaes de Coclionilha da 
1.^ e 2/'' amostra de Cabo-Verde, e da cinzenta 
docommercio; com porções também iguáes de agua 
ferv(‘ram todas no mesmo espaço de lerqpo, e fa­
zendo depois coar as soluções coradas assim pbli; 
das, foram dcjiois postas em conlaçto com outra 
solução tambeiu concentrada de cliloro. A addição 
ílo ultimo liquMo, feita ale ao ponto de obter a 
r^omplela descoloração do primeiro, foi tal nas tres 
soluções de Coclionilha ? que jióde dizer-se ter sido 
sensivelmente a mesma sua quaniidade*, isto e ,  
para descórar 2D volumes de (jealquer dos Ires !i- 
quidos corados foi preciso juntar outros 20 de chlo- 
ro liquido. Por este ensaio pois podíamos reputar 
115 tros Cochonilhaà iguaimente ricas em materia có- 
ranle, mas nao nos quizetnos contentar com nm me* 
tliodo de avaluiçào, que apesar de be.m feita não 
passa de dar resnitados mas ou menos aproximati* 
vos, e então resolvemos separar de tod<í a carmina 
em uma e outra Covhoiiilha dc Cabo-Verde, para

iiilo
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poder comparar snas quantidades entre s i , e com 
as que as melhoras analyses tèm mostrado existir na 
Gochonilha da America.

O modo de analyse que seguimos é ode Peletier, 
cujo trabalho a este respéilo e' dos mais completos; 
isto e', privámos quanto possivel p(do ether a Co- 
chonilha convenientemente triturada, de certa ma­
teria gorda, que entra em sua composição , iractan- 
do-a dej)ois pelo alcool a ferver tantas vezes, quan­
tas bastou para dissolver toda a niateria corante, que 
este menstruo podia separar. O residuo foi igualmen­
te tractado depois pela agua que acaba de isolar o* 
restante de materia córanle, que costuma resistir á 
acção do alcool, por combinação particular com a 
tnateria animal insolúvel. Estas soluçòes evaporadas 
dão a carmifia unida a certa materia azotada, fa­
cilmente putrisciveí , que o alcool frio separa pela 
iraior parte. Deixando , porem , outras particula­
ridades , e miudezas de analyse, que julgamos des­
necessário referir , accrescentaremos somente lerem 
sido seus resultados, para uma oitava de cada esp.e* 
cie de-Cochonilha , os seguintes;

Vi
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ï.* Qualidade.
g''-

Carmina separada pelo alcool.. .
- ' ■■■ ■ • dita pela agoa. . . . 9,0

gr. -
42,^

Alaleria animal insolúvel nos très
metístruos ....................................... 18

M íitería gorda separada pelo
ether ............................. .. . . .  ̂ .

Dila azotada separada pelf) aU
cool frio, e alguma [)erda.. . 17,5 J

r i
90,5

18

79 ..'Fötal,, ,  79
- A l)oa Cochonilha do Mexico tem dado pelaana«? 

lyse ÔO por c<uUo de carruion , donde póde vèr-se 
cpie a de Ca!)o-Verde (1.^ qualidade) nada lhe eiiir 
feri or em ricpieza de matéria corante, antes podería 
dizer-se, um j)ouco superior. Devemos porem dizer, 
que apesar de todo o cuidado que empregamos, nào 
podemos conseguir pelos meios indicados separar in» 
teiramente da carmina a materia azotada com que, 
vem imida nas soluçòes alcoolica e aquosa, deven­
do por consequinte a ultima, por seu pêzo , iníluir 
na quantidade de carmina indicada-, mas póde bera 
reputar-se esta dillerenea compensada com algumas 
perdas da mesma materia çórante, qne por outro la­
do são inevitáveis no decurso de suecessivas opera- 
çòes , as quacs perdas ao mesmo tempo devem con­
correr a engrossar os outros números da analyse. Em

pb'■ -
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vista de tudo achamo-nos pois bastante aiithorisa- 
dos para afíirmar ;

1.* Que a Cochonilha de Cabo-?Verde (l.^ qua«.» 
lidade)  ̂ isto a que foi bein criada  ̂ e convenien­
temente secca 9 e pelo nienos igual  ̂ lalvez nresmo 
superior, d boa Cochonilha Americana,

3.“ Que a da 2.“ qualidade, ou menos bein pre­
parada, inui puuco inferior c aiiida em iii.jueza de 
principio corante d mesma boa Cochonilha do iVIc- 
xico.

A importação da Cochonil'aa em Portugal , se­
gundo as indagações que fizemos, nao é em verda­
de muito consid(‘ravel \ por (juanlo, nestes ullimos 
annos a maior porção annual deste [Hcducto despa­
chado na Alfand(íga de Lisboa foi de o (|ue
faz o valor pouco mais de urn conto de reis; mas 
note-se que são causa disso por em quanto o apou­
cado estado de nossa industria tabril, a'carestia da*» 
quella droga, e o muito menor {>reço do páo cha­
mado Rainha, que fornece também belins cores es­
carlates e cramezis. Não diminue todavia ainda a 
jmportancla da nova ac(]uisiçao que annunciamos,

1. “ Porque nos podemos libertar desde já ,do 
uma das rnuilas imposições que j)agamos a paizes 
estranhos,

2. “ Se o consumo no j)aiz fòr inferior s proJuc- 
cão, não (*' seu excedente menos importante como 
objoclo de exportação, e a nrzella que o alleste, 
que fornece por este modo todos os annos líquidos 
para o Thesouro perto de cem contos de reis.

3. ° O pouco descnvülvimonto de nossa industria

Vf
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1.

e filho de circumstancias, que le liuo de rernover , 
pouco a pduco, e sobre tudo á medida que as ma­
térias primas existirem no aosso solo, e seu preço 
fôr ao menos diminUido do que importam as despe- 
zas de transporte e direitos, que sobrecarregam as 
mercadorias estrangeiras.

4." O pão llainha suppre , e yordade, em gran­
de numero de casos, a Ccchonilliit i mas nem essa 
1.® dioga, ou outra qualquer que se conhece atq 
lioje, pj(le produzir tào bellas e variadas côres ver­
melhas, como as obtidas com os preparados daquel- 
le interessante insecto.

Possa pois semolhaute tentativa de aclirnataçao da 
Cochonilha eseus beijos resultados servir de eslirriu? 
lo , nao digo para effectuar cm prezas mal calcula­
das , que sj servem de ruina a seus auctqres , e de-r 
salento para outros que intentem novas ; mas sim 
para dirigir com intelligoneia e verdadeiro couheci-: 
mento de causa, os diversos ensaios, que fazendo 
brotar de nosso solo'europeq, aíVicano e asiatico,. 
todas as riquezas, que éll ; c capaz de produzir, nos 
assegurem aisjin verdadeira q duradoura prosperi­
dade,

n». Bernardino Antonio Cîomez.
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Nota 27. —  P^g- 4)01

O'upoütio Geographica pUintarvm (juas Prof, 5mi* 
thus legit in insula S. Jacobi die X T  c /X I '”*’ ('a- 
lend, yiprilis atino M L C C C X V , circa porlum 
Prayce in c<rnvalle Trinidad et montibus Pico Si 
adntonice conßnibus ad allitiidmem cuciter 3000 
pedum.

;}lil
liS G IÖ  , Ä R IB A  , 1500 P jES

C Z R C l T U n  A L T A .

àTI

X ' l ,

1. Plantae tiopic.'c.

a.) Proprice.

Mimosa ^laíulolosa. 
Boerliavia siiberoaa. sp. 

nov.
Boerhavia depressa, id. 
Smilacina anômala, (ge­

nus íoile novum).

Convolvulus jacoboens 
Conv. airinis eriospermo,

Gl^cina punctata (?)

f f
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Zygophyllum stellulla- Zyzyplius insularis  ̂
turn. id.

Anlirhinum inolle. < Boragii gruinai 
Luvendala apiifoliaé sp. Polycarpia glauca, 

nov, •
6.) Canarientci.

Sideritis punctata? Lotus glaucus.
lleliotropnrn plebeiuin. Saccliaruna Tenerife.
P'ranlliemiim salsoloides. Polygonum saiicifolinm»
Physalis somnifera* Sida canariensis. ^ 1 ' ■ JUjf.i1

c.) D(jrcall“ylfrleaner quee simul Canariensii,- , |n
Cuenmis colocyulliisi 'J'ainarix gallica. I j
Aloe perfoliula. Ceisia botanicofolia.

W JPlioenix dactyliferai Corcliorus Iriloculurisi.,
Comeliiia africana. 
Cenchrus ciliatus.

Adiyranthus ai'gentea.
m

î .) Cap ernes.

Sarcostérnma nuduaj. l<’or?ko}iit*a candid.ai
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HECXO S U P E R IO R : H U M iS A , G R A ^ X N O S A   ̂ XN^ 
T E R  AI.TXS 1500 , 3000 F E D . , E T  F O R SA fT  

Al> SU M M A  O ACU M XN A USQUE.

a .) P ro p  rice,
\

Euphorbia arborescens. Penniscibjm ramosurrji 
sp. nov.

Campanula jacoboea. id. Lotus lunatus. 
Polygala? ■' Spermacoce ? div: gon:
Eestinca ?

h . ) C a iia rknseS i

Biiphtalmum sericeum. Thyiiius therebinthina-^
ceuSi

Siderosvlon niarmulana? Fesluca gracilis.

c. 3 MeridionaVi Puropcce qudf ctiam in Canaria,

8ilme gal!ica< 
Oxalis corniculata, 
AnagaMis ccrulea. 
Graphaliuin ?

Sizymbrium nasturtium 
Cetitaureum aulumnalc. 
Uadiola milligrana.
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di) Capentes.

Crotolaria procumbens. Hedyotis capensis.

e.) A m tricanot introduclœ .

Evoivutuô lanatus; Tagetes elongata.

/ . )  Indeterm inabilis absqüe flo re  et frü d es .

Compositae annuæ. (duo). Liliacea. 
Convolvulus. Frutexi
Cenchrus. Bilabiata,
Crypsis.

da
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Planlas que Bowdich botanisoii nas il/iat 
-de Caho-f^crde.

[ 1 ] Pareciíi estar deposto na praia a muito tempo; era 
lignoso, clieio de pequenos tubérculos.

[;?] Os naturaes empregam as suas flores que sâo co­
bertas de um espesso cotào, para encher almofadas , col- 
xõcs j &c;

f.'}] P a r e c é  ser lirna v a r ie d a d e  cía qU e se en d o litra  e m  

T ia í i í ju e b a r .  H erve aos n a tu ra es  p a ra  fa b r ic a r  u m a  t in ta  

n e g ra  co h i q»ie m a rca m  os seUs s a cco s , e  ch a m a ra  m o r a s s .

%

 ̂ ill)a líottüUta. Jlalia'.

P'ucus. [1] Polvgonum salicifolium.
Kyllingia. [2 ]
Panicuiii sericeum. Salsola sativüí

»  colonum. Asparagusí
1

' ir
15 scabrum. Salioüinia caspica.

1
I Jílioc.

Cencbrus echinatns. 5, indica. [3j I
Zeu mays. — cult. Melissa, — cult. : i leje:

tatis.-i

liofí',-
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Datura meteî. ' 
Marrubium crispuin. 
Heliotiopium incanum. 
Convolvulus batatas, cull, 
Asclepias pubesceris; 
Sonchus Goreetisis. 
Cnicus flavfescenSi 
Prenanlhfes. [2] — csp» 

nova f
Malva tomcntosa. [4j

Menllia. — id.
Capsicum cerasiforme.—  

cult. ;
frutescens. — 

id.
Nicotiana piisilla. [1] 
Solan urn mammosum. 
Anlhemis. 3]
Sida canariensis. 
Gossypium indiciirn. (d)

<̂1

[ l ]  Scu nome entre os naturaes é b e r b i a c a ;  esnia 
garn o calix , corno topico , para as feridas leves. —
' C a u l e  r a c e m o s o ,  f o l i i s  l i a e a r i b u s ,  in-

t e g e r r i m U s 5 r e ni o t i 8 , p a s s i m in s p i n i s m a- 
f a t i s . - ^ E *  proVavel que o solo ardente da Üoavista 
determinou a transformação das folhas desta planta eni 
espinhos.

(3) Esta pianta bem como o C n í c ü s  são adminis­
trados de infusão como tonicos depois da febre.

(4) Os naturaes ehamamdhe P o n t a  d e  ry.  E ’ uma 
tíaS substancias que entra na composição da tintura que 
bhamam b r o í d g e ,  as taiies fervidas dão uma bebida 
tjué passa a ser réfrigérante. —-

(5) Não 8e faz d ’ elle outro uso, do que expremer o 
iucpo dos seus grão» na agua, e fazer injecçoes nas ore­
lha  ̂5 ou chxugár a bocea, quando ostas partes estain 
doentes*

32 «
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Sedum. imper/:
Tamarix africana. [2J 
M imosa glanduJdsa. 
Cacsalpinia pulcherrima.
...............? [3]. esp,

novúi
Cassia. [4] esp. nova. 
Cucurbitiis citrnllus. 
Punica granatum.—

,, polyslacliia<
,, spicata.

Sinapis ilavescens 
brassicata T -^cult ; 

Elæodendrum argam ; 
Ricinus communis. 
Cucumis pubescensi 
Rosa rubiginosaf —

an

i*i«'
I

PS
I

(1) Esniagam-se as follsas para fazer cataplasmas.
(2) Este arbusto chamam alli t a r r a f e :  a deco«- 

çao dos seus tenros renovos é reputada um remcdio con­
tra a dor de dentes.

(3) Esta planta é a principal do numero que os hr  ̂
bitanles mettcm na tintura preta dos seus algodões. Co. 
Ihcm-ss as plantas, seccam e queimam. Fazem estar a 
cinza de molho por très dias , e até uma semana , se o 
tempo está frio. O estofo ensopa se alli por très dias, 
depois tira-se , enxuga em agua fria é põe ao sol. Re­
petem esta operagào très vezes para chegar h uma tin­
tura fixa.

(4) Os .habitantes a reputam venenosa.
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Bromelia Ananas. 
Aloe vulgaris. 
Nicotiana piisilla. 
Solanum fariosum. 
Hibiscus subdariffa, 
Gossypium indicnm, 
Citrus aiiranlium,

,, niedica. 
Mammea.
Ipomaca leacantha.

Zea mays.
Datura metel.
Cassia occidentalis. 
Tamarix africana.
Malva tomenlosa.

,5 spicata.
Cucurbita cilruljus.

5, potivo. 
Convolv: batatas. 
Ocymum integerrimiim,

St ^I
h'M

dissecta.
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Carta de Affoiiso Aiines do Campo para El-Rei. Da Ilha 

de Sant-iago[ a 8 de Janeiro de 1504.

Torr, do Tornh. ('orp. Chrono}^
Part. 1.*, Mago. 4 ,  Doc. 50. |

Senh('r; — Janutiã-pude com os cocllros que por 
KequíTymonlüs que da vosa, parte ihe fezese quise* 
som doi{>ejar a ylli^ de n»ayo e hegar, coellío foy e 
t u regou sem m i nem por parle do vpsa l&en.hona 
iiynguem. despois Joam coelho foy em o ines de se- 
tcuicro este |)asado e ca regou c matou o gado que 
(]uis. í{e’]ueremdo-lhe eu qire notq fose sem irry oq 
esprivam por vosa parte nom deu por meus lieque- 
rymeiUos nem quis despejar a ylha e levou o gado 
e covrama (]ue quis e deixou a yllia com jemte e 
càes que matavam ese pouc<) ga,]o que uella ficara 
e cí» como fuy^delo sabedor fui lla e a fiz desp -jar 
da jenie o càes que nom ficou ila iieulnium do ga­
do cal)ruín: vy pouco e muito mcudo e paroeeme que 
abastara p<ua ymgar a dita ylha: o gado vacuum que 
vosa Scnhorya mamdou lamçar per niy na ylíia 
norn vy nonhuum somente huum pouco de gado 
l>ravoo achei jicj dito de negros que hcgas coelho

t I a&:

ij B v :

I I
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lev^u dliy coyrama cie vacas e que huum Kui dê  
8ousa também levara coyros aymda sobre elo nom 
tirei emquiriçam por nom ter tempo com minha 
doença, mas oja em breve a tirarei e enviarei a vo-  ̂
sa Senhorya pera nelo mandar prover como vir que 
he seu serviço, Outro sy faço saber a vosa senho­
ria como tem rrtandado que eles os coelhos acudi- 
sem a my com o dizimo da coyram^ c o nom qui­
seram fazer, mas dizem que por esta ylha me am 
de matar que eu lha fiz perder e o npso Senhor 
deos propere voso estado com muita vida e acrecen- 
tamento de Reg-nos: espríla da vosa ylha desamlia-^ 
go aos 8 dias do rnes de Janeiro de 1504 naos. —
• oso almoxarife que beyja as mãos de vosa Senho-^ 
ria. =  aflonso anes de campo.—

I
é

Instrumêto da fiança que derão Gil Alvares, Bartholo- 
nieu Jeronymo, e Pedro Fracisco as rendas das Illias 
de Sant-Iago, e do Fogo. De 3 de Outubro de 1504.

Zbrr, do Tomb. Corp. Chron. 
Part. 1.*, Moço. 4, Doc, 1091

Saibam quantos este estromento de fiança virem 
que no ano do nacymento de nosso senhor Jhesuii

!!l
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chrislo de mill e quinhentos e quatro tres dias dp 
mes doytubro na cidade de lixboa no paço dos ta- 
belliaens pareceram hy gill alvarez Juiz dos fectos 
da fazenda delRey nosso Senhor e asy bertolameu 
Jeronimo e pero francisco escudeiro da casa do di­
to senhor todos moradores em a dita cidade. Perel- 
les todos tres foy dito que verdade era que elles ti­
nham arrendadas as Ilhas de sanliaguo e do foguo 
 ̂ clFley nosso Senhor por tres anos os quaes come­

çaram per dia de sam Joham bautisla que ora pas  ̂
sou em ho dito ano e coreram em dyamte atee se 
acabarem as quaes Ilhas lhe asy tinham arrendadas 
cm os ditos tios anos em contia çloito centps e no­
venta mill reis em cada huum ano e sam objigados 
a darem fiança a metade por quanto elle§ am de 
Jleceber per a quall fiança, per elles foy dito que 
obrigavam como defeito obrigaram todos seus bens 
movees e de Raiz' ávidos e por aver pera segurança 
do dito senhor e que elles fiquavarn por fiadores 
huns dos outros e os outros dos outros e huum oel-j

b) lodo e pera milhor segurança do dito senfior de- 
lam por seu fiador abonador a fernam de noronha 
cavaleiro da casa do dito senhor que presente esla­
va ho (luall dise que lhe oprazia e asy ho outorga­
va de ser seu fjador e os avia pqr abonados e neste 
modo (]ue se segue que avendo hy ulglium deme- 
nuimuilo em as dílas Rendas das ditas Ilhas sobre- 
ditas c non se achando pellos bens d<dles sobredilos 
Rendeiros pello n}odo sobia-dito sendo huuns pidlos 
outros e h.ium pello todo (pie cm laü caso se aja 
])cr sua fazenda c bens niüVeos e de Rídz que pera

l3 íti:.

CíJlj
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ello obrigou e os sobreditos gill alvares e bertola- 
ineii Jeronimo e Pero francisco pediram asy este es- 
tromento pera o darem a Ruy penteado cavaleiro 
da casa do dito senhor e alrnoxarife dos escrapvos 
e feytor das ditas ilhas prometendo a mim publico 
^scripvarn estepulante e aceytanle em nome do dito 
liuy penteado ausente de ho asy terem ecomprirem 
como nelle he conteúdo e em testemunho de verda  ̂
de mandaram e outorgaram dello ser feito este esi- 
tromento de fiança ou quantos necessários forem to­
dos de huum teor; testemunhas que presentes esla<- 
vam bras afhmso e silvestre affonso e bertolam-u 
yaay. tabelliàes em este paço e outros e eu domin­
gos Ueixa escudeiro etc. publico escripvam em esta 
jcidade e seus termos por espiciall mandado delHey 
noso senhor que este estromento de fiança por duar  ̂
te Rodrigues labelfiam em a dita cidade escrepvy 
e em elle meu svnall publico flz que tall he — Lo- 
irar do signal Publico ■— pagou com nota ciucoen- 
la reis.

f t

Carta de Lopo Rodrigues paraRfRei. Da Ribeira Gran­
de a 6 de Janeiro de 15Ü4,

Torre do Tombo Corp. Chronol ; Part,
1 .*, Maç. 4., Doc. 49»

■ Senhor. Beijo as maos de vosa alle2a. Eu Espre- 
vi ja huma carta a vosa alteza em que largamente
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esprjvi do que anlonyo barbosa e Hu tynliamos fey-? 
lo e porque noiri sey se foy dada a vosa alteza Es- 
prevo agora Esta pera que vosa alteza sayba hoque 
de nos he feyto e ho que fazemos, vosa alteza sa-» 
bera que chegamos a esta ylha dç cabo verde quo 
foy luirn sabado que forâo desenove dias do mes de 
novembro e logo a segunda feyra fyzerào quamara 
onde «e ajumiarào todos os hnf'i7»cres (misteres?) 
desta vi!a da liybeyra grande e todos juntos lliefo? 
fào mostrados os poderes que de \Qsa alteza traziar 
rncs aos quaes todos Ijobedcceram c dyseram que 
asy ho Gompiy ryam como vosa alteza mandava neU 
Ics e depo;s tia quamara ser feita atjtonyo barbosa 
e Eu foinos aquadea onde estava ho meyrynho pre­
so e lhe notefycamos como vossa alteza mandava 
ao dilp anlonyo barbozu ií a mim a esta ylha pera 
lyrarmos a inquirição do arroydo e fyrymento de 
seu irmão ho coiregedor e diogo paaez e asy ou­
tras doutros casos do que Elle foy muito corptenle 
d*"Zcndo f|!je hdgava de rjos anbos a tyrarrnos por- 
f]ue a outra que vosa alteza mandou que se quey- 
mase Jíra todíi falsa, ho qual ouvemos logo por cy- 
tado pera que mandase ver jurar as testemunhas 
quo se avyào de perguntar que se aqui nesta ylha 
achasern e bem asy foy cytado ho contador per sy 
e per div:>go paez seu irmão porque não era nesta 
ylha que he em guine e dysemos anbos logo ao di­
to meyrynho e contador que se lyvessem algumas 
mais testem unhas pera dar cm sua ajuda que asde- 
sem os quaes dcrão ele dito meyrynho c contador 
cada hum seus apontamentos etestemunhas nomea-

ieí3

le-
lippf.

ísp::.

K:í
Vii'
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das que se lhe perguntasem alem das qne vosa al­
teza mandava peiguniar e por que o dito meyrinho 
dyse que nSo tynha nynguem que ma^dase ver jur 
rar as testemunhas fyzemos yr todas as testemunhas 
que na dita vyla e termo estavão ha quadea onde 
ele meyrvnho estava preso e hali demos juramento 
as ditas testemunhas todas asy as que se avyào dc 
tyrar da inquiryçâo que se queymou çomo has tes­
temunhas que 1)0 djlo contador e meyryqho derão 
por sua parte perante ele meyiynho e contador as 
quaes testemunhas anbos logo poserão suas contra­
ditas as que queryao poer e pera rnais despacho de­
pois que lhe demos juramento a todas perante eles 
lhe dernos logo os nomes delas pera cada hum fo**- 
mar seus artigos de contraditas de vagar e levesem 
tempo pera yso em quanto lyrasemos as ditas in- 
quirv ç̂des as quaes começamos de tirar i'0  dito an- 
tonvo baibosa e 1mi aos vinte e qviatro dias ou vin- 
le e cinco dias do mes de novembro e as acabamos 
de perguntar as ditas testemunlias aos seis dias do 
unes de dezembro que nos nom íyparao pera pergun­
tar somente qijatro da defesa do contador e líuina 
das que fora ja perguntada na inquiryção que se 
*quevmou por estar nos alquatrazes presa na quadea 
e nesto asy Eu vym ha doecer de febres como jala 
espievi a vosa alteza e logo apos mim adoeceo an? 
tonyo barbosa e des que adoecemos nom fyzemos 
mais nada senão esperar polo que deos de nos qui- 
çese fazer e tanto que seantonyo barbosa vyo doen­
te f(>y ho medo tamanho nele que me comveo ha 
Tiiimbcrgermc com mores febres do que ele tynha a
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esforçalo e ele pasmou logo. e não durou senão oy-* 
to ou dez dyas e sefynou emhiima quinta feyra 14 
dias do mes de dezembro, e despois que faleceo Eu 
corry grande Kysco e prove a noso Senhor e a no-» 
sa Senhora sua madre que mequis habrandar as fe­
bres c despois que me ergy biisquey hum homeru 
que ouve por notyça ser bom ede bom vyver e boa 
concyencya pera ser enqueredor e me ajudar a ty-r 
rar e acabar as testemunhas que ainda fycavão por 
pergurilar as do contador e ha que eslava presa c 
l»as de pe ro alvares e a de vasa geral que vosa alte­
za manda tyrar e enlain ho fuy notefycar ao mev-r 
rynho e que me dese os artigos de suas contraditas 
p«ra os ver com lios do contador e se fosem de re-* 
ceber que Ihos receberya e se não que Ihos não re­
co bery a e que vyse ho que avya mester pera seu re-» 
payro pera ho mardar porque ho avya de mandar 
em hum navyo que liy estava pera partir pera por- 
lugal e por ele folgar pouco com sua hyda pera por-» 
tugal e ter dotremynado de fugyr como ja fugyra 
outra vez cando fu^yo pero dalvarcz da cadea e ho 
foião tomar junto corn ha ygreja ante que antonyo 
barboSa e Eu vycsemos a esta ylha me dyse que elc 
não havya dyr no dito navyo senão cando ele qui- 
sese e onde ele ouvese vomlade e por lhe l û senhor 
dezer que Eu compryrya voso mandado e que Ele 
avya dyr onde ho liu mandase e não onde ele qui- 
ze ê pois ho vo^a alieza mandava yr de rnaneyra 
seidior que por elo ver que Eu detremynava de o 
mandar no dito navyo ele me desomrrou einjuryou 
do laacs palavras perante os presos e quaccreyro e

■ 0̂

pOin
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óutros rauytos que Eu ouve vergonha do que dezia 
e mc qualey e me fuy daly e ainda não contente 
do que tynha a mim em meu rosto dito fez logo hum 
11 vquirymento per ele asynado em ho qual me tor­
nou muito mais a injuryar ho que Eu guardey pera 
ho levar a vosa alteza e ho Ver e saber a verdade 
por que ele não tenha rezão pera dezer que os ho­
mens da ylha jurarão falso por amor de mim por­
que ho que ele per seu synal asynou nom poderá 
dezer qué he falso e por Eu senhor ver ho seu pre- 
posyto e por me ele ha sy imjuriar não quis tyrar 
mais testemunhas em feyra que â ele locase e por­
que não são ja mais necesaryas porque polas que 
são tyradas e escriptas per mão dantonyo barbosa 
que deos aja ante que adoecesemos Esta a verdade 
ja sabida e com outras que la estão ein lixboa que 
se tyrarão e sem elas por estas que nos pergunta­
mos nesta ylha pode vosa alteza julgar ho feytopor 
que tudo esta em duas testemunhas ou tres ha que 
não ha hy sospeyção por huma parte nem pola ou­
tra e asv que por ho dito meyrinho ja não ler qua 
tostem unhas pera vèr j<irar e por ser lançado das 
contraditas ele ,e ho contador Eu ho mandey cm 
hum navvo de fernao de rioronha que vynha dama- 
lageta e ho crntregey a alvaro mendez que era o ca- 
pylão do dito navyo que dizem que he cryado da 
senhora Infante vosà madrè e a ésteveanes pyloto 
e homem <le boa fazenda que mora nèsa cydade de 
lixboa e com as febres que me tornarão a vyr lyro 
meu mole íiiole a inquirvçao de pero alvarez e ha 
devasa geral e em ambas íaço e tenho agora dous

n
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trabalhos esctepver e enqiierer porque não íyo 
nyinguem ho cnqueref porque toda a verdade estíí 
no enqueredor pera seaverdade saber como vosa 
l«za deseja e por iso folgo de tomar ho trabalho que 
tomo porque ajá gualardão e merce de vosa alteza 
e seja de mira servido como Eü desejo noso senliof 
deos acrécente em voso Uea! Estado cora lomgos 
dyas de vida da rybeyra grande a seis dias de Ja­
neiro de quinhentos e qiiatro anos. — do que deseja 
vida e saude pera acabar de servir vosa alteza—i 
Lopo rodrigueã.

I '

F

Lopo VaZ eta o almoxarife da ilha de Santiago' 
em loOl*

[P .  2.^ iM. 4. Doc. 97.]
ill«'

Ü Alvará de 26 de Maio de 1Ô33 defendeu que 
nenhuma pessoa da ilha de Cabo-Verde comprasse 
ou vendesse cousa alguma a escravos captivos da 
dita ilha sob pena de perder todo o que comprasse 
ou vendesse áno^eado pata ás obras do Conselho da 
dita ilha. kl

Almoxarife da ilha de Eogo era Antonio Espíno­
la [rei D. Manoel Liv. 42 foi. 10 ] ,  e o de S,.



i'hiago Ferrtando Soares [  id. h'w.C^ fol. 7G.] 
Jorge Correia  ̂ era feitor dos algodões da ilha do 
Fogo — P. 2.* M. 30 Di 2.

Seu Regimento 21 de Maio 1532, [ P .  1.  ̂ M. 
49 D. 3.]

Alvará de mere« do olTicio de feitor por 3 annos 
- de 22 de Maio de 1533.

[ P .  1.» M. 57 D. 27.]

Í515í — Alv. de I^-Rei 13. MnnoeL (Torre do 
Tombo M. 2.“ das Leis n.* 30.) as moradores das 
ilhas de Cabo V«rde porque prohibe quo nella mo­
rem fidalgos e judeos ánào lerem especial provisão

(Corpo Chronol. P. 1.  ̂ M. 73 D. 11); Carla 
a EI-Rei de 2G de Maio de 15TG pedindo que 
entrassem nos officios do Concelho etc. os homens 
b a ç o s  e prelos do que viriarn grandes utilidades à- 
quella terra etc.— Dizem qiie a tal respeito El-Rei 
SC informou de lístevam de Lagos que ahi íora fa­
zer correieao. etc.

1
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V-5 Civ.-

Os Sr.*
Alberto Gomes d’ Oliveira.
Albino Francisco de Figueiredo e Almeida.
Alexandre Jose de Faria.......... Porto.
Aiuisio do Rola Dziezaski.......... Santiago. . . .  3 F?
Alexandre Jose Botelho de \^asconcellos e Sá . . .  

Bragiui%CL

Ambrozio Gomez de Carvallio.. .  . . .  Santlano.o
Antonio IVrnandez Camalho........... Porto.
Antonio Jose Soares........... id.
Antonio de Campos Navarro........ .. il.
Antonio Joaquim Correa de AI ci re lies........... id.
Antonio Jose Dias de Magalhães. . . . . .  id, 
Antonio Lopes da Costa Almeida.
Antonio Feliciano de Castilho.
Antonio de Souxa Alenezes,

3S

X.
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Antonio Correia cia Silva Lcole.
Anlonio José da Silva Cosia.
Antonio d ’Azcvedo c Cunha.
Anlonio José Gonçalves Chaves.
Antonio Guedes Villiegas Quinhones de Matlos Ca­

bral.
Arcadio Frederico de Souza e  Menezes,
Augusto Cezar de Souza Telles e Moiaes;
Augusto Jorge Moreira.

\

]3aião da Saude.
Farão d ’ Esclnvege..........  C intra .........
Btirnarclino Antor)io (loinez.
Belchior José Garcez.
Braz de Lifna Soares........... Portoi
Berg..........  Paris.

-
i. íp

£ílEt- ‘ 
’ ' Eísit''-

■ f1 1 I - .

Carlos Ernesto Arbuez Moraira.
Carlos iwatiow de Uazewicz;
Carlos Breláchneider.
Carlos Maria de Caula.-
Caetano Alberto Maia............ S* lUiguel.
Caetano José Vaz Parreiras.
Caetano Alarta í5ata!ha. . . . . .  Paço d  /Ií c o í .

Camillo Aurciiano da Silva Souza...........  Porto.
Cezar  Ehimin.
Claiuiio Lagrange Aionlelro de Barbuda...........  ín

dia..........  30.
(ioiide (ias / \ i i ias.
Cypriano Josc Soares.
Carlos Ala'-Jmii’iauo de Souza. ;
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Club Lisbonense.
:<

t _

Diogo Kopke.. . . . .  Porto,
D. José de ürcullü..........  id.
D i  Engracia Romano Rufmo;

Eduardo Kansseri.
Eduardo Jose Xavier;
Egidio Ilonorato Silveira de Couto.
Euzebio Candido Cordeiro Pinheiro Furtado. 
Evaristo Jose Ferreira.

Fehland........... Hamhurgo.
P’eüciano Antonio Marques Pereira. 
Filippe Fol que.
Eortunato José' Barreivos.
Francisco Antonio Garcez........... Porto,
Francisco Ferreira Lopez.
Francisco José' Caldas Aidetli.
Francisco Ignacio Mendes.
Francisco José' de Queiroz..........  Porto.
Francisco Maria Montano..........  id.
Francisco de Paula da Silva Tallava........

te?>.
Francisco M aria Pereira da Silva. 
Francisco Pedro de Souza.
Francisco Soares Franco.
Frederico Ricardo James..........  China.
Frederico Schlosser.

'\l

Abran-

Gregorio Antonio Périra de Souza,
"3 :T: fl
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Giillhenne Anlonio da Silva Couvreur. 
Giiilhcruie Ignacio iiaslos.

]lenrique Maximiano Duluc. 
lienrique Anlonio Marta,
Ilcnrique Pereira Alartins. 
iierrnano I’rederico Moser.
Honorio Pereira Paretlo........... Cachco.

I oiiî

Jíiíí

Jacomo Pereira de Carvalho,
João Antonio Leite.
Joào de Souza..........  Parto.
João Jose h'erreira de Souza.
João da (ãosla Carvalho.
João Pedro Lecor Buys.
João Joatjuiin de Souza l^olque.
João Maria Peijo.
João Diogo de Bustos.
João Pigolt.
João Villc.'la Bastos.
João ãianoel d 'Aral,
J o í  o -̂1 e i’ aria A i a c h a d o  J into I v o h y .  . . . . . 
J o ã o  d o  l  o i i t es  1 ' e r e i i a  d e  A l e l l o .

João Pedro Xo!a:co da Cunha.
Joacjuiin Anlonio da Silva.
Joaquim Anlonio da Silva (Juimarães........
Joaqtdm Uii)0ir(3 do h'ai ia C uiíiiaraes........
.loa(|uini Jose (amilio Ivuii.
Jíjaquiin Peneira Passos.
Joaquim José de Carvalho,
Joaquim Anlonio i^Atcvcs Vaz,

Jôü̂'

r’ e -
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Joaquim Jose Gonçalves de Mattos Corrêa. 
Joaquim José de Araujo.
Jorge Cezar de Piganiere.
.lose' Rodrigues Coelho d’Amaral.
José Feliciano da Silva Cosia.
José ílenriques Soares..........  Porto.
José Gonçalves Campos Vianna..........  xd.
José Estevão Coelho de Magalhàes.
.lose Gonçalves Barbosa.O
José Maria Moreira de Bergara,
José Ferreira Calainho.
José Pedro de Brrrros Laborao........ .. yll^o.rvc,
José Vieira de Carvalho ........... Porto.

Lindenberg.
Luiz Antonio de Mesquita Cabral de Almeida.
Luiz Freire de Andrade..........  Santiago.
Luiz de Souza Foi que.
Luiz Bcrculano Ferreira.

ATalaquias José da Cruz, 
anoel Claudio Vidal.

Alanoel F'ortunato Moira.
Manoel Maria da Rocha.
Manoel .José Pinto Carneiro..........  Porto.
ALnnoel de Vasconcellos Pereira de Mello.
]\1 arc<̂ llino de Rezende Costa. . . . . .  Santiago. 
Marino Miguel Franzini.
Aíigucl Joaquim Pires.

ÊK‘m

Paulo Cenlurini.



/
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Pedro Hospice André Gilton.
P . Wolff...........  Leeds.

Ilodolpho Gigax.
Kodrigo Hernardo Artiaga.. . •.. Santiago.
Jv. Knov>’les.

S. Kendell.
Schlesinger..........  Ilamhurga.

Thcophilo José Dias..........  S. Nieoldo.. . .  16.
Thomaz de Aquino de las Casas.
Thornaz Henrique Valladim..........  Caicaes.

I

Visconde de Villarinho de S. Komão.
Vital Jorge da Maia Caniiâo.

t

fâti-

Cf

I ;

ïe:-

fe:
F/f
h.:-
r.
lof

b:

ßr
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Industria ................... ...............................
Fabrico de pannos...................................

» » anil.........................................
w » assJicar e melaço.................
» » aguardente d e c a n n a . . . . »
5> )? s a l .........................................
j> ?? covtumes ..............................
n 53 azpíle............................. •
>? 5J sal)ão.....................................

Industria eni Guine...............................
...............................................................................................................................................................

Tabella dos preços médios dos artigos
de cornrnercío nas ilhas de Cabo- 
Verde ....................................................

...............................................................* *
Kstado Militar e Defensivo.. . . ...........
Fstado .........................................................
Catalogo dos Bi>pos ...............................
Inslrncçâo Publica.................. ..............
Governo— Administração................... .
Catalogo d ( 'S  Governadores ............... • <

55 55 Ouvidores........................
Rendas c Despezas.................................

Pag. 1
8

5? 11 tf
» 23

'  4 1J» 2()
55 38 W i

55 43
k i55 45

55 50 r* ' n n

55 54
55 57
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Iit-'ccUa das tlhas de C. V. em 1827. ,,
,, das Illias e Guine no anno pro­

ximo de 1837 — 1838.........................  * „
IMappa da dospeza da Capitania das 

llh as de (yubO' V̂ erdc em 1827. . . . .  
Dcspeza da Provinciaem 1837 — 1838. ,,
(31ima......................................................
iJabitanlcs — nsos e costumes............... ,,

id. cm CJuine.......................
Producçoçs • • .........................................
Conclusão.....................................   ,,
N o ta s ......................................................
Idsta dos subscriptorcs.............................  ,,
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)

Pag. linlia onde se lê leia-se

5 6 todo tudo
6 6 c muita está muito
Î 9 1 0 fabricasse fabrique
7 28 culpada culpa

5 5 29 e 30 è a geral procede em geral 
da

9 17 c33 lista listra
13 23 espumes espumas
15 IS principia a de­

in urch ar
principie a mur­

char
16 ultima decanta, lava decanta-se, la- 

va-so
17 1 cstende-o estende-se

55 4 divide divide-se
18 4 de o
19 11 [repasoir] [roposoir]
55 28 desmal badei ro desmolhadeiro
21 o*> de agglom erar aggloínerar

5 5 17 c28 abre, reparte abre-se , reparle- 
se,

55 20 rctrccimento encolhimento
C )0 penult. afora da afora a
26 3 deretter derreter

5 5 13 e beber embeber

'9t I
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linha onde se lê Icia-sc

49

1 paro
3 palabras

5 dòo
22 ein madeira
2 ern quanto

17

23

consagraremos-
lhe

advirtiv 
acquiescem 
d’alli que 
tapumes 
que tantos 
que nenhum pro* 
prietario possa

puro
palavras [ id. p* 

32 lin. 6 ]  
doe
de madeira 
com quanto 
cónsagrar-lhe-her 

mos
advertir-se 
aquecem 
d ’alli e que 
tapume 
que ha tantos 
ordenando que 

nenhum pro­
prietário as pos­
sa

53 18 como preferem preferindo
51 19 exercem exerçam
55 1 Cortem * Curtem

3 maroquim marroquini
57 15 definiar definhar
60 5 visto altenta
61 3 tcmporacs tem porarios

6 ainda quanto como
10 julgar , julgar qual

[noia] 3 como e

a sua importân­
cia 

como



P/-» />* •
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linha onda te lê leÍ2-£e
f V

C3 5 na razão
65 3 que

29 como os
66 penult. aquelltí feito
75 6 conduzem
79 [nota] 1 Alvauz
91 9 tudo
92 14 como e

tí. 93 2 enclavam
}? 6 Se o foraj 91 6 encarado1 5? 9 ser
9? antepen. securidade

F 95 5 encreícimo
132 badelladas e

i dalo
152 17 Patroa
159 11 ouros
9» 21 como

%
159 3 merecedores

K
162 27 Somos

í: 164 9 Somenos
t'í 175 5 logarem1 177 7 Ealleceo
li 180 11 C. V.

em razao 
e este
como para os 
o feito 
conduzam 
Alvares 
todo
como aos 
se encravam 
Se houver 
encarado debai­

xo 
ver
seguridade 
crescimento 
badaladas e ba­

dalo
Padroeira
outros
porque
eram disso mere-.

cedores 
Estamos 
tambern 
Jogares 
Era faliccido 
C. V . , liavendo 
sido elleito em 
IGÍió
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r *
Png: linlia onde se le leia-se

197 15 era.. . .  pa-ra foi. . . . para JlJ
198 21 teein-se compra­ se chegaram a 31̂

1 ^ do comprar 3li
207 16 1883 1833 flífJiV'
208 penull. lector leitor -

Li 209 13 de Cam a da Cama . i''
211 16 deixará deixara

1 S3l
233 17 racahe recalie :

1 r
Nl 242 14 taverna taberna
1 245 5 anomolia anomalia -

255 18 eleitivo electivo
?? 23 e vicio o vicio

1 ’ 250 6 cencellio concelho 'i
257 20 vireites direitos íÓÍ

W [,
i* \ ' 238 antepen. e quadro o qnadro

 ̂ 'v 290 16 e receita na receita 1 1 -
291 8 espelio esj)onio ' ’!

l-?3 294 7 na cuja em cuja Ól»
295 13 sol, seia [cea”J sereno e saia

, Í1 5> 24 fateis fataes
!l

• 290 23 laudas lautas
r 1' 297 10 novo vindos recem-chegados' 1/"', 
i *f 298 10 cream. . . . fateis cr iam. . . .  fataes

299 25 delleofadosO delgado
304 11 hemorrodias hernorrhoidas
307 7 como e como
311 3 Cartaofenas Cartaginczas
312 12 a v or tarn abortam

' 313 23 azur azul

é4

;
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Pag: linha onde se lê leia-se

315 12 a direitos e direitos
316 4 succombiam sucambiam
319 7 e 13 Cartageiiüs Cartaginezes
326 5 outros outras
328 11 e unico e o unico
329 8 li nas salinas
331 11 viados enviados
336 17 e seg. Rísqiie-se todo este periodo. .
340 21 Geralmente ; po- Geralmente

5>
a47

OP.
J9

348 2:2
351 19

,, aiilcj^eii. 
359
3GL
3C5

3 )

5»
Î 3

3r.(î

3G7

3G9

6
9
2

If)
21-
2G

rern
fe
|)or maior parte
jjroguiitaiiclo
se bixo díi
dadivos
d ’amelliorar
cstam
bem camo e va­

riedade 
miibiaiilo 
o ouLias
corno 0 industria

3 saliar

oeí J

23
21

e dente. . do mai*' 
fim

em lúiropa 
infestem

rern
está
pela maior parte 
per<runtando 
se dá bixo 
dadivas 
de melhorar 
sáo
as várias

ambiente 
e outras
como na indus­
tria

saeiar iden. p# 
398, lin. 20] 

os dentes. . . .  do 
que marlim 

na líurojra 
infestam
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P á g : linha onde se lê leia-se n

370 19  ̂ventro ventre
371 2 de maio do mato 0

<?? 8 cão a pàó fcão e páu i'
9? 19 todo distincto tudo distinclã

373 19 muito em breve pouco íi'
9J 22 como 0 como lhe e

376 23 poliôes poilôes
377 5 havemos liemos
378 9 e 11 Alum.. . .  Boni­ Atum,. . . .  Boni* 11$

ta. . . Alvacorra to . . . .  Alvacóra -

379 ultima Plombela Palurnbeta 1 -
T*

380 15 pcscosas piscosas tíi
ponul L. mar itimos marilimas i.

381 4 sobrenatanle sob renadaníé 1
382 1 cpura(;ão' meiliorainenlo'

95 4 dei legada delgada h"

383 5 muitas cobras muitos ophidioâ 1 V

384 4 porern e porem - F

386 2 tem a observado a observou ~  ' F-
389 3 cariacoes caracocs
391 10 feito pessoalíiicn- 

1
recolhido If,

• te t
294 U e (|ual a qual

■ r395 22 corno e no bom no rnáu como no
bom

4ü0 7 aij)im Aipim
55 18 tivessem teern

401 9 bem como e 5 bem como
55 15 Cujas Cuias m
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Pag; linha oode se lé leia-se

403 23 como e como nas
404 19 aturculaceat sterculcceas
^06 3 Brio xdendrum Brio dendrum
4*09 6 boquejar bosquejar
417 2Ô subornada subordinada

ultima todas ahi todas para ahi
418 1 unico excepto

5 todo toda
419 4 forçoso forçou

9 9 7 das degradadas dos degradados
486 7 begar hegas
487 13 naos anos
49 1- 13 1301 1501

Nas noias da pag : 482 c seguinlas parece que
í )5 liomes que Bowdicli escieveo morass  ̂ pontadery 
í3 hroidge poderiaiu ser mal entendidos, murraça  ̂
■ ponta dt rei  ̂ c hroxa  ̂ o que só algueni das ilhas 
poderá desenganar. —

i V .  B. Nào vào marcados alguns erros propria­
mente Typngraficos e de facll correcção ; também 
ficjue ])or urna só vez advertido qúe se deve coiri- 

èr mal, —- hojè, — seja— hajà , —*gir onde se
líonde, — por hoje, seja, baja , oride , &c.
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